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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

fnstalacão da 5.~ Sessão L"egislativa Extraordinária da 3.\ Legislatura 

Cúm'ocacto o Congresso Nacronai. nos têrmos do art. 39, parágrafo 
único da Const:tuição Federal, per mais de um têrço ·da Câmara doa 
Depuiado5 conforme comumcação constante do o!iclo n ~ 1-58, de 18 de 
m.uvemt)ro, fm:lo, do PresJdente da Câmara dos Deputados ao Presidente 
à.o $e·1J.do t publicado no l•tO.rw rio Conansso Na.c10nat, Se~ à·; 11, dr 21 
to me::mo mês pàgína 2 248l p3ra se reunir extt"J.ordinànamente de b' 
a 31 de .mnetrà de l!b9. f&ç, púouco que c ato tnaugural d'l r>eE:.~â;) lebJ.'S~ 
laUva f'XttTt.:Jf(\Jná io ass1m ccr;Ncada realnttr-.se-á 1 ~a data ln\C:fll dêsse pe­
riodo. ns 13 horas. 11o Polácio Tiradentes. 

Sen<\do Fede:al. e:u 1." de dezE'"mbro cl~ 1958 

Senador Apol6nio Salles, 

·v:ce-P.:·esJdente v:. exercício da Prf.5hlê:?cia. 

do senado Federal 

1\!t:sa 
Presutente - Juau Gou\a.rt rV\ce· 

Prt5mer.•t a<l H.epuolh a' 
Vtce-1-'•·~sd:tel,.te - &·nador Ap•JJO 

elo· sal.~ 
L' ::;er;,etáno - sen.aoc-r r.: u ou a 

Uello 
a.~ .St"c' !?tanCJ St>naa01 f'' r e t ta~ 

Ce.valc~nn 
3." ser;1 etáno Senaaot 1/Jctortnc 

FrOtre 
t.-• sem eta1t0 Se-n .. do1 oommw:o! 

Velle.sco 
J. ... ,..-suoteute ~enador \tt~~httu 

Olympl· 
a.· Sül)ieurt.- SPU<!ChH P:-lSCç ClOI 

EJe.ntos 

L!riere.s e V'ce Lideres 
08 Mt1tt:Pa 

Lldl"; 1-<'UH<~• \1u.ter. 
Vlt'f'· LJOt>:p;. 

Qn,;p;~l 1/t'J<)..-.o 

l.Jn;.a Guimaraee 
0Jlb~..r •. M:tnnno 
Leme1r8 Bitl,encour\. 

Da Minorí;. 
Lfl1er: JCào lltlla.ai">Oa.B 
Vtce-Lwer: Rlil Patmetrá. 

Dos Partidor 
DO PAR TIDO SOCIAL 

u:ZMOCRA TTCO 

Lldl'·r Plltnto MUJJer. 

DO P'IR r100 RR:PUBLICA:.'lO 
'L(a-er: \tttllo Vlvatv" 

SENADO 
OA UNlAO DEMOCRATICA 

N Pi.C10NAL 
L!der: Joào- VUlasbOa.s 
ftce·Ltder: Rw Pai.metraa. 

DO PARTIUO ntABALHlSTA 
tHtASILElRO 

L1d~r~ Lima ouune.rles. 
Mourão \/letra. 
SaJao R.a moa. 

DO, PARTIDO SOCIAL 
PâOGRESSIS'l a 

Lidar: Kergtmuelo cavalantt. 
Vtce-Ltder: uno de Matto.s. 

DO PARTIDO t.ffiERTADOR 
Ucter: Novaa, fi'Uho. 

Comissão Diretora 
!t.J)O}OnlO sauea - PreSHlente. 
Cunhe Mello 
Freitas cavatcanu. 
Vtctorttl() Frelre 
Dornt.ngos veuasco. 
MaiJuas OlVm'-'IO. 
Prtsco ãos sa o toe. 
SecretA.rto: LUlZ NabU('-() (Diretor 

G1.~aJ da Secretana t • 

Comissã.J de Constituição 
e Justiça 

Lourival Font~ - M"(!S'.iflntf! 
Da.tl!"' KM,..!!~T Vu:e-~Júerl· 

te 11». 
Gilberto l\1a.rll'"lhO. 
Benedito VaJaaare.t. 
Gaspar Veln&u. 
RUY Cflrn,..lr(l ·•;p. 
Arremtro oe F1gu-!t~d' ... 

Faço sabe_. que o Conselho Nacional aprovou. noo; têm1os do artigo 
77, § 1:0 , da Constituição Federal, e eu pr,nuu.go o seguint.e 

DECRETO LE:GISLATIVO 

N." 12. de 1958 

Mantém a de~isáo do Tnbunal de Cautas den~gatória de 
regiJtro ao têrmo adWvo ao contraio celebrado entre a Dtre­
i:Jria de Hidrografia e Návegação e llans Bruno He"l'bert l(aule. 

Art. 1. (\ E' manti·da a decisão porque o rnbunal de Contas. em 
fles.são real!zada a 29 de abril de 1955 denegou r.egistro ao têrmo de 2 
de març.o do me.smo nno. aditivo ao coil.trato C€leorado a 22 de junho de 
1954, entre a Diretoria de Hi-drogrufia e Navegação e Hans Bt'uno Herbert 
I<aute. para desrunpenbo da função de Técnico em Eletrôn:ca. 

Art. 2. o Revogam-se as dispos·~es em contrário. 

Sena·:lo F{;detnl. em 12 de dezembro de 1958 

·senador ApOlônio Salles 
Vice-Presidente do Se-nado Federal, 

no exercír:o da Pr1~sictência 

FEDERAL 
Lima GuunarAes. 

' Rw · PaJmelra 
ALtulo V1var.qua.. 
Jor"e MaYtlala. t 
cll SuOSL!tt.ildo t.em::>Oràr:amentJ" 

pelo SenMor .João Vtha.s.10a.&. 
121 SubstttUldo ~emoo"l\.nam«: ·~ 

oelo Senador l,.ametra B1tenoour\ 
Secretano - UaenelUB U<>nçai ~t-· 

Leite. 
Reunlôe5 - Quartas~fE'lrs.s, M 10,3 

horas. 

~:omissão de Econnr";~ . " 
Carlos Lindenberg 
Ft~rnnCld-es Ta vara 

- Presidente. 

dmte 
Alô Gu:marães. 
Lima. Teixeira. 
Alencastr~ Gu;m.,;t~ãe~. 
Argemiro de Figueiredo, 

Vice~Pres1-

I 
Juraey Magathã~. 
Leorud8J3 de M-ello. 
Secretária - Maria do Carmo !t.on· 

doo Ribeiro Saraiva 
' Reuniões Têrça&-fieiras. M 18 
horas. 

Comtssã., de Educação 
.e Cultura 

MourAo Vletra - Presidente. 
Pübl1o de- Meuo - V"tc ... Presl.dfJnte 
Gilberto M.arlnho. 
Metrt ele Sê. 
sau!o Ramoa 
Er.echlM cta Ror.h.a fU. 
H.t:gto~>IOl Femanoea 
t 11 R•1h~tlttddo tempor&riámtz:l:"tt 

ne!n Rr ALtfllo V1VRCQU&. 
secret.ane: OJYe OaUottl 

Reunlõe..s - Sexta..s.tetra.s. U lO,:G 
aor.a.o~> 

Comtssiio de Finanças 
Alvaro AoÔJpho - Presldetlte. 
V1vaiào Luna - VIce·PreSlaentt •. 
Lameira Blttf'n,•oun. 
!lly Vianlle. 4 
L1ma Gu1marães. 
Onotre Gume~. 
PaUl\. F'emanaes. 
Dan1eJ Kneg e1 . 
Cárl()f; Ltnaent'erc. 
M.a~hJnt, 0Jympw. 
ParsifaJ Barr-oso. 
JUl'RCY Ma~all15.es, 
Juno Lelle 
Ot-h.Jn Mãder 
Ltno de Mattos. 
Noval6 Filho. 
Aur0 Moura Andraae. 

SUPLENTES 

Oa.spar Vel060. 
Mourão Vieua. 
Attilio Vlvacqua. 
Mem de Sá.. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechi86 da: Rocha - .P'.reGf.c 

dente. 
2 - Seb~Lião Archer - Vlce~Prui ... · 

dente. 
3 - Públio d$ Mello. 
4 - RUi Palmeira. 
5 - Saulo Ramos. 
· Secretâria Cecilia. d-e Re2ftl.d:t 

Martins. 
Reuniões Têrç .... felru. U a 

h<11'á.o 
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t:':terrores FranciSco Gauottl. 

Dezembro de '1958 

Jvf:o ViHacÚ;-oas - Pre.sio:mte. 
B-·r~lMds.s Filtro - Vlc·e-f>reslden-

te d>. I 
UNd·,s·.no AyeJino. 
G,!b~rw Ma.nrbo. 
Bêr:ed:cto Vall,•da.r~s­
Lounval .fr.r~E'~. 
G( ~l:€.;; rJe Ohveira. 
Rm ~ PaJtneJxa-
M 'Jr::i An'l<::d!ó-
111 SubStituído tempOràrfatt.t:>ntP. 

pr~o :3:-. Attiho Vive.cqua .. 
Secretárío - J. S. Castejon. 
R.lcuniões ·- Quirtas-feiras, _à.s 16 

bore.s. 

Comissão de Saúde Pública 
RE~:ina!dO Fernan(le~-- ~e!tatntt' 
A·O outmaraea - Vlce--Pres-tcent.e. 

Ez~-'chJa:! rla Rocha. ? • 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
Ouu:'I'OR GR~Aio 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

1!!HEU"B DO 8&:AV1ÇO 
0

011 PUBLICAÇ6&S CHitFd OA SrJçi.O O. -DAç.Ãe 

MURILO FE:RREIRA. ALVES MAURO MONTêiRO 

DIÁRIO 

lmpre~a.o nas 

00 CONGRESSO NACIONAL 

seçAo " 

Oficinas do Departorntnlo de lmprense Nacional 

. AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

ASSI!IATUBAB Pe!.ln.J L.Ud0\'1CO ) I 
V>va.oo LJma J.U:PAII'l'IÇGES I 
Seeretáne. DIVa Gallottt. 

PARTICIILAR.EfJ FUIICI!l:<ARIOS 

fkumõeB - '-luartar;-teiras, M 1& C .••• 
~u ~-• lnterlor . ~- . Capfta.l' • linerfoJ 

Comissão de Legislação 
Social 

Lima Tei-,reira - PrestodertTe. 
Ruy· Carneiro V1Ce-ftre.sJàell· 

te 11. 
Lartlelra 6lttenc-,mrt. 
Pr1m10 Becll: •2' • 
Llrto de Mat to'. 
Wa.Laeme.r Saot ... ·s. 
Sv1v1o (.:"'lrvo_ 
Jooo Arruaa 
Arr.ncto ftoartgtl~. 
111 Su~tlt:.II-..10 ~lo Sr. R.lbPirc-

Cet>~do. 
(2 • Sutx:-t1t.u100 ;>e.o Sr. Murel.l'a 

Fl1no 
Reumão - Qn:trta.6-te.ras. • âs llt 

t.ora.<; 
SecrCtarJo - P~jro dt Car •a.n~ 

MUJJ.er. 

Comissão de ·Segurança 
rlacaonal 

Onefre aome,1; - ?reslden~ 
CaJa.ao ae oastro V lei'. Prest 

tlen,te-
l,earo L..UdOVICO. 
Moretra Fllho. 
Alenca-&tro Gu1marã~. 

' SIJvto Curvo 1 1' . 
J ;,)tge .Ma vnarCI 
q, SU[}.·<t.ltulao temp.'-rària.:nente 

pelo SI Marlc Mor,t.a 

I' 

Semestre ••••••••••••. CrS 50,/JOISemestre ·····~···· .. •• Cr$ 
Ano •••••••••••••••:.. Ctl .96.GQIAn, • ." •••••••• ·······~ Cr$ 

Exterior Exlerior 
' 

L!OO 
'76,00 

&.ao .:;...... ......... Cri. tsc,ool Ano .................. Crt 108.00 

- Excetuadas as para o ez:terior, c:iae serAO sempre anuais. aa 
assinaturas podeÍ"·a&-ão tomar, em qualquer ápoca, por seis mesea 
ou um ano. 

- A fim de pcsaibilitar a remessa de valores ac.ompanhados de 
taolarecimentos quanto à sua ap!icação, solicitamos dêem préferência 
A r~messa por meio de cheque Ou vale postal, em!tid~s a favor do 
Tosoureiro do Departamento de Imprensa N acionai - o, suplememt.os ~s edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
101 assinantes sôm4nte med·ianie solicitação 

- O custo do ntímero atrasado t~erá acrescldo de CrS 0,10 e, por. 
as:erciofo decorridll. co.\lrar~se-ão mata c~ 0,50_ 

Comissões Esf)ecíaio> 

Comassão de Revasão do 
Código de Processo Cavai 

Joao VUJubOa.'l: - ?restaeov.o , 
GenrglD<l A veJino - ~lce_ Pr:::stdente 
ALtJIJo VlvacQua - Relatol. 
Plltnt.o MiJ,Ue! . 
Secrera.no: José da Slh'l t..1s~•­
Reumóes - Quartas- telr8.s 

Coimbra. Bueno. 
Mourão Vieira. · 
Jorge l\o!ayndrd. 
rsaac Br _ trn ~ Consultor TécnJc•J. 
Reumões - Quartas-feiras, às 16 

hflrils- . 
Secretária - . Alva. Liri•J · Rodrigues 

1:om1ssão de. ConsoHdacão das 
Lms do Trabalho 

secreta.na. R<•m.laa Duarte I E b'd 
Reumoes - «uan, .. -m-a., .. :7> Comlssao speclal ancum I a 

Stnaaores 
Lima ret:xtlra - ~restdente 
Ernam ciaurn. - Vtce·Pre~naaste. 
Ruy carnetro · · • -
A:gem1ro ae Ftguetreqo;, 
KergmaJà(.l CavaJcanu: 

horas. de. elaborar os Pro1etos dO 
Cod:)o Eleatoral e do Cod1go 
Partidário. · Con11ssiio ;!e Servrço Público 

Civil 
Pr.Lsoo dos Sant-os - Pr-esidente. 
Gilberto Mannho 

dente. 
Mem de- Sá 
Catado cte Castro_. 
Ar1 Vianna. 
Carlos Ltndenberg. 

Vl\:e·Presi-

Secretària Uy RodJig';ts Alves. 

Reuniões 
16 horas. 

Qu1ntas--foir.VJ, 

Joa.o Vtl)ru;hop - Presldente. 
Mero de tia - Vlí"e·PI'esJaeote 
GSobp&l Veuoso - t-reus.t~r Qo Pro-

Jeto ào COO•i1 Elenoral 
QQmcs ctf> 011ve1re - Rel~tl>Or D<O 

Pro 1eto do Cóàlgu Patf·ld.ànu. 
Lameira BJr,r.e.ncourl.. 
F':"anclSCO Arruaa - 5eeretâ"l0. 

Comissão de Mudan~a 
da Capital 

otnon Má<ler . 
A.arào !itt'll'ltiTUCb - Relator Ger&J 
t·a.rso outra 

J etterson A.gUlaJ . 
l.1uona Me !.k-- -- Pie.S1aent.e 
Moura Fernanoea 
t...lrui'Jo ltf'ltf 
Lour1va1 a• AI.."De1Cla. 
Raununa-.o Bnt.o 

Comissão Especaat do Vale do 
R1o Doce 

Gllbetro Martitbo. 
Attilio Vivacqua. 
Coimbra Bueno. 
PrimJ.o Beek c ll , 
fh substituído t~mporàriamerlt.e"' 

pelo Sr. Gomes de Oliveira. 
SeeretA.rlo José Ge.:-a.:do 4a 

cunha. 

Comissão de Reforma Constitu• 
cional para .ematir parece~ 
sõbre Projeto de Reforma 
Constatucwnal n. 1, de 1956,· · 
Que altera a Emenda Conatl· 
tue~onat n. 2 . 

Attlllo Vlvacaua - Prestdente. ·. 
Llma Gutmaráf'~ -· Vlee-t're&~uent .. · 
Gtlt>ertt. Martnno. 
Ruv ca.roeu·o. 
SauJo Ramos 

· Gaspa1 veuo..<:()_ 
LourtvaJ FOnteJ. 
CaJaao ae ca.c;u·o. · 
Alvaro AdoiphO. 
Alo Guuna-raes. 
Mo~Jr"a Rllhu. ' 
Argeinuo ae t<'tguei.J"edo. -
JOão VfllasbOU. 
DameJ Krtegez. . 
Mrm de~Sà 
lo1no ae Mattos. 

Comissão Especial de Estudos 
dos P~obtemas da Sêca dQ 
Nordeste. 

Gaspar VelloSo ·- · Presid~~1Le. 
Reginaldo Fernandes - V'!t!e-Pre~ 

stdente_ . 
Jor:e Mayne.rd - Relator Geral ..... 
Ruy carnelro. 
A.rllndo Rodrigue.!'. 

1 ~cretario JOt'.ie Geraldo da 
Cunha. 

Comissão Mista de Retormã 
Administrativa 

Horál'lo La!er - P'"es1dento. 
Chlme.s de ·oliveira - Vtee.Preat• 

1ente 
Gustavo caoaneme - R.etilt"f •. 
Atons.1 Annos 7 ri,elator. · 
Bnac Pmto -
a.ntsta Ramos. 
,_,nOto Mlluer, 
t\tnatào c~ 
Arv Vtenna 
CUnha MeJJo 
CtJimbra eueno 
.Jurac ... Ma&!fllt1Aes. 
8f>maraes r'uno 

Comrssão Mista incumbida de 
sugerir ·medidas legislativa~ 
que reQulem a orqanização 
polític·o-adminastrativa, · legis­
lativa e iudiciária da futura 
Capital da República. 

RENADOR&'S 
C11oha Meno - ~re6l:JE!"n 1·e~ 
Gilberto Martnho. 
Joa.-o Vill.!t.<;bôa..<~ 

BrastUo 
O F.PlTT A. on.9 
M acnaco ~~'=UI 

Comissão de Transportes, 
Comunicacões e Obras 

Públicas 

COimbra Bueno .- Pre.sláeot.e 
Paulo f'ernande11 - Vlce~t.~rt:shlen~,e 
AttUio VIVacq,Ua .- Relater. 
Alberto Pa.sauaJllll clJ . 

1 - Benedito . Valaà&ru 
Uente 

a- OLhOD Méaer -
dente 

- Prell­

Vt~'-f>rbl - -

P~i;tc:lf'nte. 

Athutn L11rln Card ._,o, 
João Macha-do 
Se<'rNàflO - Mit"Clo 

Jorge_ Me.yna.rd - Pre.s:id-!me. · 
Névea da Rocha - Vtce-~stdrote. 

_ Wllldemar, Santos. 
Novats Filho. 
Counbra Bueno- • • J • 

c• J ·substituido tf'mporàriameote 
_pelo Sr. Fre<lerlco Nunes. 1 • 

Becr'etária 
"C7o3ta •. 

Maria Cberub!M.-

Ll.Do ae Mattoa 
tll Substltutoo temporan;;.rr:eme 

pelo Sr PnmJo Bect~: -, 
Reu.niOet - Qutnta,.c;.teJra$ 
seeretârta: . seoal"tJáo Ve1gt. 

3 - A r,tHio VlVacqua. 
4 - J ot~~:r Ma vna.ra 
' - Ltm. l'f"UU!Jra. 
Serr~"~ana. C~tua de 

\1<1rtlll5 

Cümi~Jsã~ de ·Est:adcs :lo Pro- I Com•ssão · Esplci:JI de Estudo 
1eto destmado ao senado da Poli· ale f'rodução e 
Federal, em Brasília. Erportac~"-

Reuniôes ... ~. Cu11ha M~Uo - PreSia<'nte, Ltma re1xerra - Pre.sident.e-
- Quart6s-fe1rae. .. li Francisco Gello~tí . Vit-e-P~esi~ 1 .. F'Pr:-~anaes - ·ra\'ora ~ V'lte-PrtsJ-

dl'IJte; d-:nte. 

' . 

\rH'Irade. 
Atl~lll(li - Alva •.;Uro 

24.~ 

AtaB das Comissões 
Comissão Diretora 

RE!JNIAO REA.LIZADA EM ·:j 
DE DEZEMBRO. DE !958 . 

Sob a presidên<::Ia do 8r. APoJôfito­
Salk!s. Pres1d·:nte. pre!'entes ·os Srs. 
Freit.w; Cava 'cantj, 2. 0 SecretA.rto;· 
VictQrlno Freire. 3. 0 Sectetá.ri0• Do· 



mlng..,.o; VelaEco. 4. 0 Secretário, Ma­
. !lhias c:ymp:~-o. 1. o Suplente. e P.ris­
-~0 dvs Santns, 2. 0 Supkn::.-c. teuniu­
:Je .n. ccmJss~zo Direto1·a. 

:P:si::a de c:omparecer. por s~ ac~Ulr 
em ml~aB-0 na O. N. U. o Senh~r 
Cuura M~llo, 1." Secretário. 

A ata dâ reunião s.nteri:r é lida 
apr1,va1.0 corn 1 algumas modif.ic~~ões 

-lPl'opcstas pelo sr. 3." S-e:retário. 

O S:. Pr:itas ca.-ralc.:t~t!, 1. 0 se~ 
cretári-J . em Exercfcio. dá Nnheci­
mento C'.0 · comunica.çã-::> da D:r"'t-:lr:a 
do PCE.S"C>a.l siibr(! a ex!stênc:a d0 duas 
1\'.agas 11~ 'cl1s~e inicial dR carr·~lra 
de AtQr.ilhr L!gisl<ativo. O nt0 cesro 
é (i-ev:)[·.;~d-:> :tn Dirttorio ce~·al para 
(lU(! K'~ p:-~· 1 lln~i.e sôbre a c~nveniên~ 
ci.a. d) p!'"'~:n-:l1imeut.0 das. aludid~s 
ya.gas. 

-· !Pur f:!n. o Sr. 2. 0 Sup~:::.n~e. d-e-. 
signado p:na sui:>Stitulr o Pl'f.Sld~nté 
da ç,,m!~ü:J U~ Promoções, dur.lnte 
sua ae~~~cla, apresent-a n s-eguinte 
lista· trí!)Iícc par.a a prom0çã".). par 
mcrecim{'·,tJ. à classe "0", da çm·­
i"êira de Taqu!grafo: 

iEimr..r Uiio Vieira F.1r.!l S.::>1r"'s 

.Aurt>:t Dh.z Gonça1Wl\ 
Adolpho p:rn 

Após a. 1CJ.tura do curriculu-m dos 
candidatos delibera. a · Comi~ão es­
colher Atire a Muniz Gonçal..-es P'•r I 
e 11te 11 d·.::.r cr.H'. em virtud-e do seu t!'m:­
p0 de s~r·.·ic\..1· tem mais prática que 
cs outi·O:. dl"lis. com 0u~:J mais f,l.e 
um anu ür: CltSl. 

N1d~ mai3 havendo a tratar. o 
P!·esfiente eDCf'lT.a os tra.b1Jho.s, la­
vr.u11d'} n1. Luiz Na.huco. DlNt(lr Gr­
ral e Sec:·ct..árlo da ComJ.ss:w, a p.;e. 
zmte at.~. 

Con'issão de Redação 

ATA DA 194.' SESSÃO DA 4.' SESSÃO 
LEGISLATiVA, DA <:: LEGISLATURA, 

EM 12 DE DEZEMBRO DE 1958 
PRESlDÊ.NCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES. FREITAS 

C.WALCANTI E PRISCO DOS SANTOS . 
Sumário 

'r;fl.O)ETO r)~ 1131 CHECADO DA C.U!ARA DOS DEPUTADOS 

Projrtn de J..:i ,;" Câm,.rn n.'• !93, (na 
c:ae. ,.::~[;\ diq:1 C~j~"'ors,ó, l.d n.'l 2.657, 
pt<.'mo<;<1~s do~ olio.>i~ Jo Excrcitl), e dll. 

Ciimnra das Dep<rti<<lo::' n. 0 2.116-9. Jl' /()5'1 ), 

dc"l de dc-::trnhro Ge 1!1;:.), que F1-u·a l).i; 
outra~ p:o\·!d~nci.<s. 

!'!WJETO APRE!:>ENTADO 

Pr~j~t., de l.d o'u Scuado n." 2S, de 19.55, do Sr. Lim01 Tt.b:cira e outro~ Sr~. Se· 
nndous, <:::c alk<.J u Jeacmin.lçiio de cargos _lag c.nreir;,s d-e üfiddr, Admlnistr..Jtivog f' 

I'is~nl Aduun<'"il:o do Min1st~do "tla Fo~~fnda .:;ujos cccpante~ r5hj:tm lctado~ ~-121 rep>trlíçôca 
edu<:ndr,.~. 

DISCURSOS PROPERIDOS 

t':cn<~Jcot LiMJ d~ M.11to3: Contrabando de c11ft. 
S<'llador Rui P.Jlmdr;,: Pnlble-was da lllualidade. 

Dezembro de 19~3 2776 

po.r mereclmmt;:; em ·p~·i.ncipiu é nas 
Por .antiguidade, rigOl'o9.1mcm~ é. 0r­
de:n d'OS 1"-êSpectivoa q u a d r)~ ~.: 
ac~ss-o". 

"Art. 9.• ......................... . 
a> o Curs0: 
- de Pvnn:çilb !l·~rl a prcnh;Ç5u 

COS poStLS àe 2." T:n::.r:t~ .D .. tf: u d~ 
Cap:tã-::; 

- de A.p~rLio;o..:mcnt_, d.!' OLciais 
das Armas ou u·.Js Serviçc.s cu 0 d'\ 
Ercob Têcnic3 do Fxérc·t·o. pat•a a. 
pr::·moção acs Dostcs d:! cLc:a:s .su~ 
peri.:re.s; 

lJ Para cf.ito dê~te r:qui.E.t:) sã~ 
.!Dns:ctend·.::s et.:•.11o puss!.!.<hrt~ d .1 

Curs~ de Apel'ftic;11!ment0 o;>, ·~ffçid.s 
dipl~ma.ct::s p~h. E.sc:ia d~ :].Jmr.r.ê{l !' 
Est;ldJ-Mai0 r do Exé~·r.ito. r.5 d·~ (~u:>~ 
dro de Té!'nicos da Ativa IJ.Uo: t-:nllr.m 
s:do dispznsados ctaqun-c cursn ., o.3 
OLchis do serviço de Sllúde p ssui .. 
ct:rcs d.:- r2~pec:h~.) Curso de Aplica­
ção e já promovid.::s a oflcw.i.s su:p:-~ Ser:wd.;,r Attd1" \o'iv::,qt:a: Jubiku proflssion,.,] do joruabta 

Serr;Hfor Apulâ,uo S:1Uc3: Sa/iuin mínimo etn Pcmal!l.b\.n:. 
Tcó[ilo u~ 

2} Proj~to 
Andr,1rle. 
Jc l..:ti da ric:rt:.s. São. t:tmbéln, tl!spens,Hk·S 

Ciim.Jro.l. n.b M, 1:e 1957, c"" discU$S<Io. · 
Senador Kugwa/do Ca<•alcanti< Homenag~m ll.o Sr. N""hon Jljrmo. 
.~~'la.lor p,,uJo Fcrn<Jndrs: O cs'l.:ldo de abandono da Qcinta Jil BQa. Vi~!a. 
S;:;~<J.dOI (;;:bcrlo Mllân!"': Saudaç;,o à Marir:ha Je l,uctra. 

•. Sen:.t!or Ot!,cn ltiiider: Con~idrrs,tc~ iiõbre o pn•jfto de l(i que ~i~&V.:\ .a 
do in~iil<lto .la .,n~•tel15C. • · 

Scnud<'•·,·~ DominJJr>5 Vcflas~o e Gome.• ele O{io:rlra: Decli<raçiiu de voto 
Pwjflc. de Let d., t..J.muril n." 320, J~: 19'50, em. se~;~uld" ll"<..'"fl<:jon~do. 

.'ic:nat.!or Fil!nlo Mül;er: Projeto de Lei .;In. Ç~mara t;.'' 31. de l95S, ern 

t-.IAT.ú.RJAS VOTADAS 

dêste 1·eqLõislt 0 os dici-ais d: Serviço 
veterinál·lo já promovidc-s a::s pos­
t.::s de oficiais superiores. ~rtlv0 aquS­

utinção les cuja promOção tiver sido r~gu~ach 
per lei apec~al. 

sôbte a 2) O Cficial matriculado na f'..:...,­
diwo~sií.o. cola Técnic:. d,) Exército ou nom<:"ajo 

Professor adjunto em caráter pt'.'\'·. • 
sório. fica dísp~nsado do Curso d::­
Apcrfeiçcmn-ent0 para efei!i-1 de pro~ 

- n." 56\t, do St. Prrit>~$ Cax<>k;,nti, Je· dl~p~nsa d~ intHstírio p::tra lndu<5o em mOÇÚ'\J, 03S:) nã:"l logre CGllCl'..lir o Cur~ 
cnlcrn <.!o dia <!.::o Ptojcto d~ Resolu\il<> n," 2.1, ··de 19.55, que·· -alte~a o Quadro da se da cit3da. Escola, CaiU aprov~ita­
Ga~"~" do s,.,a.to p,d"rt~l. (Ar~ovi'doJ • · mento. ou não Cr)nslgn. efetivar-s-e no 

- n." 5i0 .,., :"lr. Damcl Kdegn, <.!c odiarr.~n!o ela vot<~çiio do Prc.jeto ét Rcsoluçlo 
n,o 2. de J<J55 '1'-": r~for:na o Rcgim~nto Int.-rno Co .S"naJo. (Ap:o1·ado}. ' magistéri:J do Exército d;"\·~:j .sa'cl& 

Jl;·oj.·b~ de l.c• d, Câll!.::r.•: , f::z~r. m=:smo já pr.:enovido, a exi· 
- n" 6i. a,· 195í que estah~l<:ce normas para co!.:onj:açii.a de t.mas do Pol!gono gência dêste- requisito para ser cvn~ 

das Sicas. ( i\pr..,,~,· .• com E:nt""nda!<). sider.Jdo apto à promoção r..o põsto 
- n. 0 '31, rl~ IfJ58. que !fgul.l, :~ sltunção dos ~crvhlores civis e militares e;~ndiJ~toll seguinte. 

e car\ws dcti\'OS ou diplt'ma•!oi< para o ex .. rcidt• de mandato 1egislatii'O federal. (Aprovad"). """ 
Prr.jdo dt"" f.~; do ~cnado n.a :n. de 1957, f;t:e UloJbclrce o UM! llc lantalli15 {os- 3) v:. oficiai.s d:s QW:>dro.s d:.!l 

forc~cnt~:~ ~os \'cku'o~ de ca.rg'l e out~os. (Aprovado em 2.'! DiscussJ.o». ServiçOS, Para t'S quais aã ~ cXi!'t!t 
MAT.fiRJA COM DISCUSSJ..O ENCERrtADA 

Suk.titUl•I'O IH:> Proj~to <le: Rf"focma Cons:ltw::io~<a1 n.~ 2, d'" 195A, 
título de Cvn~dheito da Hq>:::hlica ao~ "x-Pn~id~_ntcs d~ ,R~púbtlca, 
ZHcrtog~tinls r v;~1t:.ge1111 dos Se<'ullOrf"~. (;!,,. Dhc!'s~~o), 

curso de Aperfeiçoamento, fic:1m d1,s.. 
nenmdos dêst? requisito enqnn.nto p2r~ 

=J'"': ou!orgl.l r> durar tal inexistência, ·~llandv d:~ 
•3scsunmü.:o~!hc~ crhção do Curso. Q Poder Exfr.utivo 

fixará o praz.. d'J qual o :·>;:ferldo r~ .. 
Qul..Sit.Q pass.:;rá: a. vlgor.ar. 

bl ........ ' ................. ······' 
4.~.P RED!'\TÃ~ ~·:1 ll~DE DE.Z!ni- As 14 hor::tS e 3J m:.UuLOS a,cl1arn-sc·.sancionadôs, dos seguintes Projctüs de 

BR DE l9::8 pl'e&<mtes c.s Senh<Jres .SenadOle..i: Lei da Câmara: 
C) , , . , • •.• ' •, •. '•, , , •,,, •' •, • • • • • • • 
d) ............................... . 

11:xrcr.AOJtDlNARIA) Vtvaldo Lima - .Mourão V_zcira ~ N. 0 72, de 1957. que .suprilne a aU­
PrisCo dOs SantOs - ~am~·mt Blt- nea e do al't. 4. 0 do Decreto-lei nú-

~'-s G<1::ne hnras e trinta minutos, tencourt - Sebastião Arch~::r - Vic- mero 6.920, de 3 de OULUbro de 19H· e 
do dh Cn7,~ de dezembro- do ano .torino Freire - Pú.Ulro de Mello - N.o 64, de 1958, QUe cria no T'ri­
de m'il n:Wf'J:~ntos e cinQli-!:!nta e nit.,, Waldemar Santos - il[athias Olym-- bunal R::-gjonal do Trabalho da. 2.n 
lia. S'lla rl1~ c-::mL<;.<;ões, reune-s.e a pio - Leonidas Mello - Onofre GO- Região dois cargos de Juiz, e dã ou­
Comisrc;ã0 il~~ Redação. sob a pres1- tncs - Fernandes Tavora - Kl~rgi- tras pL·ovidênclas. 

e) tempo de sen'iç0 mí'nimo ,ll'.•e· 
gim€:ntad0 em IJ.c:rpo d.e T<·rpa n1.'! 
.seguintes c0 nàiçõPs: 
- para os Primeiro<:. Ten~ente.<;: 18 
(dezoito) me!lcs no pôst3: 

- par.a: cs Primelrn TmJell!.-'.:!": lB 
(dr:zolto) me>se;:: n-o pêsto: 

d:~ncia ~u Sr. senador E:rechl.ns da. nc;ldo Cavalcanti - Revmalrio Fer-
'Rocha !:.:'~l'1n(lq-se pres€nt<es cs Srs. nand,·s - Iiuy carneiro - ArgemirO OFíCIO 

- para. c.s capitães: 2 <doi.'il an::.~ 
no pôsto: 

Se11aJ,-,res !::ebn.stião Archo.r. PúbUo de Figueiredo - Apolônio Sailcs - D=t CãntMa dos Oeputad~ n. 1418, 
de Mell-J, R~1I Palmeira e Saulo Ra- Jarbas Maranhão ·- Ezechias úa RO- comunlca.mlt~ a nprovação de emen­
mcs. · cha - Freitas Cavalcanti - Júlio Lel- da do Senadu. ao Projeto de Lei da 

- p1ra oS Maj0r~~: 1 <uml !l.'.~ uo 
oôsto: 

- p:nu os Ten ?n te.s Co:oneJs: 1 
(Um) eno no põsto. te - Jorgç Maynard - Lourival For..- Câma:a .n, 227. de 1957, que aUtOri-11: lida, c. ;:;e-m alterações. a.provnda te J ra 'la aU·a· ·s L,.,, •• T'' • s - u cy u. g .- .t' - ...... -:- .z.a a import:;u;ao de nutom6vels para a at:t da r;u11ião anterior. · c zo L! de tbe Atttl'o 

f) ............................... .. 
' t• .......................... ' .. . xelra - ar s n. 1 rg - . 1 o .scl::_Viç0 de tran~porte de passage·ros. 

A co:nis~ão aprova cs parecerfs Vivacqua - Ary Vianna - ~1Nreira diSpo~ . .sôbre a venda de automóvelii 
em q .. e ,,., Sr3. Rui ·P:.üm~ira e Pú· Filho - Paulo Fernan.dca - Arltn:to apreendidas e dá outras providências. 
b!Io de Mi~llo ofe:·ecem a reda-ção Rodrigues - Alencastro Guimarães - Da Câmara dos DeputadOS, n. 1428. 
final re~?'!c~1va1r-entr. · Caiado de Castro - G1:bcrto Uarlnho encaminhando autórrrafos do .Sc"U1n~ 

- Benedicto Valladares ·- Lima Gu.i- te: o e 

' 2.0 •...••..• : •••••••••••••.••.•••• 
~ 3.0 ...• ' ..•••••...•••.••• ' .•. ' ..• 
§ 4.1)- Ficam disp.=-nsado.s dü :equl­

sit-o d::t letra e dêste a-rtig•"~: 
- os ofichüs dG QTA fln ~xt.ir::ç[\a 

e os do Quadro de Eng-enhekos Mlli­
tares; 

- elo Projeto de Decreto Legisla­
tivo 71. 0 1.1 de 19(;7. que apl.;ova o 
ato do Tdbun:'!.l de Contas, denega­
tório do rc!tstto do têrm0 de con .. 
trate c~I·zbrado ei1tre· a Superinten­
dência. d.o Plan-o de. Valorização Eco· 
11ômica d'l AmaZônia e a. Ordem dOS 
servos da Maria~ Prov.lncb. do Bra­
ISU; 

- (10 Pr,jeto de Decret1.} Legisla­
tivo "." 4, ri e 195-8. qu·e aprova o 
Protoc~h à convençã0 InternMjonaJ 
para n R::!gnlarnentação da p.::sca da 
Baleia. 

:É, tg_'..l!'l.ltr.-E>nte, apr0vado pela Co­
missão ó parecer d-o Sr. Sebastião 
Archer apres-entando a redação para 
2. 3 d!::;;"!uss~.o do Projeto de Let do 
Sena 'I) n .'' 33. de 1957. que esta.be· 
:1-eoo J usv tle catadjótricos nos vel­
culoa il-?- ca::-ga e outros. 

As dezes:;ds h-oras, esgotada a ma. .. 
térla const:mte de pauta. o Sr •. Pre .. 
sidente encerra a reunião. lavrando 
oeu. Cec~lia de Rt.z.ende'"M'artins. 8e­
cretár1a. ll presente ata que, um.a. 
Ve!: fl.prnvll.da, s-erá assinada. pelo Sr, 
Pre..c:..tc!~nt~ •. ~ 

~ ".' .. ~ ~ .1 ~· , ... " E ~ .'-f 

marães - Lino d-e Mattos - Moura 
Andrade - Domtngos Vellasco - CO­
imbra Bueno - Pedro LtuioVi·cv -
Mario P,fDtfa - • Joao Vzllasbôas -
Filinto MüUer,- Othon Mlider ~ 
Ald Guinuxrães - Gaspar Vello! -
Gomes de OliVeira - Francisco Gal­
zottt - D•Uniel KriCUn- (49. 

O SR. PRESIDENTE: 

A ltsta de presença 
recimento de 49 Srs. 
vendo núme:o legal. 
sessão. 

Vai ser lida. a ata·. 

acusa o compa .. 
Sena-dores. -Ha· 
está aberta a 

O Sr. 4.o Secretário. servindo ãe 
2. 0 , procede à lettura da ata da 
sessão anterior, que, p!Jsta em ats­
cusstio, é sem dtbate aprOvada. 

O Sr. 2. 0 Secretãrio, servindo de 
1. o, dá COnta do sey·utnte 

Expediente 
Em 12 de deZembro de 1958 

MENSAGENS 

, Da Presidência da Repú:bllca núme­
ros 2()2 e 203, restituindo autógrafos. 

'·' 

Projeto de lei da Câmara 
N. 193, de 1958 · 

CNa Câmara. dos DepUt:ldos: 
n.o 2 .116-E. de 19561 

- os alunos da. F..s201a Técr.iç.'l do 
Exército e da ~ola. d;< C<Hnando e 
Esl;.ado-Malcx do Exêrcito: 

- o., estagiários do Estndo-Mr,iór 
e cS oficiaU; aptos para o :ser\-·iço de 
Estado~Malor. durante o pri.nt>iro 
ano de exc!·cic'Ó de !unção do Q E 

Altera dis1JQ.Siç6es da tel mi· M A: 
m,ero 2,657, de 1 de dezembro de _ os oflcin.!..<; que. n., cnsn de pro-
1955, que reuula- m. prdtUDçôes dos moção po:- anUgüi<i.ade, esteJam n'.) 
o!tctai3 do EJ:én:ttJJ; 8· dd outras 
provúUncias.. exereiclo de função púhliea elêtiva. ou 

não, ou que dentro de um ano a. 
O Congre-sso Na..::10nal decreta: tenJuun deixado, 
Art. 1,0 .Passam a ter a oieguinte A arregimentação dos oficia.ts de 

redaçã0 as disposições abaixo men.:. Engenharia e de ComU!llica.çóes, 
cionadas d:~ LeJ n.o. 2.657, de 1 de- quando em fun~ões pertinenteS ao-; 
dezembro do 1955, QUe regula. a& pro- Seiv~ços de suas Armas. serft. regula­
moções dc.s oficiais d-o Exérctto: da pelo Ministro da Guerra, por pro-

" Art. 8.0 As promoções são rea- posta do Est-ad~Mafor do Exércit·o. 
Uzades anunlment.e· . · A art-eg"Imentação dos oficiais su_ 

- As de Escolh& em 25 de- m:uço, pertores do. Q E M A será regu.a<la 
25 de julho c 25 d1 novembro, obe~ pelo Minfstro da Guena, pOr propo!l­
d-ecendo à .Lista· referiCia no drt. !9: ta do Estado~~alor do Exército." 
d d As de Mertcimento e Antlgut "Art. 11 ................. :-........ . 

tl e em 2lt) de abril. 25 de n~~~o ' t.., ................ •• •••••.,. •.• 
•e 25 de dezembro, Obe-decendo tw._~ ) . A) ~ .. , .............. ,.. ........ '!'-;~·, 



2.J'fd C-.'.cc:Go 13 DIA RIO DO .OONGRESSO NACIONAL (Silçãô 11) Dezembro dé 19511 
~-~--~=======-~~~~~~~~~~~=*~==~~~~~, 
C!) nãJ 'fCja a fun;ã-o oomputllda I Ç§io sintética.. confirmando) restrin· 1\ lei determ.tnar: de prômo~ãO seíi.Hnté, re~j)eitildCâ ns 

como pr.va..lva d'O bfic.~l JK-rtertt;eHié gindo ou ãmplianâ.t} o êcnCe.:to fiilal 3 .•.. ~ ............................. dirtlltos estabeie~.idos noS U t.o e 
ao QU3.d.m à e Estado-Ma:<Jr da Ati~ cio con}.9.11tia11.~. Chefe ou o.:.retor do 4. • ........ , • • ••• h.~ •............. 2. o do art, 8. o" 
va f.QZJ.'\.!t.J ." Oficial e!n jtilgarh-tnto." 5. Para coi-,Lta.gem do tempo de Art. 73. Todos cs cálculos re-latiVca 

"Art. 13. o oLe'al st:b-iuàice no .!:Crvlço .. en\ função de QS", obser- à contagem de 'P<lntos men"d:::nad·::s 
!"ôtó (;.Vil o'.i mil.ilar não po-ctera. ~.Pr "Art. 5-3. Para a pr,--toção ao r;ô.s- var-se-à o ldif:.po.sto no número 3 no art. ns. e cutrcs r~uls,·t~s· e con. 

· to de General de Div1são. a S-.!re- ,.;,..in\"· O •·~p·., p'assado' for do v '' ""'f. ... pr-m~v da a~e a d·z," ~c ::r fma' Ab """' ..... [,'OU! ·v · . a dições estaheiecid.fJs nesta t'ei. p•.ra. . ..... - ~ • · · ' .............. · · · · ti.ria d:l C.:;·ilt!ssã!:l d-e Prom~ôl!" de Exê1;dto f:erâ computado como de 
s:Hvido em úit:rn.3- ins-ânc:a ·será pro. Of'ciais apur"rá in·.egralme,,te as se . "" r· n· - d QS" or~tanié."acã.o drs Quadros de Ace.sso 
m i 'o 'h-i" "'nd"'n' ds. v ... ,...a e d" <C< • rviço "m u çao e : referir-se' a 30 -,,_, __ J·u· nh·' a· 31 ,,..: 

ov u · -·-P'-· -- -·~ ""-o ·- cond:çõ·Zs pr-svistas nas letras b e c - para os oficiais do "QÀ" e '' " "' 
data, em re:osarc:ro:nto Q.a prçt-:!~"J· 2 i "QD"·, ti€Ze_mbro Conf_orlhe s_• trate de org• do art. 3; quanto a etra a d,Js~c ., · · "'"" 
ção." a.rti.P. a se-cretaria .só verificará .o - para s ficiaís a.gregedos nos tér- nizar c.s QUadros relativ('s an prlméi-

"ATt. 2{}, ....... · ........ ·• ·•···•· c-crrespondent·e à letra c do0 .aJ:t. 2:). m<Js d-o'§ 2.0 do art. &O: :·o n~ -ao segundo semestre d0 tnti 
g) o e~.e:·c:c.o ti-e fu~~áo d:> .:r .. m.di.·o · 1 _ para· os of!·ci·a,·s ........ ,'J"aéos ."'." 1meàmto" . . O Quadro de Acésso de E..sco.ha ~"'""'"' 'u ..... , · d·e Es::>.:io 1\Iaior da Ativa <QEMA),, .... ecn.se,.·uênda do exercício de runr.â·:J Art. 2. 0 As~. r€..scrin,õ:;s dil letra 1'e;• 

d p_ ara p!'Omoçii::> uO p· ôs o d·e G-ETI::~·ai .,_ ~ d e-cmo ten:;n:e.c:;::cr.·el ou ·coron~l, u- consid-e!"Url.a "de carát-er ou de m- :> art. 9." da" L2i 11 •0 2.657, d·e ;1 

â·e Divisã-o, será, organizad.:> pzlo · ... d " ra.nte 2 (d-::s) :ln~g c.:.n::;ez.u.~V,)5 .. cu p• • ;-.. ~ t<::!c-t;s-e nnli~ar" por ato do poder qe . ·cze_m_br0 de 1955,_ para os po.<t~• 
· _enario. d-e acvru.o com o aJ't!f:":J 42. Ex t d c - ·~ não, em quali!Uer d.:!.q4:~es posf:os .. " ecu IVO: " _e 3PltD.D e 'I'C·lf'nt_e c:::on€'1, c111 ra;.. 

t Para a pront<:ç<dO ao rôsto Qe Ge- a s f' · · t h -"Ar . 35. As \'J.~as ab2rtas ~'ln - p,ra o o unals que cn am ra,~ em _v!g'lr_ a 20 __ !e junh" de 19, 1 ~ n2:rai, a. secretD.l'ia d.a. Gomlssão cte e'- ,........ "'fi" ~a do · 30 d ·· " c:lda. po.sto em uma ou mais Ar~n[',~, ...,.,_,rc o.~.u, C'U v ag.~a s, cal'go pu~ c 2 JUnho _de J960, respectivamen .. , 
r·~SJ,;·z:.:m;ij os nm:te.:; das run-_,c"s Pr::moç6es de> Of:c:n/s apurará. as bt-co temt:crário, eletivo ou não, at-é :~. _ 

i t
. ..., ~. O!! ·a·s , cG_r..à:~5-s-s _rd:o~!das no art. 20. com· 18 ~e <etc•n"ro a·e 1946 Ar· 3 A .... • • pr va .vas ca,.,erao aos C! ' no - u "' 

4 

'"' • :-_.. .~ ::::uprmu;.-.~.z n letra "c" ..~ ..... 
. , e:weção das l-etras a e b, q•",' scr'i-o 6 9 "~ põsto im-sdiatarnente infer:cr, o: a tu r- '"""- - · · · · · · · · · ·" · · · · · · · · · · · 00

" 

00 

• ··o· ar! .. 1 da Lei 11 .o 2. 657, de 1 de d-e~ .. 
. f . c-'J~eto de a:p~ec:ação pela ComtfSi.tO 7 ,·, . b 

ma de ormaçi:io ma:s a~wga ho cce- d·e Promocões de Oficiais." .8 : :::::::.~:::::.:::::::::::::::::: z~r, ro d~ 19·:-m .. .,.. , 
jruto das Armas. N:Js ·s:rv'Çus, as " .. ~l·t. 63 _ -9. Para 0 Cômputo dos elobios in- Art. 4.o Os ..i,~iclnis jâ incluídos 
vag.as aber~a..s- ein cada · pôsto. o 8-s'l'- · · · · · · '· · · · · · · '· · · · • • • dividuajs ctlncedidos a partir da vi- nos Quadros de· Ace,~so .terão i·evi.sut. 
viç-o CSberS.o aos <Jflc:a•s do pôft:J Primeiro Escrutíni<J gência desta Iéi. é n·~c:s.sário que na 't c~mao:em dos respectiv0s Pnnt,·s 
imcct:a.am-ente lnfM~or da turma da t.:anscri....&o dos b1H:mos na fé àe oíi- '~"!11eft!~lmen•e.. • .. A) Pontoo P..::sitivos • A t 5 · formaçuq mais antiga e o exc~.;so, 

1 
do. ccr..ste a ref.er_.ênc:ia "individual". , r· .o Ficam ..a~.<:.fguradns h-"i â! ... 

quando houver, Ee distribuirá sUr!LS. .. •. i ............. ~ ............... Federá en~retanío a Comiss§.o de reltos dns nficia.is oue até 18 d.,o iU.: 
slvamente às turrn.as ~m'ê'dis.tam~~ie ~ ··•.··• 00 

.......................... P,tc~<Jç-ão de Oficia.is anular a. reie- "'""'h·"l de 1f!5fl satisfizer~m ns chndi.:;õ-es 
ma:S tnDd"el'!l.US, do s-er'V!ço r.e.sct>di-

4 
""." oo" .. " • .. ·" .... • .... • .. ·• ren-ct?-, quar:do a julgar gra~:osa. e de arreg .rpentaçã....., rle acôld-. cnm 0 . 

vo. •• ,o ......... · •• oo• ....... oo..... (.tlt aef:a?ón:_lo c<""lll".l o esta'L"elec~do D-õ!C~·etn-lrl n.o 5 .. 625. a:e 28 d-e junhõ 
§ l.o A distril:!u~ção das vaga.s a 5 ........ 00 ................ ~ ...... nes~a . ...Jel, fi;::an~o n~s~e cam o.s;g- ~·= 1943. e atns adminis~rativf""Js'eP'ttl~ 

q'uê se refere êste artig-o se f ar;\ se- 6 •. • •.• o •••• ,: ••••• ' ••••••• ,....... n?-t~l'!·~ do elcg!O St1Je1to às sançces 1Jlen:-entares com excecã(\ da c d~ 
p'arada'mente, 'p:-los p·rincípics de an- 7 · · • · · · · · · · ·· · · · · · • .. oo. • ·• • • ••• • · dis1<0lplmN~res cc!reE:pond~nt.:os.,.... ('.fi f'> de Cnm~ndo preVista ns J~tr'; 
. Cat"'""Oria "A" , ....... , . , . , , ,· ... , • o p~Imzu·o e~cru 1r~'O as ••f" d · t -ttgüidade e m:õ-rec:mcnto, na c~nt:Gr- '"""' · · · · • · .. .. · ~ · n ar · :w da T1i n o 2 657 dê-

midade do art. 
16

; na<> Arma~ .. em Categ.orla ".à"- ................ , 00 • r.t1v1dade!; pro~flfSl{lllai~ do ofi<cml_se· 1 de dr~emb~0 de 1955 .. · · · 
. t'd , . . Categoria "€"' ····~··············· rão a~re~.a.das, psra. comput-J de pon- Ar~ 6 0 0 fi ·~J ~ .. 

quan : aa.es proporcxma:s ao aürne- As guarniç6es que anteriormente tos, r. e.:: d-e 'a d.a:a de sua d~:araçãa · · ·. n. _ct.' ~u~. n-:r $er a.Iu ... 
ro de ofic:ais ineiu!dos· n::s respecti- ofE>receram vantagens do teme o de a as,irante,/cumtesion.ame.nto ou no~ nn, da ~c- Ia _Teon;cs. dú F.xérC:ito. .. 
vcs Quauros de Ac::sso." senri"Ç<}, ~ ('.uh-as que venham ã, ofe~ meação para ófidal, até uma das da~ fi~xou à e ~.er Ill<'lllfd(l nos Quadros-

".AJ:t. '39. . .......... , .............. r·cê-13. e .. nio ccnst>em da cla.ss.lfir-t...- tas fixact~s h-o art. "7~ da presente d.e A-ce&<;o em virtu-de de nã.0 PosRnir 
§ 4. Q Aprovados p·~·:o Minis ro <ta 'ç§.o a:::irna. 'det'erão ier distribuídas l~i; no segu:nd.Q ezcrutínio .::€rã o apre- ° Cur:"o de Aper-feicrSJ11entr. terá 

Guerra', <:S Qur:.d:-o's de Acesso serão pelàs três categorias m~ncionadas, t.:1adas as sua,s atividades no pôsto rcssar{'Idn n .!:"eÜ dir('Hn à pr..-m'lcão-
pu•blicadas peln s-ecreuu·!a da Mlnis. ror Decreto do PoU<er E~ecutivó. atual e alguns dfJS rcquisitQS já nnr ant~'!u!dade a part.ir ria data em 
t5r!à da auert.:1. ü·en"tró d:l prazO ti<:! 

8 
avredr.dos. e.m. primei~o escrutínia. :"uP. n ~b Í."ZÍ:l .ius. re<;peit.a1a a sua 

10 (d-ez)· àin.s p!lrá conh·e.zim-ento ex-
9 

•• • •• · · · • · · · • •·• •• • • · • • • · •• • · • · • • conforn~-e esta estatelecldo no n.0 
2, c:-lcc~Jçao no Almanaou"' do E:,<{ÁrC;to 

cl\Jsivo · d~ ~:J>flcia,is. ;; i .......... · · · .. · " .... · · .. ".... segund() esétutínio,· dtsté arti.so. Ar 7 0 'f' · ""' - · · 
.,A t "O • d f O .......................... o..... 11 ...................... ,.,........ t. · As madllC.ações do R.L. 

. !' W. 4 . O pum€~ ' -e o lCUtl.S a 11 .... 00 ..................... , .. • .. 1!::!. .. ......... 1-· ................... P. c_onseqnentes drsta }ei d•everão 
· Cé·~~tj , ir ó Quadro de Aces.so. Pela· 12 ....... o ........ o............... 13. os resultados ct1scnmmados :::e -restabeJecldas em Decreto .d,-. p 0 • 

prmdpro de met-ec:men~o ~erá ('J~ado a) • ............................. do primeiro e segundo escrutínios sê- de~ Executivo, dt';.tr . .:> d6 praz.r ·de 30" 
pe!O Presidente 'da 'COni'ssã:O de 'Pru- b) •.•.•..•..................• ..• . rii.o publicnd<Js pela comisEão de (t.r!nta) dias a pJrtir da data da pu-
moções à:e cnc:a.i~ l~·vándo em con. c) ...................... 00 • • .... Pl'oma·:;ões c1e Oficiais, em caráH~r b1lcnçáo ·d-esta I~i. 
ta as Và~i.S- exisü!ri.t€S e pi""ovã:v·els e 13 _ :M:ectal11as e condecoraçõeS "Reservad-o". Ao oficial que ([seor- , 
swrá no n1.:il.im0 a metade das l!<J.~;ões nacionais: . . rlar do núrnEro de pontos que lhe fo- _ .A.:t. 8. 0 A I?l'es~nte lei l:.e!á aplica- ·

11111 

ffXad-9.~ na letra "a'' do art. 18.~ t$m abibuídcs-, -cabetã. reeurso ao Çao na orgamza.çao dcs Quadros de 
O QUadrb de Ac~sso de Antigü .. da- - Cruz de "Cóihbate de V" classe n.1.ini~ü-o da GUerra de acôrdo 'cotn a A;.essr. ,ftroPostas e Li.<stas de ?r(lmo~ 

de ~.:erá ,cor.sti·uido pelas oitav.~s oU ·- C1-uz de combate de 2.3 claf:.se !eo-i.s!a.çGo ém vig-or, no prazo de 5 çoes .. refere:rytts e o segundo seme-stre 
·quintas p.~.rtes das ef.et!vos dos Qua- -Medalha dâ Orden1 Naci-:~ma.l d!l (cinco) dias a Contar da data das re- q'U: se segwr à t.Tnta d>f:> PUa vill.'ência, 
drcs das .. Armas e d-os serviços. c'Cn- Mérito · Mérito ~ectivas pu_blicaçóes. daquel~s resul~ ·a qual será a da sua. publicat;fi0 . .. • 
i'orme se trate de caP.ltá2s oU oiL - ~i~~~a da Ordem do t~dos n:s "Boletlns tnte.rlli:!S'', ~ta. <lr- Art. ,9,o Rev 0gam.se as di.spos!Çôf.S 
ci.ais SUf.'E.'l'i-:1Tes. re.sp.:;divainente. _ M-edalha de SangUe go.ni;:.açao militar a que estlve:r subor:.. em contrário. . 

"Art. 41. Nos ·quadres de -aC"esso ·Medalha de Campanha dinado. A Cotniss·o de Ser;ura,.,çá Na .. 
por antig-ü:ctade e mer2c'mento, cS - Medalha !.!!Hit.Jx. 

14
· • · · · • · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · nal a ~ · 

ofic!a:s 'das Àrm.as e dos Serviços são - Medalha ct.e Guerra. {~: ~·s· · ~fi~úilS' · ~fã~tãd{)s' · ·d'e' ··Se~: Clo · 
celocad<Js na ordem em qbé dev-em 14 . . . · v>ço -em consequéncia de ferimentos 
ser tJromovi'dos, por tu>rma d:e fonna-- 15 .: .. .' Teir;..p~; de· C~ffi'Pállh·~ ... "" • recebidot €lrt ,C-ombate, acidente .ou 
çã-o, apó.s à t"Crificaçãó d1s condlçê€t B) Pontos Negativos moléstias resultantes de campanha,· 
esta~lec10:ás p~lcs arts. s. o. g_o, l'T. 1 ·. · · · · ..... · · ............••. H•u desde que conveni-çntem-ente coín;oro-
e 18 e o 'métit-:J an'luarado pelas 1'Fl- 2 ·. · · · · · · · .. · ·. . . . . . • . . . . . . . . . • • • • vàdo através de inquérit~ sanitâ'i'io, 
chas de Promoção." .Segund? Escn.ttinio ou· atestado de origem, deverão sei' 

1. Os requisitos dcs números 3, resgtinrdJdós d-e çuaisquer preJuíto!> 
1 L" Os ófic:a:.:! dêntis:a.s indm.Jo~ 4, 5, 8 e· 14 dus Púntos Positivos. P:·t:. que !h% possam ad·>ir dês!ie •.l.fa~ta­

no atua\ "QU.?..d!"Q })ela I::rei n.o L12á. m.eiro Escxuti'in..-o. sãn ccmputad-os nu- mento, cten.t1'ô Idos litnite.s ou ptazos, 
de 7 de junho d~ 1950, .serão grupa~ v!! mente, mas. desta vez.. referidos, fixàdos na legiSlaçãO nn . vigor. 
dos em turmas, para o fim prev1:-;to n.penas, ao põs-t.p atual. 111 ... o 'Válor d-os pontos ·l:l-osith·os a 
no m·esente al't.igc. de acôtd.o com 2. o tempo de permanência no atrfuuJr !na cin;unstãncia prevista llo 
a ordem -de p!eC'e:'tência estabelér:da põsto e, novamenté, como no Pri~ n.'••· 10 d~te artiZo d<evt'!n\ ~starcir 
no art. 2 .. 0 do Dzcrcto n.o SU .. S24, meiro Escrutínio, os requisitos dos plenamente os Prejuízos Q1,!e possam 
de a7 de Janeiro de 1953. Pontos Positi\'iJs dos núm€ro 6 - 7 decorrer da ausência d~ elogios du. 

§ 2. to Para a promoção acs postvs -:- 9 - ··10 - 11 - 12 - 13 - 14 e rante o prr.i"o de a!astam~nto inVo-
de Cepitão e subaltern::s nã-o haverá !5 e os números 1 e 2 dos Pontos luntárlo. 1 • 

~er-e:ção pela "Ficha de Prom'lçiio", Negativos. 18. So con.sider2dcs · elugio~ indivi. 
ln1'11ta:ndo-se a comissão de Promo- ~ • .•. ·. ·. ,". ·. ·. "-. ·. · .. :. _·, ·. ·• · ••••• •••• ·• •• ·••••••••••• •••• •••• .• dUaís PE>r brav~ra. para cfe:to dà 
({ôes de Of:cia!s ·a re!.acioná-los por 'I: contagem de ~o·ntos P.-.sitlv-:s. êl.1'1. 
pc:stos e se-paradamente P'~r Armcts e Parágrafo único .. o ............ • .. ·primeiro 0 seguhdo escl'UI:fnio, aque-
SC'l'viços, em rigor.:-sa ordem d-e ~utJ_ 1 · ·. · · · · · · ·. · · .• , .... · · ...... o. o. o 1-M que descrevam inequivocamente 
güidade. r::$peit .. ados os requ~ .... ~os re- 2 A C();::J.ts<relll do temoo de efe ação d~sta9aO.t ~e coragell'J d~' rfiCifll 
ferldos n-os aa-ts. 15 e 16. u tivo' serviç~ <Puntõs PositiVos, n.o 2) no c .. umpnmento do dever )U q;1e 
~Art .. 4.7 _ ............... , ....... se~ feita a partir aa cla~a da declà.- ~enc1o~e.~ ~m Seu t;,xta as palavras 
§ 1. o Et~a ficha serâ remet!rla à raçao a aspirante, comusionamento 'bra~ra • co:~gem . o .. u e;cp~\"s&~:, 

Co:m.ist~ o de Promoções de oi'ci ... ou ncmeaç&.<l: a 1.0 Tenente. Pàra os equfvaiente ntr1~uídas a0 . oflcial. '' 
d!ret..am'tnte peio Com~ndante • ~s ofki.ais. origf't\á:rios do Q~ essa dl'ita 

1'~rt. 72. Pare: ~ada dat..a ,de pr.o~ 
Arma Oivisi:C·ná.ria <lU Granü u .:, s~rá referià~:~, à de decle.raçá<l a as- moça.o só se levara \ltn c 0n:;;~d-e.l·a.;ã 
dnrl-e ou d "R .. ~ . • • e. ~1 · !f:Urante dos alnnos da Escola Mihtn.r as vagas publi~õ.ss. para as i.J!'pnlo-
ou ri'rd;â~ ~nar~~ao Mlll_.t~~ dCh<

0
L•l·de suas ~7'-i"~:tfvas turfuas que. n'a_ ções pelo princfpfo de "e3colha .. até 0 

""" · :. ... "' f' ao pos.o e _e-· mesma .peri'!l.aneceram ap6s a revo~ dia 15; para .. ·tts prom0t;ões nf: 10s de..: 
~;;tl ;~ ~rre.spo~d·~nte qu

1
e, pela .~.()~ fução de ·5 de jufho dê 1922. ú te!rfpo thais principiaS, até o dia 5. tõdas 

t •.• zaru.? : ~u,a ~'d:e, __ me,hor pO:o~a.. de "serviço ent (!ampanha" terá ido mês c0:rres}loilden;:~. · · 
ob~a·, ... o ~f!-e.al ~_!rue, po .seu ~n- comput~uo· nesse mítne.l'O como tal: As va.gas que_ &e (jerem ll:·Steri·">l'­
~'\re .. lh '-l~.o. Cnlitirâ uma a.precw.- t :r€'t"'1Uçao t'le 1924 e 193:?, e outros que· mente serã-D -cotnJJutndn.s p.~~·a n. d:1la 

Pareceres ns. 615 
tie 1958 

e 616, 

N.o 615. d-e 1!:'58 

Da Comissão de Comtituicão 
e Justiça. sôbre o Prr.jeto de Re­
solucã(l n.o 2t de 1958. tto Sevli-. 
dn Federal que alt,sra o !Jut:.dro 
da Garagem !ÍO Sentr(lo. 

Realtcr: Sr .. A'ttHio V:iva.equâ. 
O Presente Pl'"Dj.eto rl.G Resolu~§.:J> 

n. o 21 de H.!5R; al1-era o -(JU&.dr0 dà 
o-aragem do Ser:u d<l. .... 

Cria. êie 17 <-dez·e.ll~ete) cargD5 de­
fl.[otorista Auxiliar. padrão "J' : man­
da aproveita!' nos referl"jns ca·';~~cs 
.~s S,tuais é(ll1tr:::tad(1S. tend.- ~m vista 
() disp0st0 no item II do art 20 da 
Resolução n. o 4 .. · d..? · Hl5Ll, que cnnfé~ 
:re à CrmisEão Diretnra o di:elt,., dé 
livre .-escolha no p:eerchiJl1..Cnto·. de. 
várics c~rgnl'.. entre. <'S \]'l~'~ÍR n.~ de 
qu~ .cngita a prop.o.!'!ção .em eap,sa,.. · 

M-t(lriSta--: . . 
Ainda em r-b~~l'Vâ.,,..,., {,'1 ,.,i~::"lrl.A.. 

Re~f)lucã.., .n. o 4, dé Jg-52. est.nf}':-1"-t':e 
t). p:ro1et em cP..UEo:; nwt> ""'Í "e"·""'-. h·~~ · 
nefiêiado.S 0 s nr(l'fi:~~nn<lf;:: h!:"1.S"i.Ji-'l<;_ 
r~s da n~ce-!"árin h:;:'ro'i"\'.tn.."rin. Cnn1~ ~ 
provndo p:-r i!ot'•1r, ~ .. ;o p.t.. r'l 

F.!:Yl nVtr... di~ry,,~<f!t· ... P""""""..,. .. ,.;; f{~ 

:l.'lmentz .aos ati::.,;idGS peia medlda 



• 

• 
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'n ftl.StO a-cesso à cl!\sse lniciat da res­
pectiva carreira o que. de resto, cor~ 
re.:"'ponde a prccedimento ncrmal em 
ma térta de administração à:a pessoal. 

Ckmo se vê. a proposição obed€ce 
às Unhas mestr~u: -do sistema de le­
gislttção de pessoa) do Se:Jado Fe­
deral. estando do ponto de vista 
eonstiut<:ional perfehamen\.e E-nqua­
&ra(io. 

Assim, somos p.el~ aprovação do 
Projeto de Re~olução ew exome. 

Sata das Cr-missões, em 3 de de­
let11Pro de 19~i8. - L0urival Fontes. 
Presiden:e. - Attí-ll•; t•ioocq!:a Re­
JatQr. - Daniel K··~cçer. - Gaspar 
.Vele~$o. - Argtmirll àe F!gueiredo. 
- Rui Pc~lw.:ira. - L€ma Guima­.....,s. 

N.0 1!:16 - DE 1958 

Da Corntsso qe Ftnan.çczs, ..wore 
o Projeto ds RCsoluçar> n,o 21, de 
lSõa. 

Relator: Sr. Aura Foura Andra.ie 
O pr<&entc projeto de Resolução 

ll.O 21, d-e 1958. visa, a alterar o quadro 
ila Oarage do Senado Federal, atra­
vés da cr:açáo de 17 cargos de Moto­
rista-Auxiliar, padrão J. 

Nos aludidos cargos serão aprovei­
tados os atuaiS motoristas con:,rata­
do.s, cujo número cotncide com o de 
novos cargos :propcsto.s. 

A Comissã~Jo o~retora possui, pelo 
-art. 20. n.o ll, Iêtra a a p;·orro.gatlva 
de livremente escolher mo~oristas. 
eletric:.Stas e rn·eCãnicos para o respec_ 
tivo provimento fu.nclonal. 

A e.!:ual proposta, a.:present.ada pela 
'Com:..,;,são Diretora, no uso regimental 
ele suas factüdad~ v-em justifi~da 
em trêa motivos fund~ment.ai~~. í.'Xpos.., 
tos a vinte e wn de novem \:>r a de mil 
novecentos e c:ngüenta e oito e que 
assim M resumeni: 

I. 0) Que 0 s atuais motoristas con· 
tra.tadJs; vem prertando s·cU3 serviços 
lla garagem há mais de dais anos e a 
eontento·; 

2.9) Que foram subw.~tldos a testes 
de sel!:'ção; 

3. O) Que a efetivaçãodo$ mesmos 
.atende a3 reais necessida•lcs de ser­
ylço. 

Para opinar sõbre o mérito solicitei 
Informaçõ-es a.o Chefe da Ga:age.- à 
Diret-oria do Pessoal e ao Dlrator Ge­
ral com a recomendação aos infor .. 
mantes que se mantivel:~m ~ttP.ntos à 
hierarquia ftmcional. cada um res­
pondendo atr:avés de seu superior, 

Quantó tl ha.billta.r;ão ·profi&.c;ionài. 
Mha.se dDcum~ntada, fnolusive a 
aprOVação em exame de saúde, a pro­
\"a Prútica de "direç§..o e ... os testes O.a 
se.1eç~0 reaHza.dos no ISOPE, sob a 
orientação do Professor M:ra Y Lo-
pes, . 

.A neces~daqe d-e seU'i serviços 'Item 
expressamente declarada pei.1. Comi~-
são Diretora . · 

O biretpr Gi!râl infonna cue o nú­
m~ de ~'iaturas pertenccnt~s ao }Ja­
trlmôn!0 do S'enaoo é de 16. todas em 
serv!ço. C.f'lJaixo da r-e.~ponsnblliaad~ 
imtdiata do Chefe da Garage.-

Verifica-s ... também pala informa­
ção da Ch8fia da Garag-e, a exi~tên­
ci.a de 32 funcionâri-os, sendo 15 efe~ 
tiv-os e 17 contratadas. Afirma. até . 
r:ue para um perfeito !;j:ery:ç.o · sl'!riam 
necessários 35 motoristas. 

O ~utnento ~e Qe.spes~ decorrente da 
efetivaçã) no padrlio j 'lo~ 1'7 mote~ 
tistas contratados é de CrS 42. 50().ÓO 
me~sals. dif,'!ren~a entre Cr$ 7. 50.0.00 
nu?. percebem, atualm~nte, e , ...... . 
CrS 10.000,00~ qu-e pasFarão a r;~cçbe:r 
n~uel,.e oadtao, turl, flf'lmeni;e infor~ 
mftdo pelo Senhor Diretor Oer.al E""· 
c:_h"('{'.-e a•nqa o Sen~-c-r p:retor' qÜe 
qa_., haverá necessida:::.c d-e pPiiflo ite 
credito, v;.sto existir dotar:ã~ orçamen-
t!irla próp!'ia. · 

Em faca dessaq rircunstncins. e n:J" 
campo da comnetênc:a. c;;;p~~mca da 
Comi:s::ín de Finanças, 0 parecer e 
favoravet. · 

Saia das COmt.c;sõ~. em 12 ..;l.' de­
?'.em~ro de 19-58. - Vi1lllTdo CAma, 
Presidente em exercicio. - Mounz An­
drade. Relator. - Lameira Bi+énco'&irt. 
-: Othn:n, Mil-ler - Ary Vian, _ 
Ltmrr. ryutmarfles - F'ranci.~ro GaHot 
- Dantel Kriçger - Paulo Ferna~des. 

\ 

Parecer n. 617, de 1958 
Da. co1:dssão· de tranaportes, c0 • 

mumcaçoes e obras públicas, sô. 
bre o Projeto. de Lei do Scnqct0 
n:o 6. de 1002. que cria Q Comis. 
.5.:Zo Construtora da Ferrov ·a Rio 
Negr9 - Caí e dá outras Provi· 
qênc;as . 

Re_lator: Sr. Fra1:cisco Gallotti. 

O projeto d_o eminente sena.d.Of Mo. 
zart Lago. cr1ando a GJmis::;ão c011s~ 
trutora de Ferrovia R!o Negr0 - Cal 
embora inspirado ll,) deseJo. de ver 
reali~ad~ a tal obra e mmais cu.rto 
P.razo do que o previsto. dada a .sua 
s gllificação social, econômica e e.s. 
tratég~ca. ~âo tem o nosso apoio. E 
n&? o tem pelos rnoUVc$" que se se~ 
g~e.(n i as trabalhos de construção da 
cltacta fETro-via ee ~Cha.D\ em anda­

M três resposta$ chega:ram.me com mento e entregues ao o. N. E. P., ór­
·o Oficio do D-iretor Geral e foram por gãp federal contpetente pªra,- orie.P.tar 
mirp juntas aos autos do p,roc~o1 tais trabalho.s como: estudos. pr0je. 
-para que aH .se jntegrass.em comQ -ele· tos. locação e. mesmo, construção d1 4 

me11to.'i esc~recedore,s, r.c:ta.. além da fjsca,lizaçãQ- à Con&lru~ 
çao pof elnpreitada; o ritmo dOS tra-

Desde logo verifica~se um equivoco balhos também pot1e1·ão aeT acel~a~ 
da COmissão Diretora na primeira ra. dos. desde que recur~ não ·faltem; 
zio justificativa de su.a. proposta. A a mudança d edireção de tais traba.;. 
tnformaçâ0 da Diretoria do Fe.s.soal lhos pcderá provocar até um retar. 
esclarece que apenas quatro motoris-. dame0 t 0 ; 0 aproveitamento de tro­
tas ~tão contratados hâ. nais de dois pas de a].gu0 s batalhões ferroviá.rics. 
anos. Oito motoriStas foram cont-ra 4 está. sendo feito no trecho Rio Negro 
tado.s no ano passado, a saber: um e Barra do Jacaré e. ainda o Senhor 
em vjnte e Si:lis de abril; um em vtnt.(' M'nistro consedera. que "dado 0 es~ 
e um da maio: cinco em quetorne de Indo das obrruJ. não parece ser con. 
,iunho o um em vinte ·le dezembro, venlente a transferência de tais ·ser-
todos de 195'l. Os. rest~nte.s cinco mo- 1 t.oristas foram contratados no oor~ v ços pnra qutro regime", com o 
rente ano, s~:ndo aue dois dêtes o to- que estamos ae acôrdo. 
ram fnn ~unho último e os dema!J em SomoS. pelos m-otiv~ eli,"PO.Sto.s. pela,. 
abril e fevereiro Q.e 1958. rejeição do proJet-a. 

E' lido o segutnte 

Projeto de Lei do Senad~ 
N. 28,. !;e 1958 

Al.-a 11 dc11omin!!Çá9 de oor;o' 
t:as carre.ras de Oficial Admon~s­
trativo e F~scal Aduauctro do J!!i~ 
nistétio da Fazenda cujos oc, pan~ 
tes estejam lptaàos em ,., parti. 
çõcs adua11eiras. 

O Congres~ 0 Naci-onal decreta: 
Art. 1.o. ~ cargos eKBIC rt..:s llelos 

func:onáriO:;:; das carrelras de Olicial 
i\dminlstratiro e de Fiscal Aduaneiro, 
que est·ejalp. na data da publicação 
desta lei. lotados em repa.rtições adua­
neiras. pass.ar~l a denominar...se AJ;en-' 
te P;scal do Imuôsto Aduaneiro. Qb~ 
servada a c!~.~slficaçáo regienal es1a. 
hnlcc!da. Fio ne,.n'ltu· n.tl 3.717. de 19 
de maio -de 1958. 

Ait. 2.'-~. Esta lei entrará em Vi3'or 
na y.ata de sua pu.blicação, rovog"ó.as 

,Juslfj1cação 

O S.~. LINO DE MATrOS: 
lL(;; O S;;t.Utntr: UI::Ct.;·sv). - Sl". Fl'c­

G!.dçnte, Srd. StnUC:ürcs, em \!Hl.a o.::l...~ 
~iuhas v.ngcns habituais entre. S;.{) 
l?nu!;~ ~ R!o d~.::.ar<:-1, a r..._:>ortnzf.:n 
crcdeuc1ada. n') Acr.•p:::rt0 de COzl~~:~­
nh-as, que os lucroS !1quiC-o.3 d.s cvn­
traband.L t.:<s de c;;fé. ne_,_tcs ulvrr.;J~ 
lempus, fcrrum de c.:rca de !O b!!hÕ<.,S 
da cruz.:ir"-s. · 

Al:;uns jcrnalista.s olhar.am-mc assUs­
tatLs c dCECl'cnte::; CllqUButO at:tl'ioô JTI,O 
perguntavam se eram nu!hôc~S ou ~bl· 
lhócs mt:Sm.cs. l!::..sa dúvida I&Vt u a 
ma~rria àos J:rn::.o!i&t3s a nft-Õ publiCar 
aque!as decl:araç,;~·& e um dr:.t.<: que 
a~ p.~bl_!-cou. reduziu oS i~cr, s p::trí\ 
lQ mllho~ l'lll ~uga• de 10 oilhô:-s. 

Níio tt.io da TribUua d~ S~11 J~.lo p.n.ra 
ccnt!!.•l' lor-ctas .;u InVentar de11Uncln$ .. 
car~e3ando-cs na.'> sua..s curi:!s. Sei o 
que fa}..), Antt:,S de fazâ·lo inv~;,tigo 
o fUt:) n ser d:·nunciado. 

Vt:naD de três ÜuVs a esta parte rnc 
preocupando com n ·c-ontrJkoaj_o d& 
CaJé, ra.LãJ- Pt>la qual e!.tudei o as3-un~ 

A alteração de denominação pro- tD em tôda.s a.3 suas mi11uc as. 
p::iSttl pão acarreta aumento d~ ctes- Cham<. u-mc a atenção d,Bde IC·!f{l, 
p-esas; ap-ena.q. visa dar denomm3çao. o fato déo nossa eXIJ"Oft,-:.~.ãJ para <..'S Es­
própria e homogêpea de 11omm~latu- tad{ s Un;.d-llS; estar diminuintio, {'nquan­
tU: a funcionários que já executem to. cs cst ques de caf-és brasil?lros -tia 
!unções :\e fjscahzn.çfi~ aduanen:a. mantinh:>.m IrlJ\ts ou n1euos const~-nte~•. 
gUaxda11do a !llesma unifonmdade Sô!nente a. com.pra, de café cci1tra~ 
atribuida ·aos ocupante.'3 düS dem:J.lS W:udl!c.d 1 eXPlicana o feh menJ. Pl'V>­
grup0s fisca ll d-o Ministério d~. F~- I cun.i in:r-o:·mt:.çõ~s. Um outro raw di'S­
zenda. compost::~s d:lS As:entes f"lSCil"1S Pcl't_ou-me de imvdiaw a a.tençlO: O 
do ImpôS to de Renda e Agentes l<'.S- cafc,, d.:st;nadJ a .rema PcrJ. c- Brlc:m. 
cais do Imp03to de Consumo, du Pará, era em Volur.1e ime>~:same11te 

A denomi 11nçã,..., de Oficial Adnüms. supcr:cr t...3 po::;siiJjUQa::':cs de c 'nsu~ 
t!'fttivo não .::u 11 ju.sta. em absoluto. as m..~ ct.·s.;as pr.:;:qas . 
r.tribuições d;~. fiscalização que lhes. Ocup~i a Tribu.ua n,!gumas. Vt·Zt_{l 
fã o comendas. situação ess.'a que. de nar:ot chamar a at.~ n_çã0 das autr·r:da.­
c.:::.rtJ modo. uüo 0 corre com a ~:rei- des. 
ra de Fiscal Aduane ro. . RetO:u) mais un'kv vez. a]:ora que 

Daí a existência. por parte destes. cs c:llt::a.bandi.s,as c.,t3:o senr:o agarra­
de de.EcOnte11tament0 . que. os t:em lo.- d~s p· r tropas do E'xercltJ Nac:a 11a1. 
yaào às bar.ras dos TnbuoalS· por para reg .Slrar que a unpunaç&o lcg.al 
v~rias vêzes. Entretanto, como os de café b:-asih:ir:~ p._.lcs E:tados Uni· 
ocupantes das respeCtivas carreiras d:s dimint:iu, nos prhth·iros 5 m,,~es 
ex.e1~m fuuções lípiçamente e_spem~· deste an<~, de cárca ·cte 80 milhôt:S de 
liz-:1d:;.s de fiscalização. a soluçao v J\ d61a:·es. 
vel pal'a. o caso será a alter~~o _de ~a~tc:_c f.:.ra de d:.í.rida. qUe essa di~ 
tais denominaç~es P.ara u~a . '!n'ca. miurnç~.o fol comp nsada pelo pr..:nu~ 
que melhor oar-actenza atrtbU çoes e to coiHtal::!andeada, p rquc 0 amerlca­
nenhuma rQelhor que a d~ Agen:cs n_::> c:ntiuua tcmandu a mesma quan­
Fi-('..:al de Impôslo Aduaneiros. pdade de café braslieiro. Log'l. se n$0 

El:la situaç1o anômala estev-e para lmponou kgalmente o fez de cnntra.­
ser corrigida em 1957. na Oâmarv. à'JS bandha. 
Deputados. por ocasião da elo.boray5.o Multipliqu~m-sc 6!) milhõr.'i pel.J pre­
da Lei n.0 3. 244 ítrafia das Alfan. Ç<> dJ dóllar nn mercttdo llvre e ter­
degas) quando foram dlscutidas. em se-á m:1is d3 10 b~U1\')es de cruz2iros 
p!?nário a semendas 4. 10- e 94. Re. c:;n~erl~d,Js por e.s.se camél'Cia claades­
.solveram. en!i'l-o· nS srs. Qevuta:i:s. tino. 
que essas einl!ndas seriam _en.ca.minha. Tt d> e-~se ne;óclo fabulos<J, ne.só-­
das à Mesa para constltmrem um cio que até pareee conto çle fadas, pGr~ 
pr-c.JetD- de Le-i à rarte, selldo manda- que níio é para acrcditlllr....sc na "):.ssi­
das às OOmjuões d eScrv·ço PúblicJ. biUda..Ce çt~- se ganha.r ta1,to dinheiro. 
de Economia e de F-inanças. . ~ em tã;~ ll· ·UCQ tempo foi executado 

A presente me:iida é a provtdencin cem :;:: partic'pafão e a cenivência de 
"qu-e se im,p()e- diante da situação ~m autoridades f.aº'~ndárias. 
que ~e encontrem êsses func~onárJOs. Essa gra.vfssima aCmaçã0 foi fQ-rmu­
cujas atribuições. como se diSSe. e~~ lada, em decla.r~ções à impre11s.a. pelo 
tào longe de corresponder à denornt- General Oné.simo Bec~er. que coman­
nat:ão dQS ca_rg:oS que exercem. De~ ctc-u a ~reensão, em P~nta Porá de 
mais. a própria Administração lu?ra.- um contrabando de cêrca de 200 c,a... 
râ. com as alterações propostas. d·an- minhões de ctt.fé. 
te d!) que resuttarâ da imp~ant!l~âo A fim de ·que não paire susp.~ição 
de uma mPlh"r técnica, f' maiS .rac1o- Wbre as minhas palavras transcrevo 
ual flOmenclatura dçs C5rgo_s. as declaraçõeS do Gellf·ral Beck:cr que 

Sala das Ses~õea, 12-12;-1958. 1
- são as seguintes: ''ape •• as duas aut().. 

~i1na Tetxetra - Gqspnr Vellosq - ridC~..des, em PDnJa POrã. t1ão se ma. 
Gomes de Oli11eira' - Saulo Ramos oularam tzo cscabr0:~, mercad'l cla11 .. 

- Cai(ldO df' castro - Lirio MattoS' dcstit~O de café.· tc11do as demais se 
- Lima Guimarães - Onofre Gomes sub-metido aos mats vergo11h'ls 8 su-
- Attílio Vil1acqua - Pu1Jlio de. Me~- boruO.S o-u. até mesm0 participado ati-
lo ...... Sebastião Ascher - Moura Ft. vammte áJ C'l'ntrabaado para o Pa-. 
lho - f.,OUTit~l Fonte$ - Wald.~mar raol!ai"L 
sa,ztns - Jt:lin leite - Ary. Vran!la O Sr. ViCtorino Freire - Permite 
- ,fqrbas Maranhão. - Mathlas V. Ex. 8 um a.pM"te? 
Olympio. ' 
a.s dlo;posições em· eontrã.r:o. ::.r; SR. LINO DJl! MATI'OS - P<>f8 n....... . 

O SR.: PR.ESIIDENTE: O Sr. Victori11o Freire - Se a. irt-
E'nt!"fftanto, fl.iante cM.s prerrogativas Sal da~. Oomi~ões. em 4 de mar- 1 fca-mação é dada pelo General Qnési .. 

reglmentats d{'. Qorpi~são Diretora Ço d e19'!i.~. -- Eucl-;aes Vieira. PresL 0 projeto, pelo número de as.:s nn~ m:l Beckcr. v. E'!:." pode jurar ~ 
pa~ o nssunto. n c;irc,unstl\nc~ na.r- dente. - Fra~ci~o Gallotti, R~lator. l1ll'aS que c.:mtém. está devidamente bre o Ev11ngelho. o Genernl ~eker 
radft,_ ~c-b;a de Cü.ll$tt~tür futo prejudi- ...,._ Alenaast,.oGutn,arãc.,. - Othon apOiado· é llnl dos homem ma.13 oomplet·oS e 
·~tal à medida. .a!~dP-r· vai às ComissÕeS 00 Constituição e de maior autcrldade mcral. CJnheei-O 

Subsistam ainda duas outras razõe.s j 0 SR. PRESIDENTE: J~st'ça. d~ serviço Pú·blioo Civil e de no maratnháC\, nUllUI. Secr-etaria ~ EK--
justiflt'.:Hlorn~ do nrClteto qu~ a ;:cJ:•ür Finanças. ta.dr) onde serviml)g juntOS lt' um c~ 
analisarem-os· 8 liaWhtr.çJ.'l pr<lfls:Jlo- j Está finda. a. leitura doi. expediente. COutlnua a. hora. dG ex:pedlcnte. . da.dão d-as mais ai~ o valor moral. 
vai dos candidatos ... a necess!dade qc I Sõ_bre a m~;;H>.t P!oJ~t·1 d el-.::, uue ;·a.1! T~!:- a P~l>)vra. .q 1t<'~re SN1~0r Ltn() O SR. LINO DE MATTOS - Sr. 
s-eu,s: ~~~rYi\nS :e1· H i... . . de. ....... 3_.'="~. ~ .. n~t.a .\ orfl.d.flr tnscr\to, Prto;:!de ... ~f!" tMuxe c-"Critas 1\S pa.~ 
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~ pro!Jnnc;.J nf.St.e iu~t.ant.~. porque 
w\'(,1relll u:uu. l";;;~.,~J~u.:=..il).noC:.i.I.L.e llUcn-
6a • .1.~0 m<,r,knLO eoü que .sou h.Jn:t4-UoJ 
ç~m o aparic ao cmJn.cme b:::nu.<u.~! 
Victor~no l;Tc•re, para aar ma•iol' au­
tenticid..a.dt: àl:l pal.avl'as do General 
.Secker, c-wnhecino elo eminente c .. lcga. 
Jei·ei o QUe eu hav~ oSCl"lt;j. 

Essa acUsação, de inegável gravida­
de. deve despel't.ar. na opinião pública, 
a crenÇa de que os ellllnentes ::k:nado­
res 00. Maitria e Qa~~.._nori.a. Pat'1a.- · 
mentar enQU'aiQ.l'em o caso do COntra­
bando do ca!é, entil'e os e.scânaaloo 
que preciSam ser apurados por c"t4n.s­
$6es parlamentares de inquéntoa para. 
a neceSSária !!UnÍÇÓ.o dOS cuLpad<s. 

Vê, port:Mlto, o n-oJ>re Senacttr Vi.c­
torino Freilrc. que me distinguiu com 
Seu aparte, qúe eu havia, por anteci~ 
pa.ção, escrito minha tplniao sõbre a 
autoridade tnegável dês.sc oficial .srupe-­
rior do EXército Nacional, quando o 
mesmt afinn'll!l'a. cem "o prestigio de 
.sua palavra.- que apenas duas autori­
Qades !azendálrias em PVnta. pÇ.rã es~ 
tavam incólun-es de culpa. na pa.rtici~ 
pação do contrabando do ca.té, por 
cJnivência, reeebendt subôrno e~ al· 
guns. dêle participação oom0 sóci>Vs do 
negócios .. 

O Sr. Victorino Freire- le o Qe.-1 pr~:tsivel que!~~udantes fo:;mem a Sa!va.mvse os que-f,o.dem .. se é que 
acral .OnC::'Sinl~ :;:eek.,-r afirmou, pode 

1 

vangu:a.rda. dos' ·.que .:protestam, Não se salvam. Agüentem--se. Ies.iGte:n. ós: 
c...star certo V. Ex. a de que.. é' verd::tde. bâ;· nem auravo, nem ameaças, às ql,!e se abrigam &.:>b ,Q manto d-l de­

O s'r. LINO DE MA'ITOS - Mui- imt.Huições quan_do a mocidade s1u magozia, Cada. mn cuida de ~i. é a 
to cbrlgad0 a v. Ex.a. I às ruas para. +manefestax a sua re- politica dos grupos. Poutica ~t_;o1sta.., 

Nas mesma.s condições em que a de- -uul!a. Mesmo quando se excede e n De &o!Uçõ-es particulares, s-entí..J pego.., 
núncl,;a.. um tanto improtcll'a, de . D. calor da juventude lhe 1n1prime um r,oais. Política que !cvarâ o Pall:> il. 
Jaime Câmara,. aguçou a senslbUrda.- tom de violências ao protesto. ruina. · · 
de moral. do S::naclo- e da Câmara. IDG- · · ~ So-mos hoJ~ um a.rquip.êlugo dP: in .. 
li•~-do dest•~•es ~<n~_.i.,; .. da in1,nren- O regime <;.ue não supor ... a. essas ~ 

........ _.. '-"'.t'"'-'"......, lo'· nif t - á 0111·a M""' terêsses que se defendem pa.l6ando '", ""Tto que 0 ~vo a:ruarda ifl"ual ma · ~s açoes ,e;;. em' Si . .,..., 0 Ih 
......... ,.... ~- "' "'ó B y · é sobreviver. rgu amo-ncs de ter r~ 
atitude para. a d.enúncia fund-amentada o que a se as.siste Dõ r.ast nao Gistido à divlsa.o territorial, ao d~s--
que faz. à Naç'', um ilustre e feSPct- tão só o·saJuto.r movimento estur!an- E dl . ., -.. tr.•:)-n1bramerLto. Vlu.:ma-nos ·por 
te.do oficial superior do Exército N-a- iil .Com êle se apresentam ~ncomas dentro. Sc-;nos quase uma co1e~üo Je 
cional, cujas palavras merecem fé. ai:w"'llantes de enfermidades das fragment-os de uma Na..cão, t.'f_lfi ape-­
como ainda i-á instantes afirmcu o institu-çóes. Assi;;te-se a uma for-ma na6 por !ora. Quando de-..ermnos ser 
eminente senador Vict0l'i11o Frelre. "su!-gener.iB" riP. funcionamento- dO a unidaC:e <.."Omp1eta. soma ó.e !\.:,))J.!'.u .. 

o Sr. Vict-.rino Freire- Não tenha rezime rex;resenta~ativo. o:upoS _\las ç{es. -de 1nterês.ses, id€utid2-~e de sen .. 
dúvida V. Ex.". ruas depraàaril, amea-;am in-cend!ar tünento e de e::;forços, pz~·dE>mb~nq:; 

O SR. LINO DE MATilOS - Em s-edés de asserríbléias. GrupoS at-acam à pro~ura de Goluções pa.rch:s. 
tais condições: pareCe-me pCnto pacl- jornais. Invest~·m contra a prp-pric~ D1straimo-noS com ;as. m€-diã_;:; 3 d& 
fico qUe MaLoria e Minoria· pa.rlamen~ da<ie daquêl2S que se opõem aos seus alív1o. Procuramo:;. em lugar at um 
tar, nesta casa do Congresso Na,ct.Jnnl, ·atos. E por tóda parte uma atmos~ oom·!rJho r-ara a Nação; , um n.talho 
devem tomar a iniciativa da. const1tnl- fera de apreenSões vai tcm:mdo con- para caõa tun. RemédioS para os· ma­
ç§.o de U!)ta. comis.são, Pa.rla~entar de ta de tudo. E' r, ugora.. nas ruas como Ioes do.s grar.ldes. Reméc;.ics ·para cs 
Inquérito, ptM'a a.p\ll'ar denuneta de; f!IO rases 1nsurrectona1S, que -c tra- males de~ pequenos ou rr.mtOG fa.vore .. 
tamanha. gravi-dade. · ~C:lm as nounaS dentro C:as quais ;;e cidos da. fortuna.. Remédio.~ 0ar.t pro­

Uma. 0')m1ssâo parlamentar de In.. ~êem de situar os re:::pontávei.s pela prietáriuS. Ou para inquilinos ··Para. 
quérito estenderia a ação investigado.. condUção d'os riegécios públicos. E l.z, funcicnários. ·Para agricultor-~.~. Para­
ra.. Bl todOS os portos abertcs para êss.e t-al jeito se ctes'envoh·em os fâ.-'l~ o,~ue cetnt;rciantes ou pro-a · com·~o:.!ê.rks, .. 
co.méreto iliclto. Um .levantamento r1- jtí fôrças públicas e.<;taduais pela ·Para indústrins ou para iu1ucn ·.:invs. 

. . F . ' gr<~so do volume de café embarcaG.o, prim-eira vez na vida na Nação. apa- Pa.ra cada um_ doS mui+..os g:-up0s de.· 
O Sr. _v_~ctonno re>re :- f?e o Ge- por exemplo,. em Fca-taleza.. Nat-al e ·recem para; ;;ons:-d.erando cumpr!r nessoas que term:i.nam· por .:-cr o povo. -

neral Oneslm ... t ~~ker, afu·m .... u, poG-t Recife cem dOStinG a Belém do- Pa.r:i, run dever, vetar deliberaçóes de a.s- Para cada um se procura a. ·SJJa- solU· 
estaa.· Ceil'to V; Ex. <ie ~\,te é Verdade: mas não desembarc-ado ne::-sa cidade sembléias. De assemb!éias que a p:u- çã-o invoro..~do o pC\'O "qUe ~!~ co:;n.s-

0 :~· dLl.NO ~E :~AP.ITOS - Mul· e sim em Paramartbo, na Guiana !!o- Xáo polit1ca fêZ esq_uecer 1-mit-€-S, titu1. 
to 0 nga o a. d• - · lan<l-esa: moStraria .o mOntante desse Assistimos, Senhor Presidente, a Mas .a roluç[o que -abrr..rJJa todos. 
_N-a~ me.s.ma.s con •ÇOes ell.1:__QUe a de· ....._tra~o..-.-do. Um.n. Investigação nos. Ull!t• g"ave cr;.,,, Dela só sa,'rer~. os, • - h -u Cla um ta t 1mpr ClSa de D '""'"'" U<'o'll. - ~~ •• que a toc,o._, H-von eça, como pO'.'<J, nao 11 
?. • n ° c •. . . · no-mes doo navios que recebcraJU es.~.a. <::~ sa1,·mos, Por· U"'' e."fo'r·ç0 comr·-- é t d A d·-a•o ; · o Jam1 Câmar guÇou a ~ tSlblllda.cte """"" ..... " ~ , ... , encou ra a. -= .. "' ~.:t- Jll"\::JCa 

c , a a "~1 ' carga irã d~ à Nação co~as est-rn~ tie c.omba•E à remagog1a. E' a dema- m~ra.l para servir ou fazer que f'er;e. 
~oral do ::::enad,) e df!: _cama!a. mtr- nras :pt:Jti'Q.Ue· se constata-rã pe-r exem- · · ~:o· 
tlVando deStaques e~Pt.·Clais da 1mpreu- pl> 'qu 0 nàvio par.aguai pertcncen- Q:Gg;a que está, aos poucos liqwdando entes arzrndar. a uma. parte.· Dividi .. 
s~. C!j'tO que o Po•:o ~gua:rda igual ati- te à F~ta. da Bacia do Prata. pro· êste Pnís. A demagogh p!·orr.:ete o mo-n0s,- tornando COtltradlV)r:Ls itit-e-­
tltde par~ a acnuncla. :tund~mentad~ pr.ledade "do Govêrno dt~ Brasll, é umn. 1mooss!vel . e afirma 0 trreaL Evit:l. rê.sse.s que deviam ser coinc.>lientes. E 
qu~ faz! ~ Nuçao,_ ~ llustre e. respel- das embare~cl5es umdas larg-amente enirenta1· problemaS. Contorna.-os. 4 dentro da. Nação se travam 'pequena.1: 
t~d.o tf.:c1a~- sU.Pcrh-r do E..'Xérclto N-u: ne-<;.<;c CCntrabn.ndo de n'=-:ssa' rubiáeea, Ou pela con.:dênctJ.. da pró)l'la inca· guerr-c..s crOnica:s que dl3traern aten~ ._ 
ctcnal, cuJas pal.avras merecem fe. (.Muito bem! Muito bem!). vaciãade ou. ,)e~ o t-emc1 de que pcssa çõe~, d-csga.st:urt e CO!lsornem o or .. -
Co!"llo aluda ra mst.antes afirmou desaç-rad'ar. Não· ren:.ov-e catLS::ts. gnr.lffi1.ç nnc_Jonal. · · 

eminente Senador Vlctor.11v Ji'relrc. O SR.-PRES~DENTE: Combate sinr0mas. E' c mêdo que a O Esta-do tmp~vldentB àe!XNl Ql~.,. 
· o Sr. Víct ri-nt- .Freire -:- Não comanda. Foge, de aplicar r.zmédios a ~me e a misena se torna.::;."){.>rn tl1 .. 
nhn. dúvida v. Bx.a. Conanun a hora do ex~ediente. que possam l:loer embora mirem. qullmos d-e. qu~ntos lares. ,E .:ho.ma":il) 

Tem a palavra o· nobre Senador Engana-se ent:anando 0 do~n·e. l)e- !l pro~er pede sacrtf!clos. 'I-ornado .J•$ .. 
o SR. J .. INO DE MATTOS - Em Rui Palme'ra. 2.0 orador i]Uicrtt-o. m11.gog:a 'de palavru.s, isto é. envena- ternalista pa:a uns se ~az ~·;r:;::!gmdor 

tais c..:ndiçócs, pal\:Ce-me p-nt:> paci· O SR. '"'RUI PALM.EIRA: m::ilto do póvo com .. slog-ans" enga ... de outro.'>. N~o te~do ;~tlm/~Mo par~ 
fie,) qUe .M.aioriu c lv!illoria pilrlarnen- OEOS acenos Ide bem-estar rfí.p do q~e ee tr .. 1.b!l.lhe, -.-e Cwnver~e. ~m im .. 
ta-r, n'".St3. C::.Ga do cong~c5.5o Nac.t- <i .. e 0 segu!nte discUr.~o) - Senhor n ~ - -· - 3, ·m1go dos que· mesmo. ct-ese..)tlmutad~-· 
ú.a.I, tieí'c.lll t-mar a inlciatlva <ia. ccns.. Pres:d.n~oP.: P1,~mbH~~~ d!_ .. ;t:;8ec.~~t~e 50!~~~~ 1~~a:..- produzi:rr.m ou fazem eircular rlque .. 
titu:çh:;) de uma Ç{:_missa.D .Parln.men- .o ' . ~~t . - l . ., z.e. Esc0n(,, a sua própria ü;c,lpzo_ci~ 
tar lie Inquêrito pa.nt apm-ua.· denún~ Não são de. traqU!lid:>.de os cfu'..s mento len.o~ I A~unc,< de ~~:Udn~ do.de no congelamento de p~~~·ns que-
c';a de tamanha g.ravidatic. que -vi\'emos. Antes de. inQUietação, QUe apenas a.,rad""m. sem ser·ol:. E não C-.Jntrolu. esquecido ôe QJe o~ ~.! 

uma CcDHS.-t:.t P.arl:uncnta.r de In- de justificada im;.u!etf.ção. Era tem- o ópio instalado aos po~1cos . .:m o cuidou d homem d"G camno. Cn sen 
quuito e!:iteudL:r:ia a. ação inv-estig.aó.o- Po de &tarmos descam:adoa com a intuito de proyoe_ar Sünhos que. fa- trab::tlho. 

0
nem da a.$jsi:én.:i.a t<~:nica, 

t·a a t.:d.s o3 pat;::s ubertos p:J.ra êsse s-orte do regime. E não '-estamos. Há ç.am ~uece::- Bf'!rm-:entcs.. n~m dos tr>?.t).sp-ortes. nem do:: tHoS; 
ct.mé:rcio ilícit-u. Um levantamento ri4 agitação e há temôres. Pouco tm~ E' 0 há.bil jôgo de pa.~a.-r::.s que nem do ttédito. Des:embr?..tlo de qq.'.! 
go:roe-o do vult:me ae cai:"é ·emba.rcad0 ,. porta de quem seja a_ culpa .. E .deve mtst~f:caln, t:'ngan!l.m, ih;d-em,, ~m- t-f>i"e\'e au~eth? do mundo '"!C'.J~ r.ele• 
p:n· t~xemp·o, em l>""ortaleza Natal e haver respon.sáVe!s. Há 1lllla inocul· brigaTam. lt aplicação de tática I gact~ à próp.na. sorte: E de ,.t'-l.'-le t;eU3 

Recife cun1 destint a Belém dJ Pará, i\wel presp.ectLva sombria, De todos que aplaca. amo:ece, conquista e cerv1ç~s nuus lmpo~,tantes .. ~ado.~ à 
mas nã.o desembarcado newa cidade e cs extremos do Pais 1,1m. estremeço domina. Demagogia de atos. •sto é, IJ!oduç!\.o nn,o !unc1o •. am ou n.al fun­
sim em Pa!·amar;bv na Guiana Ho·, de lhsa.tistaçãa ·dommn as popula- d ção de medidas CjUr> adiãm pro.. C!Cnam. ê·~-~Yan-d\,) oomo ~i1b::': 

1 
que. &-

hn~esa, mustr.aria o mont:l.nte dês:oe çõe"s. E até suas camada..~ mais estn.- at t 0 
aàormec"m iÚsenslbiüsaul m:oo:itda ê demagogia, vuro d,yerS!O· 

b d O · · ·t • t1cas e consenadoras se agitam._ Há e am, ~ ' • · · !l'~o ' · c:>ntra n.n ·J. ma. -4'1vcspgaça uc Eer resolver. Tão enganosa ~orno as · ·PertÜrllaeo ame n: i.n.._"nt.!sfr;.-;à·) (' a 
u<::mes dos -navios que receb~ranl essa um prccesso revoluc:onár!o em for- palavras. Medi~.as que pl'o'-locam _ a. ngitaçiic, não resolve mas adia, pro­
carga irá dizer à Nação coiss.s c.st;a- mação. Para que evolua não é neccs- sensaç§.o de ter. solucionado quando tela ..... '"vi,•• a atenç~o cto "'· ,, •. :-.. N~o 
nhas porque se constatará por exem· .sárlo que consplre, que ae _grgantzem tr f diaram l;"""' 

plt, que 0 n.aviQ Paraguai pertenern- fôrças_e .se tracem plano.'!. E' a com- apenas a?.::. erlr&m ou a · ~ sabe con1o cofrE'nte.r a cris-e r;;J~ file 
· F d ' d p · . busta'o espo' nt•-e•. Independe de Ou provü:!.-en.cias que tomada.s ~t:m a.gr~ • .-va e se ab·cira. da pream!\r. ~te 

te a· rota a nac~a o r2.>!_a, proprle· .w.l ... nome do povo ·ou no ~u in-teresü-e o grande -.o tenebroso rt:rig{) Todos 
dndc do Q<.vá,nu do Brasil, é uma Chefia. de estado major, de qual<;.uer apenas !ntere-SSG.;ID a um gr~po. Ou a se .çent~C-m insatisfeito. tana:i )> 00 
da;; tmba.rcaÇõ(·S usadas· largamente coord.enação. Sabemos, todos como é uma pe.rce-la do· povo brasileiro re~·oltn:s e vazioo d-e <>;;pers.nr:ns 
ne;,.se contr.aobando de n-SSa l'Ub~ácea. êste fenômeno de psicologia coletiva.. · · 
(Muitt bem f MUito bem'. um dia, . .sem causa ·apa.rrente. eclode. Temos ·recorri~o ao uso de um mé- Quando '} fome ~ntra. P'J!' ... mm. pJr~-

Essa acusaçú.o, Ce begávcl gravida- Nas-ce .sem saber como. Nem onde toã.o ruino.so para a Nação . .Pet1J3a-se ta, a· pacloocla sal pela cu,_.ra r~in .. 
de. deve -o.-e;pe1'tar, 11 a opiniáo pú-blica Aqut, sim, pode-se _dizer, acontece. na solução de : orobltmru> n~cum:u.s ~~uétn mau~. to.:m capar.~dad-Y ~e C!'!J~ .. 
a cr-ença de que os emiur..1ites Scuadc- E. ninguém 0 dirlie ou controla. J· !Illaglnanrlo di\•Jdir R Nação, JÓ. não rar c m!letll' · 06 ouvidos de :~wo ~ 
res da Mai-oria e da. Minoria. PMla- rompe Como a enchente e. é inc·oiltl- em remadas, mà.s €tl1 grup.;>S. '!'rata- tão ah~:rtes à voz de qua!owr ~ .. Pm!\• 
m~:ntar enQu:>..drem o c55o do Conti-a~ vei.·' NãO respet:a comportas. Nin· ~ da.s _parcelas .riO invéG 'de culd<Jr d..; go~. de on~lquer a\·entul"\:ir'l t.rm,­
bando do café eutre cs ·eScândalos que r.Uém que lhe tire o fmpeto, que o J'i~ tOdo. A. Pátria é porém, a sint.e-:>?. ~O ID<;t1fi ous3dC· um mais im~,~:ten~.;-. 
prec.i$am ser apU!'aúos pr.r eomisrões rija. Tem de chegar ao nfv€1 máxi~ povo é porém o todo. tl,e. ~ qu~ lie pod~rá. Jaz-er- d~.-;en~ear a to~!~::lt!'t," 
J)a':lamentares de. Inquér~tos para a Qmo. Cega, aluclna.d:a,. c1estruJdora compõe. êle·é que se int~a. das vá- Ha eam.S.l~O rn r;o!rJment.:~ e. o qne 
necff3sária pu,r:ção dos culpadc,.s. n d ls d !. •-I rias camadas. );:~a soma e não a óc- é pior, _há oonc:aço pela dt'&e.::J?é!ran;a._ 

~ara epO escer. .um cenw.- o· com.pooiçào. Fazer peloG (Jruoüs sem E aquele ECOtlll1Ento de r.esJm:t<-aO. 
. V~, pOrtamo,·o nobre Senll;dor Vic 4 quase novo, quáse outTo, mu~ta, Ye& penear. no kd·~ 'é desiril.f-'1rr:.u·: é. àivi- rp1e torna p.'>S6h'\?l ooluções e"'t-r-~~~ 

torino Freire, QUe ~ distinguiu Ç<.JlJl irr~onhecfve.t. Ta.manha i! . des-: dir. ~ dest:m!r.- Poucos ~e orientam pelo conf,,rm!smo com o que q_O""Jnte ... 
SeU aparte, que eu h:tvia, por anteci~ truição, -talB. oa desmoronam:zntoa. 1!.3 no Gentido de ear ooluções g~rai.s ou ('a. h:-m pode estar ~rt0 • • 
pn.ç.ão eSCI'itQ ~minha- opinião sObre a. fraturas , .0 arra..stã.o Ci_Ue tudo levou. totals. A regTa f é dar. é ,'"(l.('lcedo2r, é ~ re-ag~m tódas ~- fór-ç.Js re.;;pOn .. 
autQrid-ade inegável dê.ss,e oficial .SU.Pe· Estudantes saem parrt ru; rua.,. e. agrada:. a uma.i part~. A regra é a s.*ve1s QU cst:lrá

1 
se.criftc~d:; um n1Qd0 

rloc. do ,Exército Nacional, quandO o levados .):)elo seu idealismo, p-rol'ocam liberalidade coni ·0 que é dl) povo o~ _:Vida e com ê.e a NaçaC!. ~ a .f!.or~ 
meSm:> afh·mara, cem o prestigio de _clistúTb~os. Conce(P'nt~ce faVores, fazem-.se dádi- a1t1d•l é J\ h:"lr~- de repudJ2r a o·:n~~ ... 
rua palavr.n., que ap-enas dUM autori· R J . . t •• . ~ 

1
, vas. ,nn rttz~o oU s:b 0 oretoext.o de ·"''gla. NáA d•.:ou;emo.s. que o u::nn-ó~to 

<ladc-s faZendária-s em P<>nta Por! es~ ea em, res1s -em. ag1-..am, m .a· ,17 , , ., - "'..: • ... de nttra.d~,. nnra. iludir &e .sob;_·,m~~l:l-1 
1<GJ'.'Nl1 iticólunes d~ culpa na p-atticl- .mam .. Conquis_tam as s1mp.3tias d(l! ~ ~~.ç~~~r. e n!i·n,r:e amemZ?, 82

'"·<.-\0 
5~ ,_ 0 d-ever (P 'servir. E seryir, no Z!ave 

))&ÇG,o de c-ontuband'.) do Mfé por operá.rtos. E JU~to~. condenam at_i- I · "b • • 1~tan~e nP:;o vivemos. é ds.r ao in''(1 
e''nh~ncja, reecben<J-o- l!iUbOrno ·~ a.I.. rudes, repudiam ·atOJI. de ~omcns pu~.! O q\!e .se cfcr~::cc ao p:)Vo nã é a '18 s:lucõ~s dOR seus woblema.'- ·1nc 
C'Ur.S; ~lc pac;tk'iPRüdc c<>tt>--o sbelo.s blicoe. de hom>ffi.s públicos Q'Je- in~o,··; cura de= nJ..J.~ ma3 ifÁo ~O ~H-ri-:> d!' !<'>. daou€-1"'.~ nroblemaR riu~ EM ·~:;.,_.~-r 
~) na;&:lo. .r-eram em erros <:9IldtmA,·ei.s, E' com- ,core.or. luas e rl!::-lcmam .!0-luções par.1 t~_r}<"ls . ... 

····' .t·•-'~<.j! 
l ;.""'r:.t 
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O SIL SENADO/I Al'OLú.\IC 
S.1LU~S l'fiOIT.ICLl /1/S" 
Ct://80 Ql'l<. 1·:.\"J'/181!/ I' A 
nwvrs.tr.i Do O/t.1 TJrJn. sJ.::A 
J•OSTh'lUUJ:liE.\ TI~· l'L'Dl.l­
CJ IJO. 

E u.ã.o aquelas que s.eja.n1 de un.s -con~ Sua -mtepgência, ·já no v~dur dos em 1948, qu~ r~fcrm.ou o Bureau Pa~l­
'.trà {J6 om:os, ou lXHa un::> e ~UI pxe- ar.os, amauurecl~a ~z...:.·a estud~r .n~.so.-;[Amer~cano -<le Cafe, formulou 0 prc­
julzo c..e uutr.6. Soluçô:~ que t~:11·n:.n pro-blema:; fundamentais.- enc0nr.r0u jeto <la nuva Consti~uiçâo dê.~.se or'ra­
des~'l-~~.·..:x:dhnent s, que :;çrf.!m rcnt:·a..:- uma das mais práticas. e pedagógicas r nfmw, a qual ainda oomwua e.~.n vví­
dli;õe:.. que p1·ovoquem G.·~seocuoLo:>. escolas ... na Rua. da Quitanda .. _ essa l gar Delegado do .ara.sil ja:1to w 
que c..t.mu.em se!Yawçéc--s e dlSt!W!:~a- eterna VIa cnlC•S': e ao .mesmo ~empo, Bmeau. fo1 el-e!to e reeleito no-;:;u .ç­
llllento. qu-e aumentem G.e.3nt'i'2IS, rue. I etet\no curnmho da fGl tuna, de tantas presentante na Com:ssfio do café do 
de~ernLc• .... ndo m;ustlca._ possam .t:··.rar eucões de cume.cmntes. de e:q)or.a- Conselho Inter-F:ccnôllllCo e .::3ocial da 
a Naç.lo a desagregaçao e 't-o ca~:; ·res. de espeçuladcres. de c0rretcre~ OEA, tendo deixado no exetclC•O dôs- \!) SR. PRESIDE~TTE. 
(Mwlu ~~,,~, Multo ben! Pc:.lnws i 1 ast.:dor · JUternacwna-1 da sorte do I ses-dificeis e· trabalho."cs ma.~d.stos v C - - f . . \l 

1 · P~ESID:E~ "'E· café, ponto n{'uvraugico dOS dz~tuus uaç0 tndelrvel de sua· capaétdar1~ e dC' 't•e_w nao _111 l'lll~tl'a n : .''":l 1 1-:-
-o SR. ~- n J. • ao Bra.sll soube e:-cutar, ate.').~,>. lJa- i :>eus tn~st.máveo.s ·servtçO!': à· ::omum-: pnsltt\0 t'Pl!lt!lt'rilrd, . n . ..:: . ..:.ncHrw!•i-"'-t', 
'ConLn..<a a hota do expcâit':nte. huc!a et:cola, as -lições e as orédicas ida(e cafeeira-continental e no pfiS. como jHlga dP .sr~Ll dP\'P!'. à_,. jn .. Ja" 
rrem a ps:láY1a o l1obl·~ O;;~;.atlnr i dos mestres do café, sem esquçc:e:--se, I Em seu d_isc~to 'p'.""Qf~rido no C-~1- I ho.r 1w 1u.Ú:;r·n::; qllP n Si'rln•ll) fll f'-.j1•11 

Attdic Vi·,·.;...c:J.U<l, ten.:e1ro Jl'ador i!~- de-que pela bóea c.ês:.e.s .exímios mes-1 tro d-e (~DmE'r\:to do Cafe, d~:i_Se o dlg-- i ao ;-::..•nnrhn· .\jloJt1niP Srdl 1,..:. f'lll 
cri:o. · · _ t~·.es, seus Rmâveis .amigos, fa1a,. fre-

1 

!lO P!e:;d·~.nte daq~ela entlda.d-:,. Se-,lma ·ria- úl! i ma<:: s;r~'-'ÔP='. 
. , . quentemcnt~. a asLt;.Cta de M'=rc'Jno. nhJr O..~.at ns ~artms V1lela, ex~Jrts- 1 ' < ~ • 

.O ~R. A1TIL10 VIVACQUA. Entrct.,n~:::> 11mguém melhor do quels:ando _!lm depmment.o de ~ua cl::t~se 1 T 1JtJa ~'tJa hril.lwn!fl Yld:l j-,úhlwn 
(Lê v segumLe uiscurso: 1 dr. Pn:- €le c-cmprc:endeu e encareceu o _pa~êl '·Regu:trcu-.:.e,, naquela e?oca. Isto !n Sf'l'\'i~ 11 dtl Paí~. r> .:::tw. rnr·I·Ph 

si<:.~;rí.~· o o.....:.ntro oe Ulo.1erdo o.0 Caté I d'l come:·c;.o, c-am::J instrumBntu md1s~ é, no !lllo de Hi49, a maiO! e:;n'lrta-

1 

_ 
1
, . 

1
. . 

1 1 1. 
á l " • 1 d • d caf6. doBra il m t' 1 ·rfll'H"W 11'1 t'P"'rr•l'era r P::: :1. a'-a do Hlo •Je Jane~ro e entidatii'.._, con- po;;ns ve "a e:x;:ar.s::0 (Os merc.a vs·>:;~o. ~ · ~ . s .. e o: a a sua ' '·' .. ·~~ · .... , .. :: 

g(!hen.s d'JS E..;tadco5 presturam a externo!' do café hrstón,a nu c;t.1am 20 OC:J nnn :;·~··!•s 1rln r.ongiP~-.n; .Jll."ltiHat,tm p!rn.l-
Theópwlu r...·~ AnciHae uma :-unuvsa _1 -:- c:' . 1 _ Tendo clc·m~'1:ladç ao~ port,os _amer~.- • n·l','ih' ~H1ttfoif' \'oln df' nd•ni•·;tr•fto 
e C{IJ-a •racora llomens•·,~m ao c-t-:e- A sua c(~~abfc~!açao •. obre .0 prcb_e canos fl. Clfla Jamars at.n~_;tda de 'JUP Ih f' trihttlnH n Snn.'\dn. nn mn. 

• · c . ._ • . mas do cate. e r ta em JOrnms e rev1s- 12 763 6P3t' I' · · 
br<t~·~:;: u se~ .~ubileu de ~rau\ lo _Jor- tas especiallzadas nac1ona..s e eSLl'an- - · · · · . mPntn Pm o;rn tnn 1l11~! r·: Tlr>p•·ra-
~.alls,~.o ·~·.in:ello. A ema mam.e.,.açav g-eira mmt-errupt.a .::.urante cint;O lU."i- Na n::;ssa mgent.e luta co~t~·fl a ;rn!anf" ('<=ta flOI' ir'I'Tllln:lr· .:r>n 
se a~~?·.:ram. c,:.~.n .as mals m·a ... ,cl.-..!· tros,spn..ssou a ser das ma1s atuon- campanha do S~·z:a:=or Gillett-e._UE~rn-lm:lnrln!o. A homPn~gPm. n!PrP r!P 
Dl0t1~L~ ... çues de_ ~~tl:U.a .e. _de_ a;;neçG. zadas enrre ·nós e no exterio!'. O seu cadeac'la em .. razao, da_ elevar.ao dos 1.. I'P\'c..::til' rli• ptll't) r•.:pfr·i!n d!:' 
expo ... c '·~.de .l~~ac:; as ~1~&.~.,. mem- talento pui:mórii.co projctavi:~se. ao preços de cate, Treophllo dt> Andrad·z 1·· e .. :, ·· ~ . , . 

1 
·r•t 

bro~ ct. uongt€_,:;o Nac.OoiUl, JL,.w, au- me~rno tempo em outros G:lmpDs Cul- tornou-sp o grande palfldino inte:·nf~- tn..;fH ,!. <1.~,:!1.1.11<1 n .tlto r h . de 
tonUa<..:;-..: Lil t{._>püb.lCfl_ e .ctnG P.s::.~>:",•-'S Í..lll':i.s. O úas' arteS . da !itenltuÍ-a, O CiOnaJ da def€ta dOs \ntP"é.~~e.s da nnJ!llJ':l nn!f!H'n (jp...;ffl f.:l:O:fl. dn r.nn­
ASGltlai-:J.ndO a expre.ssao mt.N'1•\.Cl0nall dá ~~nom:a 0 da ·pglitica mterna:::io- economia cnfe{':rn, tio sêr:amente/Q"]'f':::~n "\'ar1onnl. ft'rm.~n' 
d~a tl~·:l,J•mage~~· a ela .ad~t:·:·.~r~, nal e 0 d~ f1Iosofia, :.,'{)l1;t, 0 :Ltestam a.me~a(.'ad_::~ por P.s"a camp~nha. r.nnr.f'rln a rr~!n\Ta, n:w:1 P'\ldi­
f·ata·a·ho~;nt C~~~~-~'. 0 a~ à~a 1~1 ~~~~~-~~ admü·àvelmentt- o seu tivro "0 Rio ~aof.~o_ o Bf"~ll. ma...;: todos ·1S ~ai- 1 f':lrfin fH'.::~n:lL no noht·e S.rn:ld"r 

tg.ut ~ o . • 1 
J l Pa--aná" editadn em !942 t•m tios nos- s-ec:: ca emro!-: · IcHram a dever-lhl' P.ss,, -, .

11 
l i\! -· t · 

café _c·:l A~Ie~·tca e ?.fi -~:.:'..l~OP'J ,, sos primeircs trabalhos ~ô~~~ geo-poli- ,..sfôr~n I'OUbso e deci<~i\O._,lU"! n~uiro f,t Jf'l' n 1 :ll'tn 10 ' 
. A nhelg-..z:cta de ~o.o)r.· 11 d·~ A~t- t•ca "Os Arduc-:: p~obl~mas oa ?az'' !.'r;ntn'eu:u oara a con~ll'"ao :.d::-t?.dU n 'n SFY·\nOr: {;ff.HF.TITil 
drad · l ta. ;ren1J&3cramer• l-e .l.fu·- - · • ~ • - "' ... ' • · ·'t 'd ' '· .. e ·1' • J.' • ' edit3do em 1946 sl'as crôn;,.a<: s•ta" no 1 1"'..., 1 '~ 1 -<l promov. o pelo S~'nad:J 11\RIYTIO p;>()YP\"f'n /1/.~-mada na sua Jm·entude. ofer~t::l'l nr\!3 , . · ' ·•, . · ·.Y :·. ';· ~ dos E E U u ; · · ' . · · 
albotê:' (,U lllOCJdade, ao l•ldl) d<! seu·; reporc_a.gem. e SlW.S pegma~ !lWl'aLas. . . rrnsn Q!R. R\TJ:f·:r:r·F >1 
cintiiacti:j trab:llhos literario;:;, a~, ri- o JO:·nflhsta e . o es~n.or. E~mpre O::; ca.fe!cultol'{'::; b!·asileiros nêi~ ra~TTS.\0 no nn \ nnn 1.;1;-fU 
005 pr.rrucias de uma ·..-at:Jçj,) ~ Ge ~u.arda~a.l!l uma mflex~vel lmtlEl ~e semure ~·veram um de seu.s "Tiars e..;~ p()!.....'TRRTOf:J!/·'\'TR rrnT.!-
tun.a cultura \·oltada.s para u~ prob ,_,_ trpprc;all?ade e ?e mdep-endcnc.;;t., clarecidc-s e ardOrOSC'S rl-ef:.'!1s::::·;.~. , , : . ,. , 
mas eco.:ômic..JS do País. tanto,_ ma1s adm;n·a~·et quanto. _ma1s ~ingué~ mai<; do. Q:Ue f:le trrâ con;.ba- (A no .... 

pod('lu.sa e mult.foune a ,nfLt-e.RcJa t'do o eno e a mthstJç 11 do conf:<;co KERG~NALDO C'\VAL 
Entrr ê.ss~ prub:em2B - ~ curi.os (Os poderosos grupo<> illternos e exter- cambial. nhma ba~alhR ir..c"!"<;:ante d(' O SR. · · · 

ilotar·t.·: ~ o du caté viria abs.::..J.·v-::r nos que movimentavam os :mer!EoS e~rlat'f'dimento e dp. nrnt"sto r'Jnt:·a r, •, i'fTl: 
e empvl:~ar o seu ~spirito. o espirlw ~nterésses da ec~nomi...1 ~afeeira.__ . "'~.<:~ p\'"tJq'iArão do lavrador ~ 1 . Prcsiclrntc prr·n tl pala\'ra 
õ.o JO\'frtl noraestino que. ao deixar Essa mesml_l l_lllh'l de md:;me:aencta "P-e-lo café - di."S<e Th!'ónh1t.1 dP I 'líl"íl • rx )]ir:-tr·fio r)f'<:.<:nat 
6u.a pr. •:,ncia nat<J.l. talvez não cc- e de i:nparcml!dade. sobressai t.am. Anilrarlr. - sacrifiDUpi n'·n·ra•,.ões ou~ J '" ·I · ·' · · 

. r..hec~· " <1 ·rub;ác2a. na b.eleza da &U(I. bem. cotno uma constante. nR concep- tra;:. pO.l'a tornar-me. dpJibernrJatt"llt2, 

1 

0 SR. PRESIDENTE: 
J'lOradJ c:·~nca e no colorido eGcarJn.t.e çàoe swtcntflção doe; verdadeiros prJn- n .,~u rron\éa, o Sf'U dd:-n:::cr c o seu ,.. 
de sew frut(JS, e que ainda guaraaV'.i.· cipios de uma polít!ca nacional do Arauto". Trrn n pala na o nnhr·c> ~~'fl::Hlm 
bem V!\'H. na alrn·3 e na retina a pai- café, tão desvirtuada pela •ln.sigual- . I I\f'qdnnldn f:nYalrrm!i parn. Pxpli-
ISa.gem c,<J~ algoo.oais, d.s cana\·ia1.:;, dade de tratamento entre 05 ~tados\ Nfio E'X'l.Ur!mOP todas 'lS razões .e ca :- 0 Pf'":::onl 
ctns c-J..::.~t11;;a:;, e dos chapadõ~. cafeeiros, d.a. qual tc-t'n s:do vitmtu 0 motiv().<::. do tec0nhe.cJ~ento do paiS (:d · ' · 

E/.:S:J. );'·:Ü;.J.g::m sentimental fic9.na meu Estado desigualdade e tan~o mats ?OS s('rv1ro<: Clll" Theo')h'lo d<> Andrade o SR. KERG!!LI\LDO CAVAL· 
gravaô•• e1.1 sua .. saudade. ma·5 o qú<> i!ljusta e gra\·p -Quanto 1úai~ vitai é 'h" nrestou num ~uflrto de ~fcu:o, CAN"TI: 

. pass~:--ia a· ctrnunar. para semp!'~_. o para a comunidade capixaba a eco~ ~~arcados _o~J~s mfi•Gr~s. t!',~usforma-
MU ~;fn• an1~nto. seria 0 unen.3o, o 

1

1 nomi.a cafeeira. rr>e::l e t' 1 Cl~~1tude..s da l1J.~tll!'iH ecorô- (P1ra (';rplicru;rin pr>ssnril) f.YiiiJ 
gr~nd~~s. ~lnOrama dos caf-zsaJ!'J - Theóph!lo de AÍ1drade nâo foi aj)e- mir/l cafpr:>J.,.a. . (ni reri.~ln peln nmdnr) ~r. 
cenárk rtos bgndei_r:tnles das n'\11 a."i n 33 0 lúcido e profundo t~órko da Os ~e!11b;oF: do Cn~'2;r€.sso N~'.r::vn.<~l PrPsiclente, qurbro meu sil~nci•) 
'\'erdef' e le:lt.ro das epopéias e dos! ee,)namia cafee!··R ma::; o ~'mÍl:ito .ob- "~m rll'ltmr"'l) ele D'lrt.Jrlos ;c:;ab"~·, ~o-:.-:-- n!'OfHJ.:dtarlnrncntP a fim dr prp<::far 
dramfl::- et'onôn11cos de um povo. , ietivo da.c: soluçõf's concret3.s. 0 luta- C'llr i> enalt;"rer . ês.c:rS ITI<>Rf,maveJs. 

Terin .sld·:J em Hamburgo. qnte o' rlot' ineaJ')..SáveJ e indomável dils· bata- ""'rvira::. e- ,..t<>r., <l:~to semme ~:··~r3!n .in~ta homrnn~em a nm dns mni!= 
eiSU~.ar:t~. d-e E<: DC'J11Íü.e ~ilocofia dn !lhas. que 11 Brasil t.em traY:td::~ na de- na o~rn_ de TJl-enp~'lo de ~n~t:-a,;c. hrililélntPs eoh•gn!= no . ..::,.::n:;: llllf', Yf>Z 
.Uun·e1··lt,flde daquela trepldan~ .... nw fenf fll} ~eu r:r:r-,cnnl fll'•)dl!to. nm n'~'"·'"'~". ·ll~"""·_l"~l dP o .. ,,..,~~ -o f10t• ontJ·n. rnmil S:.uplrntr rlo ~f"­
trópr'P· oortnáriã e coml:"!rcial. teriu o sr. Ruy carneiro - Permite f' cl<> mb<~:rlv's. AS-"11?; <~s onrl~mr:n- nnrlnr .larhas 1'11n!'õlllhiio. tPm abri-
sido. R!·J. '1r, mnior .e':npór-:o ~nru)eU V. Ee}:. um apt~J't.e? .. f!'I"F'" fl;'"~qJpll·()_., n~rt.J"l'""l~m.~com vtvo !twn!adn n Pleufrt·io do SPJWdo Fe-
do C>Jl ... e no ano fa.tldiCO da ~co•.-·ornla 0 S. Atlilin Vh·n.cqua. t,.stf"'munh.-._ d, _.:;u~ adm.raca.o e sim- ril'ral. Hf'firu-rne <lo s,l'n<HlOl' Nrl-
ca.fef'irrt - .1930. -· que o jo~·.em. ~·wr- C:J.m muito prazer. _ ryatia r, _r1'º"~if~cante çonsagraç:-t0 qu:-

. desli_nu pôde_. entã~, r:telhor ·:~ntu e 0 Sr. Ruy Carne.i:-o _ Apl::tudmdo ~P"" 'T't,_,o,...htl(l' . , . . , :::on Firmo, jomalisfn d0s mnis 
. .p.val:a· a unp..Jrtanc1a naeJuJ~aj ~I a. iniciativa do em:ticnte senador Atti_ NP.stns t-emn,..~ . liJflcels P sfl.Lvo:: i!n.;;!.re .... hnrnem rl!• gTanrlr trnrlt­
mwldh-l C..e- um produto e "~U· pa~l lHo Vivacqua, qUe traz aó P!cnário '"'Çil'lt a ~~1'!'1.~a caf,.Jcul~ura. qu<tnt1o P~- ~ão. de bra\'tn'n cfvicn. que .innWJS 
deeis-i\, na manUt.€JH~ão e jt;c;cor,vo.- do Senado numa. maravilhosa omÇão fq.wo~ ~(']br.P o DN''lflelo de um~l trt)- t'N'IlOU rlianlt• •Jn~ sitll:lrÕC':1 mnic:: 
dment(l . ;,t. civili~ção bra.silei~a.. 0 elog'io dà \'ida tle lu'ta e de suct>~sO "leT'.dfl. ;;•mf'" or~riwi'io -nfr~~t· '"(l difícf'i" ,... ~·'nlPJ'r f'~(.ryr tr frrntf1 

-;,Seu !·.nrneu·~ arttgo, o Scbastt?-1;lsta do brilhàntc jornalista.. escrito~ e eco- l•ma rn ~P. n~""' ~nvolve n_ ~~Ht<> dE' rfno: moYirm•ntos mni~ nObl'f'~. mal!; 
tio Ca .! pubb_cado e~ 1~_33. tOJ o nomü:ta. Theóphi1Q df' Andra::::.e, asso- .,os."''l er·O!Jom n f' ~~so nroorto fu~u-
marc,. c:a g:lonosa traJetórla d.._, tra- cio-me a essa hom .. nn.em que tanto ''"· é wnt,\·n r1f' confta'1cr1. pnr::~ "' N~- rTi~mos ,.. ·mni.::: niPynntnrlop: rlo n:rn­

.·.tadistrt ri11 ,c~fé. cuja. au~orida,i~ _h~'<- tocou à sensibilidnd~ 'paràit..3nl, pois .. qf) nQrl""t' "'),:Ar com a lncldr>71 a ~il. Lnf.nclrir· rle primPira plnnn • 

.. wrta d? proJetn.t:~€e e hxar-!ie .:t~é>m nustre·hmnem de l('tras. obj~to·do "~nrr~nr~~· flof'.n m m l1'l _mmmmm rlê~sr~ que QtiP.br·nm mns n~n \~i'r-
·.de no~~n<> frcnteJras. ~·scurc:o ·d V Exa é filll da Pa- ~~""'":en(.Jfl .. "'· ftrmezn al!t.onza es~- ...... ,·,,, tem1wrarnrnlnl por í'XJ"'II'n-
- · . . 1_ ~ e _ · · . .., n r·~p. ... 1a. a flrmPZfl.. auttOrH'fade. s ~·!'- '"'"" " 

. t) Sr .. 4rrtcmlro de Fig·ueiredo ratba; Th~filo de Andi..de eonhe~ r<>ri..:ade e 0 nfltrjnt.h·mo d"' f':€'.1S mflt-" rin. ""P hem (fllll rlf' f!L'anclf' ('lll'fl~iio 
· ~.enni 2 ,v. Ex.!\ um apart-e? ç~·o de ~~~to e se~. 1_at~;:' ... ~as suas '"'"'V!r.tai·o::(e. ,...,n<l?"P.s filhos. Corn0 'l'h:;>ó. _ ni'i.o hft r·Prn~n 1· - n St'nndor 

o sr.. ATTILIO VIVACQUA gtandes _vntudes de m.eh"'en~m e cul- _,_,""~ ri-e An>:lra(le_ . ]\;t>l~f'n Firmn C'n! rP nM·. m11ifas 
Oom •mrito prãzer. tura ai?nmor~da_ um homem d, gra·n- n nt1~> ""' v-.r:>nhu~{'. 0 Et·aSn c~leb:-Qu · · · 

O sr. 4.r{lemiro de Figueireõo · -d~ carater. for9a de vontade e capa~ f<~l. f) ,Tilhileu de Pr:::~h do ec-onom:rt!1 \'~Z'l!'t, em pngnas nl'rlOt'03il."i . .1am::w~ 
· AsBor:io-:ne à jufi.ta homenagrem que. ctd~de de lutn tm•~l-gar. .o 11ue lhe t_em ,.t" "_ocif.'"O'f) e rJ"_ p.n.tl'iota do __ c~ fé 'lt'h·nn rlc "!Xfr·nva!=:-tl' as mnnfl'.::fa­-v. E:~ a pl"e~t.a ao jornalista Theophi- as!:cgurado uma \'lda vtt?r\.:>:<a a QU€ rMtrltn bem! muito· Qem! Palmo<-' f'Õr".: 1lC• f'f'U srn!.imPnt.n r> r!P lnt ... 
lo de M1-cirade, na verdade uma das V. Ex.a no momento exa.ita. des..<;a trl- · r.rr-nm:: sun ,.n.linsn r:Óiahrwnr~n 
íiíbe!irrfo•l,..·af; mais fecunde.s d,) País. buna. Dlli'nnfr o rlium·sn do Se-

O SP.. ATTILIO VIVAQUA -:- l: O SR. ATTILIO VIVACQUA - uflnroAffilin Vi!;nquh.. o Sf'nltor 1\'o rfin. !l rfn correnl.c. Arn Ht>rifl",· 
tóm mn:ta .s:atisfação que acrescetno Muito me penhorou _a_ homosa refe- .4polânio Snlles rlci;ra a ca- a TTnião fka..::.ilei!'n do-; SeL·vídorl"~ 
e.o·mco d:scurso o horu'06o aparre do rêncla com que me d.Istmgttiu o nobre Jril'fl drr. m·c.ârh1nr.fa as.m- Po:::tnis e Tele@'rdfic()S prestou a 
nObre · !.,m,·eN:mt.ante da Paraíbl\. ·se· senador R~y Carneiro. As palavras 

1 
• ,., · ç;o F • . - 'C•lt•al- ~, 1,_,"("fl. hornenn~tem. Ap:rnrteePn-

riad.o1- .l.·r,.,.emiro de Figuetredo. de V. Ex.", tão jnsta.s cem referência ?111n•~O-a O vf'. JeUas u -
E.tltr:-•,'a no seu novicla.don0 jorna- a. seu gra.nde c<>!"!terrâneo. vêm abri· cm1l1. do-t, flt'Oferil1 o iltt!=:tr~ Rr.n:ldor 

·r-~ dn café, logo após a criação lhantar meu modesto dl.scurso. discnrso . vigoroso, m:mifc~tncão · O Sll. 'PI>~SIDENTE: 1"" 1 · · D . .N.C ... g:ue i~augurava. _eom·novas Stia ca:~>:tcldad.e prática e_ realiza- evi"d~nté lfe Stui pr-rsona lottrf', ·na-
fl fitSe da.. pOlítica federal de dora foi posta a nrova. no::l P'"l"t-·--r Cont.inns. ·a hora do 1 expediente. quete estilo todo seu de fôt•ca e 

:cteteso. 11, nosso lhais importante pro- qUe exerceu no antigo D.N.C., nas ,1.,,.,. 0 1 b s d · · 0 uns Alguns tT·Prhos 

i:
· to. Df'~'!locava-se entlio, da órbita conferências tnternnclf•nats -:le qu~ pn ri\_Ta 0 no re enn or lvtgor !nc m · . · ·· 

E.~t:1rlos para a. união, a dirPç!lo pa..rt!clpou, oqmo memh1·n mt.f'!!r~>nte "-Pnl(lnio ::;alle-lõ!, quarto ornrtor ins- r11"E'"i' d1seurso. que l~'rN pnrn rrne 
~J JJ<.>lítfca da oon.r-erêncfa Cafeeiru de N~w Yo!'k rtito. ~.se;,: ~rtt.tlscrt'.t.. nos :\.nais do Se-

:.;:. ·~ . -.... ..;. 

- :(i;:.ifi. 
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nado, têm sabor excepcional e me­
recem, com efeito, um pouco da 
meditação de todos nós, não só pela 

sua conceituacão, conío também 
pelos aspectos nervosos de que se 
r.evoote a sua palavra. ao encarar 
a atualidade nacional. 

Eis, Sr. Presidente. um df}sses 
tópicoo: 

"Evidentemente. ainda há 
meios de salvar esta Nação 
atr()pelada e maltratada por 
tantos governos irresponsáveis 
e delinqüentes. 

Há ainda meioo de evitarmos 
um destino aterradoramente 
sombrio, como Be Deus nos ti-
vesse abandoe..'1ado". ' 

Mais adiante, diz S. Ex.n: 

"E nem seria po.ssfvol. di .. 
ante desta nacão arrazada mas 
ainda nüo perdida. pensar dL 
fcrentcmclnte. Tudo está de~ 
€espct·adamente errano nest.e 
l';lf.;,;, onrie só os sabidos e de­
sonc.~to.s vão bem, Ônde só ê!es 
ostentam um petulante <-n·· de 
felic:dadc, donos de uma e.s­
pa:nlo5-a e bem sur:;,peif.a pro.s­
peridaclt- .num insulto à miscL 
ria e à fome do po,·o. Disse 
bem, meus amigos da União 
Rrasilr;t·a dos Servidores Po~~ 
tais e Telogní ficos. quando 
llws afiJ·m"i n5o eO":!ar ainda 
perdida esla nação; nem ja­
mais nos ahm1rlonará a fé por 
um Rrasil liberto de tan!a po.. 
dr rlfío "' ae t:mlns honwn~ pú­
blico.<> a seJ'Yico de sua dcs_ 
tnliciin. 

Voct~.:; nos ajudnriio em ta­
reftt tfto alta. decididos a ulti­
má-In, Um POYO Hssim niia d<:­
sn:pa t'et'P nem morre-. APt>ll::lS 
d&-;nparerem e morrem os seus 
tiNlnn~· snh a itnriifPrPnPa. a 
rf'pulsa ~ o dr.:<pJ'!~Sn de fndos" 

Aen . .:;lunwi-me Sr. Pt·P.sidenlc. no 
11e11 Estado .:\'atai, (:1-o influenciado 
lelt'S .iot·nai~ de IÚ·2ife. n aCumna­
lhnJ· tl:i piJ.":"OS {)O]íticos f! -jorna­
tÍ~fit·n~ do Sf·n~Hlur :'\PI~on Firmo. 

1~11-s i(li tnPrlt•m. posso dizeÍ·, .!lll!· 
nlg-umH~ rtécarla.'<. po ·s :\f'!s.on Fie­
mo P. nma con~t:~nte na prlcja, na 
lul.a nelo:: irleias dcrnoer~í.tico:=::. So_ 
frC'ndn. embora· as ngJ·uras rlo cár­
cer·,. ou do oslracir:mo. nunea S(• 
eximiu de emp;·e~faJ' à coletividade 
os fruto::;; da sua. ;_ntcligt·nria t~ a 
din:irll'rn rln "~'li !r·nul·'J·;•mf'n!n. 

~11111a J10nwnap:em a 62se hata­
lhadnt pernamhunmo - do Qtl<ll 
m11íto se pode ··Hve1·gir, mas ,iamni~ 
dPi\:a1· ,-J(• adrnll'tP· - I•'I'C·. nant 
Oll~' fiquP lrnn.;:r·?·ilo no" ;\llill:: fia 
Ca~a, O IHm disrm·so publicado TIO 
.Torlial ti•1 Comr'rein f!~ llf'c ft•. F'n­
lo_Pi 'rnm ·n mnior ~ali.::f<l('iio. num 
trilmto 11 1\"Sf' 1·rmuhlirnnO. nah·lo­
ta ·• rlt·mocrata que não mede ·sa­
crifir-in.;;:. nrú·n .-:ervir aos .r.:eu ;ci:!ias. 

f) Sr. Araf'mh·o dt> Pi(JtJPi1edtJ 
- PPrmitP V. Ex.a nm apartr.') 

O O<R. KERGIXALDO CAV.\L· 
CA:\TJ - Com .e'r~nf!P. PT'alf'T', 

Q Sr. · A rgemil'o de Fi(lut?írettr; 
- :\;;;;~ocio-mf', dr· toclo o eoJ·adin. 
às i11~fali homenagens oú•· V. F.x.a 
pre~ta ao Dr. ?\elson Firm.o. l?ran_ 
dP- I11ta<Jor. bi'ilh~mte int.nli:!:ênri9 
.@, sobrPfurlo. elevado es.pfrirJ pú. 
blieo. · ·- ·. I 

-0 SR. KERGil'iALDO CAVA•·-! 
C.\NTI - .\ ·pala\-ra de V. Ex!' @I 
rla~ mn Í!=! a I.Jtorizarlas p-Orque o no... 
br~ tolega re;prP-senta o noesa ·Jne­
rida e convhinhà J>'arâ!Jli. E'· Um 

testemunho que empresta brilho • 
minha modJSta oração. na CIJIM 
rendo preito de justiça a um ho­
mem de tradição de bravura ex_ 
c·epcional. · 

E' () seguinte o discurso profe, 
rido por Nelson Firmo: 

O SR. NELSON FffiMO -
Prevendo as emoções desta bora 
e dêste nosso tão àmável apúto 
de mãos, das palavras que certa .. 
mente ouviria, Deste recinto, de 
amizade e de exaltação. imeredda, 
não desejei e deliberadamente evi~ 
te:i a aventura de um improviso, 
embora jamais me tenham asswta-­
do o uso e o abuso da tribuna, 
seja a dêste instante, entre vocês, 
meus amigos, seja a do Parlamen~ 
to e a das praças públicas, nem 
sempre. no Brasil, livres e desim­
pedidas''. 

Inúmeras vêZP.S delas desci para 
o fundo das piores prisões, onde 
sepultatvam a minha liberdade. 
Mas, mesmo dentro delas, pus sem·· 
pre atrevidamente a minha palaw 
vra em defesa das liberdades e dos 
direitos inalienáveis dos brasil~iros, 
de v""Ocês todos que vieram até a 
sede desta União dos Servidores 
Postais e T elegráhcos, trazer-me 
uma solidariedade· comovedora 
compôr um gesto, assumir uma ati~ 
tudc, dizer-me da amizade de t~ 
dos, quando o ostracismo me bate 
a porta e cu ainda nada pude fa­
zer ~elo meu Estado e pelo meu 
paL-'l . 

".Sempre a,mbicionei servi-los su­
periormente, trabalhar, ajudar, em .. 
purrá~los para a frente, numa obs­
tinação de todos os instantes. Mi­
nhas advertências, minhas censu,.. 
ras, meus libelos. minhas ásperas 
investidas contra os maus govêr­
no.s, miflha desassombrada atuação 
no Senado da República. onde ja­
mais deixei de atender um só pedi­
do, purtisse ou não de Pernam~ 
buco, minha arrazadora resposta a 
um general e chefe de policia 
meio atrevidinho. tudd isso atesta 
e testemunha 0 meu interêsse pda 
vi&, pelos ;'lroblemas, pelo futu· 
ro, tão cheio de aprlensões. dêste 
tlO.';~p..;ís". 

DESASTRES NACIONAIS 

."Não P minha, pois, a tremenda 
. rcsponsabilida-:le pelos sucessivos e 

assustadores .:lesastres nacionais 
que tanto nos atonuentarn. dessa 
impressionante e devastadora cri­
se social. econômica, financeira e 
sobretudo moral que ameaça OS 
nossos dias de amanhã,. os rumos, 
as diretrizes, os passos. o avanço 
da nação e do povo". 

"Estnmos. s.c-m dúvida debruçado 
de há muito sôbre um despenhadei~ 
ro profundo~ Espiamos para den~ 
tro, dêle e a nossa vista se pertur .. 
ba. Mas vamos· pensar como GH­
het"to Amado;-: - sõbre tsse enor­
me .ab-ismo, iinagice·"'o.S imediata­
mente uma Ponte e, atravessando~ 
a, evitar lá embaixo, o tombo fa­
tal". 

·'Evidentemente há ainda meio~ 
de se salv~; este nação atropela­

. d<. e maltratélda r"'Y J~ptfli' \}ovlr­
nos irrcspooe.dVeis e delinqüentes, 

Há aindg. meios de evitarmos um 
destino aterradoramente sOmbrio, 
como-· se D"us nOs Civt-.ssp aban. j 
donndO: ' ,, ~ · · · 1,. 

PALTA ~HOMENS 
"T em.Ôs, .sobretudo .e antü de 

tudo. falta de homens, w melhor, 
de um bomemo terrivelmente k-­
çhado ·às solicitaÇ'6ts desonestas. 
Falta de um estádista, .seDsivel ao 
estudo, equacionamento e 5olução 
racicmal dos problemas brasileiro5, 
â sorte dos brasileiros. dia a dia 
piorando, os ciD.tos sem poderem 
mais se"r a-pertados, péssimos go­
verhantes se nutiindo paradoxal· 
mente da fome 'do povo, tudO ti­
rando~ em benefício próprio, des­
ta nação exau~a e deficitâria. 
PreciSamos ur{lentemente de um 
homem assim, forte e audacioso, 
amando a disciplina e tendo hor· 
ror aos ladrões ·- um homem ~-em 
demasiada ternura 'pelos Estados 
Unidos e sem .medo da Rússia nem 
da China Comunista, que arranje 
para os nossos produtos o~ por­
tos e as praças de tõdas as na. 

ções do mundo,_ s~m distinções e 
preferências im~ecís"', 

"Bem sei e . avalio a raridade 
de um assim tão completo exem­
pl~r humano'" , 

"Mas êle deVe existir; deve an­
dar· por aí, talvez anõnimamente1 

obscuro, esp.:rando a sua vez, a 
sua oportunidade espiando até dcs· 
denhosamentc peloo falsos !.deres 
e estadistas que abarrotam a vida 
nadonal, sobreSsaltando e revel-= 
tando, simultánearocnte, mais de 
60 milhões de bwsHciros. 

"Mas é subs~apcial, nisso tudo, 
o papel do povO. O povo tem 
errado tremendamenté, despachao~ 
do para o Parlamento, por exem­

plo, nulidades, malandros e att! 
semi-analfabetos, quando não ele. 
gem legitimas salteadores. Vamos, 
porém, ter fé nO aparecimento dt! 

um homem sem os vicies que tan~ 
tO · defonnam os homens pUblicas 
atuais. constitucionalmente forte, 
submitso às leis· morais, o pensa­
mento invariâvclmente num alto 
plano de salvaçãO nacional, sem 
medo de defender, até me~mo vio-

. .lentamente os dinheiros do povo". 

. "'Ble pode estar vindo por ~í. 
Possivelmente ouviremos m ui to 
breve, como o alvoreCer. de umo 
esplendida manhã o forte rumor 
dos seus passos: 

'"Achei necessário dizer a vo­
cês tudo isso e falar-ihes, nesta 
hora, sem ··arriére pensêe'", as pa­
lavras exprimindo, realmente, a 

fôrça de uma idéia, um movimento 
de profund;;~ renovação, êsse ho­
mem por mun antevisto, telürico e 
excepcional, i.nfenso ã bajulação, 
infenso ao ódio, dramàticamente 
patriota, operando, no pais todo, 
transformações s o c i o-econômicas 
que nos d~em Uma outra fisiono­
mia e um outro .destino. 

"Qu ~e.o ou 'a continu~çâo de 
tudo isso que ai está e arrasta o 
pa:s Para rumos sobressalt~ntes. 

Vocês. que hoje me recebC'm 
c tanto me son~ibilízaram - VO· 

cs não pen.'.arão' diferentemeóte". 
' 

· TUDO ERRADO 

"E ,nem seria · po~ivel. diante 
de$tn .n<Jção arra-zada mas, ainda 
não pt:rdida, pensar diferentemente. 
Tudo .eStá dcsespe-:adamcnte -errado 
neste pab:, onde: só os sabldo. e 
desonf'stos '\-'ão bem, Onde 16 fles 
"cSt~nhfm'· uní OChilante ar·~e· feli~ 

cidade, donos de uma espantosa e 
bem suspeita prosperidade, num. 
insulto à miséria e à f.ome do povo. 
Disse bem, meus amigos da Uniãg 
Brasileira dcs Servidores Postais ei 
Telegráficos, quando lhes afirmei 
não estar ainda perdida esta na:. 
ção; nem perdidos ainda estamos 
nem jamals nos abandonará a fé 
por um Brasil liberto de tanta po .. 
dridão e de tantos homens púbJi .. 
cos a serviço de sua dest-ruição" •t 

"Voces nos ajudarão em- tarefa 
tão alta, decididos a ultimá-la. 
Um povo assim não desaparece 
nem morre. Apenas desaparecem 
e morrem os seus tiranos, sob a in .. 

diferença. a r~pulsd e o desprezo 
_de todos. 

'"Nada fi:: p<ira merecer esta ho ... 
menagcm de vo:::es. E, mais Por 
isso, ela me emocionou e me emo .. 
ciona profundamente» .. Era o que 
tinha a dizer: muito bem! muito 

bem!), · 

O SR. PAULO FERNANDES: ~ 

Sr. P:<esidente, peço a palavra, para• 
explicação pessoal. \. 

O SR. P~i!SIDENTE: 

Tem a pal<wra 0 nobre Senador Pau.­
lo F-ernandes para explicação p:::ssoal. 

·O SR. PAULO FERNANDES: 

(Para expltcação pessoal. Não fOI 
revisto pelo orador) Sr. Presidente e 
Srs. Senadores, sem dúvida alguma. 
é por demais pobre em parques e jar­
dins a noai;a cidade. 

1 
Parques, propriamente ditos, temos 

talvez três nu quatro. entre os quaia 
p:Aiem<•S mencionar 0 Passeio Públi .. 
co, o Campo de Santana e o Parque 
da Cidade - um tanto afastado. 

Sôbre to-doS. releva a Quinta da 
Boa Vista. 

Estive. Sr. President-e. na manhã 
de boje. visitando-a e me dispus, poJ' 
isso mesmo. quase no encerrame-nto 
da at-ual s-essão Legislativ:1. a ocupa.t 
a tribnna. no sentido· de a.lr.xtar aa 
autúlida<les públicas res!)ons:-i,teis 
quanto ao descaso que vai !'or aquéle 
belo recant.., desta marav:lhosa cf .. 
dade. 

A Qum:a da Boa Vis~.a mereceu, 
não faz multo tempo- por parte cta 
imprensa desta ·Capital, uma 0ampa .. 
nha de alertamento no · .sent-ido cie 
evH.:•r sua dastru~ção na qual se d.es .. 
taoou o Correio da Manrã, atravé.s d~ 
O Gerico, secção dominical Por de ... _ 
mais conhecida. . 

Durante muito tempo. diverSoS ór· 
gãos da imprensa caiinca chamaram 
a atenção .da.t aut<U"idades competen­
tes. a fim de que evitassem a. ruína 
daquela obra de arte Que é a Quinta. 
da Bo.a Vista, denominada por ou .. 
veira Viana a "Versailles Tropical". 

Na manhã de hoje. contritado, per.:. 
corri as aléias daquele própti0 :nunt- · 
cipal e verifiquei que ()S seus grama.. -
dos es~ão destrUidos. ali estão sendo­
incineradas as árvores. 

Exist.e. mesm0 , um parque de di .. -­
vel'sões que, por sinal. tem um nome 
interessante o qual p0 deria ,inspirar 
~ um -C'l'()Ui.Sta · mundano de nossa ci-- · 
dade, Pois realmente é um parque 
muito "shangai". Destroem .. se nAo · 
só oS gramados ma~~. sobretudo, as 
árvores. que foram plantadas segun .. 
do p1a.nejamento do grande arq• .. ü:eto 
pa.isagista Glar.iou ... Bares partic-11la- ;~ 
res localizaram-se nos recantos mais: -
impróprios; corridas de aut0 móveiâ·-' 
slo permitidas pela Inspetoria d(, · 
Trâ.tisttO. aos domingos. ausência 
compléta de policiamento, tudo iSSo ~ 
transformou a ~nta :da Boa Vista~-, 
num valha couto ·de desocupadoS. -m- · 
tes simulados ])l"'QmoVldoS pelo Exér .. o 

airu:la-, os éxertfe1os militru'es; com.ba:. . 
cito e. nfiô fu muito. tãmbém, o J~r:. , 

• 
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dim Zoológlco, parece-me que .não" 
~.:noontranc.to mais espaço na grande 
área que lhe toi destmada pela Pre­
(eitura. resolveu, em ,pleno centro d-o 
Parque construir um fô.sso para on­
Çitt; . .l::!:il mna, mesmo. que ali nasceü 

·ma1S um •·amigO dà o:.1ça" da nossa 
heJrt Qumta ela Boa Vista. 

Num doS Ncantos. UÍII pouco afas· 
taào o.ü cc.ntro mas bem à vista. uma 
unldaue militar mantéili "pr0gressi.s­
tns crinçâ0 de porcos e cab:-it0 .s. 

Pois bem Sr. Pre:ndeute, numa d-­
daje desprmrida de parques e de jnr­
ains, ctcstroe-se um dos mais belos. 
ono.e está tu.•;:talado um M~eu. orgu­
lh:J dn no.sw País. 

Que recébe, nmullme-!.'-.:!, cêrca de 
trtzent 0s mU rü;itantC~:; uo Brasil e 
do estrangeiro. Lá tr~bnJharo cin­
qlienta ·pesquisadores e lá se reaJza:n 
cxpusir.·êes públicas. onde se buscam 
cunhecüncnt.q de ant:·opol.J.gia. Ue bo­
t~~nica, de gealcgia e :lool0 gia. 

Por out.1·o Indo. Sr, Pre.c;idcnte, <. 
Quinta da Boa Vista é wn repositó­
l'io de tradiçi:."t's históricas de noss~' 
terra. Durante 81 nnos foi resictên­
cí:l da Família Imperial. Tendo sid~.­
d0ada a O. JDão Vl l)elo- negociant. 
Elms J.J(lpes, serviu de palácio resi 
,dencial ao soberanro de Portw 
B_tast! e Algan'<!-s, Ali nasceu um i'" 
pe.r~::r brasileiro. E' além disso um 
edifício único na História do Br 
e da Amérlca do Sul. por t8r sido 
ne.c;te enntinente a sede de um go­
Y&rno europeu. do reino de Portugal 

Por ,_,utro lado. Sr. Presidente, n 
Quinta da Boa Vista é um rep.osi­
tório de tradições históricas cte nossa 
terra. Durante 81 anos foi residên­
cia da Fam.U\a Imperial. Tendo sido 
doada a O. J-oão VI pelo negociante 

· pqrtuguês E:lias L:;pes, serviu de pn­
Jácin re-si:ien-cial no Soberano cte Pol"'· 
tuga', Brasil e Alf!arve.s. Ali nasceu 
tlm imperador Ora.sileirn. · E• nlém dis­
so. um ed!fício único na História do 
Brasil e da América do Sul. por ter 
.sido n.:;ste continente a sede de um 
govêrn~) europeu. do "reino de Portu­
gal. de 1R18 até 1821. 

O Sr. Lima Teixetra - Permite V 
Exa, um aperte? 

Ô · SR. \AULO FERNANDES 
Pois nã-o. 

O S1·. Lima Teixeira -- o protesto 
de V. Exa. é justo e 0 portuno Real­
mente. a Quinta da Bôa Vista já não 
apresenta atrativos para quantos vi· 
sn.am n cidade. o descuido, a falta d€' 
zêJ,.-, düo margem a que se crlt!qtlt> a 
própria Prefeitura. Dou ·inteiro apô!o 
an pi'ntesto de V. Exa. 

O SR. PAULO FERNANDES -
Muito obrlgadn a V. Exa. Ficará re­
giRtrada n0 meu discurso a oportu::1a 
intervencão do nobrE' colega, 

sr. Presidente. eu também nlí.l) po­
nn Pa~_ácb de S. Ct'i:;.tovão se insti.-' 
deria. omittr,. neste. breve ·elitO que 
tuiu a. Prime!ra Constituinte rcpu­
bllcnna. em 15 dé novembro de 1fl90. 
... que ali foram eleit-oa 0 primeiro 
Presidente e. o prlmeir 0 Vi. c e· Presi • 
dente, tendo sldo sede d!l Câmara 
dos D!•outndos, de- novembro de 1890 
nlé 1891. · 

Por tõdns e,..:;sas razõf's históricas. 
)J{,r sua be1eza floristica. por sua ex· 
nre~sãt' cultural. a Quinta. da Boà 
Vista ~~st.!\ .a merecer atençA.o dos Po· 
deres PúblicoS. 

Volta e ineia. é ela vitima d~frmaLs 
condenáveis propositos. tendentes a 
dar-lhe outro destino que não o de 
relicário de nossas tradic'ões e depast~ 
tãrla mesmo de um~ pujante repre­
sentar-ã-o da nossa flora. 

Neste sentido. recnrdarei Que, em 
13 de fevereiro de 1932. ,... saudoSo 
PrefeH.o P~dro Ernesto em carta que 
passarei n ler, para que conste· dêste 
meu discurE~0 • já. se opunha a uma 
destfnncã1, e.<Jtranha. que se preten­
di.:\ d::tr àquele belo recnn:to. Dirl­
gindn·3e ao !lustre e prateado Ml· 
nistro As.c::1s Brasll, então MinL<tt.ro de 
Agrkultura. -dizia Pedr~ Ernetito: 

1
. 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NAC:I·:)NAL (Seção 11) 

"Set~hor X..I!nlsiro. 
A Direto::-IU Gen.tl cr~ Cont.abLi­
dade d.·l Agricultura dê.;:yc .Mi:li.s­
tério fêz r)Ubi.icar. no Dián.; Ofi­
cia( d-e 4 du col'l'ent~. ect..~al ci€. 
C-ncorrê:lC,a pa1·a ~- conBt.ru{'[0 (,·.; 
Oivc--rsorS e<liflc~vs no interior 0.0 
Paraue da BDa-Vlsra, d-esti.J.'ldus 
não· só à Secr-'!t;a.·.''P de &5t-:1. k• 
como à E.sc~b Sur;erior úJ Ag;:-i­
cultura e Medichn \-eter-inaria ~ 
(\o lnG~·ituto de 61::-r_..:;, 

St1rpreenciid 0 com essa p;od­
dênda, venhn. na defesa do ;r:)vu, 
do patrimõnio municipal ~ da jt.J 
dtlS contratos, chamar- para v caB::. 
a esclarecida ate!1Ção :iç V. EX. a. 
.oerto de que. com mais de.'"!:')l"Udo 
estudo. V. Ex.a verilkà.á q·J~ a 
destina~·âo imposta à-:zueie !Dgra~ 
douro público e não admite, nem 
mesmo com a aquiescénc:a da ad-
111lnistnu:ão mrmtcipa.l, a realiza­
ção do projeto 0 rgcnizado nesse 
Ministério. 

Rcnl.'Jdel-Jdo pelo antiga Inspe­
. tút·ia de Ma:':fu:i. Jardic.s. ArU Jrl· 

z;ação. Caça e Pesca. da Preíe:­
·tum. do Di5t.·ito Federal, sob a 
irr ... e·dia-ta dir-eção e fiGcaUz~ç:if ctr 
respecUv'.l Inspetor. Dt. Ju:i._> 
Gonçah•es FurtaCo. o Pa.J-q'JJ da 
Boa._Vista. foi inaugur:J.do e -
"-cotreg-ue no p,;vo oob a guard;l · 
pro\•isória. da Municipaluhl.:J-J' 
em 12 àe outubro de 19-Hl con­
forme 3b, cuj.Ô 0 rigitlal H~ en­
contra n. s ~l-quivoo -i:<. Prcfeit.~­
ra. e CúnC•.b.da uos SWifJ"!!l~C~ te:­
mos:' ' I 

."Ata da inauguração do Pa:;·q::;c 1 
dn Bóa-Vista. . 

Aos d0ze dlus do mês de ')',ltll· 
bro d-e mil novecentos e de?', du~a 
Comemorativa da de-.;co-ber~a fia 
América. f .i inaugurado e entt'i'­
gue a:> pcv0 - sob Q. guarda pro-­
~·i.Eória da Municipaü.""'nclp - P.st-€ 
P.arque da Eca-Vista. a.pôs )0:n..~ 
óJ rnnodelaçã0 que lhe àaâio 
nova feição, man.-.a.das s-Yecu·ar 
pelo Ex:m-;}. Sr. Dr. Nib Peça­
nha. Presidente ·da lbpúblicf.. e 
realizadas -eril rnmos de ... um a:lo 
pela In.gpetoria d~ M'l.~·ilS ~ J:J.r-. 
dins. comuarecendo ao ate• S. Ex.11 

acompanha do de sl!a casa civil e 
militar. Mjnistros de E:3tado, Pre­
feitn do Dktrito Fedeml. nltas 
autoridades c!o Pai.s e pess 3~ 
grada6. 

E. para constar, la.vrou-:e esl,a 
ata que, depois de lida pvr mim 
foi assinada por S.S. E.E. e tô­
das as pessoas presentffi. 

Ee eu. Dr. Julio Got1calvA<' Fur­
tado. Inspetor Geral de Mato:>.s e 
"Jarrtins. anb5crevo. 

Ass) Nilo Pecanha - .f<,rancisro 
Sá - Sew"'delL. 0orrêa - Ga!. 
Bt>nto Ribeiro c·. MCnt~jro. - Al­
cebiades Pecanha - Jero'1Yffio 
Coelho - Silva G<::mes - Raul 
Lopes Cardooo - Mario Berti -
J. So!l-res de Paiva "1.0 tene.-'1te" 

- Dr. Julio Furtado". _ 
Pêla lei n.0 2.615, de 4 de se­

~mbro de 1912. publicadA 110 Diá­
rio Oficial n.• 214 d-e 5 do mesmo 
mês eaoo. fot 0 G0 vêrno autor!~ 
·-a:do a entregar ;\ Muntcil)!llida:de, 
definitivamente. o Parque d:1 
Boa·Vhlta. para lwra.douro oúbri­
Co e com. a condlçllu de ser s.em~ 
pre mantida tt sua desttnac;l1o. _ 

O.. acôrdo c~m ~a autorização 
legislativa. mandou o Govêmo 
Fed-eral le\'Rt1tar a plat1ta dM f:er· 
renos da Quinta da Bog,.Vista.. 
parta. por el11. fazer a entn~a do 
imó\'el à Prefeitura. Essa planta. 
existente pm original na 1\ireto­
rla. de .<\rborlzaçã0 e ,Jardins. foi 
aprovada pelo 'P!-ef~~tc Generll.l 
Ff.:nto Ri})l:>-iro. Pnl ?3 de '!unho de 
1913, e pelo Gubdiretor in erino ~a 
Subdiretorla Técnica do Patri­
mônio do Tesouro Nacional, em 
14 d-e agõsto do m-esmo ano. 

A 3 .de d{"!;embro de 1913. na p-,-o. 
curadoria Geral da. Fa2enda Pú­
bllea. do Tesouro· Nac!on~. foi, 
aflnaJ. ·assinado n têrml} de entre­
ga. dt"finltlva

1 
pela tTnUI.o Fed-eral, 

' T!) 1t-. - • ,. ' ,, J! } 

··---==-
à Pt'efcitura do Dis:.rito Fed.cra.l,. der.al. a fim de que figure na Ordem 
do Parqne d~ Boa.· Vista.. com tô- · d::> D1a da próxi..""na s~s.são. 

~~s as suas b~nfeitoris•s e Si:' ~- Sala d!lS Se-s.<:õrs- em 1~ ele dczem• 
o_ao, com exceç.ao, ap~nas. do rdt- bro d" 195G. _ Freitas C:tt:.llcanti. 
ftcio ocup:1do pelo Mus:m N~·.:lo- " 
nal e quart-el t.ip:J, e suas dep~n. O SR PRESIDENTE: 
Mnci:ts. No aludido tê:·mo d-e :m-1 • 
tr{'ga. lavrado por or:iem do s·,:-. O Proj-eto a ntH' .<;e reH'l'~ o req~<'­
nhqr Ministro da Fa:z.enoa e à; rimcnto o. a nt;~m~·.l(o -"~~.rn wc1u;cto 
nquislção do sr. MJn!Etrv d.t' n:'. o:dem d? dl:t da r:·o-·•~na &e-ssa.o_. 
Vbção e Obr~s Públicas em Avi- I Vai ser lida connm·caçao eneamt­
,<;o n.0 75, d.e 23 de setembro d8 1 nhada à Me~a. 

, 19 t2 - ficou estipula1o qu-e •J 
J.Pnrqu~ d-2verh &er con:;crvado! 

co!"ll tôd::l.' ns sua•.:; cara:te:·f--:tic· \J..." 
th':}UE'la ép::ca e como lçtr ld.OU-· f 

}: lido o .~ertv'J'te 
OFfCIO 

Em 1'2 de dPzt>rnhro rh', HJ:JB 
ro públ!c(J. I 

· , . 

1 

Se!<hor Presidente: 
rt:sd-e e!ltão a P.~ef<!;tur~ ao 

Distrito. Federal tem de::;pendidü[ Tt:nho .a "honra de c~muntcar a 
cem a~ obrf>~ comolemen~a"{"s ~!;o Vossn Excelencla que, de regres.so de 
cmbelez.~tm-~nto da Qaint:~ Ú'i!] rninha Vla~cm ao estrangeiro rE'tor· 
Bc-s-Vista. e cem 'a sua CJ~l1Sé';'- 110 hoje aos t1·0.baJhos do &nado. 
v'.·;ã. o e p-l'ci'1mcnto, "pa~·n Ui:l)ll Atcnc~osa.s snudaç.OC.s. - _ ~u1:'?-cy 
e n·ôzo do povo" im..,on,ã.ncias vul ll!agalltacs, "'~ ... ..: .... 
to~: ... .., "''" =.; •... --·~·,~m u ali?um O SlL PRESiDENTE: 
milhares de contos. · 1 

!\ con'2-tru~·r; ., ""d:' r1êts" Mi- i AMesa fica int.;irada. <Pcm;;a) • 
n!~-;tP.rb ntt :ntpl'i,.,r rh Quir"~''\ ct ·j Esteve no Senado o Sr. Emhai;:a­
BJa·Vlst"l. h<Jr~r ..... --c·-·..., ·-~ dor Moac1r f:1bciro Bnggs, a f•m de 
douro pl1blico em dePendLnci~ de .tr,:radecer a e.sta Ca..'m a apLvação 
repartk;án ff'dPtB1: O OI'<> ' , que dell i\ SUa CRCOllla· para chefe d<~. 
p<'l.rece p"F.cive-1 n.'i_o <-'ó .r:m f<'C!e 0 )! nli.<;süo diplomática. do B:·a$;J junw 
pacto solen-e nntel·io•·. romo rl': à Santa Sé. 
pr:ndn'·e> rb. imlif'n::thílidttdf' oJ.)~! Pas.s3.-se à 
Mn.~ pllbliror.;, ;l-e ll."-0 c'-''11nm çl.' l -OR.OE~,j DO DIA 
-pnvo. consagrado em n::~sso dt- 1 

reito. I Vota(.'fln, em disc1t-~sâo úlllC'!l, 
A'1roveito a cportuni:iade pa:-.') 

1 
<lo Projeto de ne.wlucão 1~ 2. de 

anresentar a• v. Exf os 1n·vt.::.stQ.-

1 

1955- que reforma ·n Uegnncntv 
rle minha eleyada e~t.ima P cor:_ IILterno do Senadr) (em regmte. 
s:d~rru;ão'' _ p ... dro Ernesto _ de urgénr.ia. nos térmos do· ar-
Inten-entor F<.:d:'rPl. 1 tigo 150 ~ 3'-', do Regimento ln-

, elrno. em virtude de nequeri-
::;, ~Presidente. limttet-n--,.~ a fa7 e·· \ -m:?nto n·' 554-58, tio Sr. Dttmel 

refzréllci::t n llmf! da o:: inv-est.tdas ron~ 1 l[rtc{lcr e out. os Srs. SenadoTes, 
tra nquêle n:: trí1'1Õn;') flortt-.tiro his ·: anrovn.do na se.'isão ordinária de 
tó:·ic'"l c. sobretudo, cientifico da no~·· [ 16 d•J mê8 em Cltrso J tendo pa-
sa Cid?.dC'. f receres da Cnmtssão de Consti-
. 'A cHrtrt oue li, i> n.S:3ln:J.d? por um I twçãu e Ju~ttça. soll w 763-57, 
dCl~ melhor-:;s. se não o melhor, Pr-". ojerrcendo substitutito: da Co-
feito que o R;o de Janeiro já ')•~.:;~ mi.<;sâ.o Diretora ( proferido oral~ 
suiu. mmte na sessão ele 23-8-1957 l, 

No momento. o Mu.s-eu nertH•f:f 1 javorav2l ao projeto: e dcpl?n-
Universlrlade do Brasil O Parque em- dendo de pronum•imnento das 
bom de propriedade da. União e.st~ me8mas Cmnis,o,úp.~ .~ôhre as su-
ei1tr-ega à ~uarda- 11-l Municlnali..:hri"' bemendas ·de Plenário. · 
Trata~.se. entr<>trr.to, ele p!·é;Ho tõ1~1- t:< '=' ~ _ 
bada, ;>elo St>rvicio do Pnt··lmonlo Hls O ~R PRESID ...... a .1. E. 
t.órlco Nacion::~_l. ~o qual r!'b~ rest•l:l· Vai se1· lido o p:treccr da Comis>:.áo 
rar aquela rchqma. q11c nao deye S~l de C0!1StitUJçfto e Justiça. 
destruída~ 1 

Apelo - p:rra O Sr. Ministro rtD. i ~; lido O S'E:'g'Uil1te: 
Guena. a fim de que faça cessar "-' Parecer n. 618. <le 1958 
exercfci(ls militares presentemente a'! ' 
realizadcs; para 0 Prefeito da Cid·1dt Da Comü:sãr. tle Constituição t! 

no s-entido da imediata destinação do J·lS!iça, sõbre o Pro7e~o c>e R~so-
crédit{) de sessenta milh~s: de ~ru- luçãn 11.• 2. ae 1955 qnf. .reforma.. 
z-eiro.s. vota•do não há. muito ·,çn~oo o Regimento I,1rer110 do Se11 ado. 
pela Câmara do Distrito •Federal com 
o tim preci~UD da reforma Ja.quelc (S:gur,d.) Pa!·-::ce< - .sôbre Sub mr-u .. 
logradouro público: e, finalm·~lite. pa- WiSJ 
ra o Sr. Ministro tis. EdU<:!"l~ão e C\:1. 
tura, a quem peço ~,-·olte a atençâo 
par.a1 n QUinta da Boa vtsta... evitan-
do a d-estruição de um dcs patri:nô-
nios m::ti.s ·caro& dos scnttment~ do 
povo ~rasileiro. (Multo bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa parecer que ral ser 

lido pelo Sr. 1~> Secret~ário. 

Sôbr.e a mesa 
vat ser lido. 

·Jl lido e aprovado o seguinte 

SUB!':l-!ENDAS COM PARECER._ . 
CONTRÁRIO 

Nos têrmo.~ do art. 123. !era a, do 
Regimento Interno, requei,..o dispensa Merecez;t todav!a, ne&cs .rep+trO.!, 
de intersticio para. o Prv·,;eto de Re· M subem·ndM ns 11, 19, 22, 25, 44, 
solução no 21, de 1958, que altera o ~. 53, 54, 57: 63: 68; 69 e 73, pelos_ 
Quad1·o da Oarage do S~n~do ·F~· . WtOt"iVW ~d:u:zidoa ~- 1S~g~r;. 
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Versa mat~ria que melhct s-e- ajus- o tratam:ento &.tualmc.-nte v·g~;o.Hntr Crm-~ssão dG Constituição e Justiça 
tRt'ia ao Regtl!!_~nto CQmnm, uiha vez· é. ao no.!:s& ver. m·ds indlcacl:J, p~r- em snhcm::mndrs do PJr-nário 

escrita à MeS-a, vigorando a altcraçã<l'. 
a partir da publicação dessa comuni·• 
cação. I 

que a c prcnun~•a_rnet!t~ _«·J E~nado .não I mltind.(, maior iibe.rdade a) S nad:r. SUBEL\cfENDA N. 
0 

1 
eorresponde,, obng.,tona:m~n\.'2, at.:tud · No exame de atgumás sub.emendas. !'}.fj-Ee ·à su'!x:n:,,~nda a seguinte re-
~a ~ãr_na;·a tl:s D:putad á ein S3n- '(~!gamos ac-a:tndo ai11da, lntr-::-duz.ir dar.é:c: 
tido Idenuco. :l.gumas alteraçô:-s, seja para m-elho- "Art . 

Justificação 

. Trata-se de • praxe adotada em tô• 1 

SUBEMF.NDA N,• 19 

O paúcer ccntrário dado a esta 
5"!-lbemenU.a tem por base- o prc 11un'" 
Ciame.JtO favorável emitidJ .sôbre a 
sub menda n.0 20. 

, SUBE'I1ENDA N: 22 

G:mpreendem0.s o alto s.:ntido da 
subem~nda mas, a nessa ver eh rã • 
.sOmente f:.ge_ à norm~ reg:men~a{ 
como também situa o problema da 
~e.ssoria l-egislativa em têrm-os ina~ 

~undos. ~ 
-~ atribuiçõ~s da atus.l S:çãG d~ 

.AsseQ3oria Lrg!slativa, da Diretoria 
das comissões, El: acham p::rfeita e 
amplamente defi:.idas na -Readu-cão 
n.O 4, de 1954, JlMa h:! vendo que· .se 
acrescentar a êet~ aspecto. 

O pr::blema fu,Jdame•-!tal da c..!ber~ 
tUul técnlca -d:.s trabalh~s legislativos, 
desta tU de qualG:UE!r OUtra C.::sa Le­
g"slativa do Pais. está antt:.s vinculado 
a questões de e.s~rutura e· nparc!ha· 
mento. 

No ca.,.o:u particular d:> 8-'nnda, oud·e 
a e~periência. vem reaituente c f-ere­
ce-nd<J mn!Jnf.fic:s i"esultádos, precisa­
mós atentar é, p>-fcisamente, para cs 
a,.q~ctos relativos às lnstala.Cões·, f 
promoção dos n: ce~.sárics recUrsos a 
uma atividade rr:nls reCion3-l -<e, 
'Portanto. hlais profícua - da asse.s­
Botia existente. 

Com ês.ses recU:rs:c.s, estain:-s conven· 
cldcs. não só_ a assessoria ganhará. em 
c~nte-:1do, como o 5-é!riad:-~, por outro 
ládo, d"la retircJ.rá maiores efe:tcs 
J)ráticos. 

Dal pórque nos pr-onunciamos con~ 
tràriamente à subrenmda n.o 22. ape­
lando, entrétantO. para o.ue o Senado, 
recOnhecendy corn.IJ r.zconhece a Uti­
lidade e importãr.cia d.' serviço téc­
n'co em aprêço. o -a-parelhe na me­
dida das suas necessidades. 

SÚBEME:NDA N,' 25 

C!lnstitui inova~â·o- desaconeelhável, 
que contraria a praxe rlo Senado 
acêrca das observaçõ:;s sôbre a ata, 

SUBEMENDA N' H 

Na relação das subemendas que 
adiante apreseptar~mos, figura· uma 
que melhJr regula a mz.tér:a contida 
na presente subt':me.nda. -

SUBEMENDAS NS, 1i2, 53 E 54 

Os fundamentos d.J narec?r COn~ 
trárh_l são os mesmos 1-eferidos em 
rel~çã.:,. à sub ·me, da anterl-jr, de nú­
mero 44. 

SUBE.\1~DA N ·' 57 

tar-lhes a f rma !eja para ap:-rfei­
çoar~1hes o com•:údo. Somes, de~~ar­
t'. d~ parec('!' fav· r?.vel :\g subemen­
des ns. 1. 2. 18, 21. :n 37, 51 ,. 74. 
nos têrmos das segúin1.es mr.fliflca~ 
ções: 

7. o... das a.$ casas legislativas c que, no, en• ·· 
. . , . , .. , . . tanto, não está regulada na lei interna , 

h"l fr-eq_üzh"ar :n Bi'~liot-eca e utili~ 1 do Senado. ·+· 
Z:lr os s-eu-s livros e p:-bli-csç5Es, po-~ 
denC:o re:}ui::itá~lcs para consulta SUBEMENDA N. 77 
fora das d-êpendênc!~-s do Senado, · 
fc·de que n<'io se trate de ob'""'S i·a- , ~o- substitt!t_ivo da Comissão de CollS .. ; 
r~:~s, assim classifkadas pzia· C._..mis- tllutçuo e Jushça. 
f;!â-o DirctDra". · - At 1'' 

SUEE:\·1ÉNDA N". o 2 r · • · 
Dê~s-e à sub2m\'nda a s::gu"ntc re-dac!i:J• "Supr!ma-s-e, na suto::menda. ·a IX - Acrescentar: 

~~rffred7_._o<> · ·~ · · · b;"bi· · · ~~ · · ·~···:i.· i fi~~~~ 51 "~·:~ t~\n:e!i:n~~-o:p-o.sta ao' ar- «c) a recusa de permissão para aP.ar,. ·, 
_U~t\,t~ t'l. • Jot._ ... a l:'tl !~ SUB~.[~DA N q_.lB tear será sempre -compreend.da em ca,. 

zar cs seu.-:;.-ltvrns e publlca~õzs p:.>~ 8 '"""'" • · ·- 0 1 , ,., I · d f d · '• 
dendo reou:."itá-lcs pal'a ror.•mht. f ra _ uprima~se o Hem 2_ P:oP sta pe a a.cr gera, am a que pro cri a em re .. 1 

das d"pê" dê c;as do c:oenado d"~dt' ~!1-m:rner:~a . como acrescmlo ao ar- !ação a um só Senador; 
11 11 • • ..__, · -~.., t1go 82 mftne .. · dj se o orador recusar permissã1> 

que :do se tra~.~ de oorn.s raras, r-''~:m ' , . 
c!

2
.<;;_<lificadas pela c:mlcs-S.o D!re~ SUBEMEND_'\ N. o 21 para o aparte, és te nãO 'será publicado.~ 

t::ra", SubStitua-r.-e, na parte final da ar- Justificação 
t!go pr-opOst-o p-ela subemenda, a ex­
press?o final C{l!ilcaOa após a pa!a­

:t alf~ vra "ma.~éria", pela seguinte: 
St:TBEMENDA N.o 2 

Suprima-se, na sÚI:l::>menda, 
nea "a". p"r. ela propcsta a:> 
n.0 V, in fine. 

art. 14, " •.• salvo quanto aos aspectos ju· 
r!dico-co!'.;Stih.::cinr:al e financeiro, em 
que será cr.mphl<oória a audiência 
das Ccmkaéo23 de C'Cnstituição e 

A presente subemenda tem por fim:. 
a) evitar que a recusd de perr,;íssã-:. 

para apartear assuma o caráter oe res-": 
tri<;:~o pessoal a qualquer Senador; · 

SúBEMENDA N. 0 18 

Suprima-se o :tem 2, prq:lcsf:) pele. 
subemende, como acré6c1mo ag artigo 
82, in ji11e. 

SUBEMENDA N.' 21 

·Substitua-s?, na parte final do ar~ 
tigo proposto ·pua subem·end.a, a i'X~ 
pressão final, o1l:cada r.pó-"5 a pala~ 
vra "matéria", tJe1a segulr.te:_ 

"salvo Quanto ac.s aspectcs jtlridi­
co-c-onstituclonal e finanreir·Jo, etn que 
será compu~ór:a a audiência das Co­
m!ssões de Constituicão e Jm:;tiça. e 
de Finanças, respectivamente". 

SUBEMENDA N.o 33 

Substitua-se seu texto pelo seguin­
te: 

"Transfira-se a alfnêa 11 d" dJ. 11 .e II 
do art ·- 186, pam o n.0 J do ruesmo 
artigo, no qual passará à figurar com:J 
alineas '·b" e ... c", assim redigidos: 

"b) de Cc-missão ou Senador, soli­
citandO inform:tq0es ofic5a!s; 

c) de ccmi.ssão cu Senador. sclici~ 
tando a publicação no "Diãrio do COn­
gresso Nacional", d-e informaçõ · s oii­
ciais". 

SUBEMENDA K• 37 

Substitua-se, nc texta da su~men­
da, a expressão "Gheje do E.'lfi?.cu:ivo" 
por "Gover1~anor do Estado'' acres­
centando-se à expressão "Presideute 
de" à11tes das Dr:~lavra:; "Legi;;lattvo 
ou Judiciário Et-taduar•. 

SUBEMENÓA N.o 51 

Redija--se o § 4.", propcsto pela sub­
entenda ao art. 243, da s-~gmnt'e fol'­
ma: 

J'U3titJa e de F1'1anças, respecti~ 
ve.mente". • 

St]BEMENDA N. 0 33 

Substit.un-~e Seu , texto· pelo se­
guinte: 

Transfira-se a alínea. "d" do nú~ 
mero li do art. !BS pata. o n. 0 I 
do me.!:mo arago. no qual passará 
a figurat c:-rno alinen. "b" e "c", 
.ass:m redigidas: 

"h) de _c·mi~são oU &2-nndm, so· 
;!citando "infcrni.acões oficiais; -

C) de GcinisSfir; ou S·~-:tador. so ... 
H<:ita-ndo a publicacá•• n0 "Diário 
dr Congr-esst ;Nldonal", d-e inf<Jr. 
maçõ::s 0fici2Js'~. \ 

SUll·~A N. • 37 

Sutstitua-se, no texto da sube­
~. enda. a expri/i'Sá.o "Ch€ft! do Exe­
cutivo" p.n "G0 vernad;r ·de Esta­
do", ·acl"€1-..c.cent-and•:::-~~ a ex.pr.essão 
"P:-e.sidente d:" an~-2s das p.a!avras 
"Legislativo ou Judiciário est:1dual". 

SUBEMEl'iDA N.' &1 
Redija-se o § 4. 0

• · uropoSto pela 
sub-emenda.. ao art. 243, -da s-eguinte 
forma: 

a§ 4.• K'ã.o ~rá admissivel re· 
qu-::-rimento de aUdiência de Comis­
Eá'J ou Cutro órgão qu~ não tenha 
competênc!a reiimmtal oU leg.al pa­
ra Se pron'uncitn· sôb-::-e a tn'ltéria. 
Da recusa cab-erá r~urso para. o 
Ple-nário". 

SUBEM'Eli\'IDA N. • 74 

b) evitar que figur.-m no discurso 
contra a vontade do seu autoP, aparte 
não permitidos. 

SUBEMENDA N. i8 
., 
,! ,, 

Ao ·substitutivo da Comissão de Coru..,' 
tituição e Justiça. 

A't. 18: 
Acres.:ente~se: 

' 
«§ 1"' Se o or~dat recusa~ permissão 

para que outro Senador O intcnompa1 

a fim de suscitar questão de ordem, d,.­
berá ao s?licitante ~ecurso para o f1(~.­
hárlo, que decidirá imediatam.--nte, em 
votação s!mbõlica, sem_cncaminhamento, 
ficando prejudicado o recurso ~r "falta 
de número. 

§ 2Q o tempo da interrupção será de~_.. 
contudo e~ favor do orador.» 

Justific~ç_ã.o 

A presente sube.menda tem por obje,. 
tivo regul<;~r a interrupção do oradoJ"• 
prevista na alínea b do inciso 11 do ar .. 
tigo 18 do substitutivo d3 Comissão de 
C-onstituição c Just:ça, evitando 

-a) que o uso imoderado dêsse & .. 
reito possa prejudicar a seqüência do 
discurso do orador que estiver na tri• 
buna; · 

b) que a re .. usa da permissão possa 
impedir a formulação de questão de or .. 
dem que o Plenário dese-je ouvir. 

SUBEMENDA N. 79 
Acrescente"-:S<:~~ antes da 

propostas p-:'la subemeilda, 
ti v .a "ou". 

expressão ~-o Substitutivo da COinissão de Cons"! 
a disjun~ tltuição e Justiça. 

.. § 4.0 - Nã:J será admiBsfvel re .. 
Preferimos, eom relação à votação qusrimfnto de audiência de Comis­

de emendas, o critérlo <!ra vigente, em são ou outro órgão que não tenha 
"'Yirtú.dé do aual as emendas sã::J- vo~ comp.etência regim. ental (l.U lee:al para 
tadas separadamerte. · ~ 

!11 Sn.bemendas da Comissão 
de OcnstitU.ição e Justiça 

SUBEMENDA N. 76 

Acrescente-se, em seguida ao art. 20:: 

«Art. O Senador. ao fazer.uso da 
palavra, se manterá de pé, salvo licença 
do Senado para se conservar sentado, 
pOr motivo de enfefmidade, e se dirinirá 
ao Presidente, não lhe St'ndo Hclto per_.. 
manccer de costas para a ~csa. 

\ se pronunciar Sô'ore a mgtéria. Da 
StJBEA!E:fDA N. o . 83 recusa caberá recurso para o plenã­

rio". 

Ao ·substi-tutivo, da Co.missão de Consp 
tituição e Justiça:, 

Opl11atnos por <lUa rejeição rm vir­
tUde da orie•1taçáo ad.:tada na sub­
emenda n.0 32. 

SUBEMENDA N.' 68 

Ent"cnderrics -o ~i.st-ema vi.geh~é como 
>O que maiS co11sUltaria às conveni· 
êneins de uma câmara pdít'ca, Ao 
plet1ário es1arâ sempte res:rvadn a 
prertogativa de ·!'ecusa da urgência 
s·licUada. 

SUBEME'NDA N.0 74 

Acrescente-se, depois da expr ·.ssã::J­
proposta p-ela subem-enda, a disjun­
tiva '"ou''. 

Art. 9Q: . 
Acrescente~&, 'no Título li, em sep 

g.uida ao Cnpttulb li, o seguinte: 

CAPITULO!il 
Afinal, -resta ncrescentar que. da 

,apreciação minUdente das inovacões . DO NOME. PARLJ'.MENTAR 
eansub.stanc~adas ·r.as subemendas, · rm Art. Ao assumir o exercício do 
cotejo ca.m a matéria ~onstante do m.-rtdato, o Senador ou suplente convo-­
Substitutivo, surg!u · a ne~eSSidade de cado escolher:.\ o nom parlamentar com 
apresentaçã,0 _ rle mais algumas suges· que deverá figur~r nas publkaçõcs c rcp 
tões _que oferecemos em aaexo. gis~ros da Cn~:J., · 

SUBEAIIENDA N -0 tr E' 6 parecer, · § 1' O nome- parlatnentnr n5o consp 
o parecer p€1a tefê!ção desta sUb 1 Saln das Colni~..sõ~, - Lou1·ival tarà de 1:11aís ·de dua-s palavras, não 

eme-nda. teve como principal -fUnda .. \I Fontes, __ Presid.ehte - Daniel. Kril!-. computadas n-ess~. nútnero as preposí~ 

tl"!m\ preccniZa~o pelo substitUtivo, o ~ttilic. ~ Viva?"qua_, ·c:ro lCSs~Iva, .. - J 2' . Ao SC:'Jador ~ Hdto, 3 qual-
mentO .o fato d~ pre-ferirm-os o sis-· uer, Rel:ttor. - Rui ?obneira. -l·ções. : . · · 

ql~al.. de manem\_ t;"era.l, mantém O· Argcm~ro F1guetrP.d_o. - Jor.ae lbC11[- que-r tempo, muclnr o $en nome parla­
m"Iténo çra -em VlgOr, nard. - l.fnta Gmmarlies. menta:-, para o Qle dirigirá corauni(ação 

Justificação 

- . e êsse o eStilo do Sênado, como. 
áliâs. de tôda-s as casas legislativas. 

Não é demais quC fique expresso, 
como no Regimento da Câmara ( art:, 69- · 
ns.IlleV). 

SUBEMENDA N. 80 
À-o -SubstitUtiva da Cóinissão ck-"Cons ... 

titutição e Justiça. · .• , 
Ac~ente-sç, erh seguida ao ru-t-,:·21: 
<}dt. Não ser<l lícito ier dn tri .. 

bun<1, ou inciuY e'in discurSo, a-ç;arte, · 
de-t:lr~r~c;-ão dl'- "\:c·~o ou qu<'1quer l)l;tra 
manifestação públila, ao_umel.!\0 Üc na­
tureza si:gilosa», 

• 
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\ Justi/icaçllo 
t!t necessário del~ar c:ln~a a proibição, 

fa!a que não haja dúvida a respeito. 

SUBEMENDA .N. 81 

• Ao substitutivo da Comissão de Cons~ 
,Uuição e Justiça. 
1 Art. 32: . 
~ 1) § 2" Substitua~se a· parte final. 
a· .começar de «anunciando:\), por: 

1ustlficBçilo Art · 15 Acrescente-se --• seguinte 

A alter•çtio proposta torna-se neees- ~linea: 
sâria à vista do que estabeleceu a Re- "d) propor ao Primeiro Secretário 
soluç&o n.'" 3-58, que alterou a lo~ação a dc.signação e a dispensa do pessoal 
dos gabinetes e dispõe sObre a designa- do seu gabinete, escolhido o Auxiliar 
ção e dispensa do respectivo pessoal. de Gabinete dentre os funcionários do 

Sen<~do e observada- a lotaç5o aprova-
SUBEMENDA N. • 85 da pela Casa", 

Ao Substitutiv9 d& Çomissão de ]_ustificação 
Constituição e Justiça· g decorrência da Resol~ção n, • 3-58, 

parUda d~ ~,sa~talidade _de destaque-~~ 
cenário político internactonal, em vlst­
ta ao Brasil. quan~o não seJa po~. vel, 
por falta de qtOrum. votar. requer:mcn­
to ne~se senti!_lo, de~de que seja êle 
subscrito pela Comissão de Rclaçõe.!> Ex­
teriores ou por lidere:J representançio 3~ 
Senadores. Nesse caso, na primeira ses .. 
são que se realizar, a t:egl,lir, o Vresi­
Uente darâ conhecimento ao Scnedo d<J 

! providência tomada". 
c.,, dedarandP vago o respectivo 

lugar:.. 
. 2} § 29 Substitua~se pelo ieguinte: 

<§ 3" Da declaração constante da 
parte final do parâgrafo anterior caberá 
r.ecurso. por iniciativa de qualquer Se~ 
nadar, nas 24 horas que se seguirem à 
rtSpcctiva publl:coção, para o Plem'irio, 
que ddiberará depois de ouvida a Co~ 
missão de Constituição e Justiça, sobres~ 
tando~se nas providências para o pro~ 
ylmento da vaga:~>~ 

Justificação 

Art. 11 Acrescente-se: que alterou a lotação dos Gabinetes ~ 
dispôs sõbre a designação e dispensa 
do respectivo pessoal. "§ O Presidente t:ó Se dirigirá ao 

Plenárlo da cadeira preside~cial, não lhe 
sendo licito dialogar com os Senado­
res, pem çs apartea. Poderá, entretan­
to, interrompê~los, para prestação de 
esclarecimentos de interêsse para a boa 
ordem dos trabalhos". · 

Justificação 

Trata-se. nesta subemendaj de deixar 
expresso o que é tradi.ciona na Casa. 

SUBEMENDA N." 86 

Ao Substitutivo da Comissão de 
Constituição e Justiça. 

SUBEMENDA N." 90 

A9 Subst:tutivo da ·Comissão de 
Constituição e Justiça. 

Acrescente-se em seguida ao art. 45: 
"Art. Os Secretârios, ao lerem ao 

Senado qualquer documento, conservar­
se-ão de pê. 

Parágrafo único. Ao procederem à 
chamada dos Senadores, entretanto, per­
manecerão sentados". 

Justificação 

g a norma vigente. Tod~via. não 
figura expressa óo Regimento. 

Ju~tificaçiio 

Pode ocorrer que, por falta de núme • 
ro, não po:;sa ser votado requerimen!o 
nesse sentido e que a providê-nc:d ncls: 
objetivada perca a oportunidade. 

A maneira do que foi previsto e-m 
caws de falecimentos de pessoas cujos 
funerais deva o Senado fqzer~se repr~­
sentar, convém dar ao Pre.s:dentc pode· 
res p.:ua, em tais casos, designar a Co­
missão. 

SUBEMENDA N." 93 

Ao Substitutivo da 
Constituição e Justiçn. 

Art. 61. 

Com:ss:::.o de 

Parágrafo único. Acrescente-se: 

A modificação ora proposta tem por 
fim colocar o disposto na ·parte final 
do j 2" do art. 32 e no art. 3" mais 
de acOrdo com a sistemática do substi­
tutivo, · evitando tratar-se "da convoca­
ção do suplente fora do capitulo pró~ 
prio, que é constante do art. 59. 

SUBEMENDA N. 82 

Ao substitutivo da Comissão de Cons-

Art. 12. 
e) Dê~se a esta alinea a segutnte 

redação: 

"e) designar c dispensar o pessof!l 
do seu gabinete. obedecida a lotação 
aprovada pelo Senado, devendo a escõ~ 
lha dos Auxiliares de Gabinete recair 
sõbre funcionários da Casa". 

SUBEMENDA N." 91 

Ao Substituth:o dn 
Constitui,;ão e Justi.ça. 

Comís$.:'\o 

" ... devendo ser comunicada, por es• 
crito, à Mcsé,l, e pubhcada no Diá.rto do 

de Congres.so Nacional gualg:uer modifica­
. ção posterior''. 

titulçao e f ustiça. . 
Art. 34. Substitua-se pelo 5egumte: 
<Art. 3i. Considera-se~ ausente o 

Senador cujo nome não conSte de lista 
de chamada feita dUrante a sessão, ou, 
quando não tenha ocorrido a ~ipótesc, 
ni.o figure na lista de c.o~parectmento:t. 

Ju~tificaçlio · 

Trata-se de deixar mais claro o s.en~ 
.tido do dispositivo, e. consequentement~. 
evitar dúvidas d~ interpretação. 

SUBEMENDA N. 83 

Ao substitutivo da Comissão dt Cons­
tituiçr.ío c Justiça. 

1) Art, 35. 
§ t.• Substituam-se o corpo do. pa· 

tágrafo e a sua _alinefl a pelo segumte: 
"Art. O Senador deverâ solicitar 

V.çença quando a sua ausência fOr su­
perior a 90 dias, !alvo para o exerci­
C:Io das funções de que trata o art. 51 
da ConstituiÇãO ou desempenhe de mis­
do do Senado" • 
· l) Art. 35. 

Substituam-se a alineã b do § l.'" e 
os §§ 2.0 e 3/ pelo seguinte: 

"Art. O Senador deverá requerer 
autorizaç5o do Senado para o desempe­
oho das missões previstas no art. 49 
da Constituiçao. 

'§ -t: O requerimento, 1ido no Ex­
pediente. será encaminhado à Comissão 
competente a fim de emitir parecer. 

§ 2. • Ó p~ecer deverá ser proferi­
do ell!. 413 horas, por escrito, ou oral­
mentt. 

Justi[leaç/lo 

]ustíficaçijo 

S decorrência da Resolução n.• 3-58, 
que alterou a lotação dos gabinetes e 
dispõe sôbre a designação e dispensa do 
respectivo pessoal. ~ 

SUBEMENDA·N.' 87, 

Ao Substitutivo da 
Constituição e Justiça. 

Comissão de 

Art. -13 Acrescente-se:· 

"j designar e dispensar o pessoal do 
seu gabinete~ obededda a Jotaç&o apro~ 
vada pelo Senado, devendo a escolha do 
Aw:iliar çlc Gatinete recair sõbre fun. 
cionári~ da Casa; 

k designar e dispensar. mediante 
proposta dos respectivos titulares e obe~ 
decida a lOtação aprovada pelo Sena~ 
do, o pes.soal'dOI!I gabinetes dos demais 
Secretãrios e dos Lideres da Maioria e 
Minoria, devendo a escolha dos Auxi­
liares de Gabinete recair sõbre funcio­
nários da CasaM. 

]ustf1icaçJio 

E. decOrrência da Resolução n,0 3-S$, 
que •lterpu a Jotaçâo dçw JJabinetes e 
dispõe sôbre ·• designação e dispensa 
do respectivo pessoal. 

SUBEMENDA N.• 88 

Art. -17, 

§§ 1." e 1." SuPstituam-se ·pelos se-
guintes: · 

§ 1." A eleição, observado o dispas~ 
to no art. 61, far-se~á em quatro es. 
crulinio.s. na seguinte ordem: 

I - Para Vice-Presidente; 
H - Para V' e 2:~ Secretários; 
lll Para 3." e 4." Secrctàrios; 

IV Para Suplentes de Secre~ários; 

§ 4. 0 A ~leição para os cargos con:r 
tantes dos itens 11, 111 e IV do pará­
grafo anterior far~se-.á com cédulas uni~ 
nominas contendo a andi.cação do c~rgo 
a preenc b.er ,. ·colocadas as referentes a 
cada csc.rútínio na mesma sobrecq.rta. 

Na apuração, o Presidente f;Jrã, pre­
liminarmente, a stparpção da~ cédplas 
ceferentes ao me..s!Uo qugQ e em se­
guida procederá à tontagem. 

!i 3.0 SeiPpre que r~sWtar cll;!iÇão 
para ;},"' ou i·" Secretarias de qu~ 
perten~ a pqrtidQ já representado, em 
lugar, ti;!Speçtivamente, de 1.0 ou 2." 
SecrctAfio, c:o[lsider~r~sc-á prejudicada a 
apurada por Ultimo. 

§ 4." Na hjpótese do § 3." preces .. 
{>~r~e~á oovo escrut~nto apenas para a 
eleição prejudicada, como o mesmo Un.­
pedimento da anterior. 

§ 5. o Se para 2. • Spplente for deitp 
.Seo.adw pertçacente ao .mesmo .P.ar~o 

· Ao Substitutivo <la C0m!S5Ao de do 1.• Suplente, coi!Siduar-se-á prejudi­
Constitulçl!o e Justiça. ca.da a eleiçl!J> <!aquele, procedendo-se o 

Art. H Acrescente~se a seguinte ali~ .oovo escrutioio pari) e554J .suplêucla, com 
Parece aconselh6ve1 separarem-se os nea: o mesmQ i.mped~ da .-nterior". 

casos de licença dos .de autorização para 1 st''' ilo 
"d) nronor ao ·Primeiro Secretârio a u r,cca; D desempenhq .das .missões previstas no. ,. -r 

art. 49 da Con:>titulçâo. designa)âo e a dispensa do pesaoal do A pr(ltica ·tem mqs~rado a conven.lf.a­
seu gabinete, escolhido o Auxiliar de ela de 1;e processarem em cédulas unt-

·f!. ·pai$. emenda da -redação· Gabinete dentre os -funçioni:'írlos do Se. oominals, cotn a .tndtcaç:ãO' do -cargo. a 
SUBBMENDA N.• 81 nado e observada a "lotaç:ío aprovada: preencher, 85 elelçOes par-a Secr-etários 

. peJa Casa" • e Suplentes. 
Ao Sub3Ututivo da Comissão ds: 

-~onsUtulç.ão .e Ju~tiça. fusti/icBçlJo 

Art. '11. e decorrêuc\a <lo RosoluçãQ n.• 3-58, 
v) Dê-se a esta at:.o~a a seguinte . .que altot'QU a Iotaçlo dos Gablue~ e 

redação: dispõe sôbre a .designação e -d~eusa 
"v) Designar e dispensar o pessoal. dô respectivo .. pe~. 

& 6eu .gabinete, .o'bedeclda a ·1otação SU8Er .. 'IENDA N." 69 
aprovada pelo Se~õldo, deye.ndG a e&­

. astha d08 Aux!liJl.res de ·Gabinete rec"-'r 
.BObre :ft1ndoo.ádos da Casa" .. 

Ao Suhst:t.utiv-o .d.a Comissão .de 
CQll.Stitul.çãQ e Justiça • 

SUBE:MENDA N.• 92 

Ao Substitutivo --da Comisslo de 
Canstitt~ e Justiça. 

Art. "54. Ac:i-escentc-'e o .<;eguintet 

"Pariigrafo g licito ao Presidente 
designar. C.O.ml.ssUo -espedal para repre­
sentar <l Senado no deiembW!q~e ou. aa 

Justificação 

O conhecimento de qualquer. modifi .. 
cação que se verif!que na fillação parti­
dária do Senador é indispensável ao 
Senado e à Mesa, para a perfeita ob­
servância da proporcionillidude da re­
presentação das bancadas nas Comis-­
sões. 

SUBEMENDA N.• 9i 

Ao subst·tutivo da Comissão de 
Const:tiuçfio J Justiça. 

Art, 62 do substitutivo ou da sube­
mendq n. 15: 

§ 1. Aç:rescente~se, em seguida à 
palavra ""depois", estas outras: ''da 
instalação da scss~o legislativa·". 

1 ustificação 

O § L' do art. 62 reproduz dispo­
sição constante do Regimento de 1952 
que pressupunha a eleição da Mesa 
depoi5 de instalada a sessão legislatl· 
va. A Resolução n. alterou a sf • 
tuação, mandando que a eleição da 
Mes<;t se faça nas sessões prepariltó· 
rias. o substitutivo manteve o que está 
n oRegímento de 1952. A subemenda 
n. 15, que teve parecer da Comissão 
de Constituição e Justiça, apenas laz: 
ae texto respectivo modificaç5o de 
redação. 
Torna~se ·necessário esclar-ecer que 

a entrega à Mesa das indicações par­
tidárias deve ser feita nté 4& boraa 
após a instalação -da sessão legtslativ. 
Do contrário, ter·se-ia que prev« 
maior número de sessões preparatórias. 
Ademais, trata-se de ato a ser pratica­
dO quando o Senado )â esteJa funcio­
nando. Nilo é medida de nat~~teza 
.preparatória • 

SUBEMENDA N.' 95 

.Ao Substitutivo da Coml&s~o 
Corutituiçao e Justiça • 

Art. 64, 
1) Substitua-se o <:;a;>llulo JV 

Titulo V pelo segu!ate: 

"CopJ.IrJio V 

de 

0,. sup/ên<;J;t. da6 vag~n • dai 
suôstlfulçl5ea 

Art. - Cada partido, salvo 03 reor 
presentados ao Senado apenas pm- uai 
.&nad~. terá na.t CwalssOes Penna-o 
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SUBEMENDA N' , 104 • '-aentcl\ ~uplcutcs em número is;1nJ H . 
dos lugares r:ue -lhe caibaâ1, e::colhidos 
110 ato do precn{.hiriientc) dêste:>, de 
l!llcQrdo com as normas estnbclccida-1 
De art. 62. 

lusti{ic<:Jçlio '\ Acr~scentc-se, em segui:da ao ar .. t34:1 
· : .. Art. Pnra votação da atd oi 

~.:;ta s~bementa é d'·s.li_nada a ~u;mr quorum. ê de dezesseis Scn:~dóre.s", 
ouHs~l:!o '.f e se tem ver:hcado nos Re. 

AD Sub•tltutlvo , da 
Constituição t justiça. 

ComissJa· ~~J 

gimentos do So::nado. Ú:, uli~:s. !1 redu· /us/ificação Art. 175. 

Parágr;1fo úaico ·- Os· lugnrrs de 
suplente obedecerão a mtmcraç.lo or~ 

dinal. 

ç5o a c.scr:to daquilo que se faz., Tr3ta-se de oJixar claro 0 que ~ 

SUBEMENDA N.' 97 
tradiçf:o nas Casas Legislativas: n 

ap:-ovação da ata com o quorum de 

§ t•. Em vc; r e "re.sef\'3do"· d.igao~~l 
se "sigilo,so''· fi 

Art. - Compete a<J suplente snbs. 
tifu~r o membro d~ Comissão: 

Ao Substituüvo da 
Constituição· e. Jusü,t;_a. 

Com:ssão de abertura e funcion_amento. 

Art. 70, 11. 26, I. Acrescente-se: 
SUBEMENDA NJ 101 

Ao Substituti~o da 
Constitui~ão e Justiça. 

Em alguns órg~os do poder públic~ 
a expressão· "reservado'' é einpregada: 
empregada em carãter especifico, para:. 

a} cventu<llmcnte, nos seus irnpe· 
'dimcntos, para deito de qmm:m nns 

Comis~ão de expediente sigiloso, no qual se compre• 
"5 - As. indicações, qunndo o res· 

('.Ompetêntia especifica de outra Co~ 
pectivo assuntO esteja compreendido na 

endcm também o "confidendat"· e ·o 
reuniões; 

· . "secreto". . ~ 
.Acrcsc:nte~se, êpl seguida ao. art1go Para. eVitar dúvidas de interpreta• 

b) por dctcrmlllildos 
hipôteses previs.t~s nos 

período~. 
arts. · 35, 

n. 136: , I çiio vale e·mpre-gar o têqno géntricci 
Tustlficnção . ''Por~grafo ün~cp .. Na_? aer h.:!_?•l ··~i~Uoso", que abrange tOdas as es:~ 

missão. 

e 61, ' 

§ 1.' A convcc~ção ·será fd~a pdo 
Presidente da ComissJo, obedecida ~ 
ordem. numérica-do suplente, 

Convéni deiXar claro que a's indica~ 1 n~m: obJeto de co.mumcaçao: em. s~.:;sao I pec1es, . 
_ . ·f pubhca, documento de carater SlgÜpt.o, SUBEMENDA N" 10~ 

çocs pcrttn<'ntes .·a assunto espect t~a~ observando-se, · quanto aó expedknte · 1 ' ' .) 

-~ente ~a ~mpete~d~ dd ou;,~a_s C::o~:_.s~ dessa natureza recebida pelo Seni!do, cbnstituição e Justição. 
s.,."s DQ.O cvcm tr a e "-'"4.L~StltUlçao as seguintes norffias· · 
e Justiça, s_alvo se requerida a .:ma .: · , Título VIl - Seção li 

§ 2.9 Em caso de vagf!, o-seu pre· SUBEMENDA N.• 98 a) se·o expediente s!gtloso houvc"r .Requerimentos 

Doi 

· h. t t á 1 t d sido remetido ao $enado a requenm~cto r:nc 1men o ca ,cr ao sup cn c e Ao Substituitivo da Comiç5.o de S d · 
número mais ba'xo na cla<;sificação Const"tui ·ão e justlca de ena or, ou Em atenção a manilc.c;~a·l 
ordinal. aind<~ que esteja .exercendo , l ~- . · • ção do Plcnãr:o/o Presidente da l'ylesa; 

Acréscentcm-se ~ a10# -seg·l,l"tt( 
modalidades: · : . 

substituição de outro Senador.· Art. 87- Acresccntc~se, in' fine: dê1e darâ conhecimento, em partlc.·tlür,l 1 ~ Art. 185, no lll! . . . - I '' ... salvo o disposto nos arts. 300. ao requerente: f , 
§ 3.9 Somente nas sub.stltutçoes da .30-i e 310" (subemenda n. 70} • b) se a sohcita_ção houver ~id.-. tor- p)- de, dispensa de publicaçãO <f« 

alínea b haverá distribuição de projc~ · · v d f 1 d" · -. · 
l t ·t· - muladn em Co$issã_o .. ao Presid.·n•.ell re aça

1
o, _ma, para. ime rata· upreC!a'" tos aos suplentes par~ relatar. us l tcaçao . 

desta será encüminhado em sobre .. <:~rta ção acs,a, . 
§ 4.~ Ao reassum:r o tifuiar do lugar Na -subemenda n. 70 se estabdc,;r• fechada e tubric4da pelo Presidente d,,t q) de Senad~r .• ou ~omissão, JlOi 

na Comissão, 0 suplente lhe passarâ exceções. à regra ·con~tante do a"rt. 87. Mesa; ·1 I s~ntlro de ,se sohct..aJ; de órgilo cst.ra:. 
or. projetos que estiverem em seu poder. B conveniente fazer, neste óltimC1. re- ~ l nro ao Senãdo a remessa de documen. .. 

missão a essas exceções. c) se o docuni~nto se clestià.ar a :a::.- tos '~- · 
Art. - Em caso de imp-edimento ·sUBEMENDA N.' 99 trulr o estudo dr matéria em curso niJ i _ Art . .186, n<> lii: ~ 

ou vaga de membro de Comissão ou Se~ado, .t:ansitará . em sobrec::~rta . f.:~ l _ de audiência de 6rgão estranhd 
suplente, se não houver suplente a Aq Subustituitivo da Comiss:ío de + chada, ~ue o Pp~stdAe1nf~ da Mesa, o~. ao Senado 5;Ôbre matéria cujo esttidQ 
conv~car, o Presidente da Comissão Constituição e Justiçil. da Com1ssão que de.e tomar conhcct~l interesse à Casa• 
liolicitarã do ·Presidente da Mesa do J) Acrescente~se, em s~guida l!ln r:41~ mcato rub:rcará.: feita n~ capa do 1•rc-) -~de prorroga~ão de prazo de ~s~ 
Senado a designação dó .substituto, pitulo XII do' Titulo \'; cessa pcvtda afl?,Jaç,llo .. , J de Senudor 0,." ',uplente.: '_ 
temporário ou definitivo, devendo a 1 1 d d d c.•tr,an''o • psti tcaç<Jo I - _e au .:e:J.Cla e orgao ., n 
escolha recair em Senador .do mesmo . CAP!TULO XIII · s d Ab • • ~ const~ 
partido do -substituído, sa1vo .se os , n oportuno d :ixa:- exptC$SO co

1
mo se :: d:'ô:Jc: ~~ ~~~~a n ° 

demO>is ,.pre"'nlantes d.?.ssc partido há de pro2cder em Plenário re atpra~ 1 , -~ ..,.. "- 005 DOCUMENTOS SIGl~OS03 
ntíc _puderem óu não quiserem ·a.ceitar mente ao e':tpediente sióiloSó 1-ece.,:du\ 3 - Art. 186, n° IV:' 
a designação. Nes...~ hipótese. a subs-- Art. - .Observa::-~se-ão. no traba~ pelo Senado. - de prorrogação de pra:o de eo ... 

lnqUéri'" tltuição serã feita a critério do Presi· lho· dus Comissões, as seguintes normas . SUBEMENDA N.' 102 ·
1 

missão Espcci.Ql. Mista. ou, de 
dente do Senado, índependenteruetlte quanto aos docUmentos de naturen to• 
dt fili<Jção por.tidârla. '. sigilosa: Ao Substitutivo da Coln!sSã1) de:

1 

:_ de remess3 de do~umc.nlOs ~ Qr. 
·a)' Não .serâ licito transcrever, no Constituição e Justiça. gão · e,tr;mho ao Senado. . t 

Art. - Cessará o excrdcico do ' · 1 I[ A d J•dad todo ou em parte, nos par~ceres c ex, Art. 169. Acrcscente~se em ~e...,uida: - crescente-~ a me. a : e 
substituto, em cnso ·de impedimento u t t d 2' d • 3 d 'ta b pediente de curso ostensivo, documcutos "Art. ~ Sõmli-nte ~m sessão secreta' cons an c o.· tem o n cos ~ • 
temporário, ·desde que o snbstituido ' d ã d 187 de n<Ítureza sigilosa. pode-rã ser dado· a ccinh. ecer aO Plenã;io; emen 6 na . e~umeraç o o art · , c 
c01i1pareça à reu;1i~io da respectiva · I I I · 
Comissão. b) Se .o documento sigiloso houver· documento de natureza sigilosa". I - Acrescentem·sc as modaJid~· 

sldo encaminhado ao Senado em VJrtt..de - · · }uStificnpio · , des constantes do ~~ 3 do tem I desta 
Art. - A r.c:1úncia" a lugar em Co- de • requerirricnto formUlado perani.c~ a · subemenda entre as .mencionadas- no 

missão far~.se·á em comunicação escn· \'"'.oiuissiio, 0 Presidente desta déle clará É de tôda a conveniência estabci.Úer ãrt. · t 89, · · ·~ 
ta â -Mesa.· a norma, para que õaõ· hajõ dU~·id.1 ai' ]usti,t:caç5o · ·.~· conhecimento ao requerente, em Jhlrti, 

. · · respeito da r:natêria. _ · · . 
Art. - .Quando ti•Je-r de se ausentar cuiar • ~ - • · . Entre as modalidades de· requúitttea. 

·da Cap!.Íal da República ou ·,eStiver c)" Se: 8 .- m;:~t~ria intcr<?Ssai _à ComiS.. · · · SUBE_M:Y:NDA N.• 103 · . 1 to . .s prçvStos. DJ? ~ubstitutivo ng~· Hfiu• 
· impossibiltado d~ compa.recer. a qual· são, ser.-lhc·á dada a conhecer em leu.. Ao SubstitutiVO da Comissd1) ele ram as conMantes desta subem~Djla. 
:quer reunião ele Comis.si;í.o il que pCr- nia:o sccre!a. Constituição e Justiça. • it:mbora sejam ~ventualdadcs que cor. 
tençn, o Senador deverá. comun.icar o . . · • · . ::-,. . . . . . ! tumam ocorrer . 

. faro ao Presidente da mesma a tempo . c} Se o doc1;1ine-9-to ·sigiloso_ se ,Jc.'l.ti· Acrescente-se,, ent segmda ao .drt·go 
nár ·a iÍ1struir o· estudo" de matéria em· u· · 174· · ' · j· 

.de ser tomada a prov:dência · regimeq ... : cui.so .
00 

setlildo, serã encérrado em · · ' ' . ~, EMENDA ,No. 106 
tal para a .sua substituiçeyo. ·sob~ecarta. que 

0 
PteSi_dente ·d_8 Co· .:'Art. Os disCursos' :;er:lo publkaCcs;l' A , . Cou~_,,··.•o· ... ~ 

em regra. na ata impressa da .sessüu .. emJ o substJtutlvo da· -~o. fiW 
2) · S~prima~sc o § .. 1.' __ do art. 56. ínlss?o rubrica rã e rem_eterá,' e·m .s~Pa· que . tenham sidà proferidos." . . . t Çc--nst:.tipç:io . e Justiça. 

Tus~ificação Tado, ao Presidente dâ Comissao · que . . . _ .. Art .. 186, _n• 186, n"' IY 
~ a~seguir dêVa apri!ciar a matéfia, oU' ao § 1.•. QuandO. requisitado o di'iwr;:;c 

Redija~se a.;sim: .. Á -sUPlência em · Com:ssão foi ~ntro-- Presidente da Mesa, _quando deva eu_ 'pelo . orador. pa~a revi.s:to, o:io ~·~ia 
duzidà no Senado pela· Resoluçao n. subm~ti~a. ao ·Plenário, feita ~a. t·lPB~ ·restituído a tetripo. de ser' incluído· na "u _ de pub.liêaçãó de dÓcni:nêDlO 
7, de 1955, Sõménte para a· ComissãO ._<fo procêsso .... a . devida ariotaça'o. · ' 'ata impressa da ,s~sSão" respectiva •. flÇSta: no · "Díárío ·do Congresso NaciOOal"" 
de Finnnças e a titulo de "experiência.~·:..,. Art. ?...... Quando 0 pareCer conL11.ha fi_gurarâ, ~o ~uga~ a êl_e· correspond~flte,J e _tran.sci!ção. ~oS Anais do Sened~·,~ .. 

-:· . A observação dé'·dois anos fã per-- m."atéria de natur %a ·Sigilosa -será oh; nota .exp!lcattva a. respeito. I ' 
·1 , ed'd · R · · ... . · e - • ' • 1 • • ·c Tustfca,lío ·' ~ 

, mr e mcorporar a m 1 a ao eg.men~ Jeto dos culdados. descritos na alWta f 2.' Se ao fim de trinta dias .J dis· . · . . • . .. ' 
to, .em caráter· definitivO. par:a tõdãs anterior. curso não houv~t', sido r"stituido, ·a sua Trata~se de _·dar .redação· mais pttd-

1 as Comissões,· com os contornos defip •. -Tu~ificaç~o publicação se fará pela cópia arqul.- 1 sa ao texto . para: corr~sponder .com 
nidos. . - ,.., .d d • vada· nos $erviçós taquigrâfico"s, cot.o a· exat,idã_o a.~ que lt' tem· em vista, n:es~l 

· • c. c tô a a: convcmênci::f presCre\-er. 
SUBE'IE.NDA. N.• %. R d ~ =nota de m•e não foi re .... -isto pelo ·ora .. requer.lmentos: . tv no no\'"!.J egjrncnto; normas regula o- dOr~. ~ -.;-. , 

de ..r.as.do_.tr~tamento-·que- devam ter os do~ ~ • 1 Ao substih.iti~o 'da. ComiEsão 
• Co!lstiru:ç:í ... o _e_ J!l.s_!i~a._ 

SUBEMENÓA N" . 107 
!A·-rt't 

w--~ 

Art. "66. Aore.sccnte-sc:- • 

"K· ..:... '·a!;Sinar 
llt.;f..são". 

ci eXpt>di~nté · da Co-

't~mcntos sigilosos, · A • 

; . ·- ·; ~ : ~ . ~· 

SUBEMENDA N.• 100 

.. Aó · ~ubUStiiuiuvO dà 
Constit":llç:!o t. J'cstiÇa. 

d• 
I 

e assin( que :se .pr-ocede' na C'lm~\'a. Constit1úção e JustiÇir. . 
. '· - • ~Tfi.sti.ficaÇ .. io .-. I .l\o substitutivo da Col!lh~~o·~: '~4 

No Scna:da, eritrétanto, s~ Õ orador nãO kt. 1S9. · Acrescenté~sc, . G~!!. »P 
restitui o diseu~o •. êlê não f publi-ca-i-o. guida eo~ § 2°, r~ti;icada .a m!.-o~r~lq. 
ficando pretudicado8 "cs /u::al&. ·1drD:s dcnmís: 

' 

• 
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.. , - O rcquc;i~'chto d'e ciaçfio dc.\cri<,1.-ril e~ srgu:dc~ ao~ qur tomaram 
Comissfio Mista ·será submetido â d9- no S·enado. 
liberaçiio do Plenário depq:s de ins-1 SUBEME:'\DA N.~ 110 
truído com parecer da Comissão pc-r~ . 
mancnte que tiver competência regi- ! . ~o_ s:..Lh~tttu~i:··o da Co:niS':iJ.o Je Co"!'l­
menta1 para opinar Jsôbre a matéria tJtu.çao e Jushçn. 
a ~r tratada pela Comissão Mista". Art. 220: 

Justificarão 

De ricôrdo com o prevsto no Regi­
mento Comum, os projetos elaborades 
pelas Comissões Mistqs não estAo sti· 
jeitos ao estudos das Comissões per­
manentes das duas Casas. 

Tratando&se, assim, de excluir do 
uame das Comissões permanentes de­
tl.'nninndas ma-térias, p<lr<"ce conven~en­

te que essas Comissões se pronunciem 
sôbre. a iniciativa, 

SUBEMEND!\ N" 108 

C-onstituição e Justiça, 
Acre.o;cente-sC, em segu:da ao art.: 

.. Art. A Mesa s6 5c associará 8 

mnnifestaçõcs de :-egosijo ou pesar 
quando votudas pelo Plenário. 

Justific.:açâo 

A Mesa não deve associar-se n m-i't· 
nifestações in.:tvidunis dos Senadores. 

SUBEMEND!\ N.• 109 
Ao Subfitjlutivo da Comi.s~üo dc_Cor:s­

titulçâo e Justiça. 
Art. 219 -
1) Si.tbstituam~sc os ns. I e Il pcio 

seguinte: , - . 
I - Tcrr!o oumer<tção. anunl, em 

séries especificas: 

a) os Projetos d_e Emenda à Cem:-· 
titU.:ção; 

b) os Projetes de Lei da Câmara; 
c) os Projetos de Lt>i do Scnad·:::.; 
d) os Projeto.; de Decreto Leg::·­

lativo da Câmnrã; 
e J os Projetos de Decreto Legis,... 

lat;vo do Senado; 
f)_ os Projetos d!! R"rwluç~:w; 

· g) os Requerimentos; 
h) as Indicaçõ~s; 
i) os ParcCcr~s: 
j) os vdos do Prc:('ito do Distrito 

Fed<=ral , 

. 11 - Nas p~blic<lçõcs rcferrntes ao~ 
PrOjetos em r::visão menc:onnr .. se~ó,' eli­
lre parentescs, o respectivo ní:mcro !la 
C<'sa de origem, cru scgu:du no que 
lhe couber no Senado. 

/usti[icaçfio-

, O substitutivo conservou a oríenta ... 
ção dú projeto de fazer transitar llO 

Senado cam o número da Casa Je­
·m1gem· as prop~;ições vind:s da C:!-
mara. 

A m?did:l; s;: adotada também peh 
Câmara ofereceria a vatagem de h~ 
cilitar a id-~ntificação. 1!m qualque.r 
dOJB Casas, dos projetos que, inl~lado~ 
numa, P,assagem à o:ttra. 

A inovação, poré·m, trDria algum"s 
dificuldades, qu~ não devem deixar dt 
!tU cons!deradns. 

_ O .número, completado com a Indica. 
ç;ão dO ano de apresentação do projeto, 
não ,permitiria desde Jogo sabe'r .. ~e a 
sessão legislativa da sua cntràd<f oo 
Senado, elcmv.:n~o- interessante para o 
cootrõlc dos trabalhos leg:§btivos da 
easa, principalmente quanto ao tem .. 
po de tramitação das matériaS. 

Pm·ágrafo único. 
J~em li ~ Supúlln.$e êste i:em. 

/usti[!caç-.~o 

NJo hâ motiVo para que .se iscnt~ 
d~ npo~ouncnto a. m~têii<J de que trata 
o item .H tl:J parágrafo ú.u.cu do arti~o 
220. 

Ao coatrur:o. dada a rd~vftnciZL d,::~:;:~ 
matCria, seria de desejar~se que css:tS 
propo6ições fõss('m prestigiadas por 'ltt­

meroso apoiamento. na :ase in!cial J-1:' 

sua tramitação. 

SUBEMENDA N." 111 

Ao substitutivo da Con;iss5o de Cons.­
Utuição e Justiça. 

Acre-5centc ... se em segu:da ao zrtigv 
221: 

«.Art, A votz.ção de apci:::.m ... nto •lfiu 
ser;'í encaminhada salvo se algum Se~ 
nadar pedir a p::tla\Ta para combatéFlo. 
Nesse Caso, o encaminham~nto da va­
taç~o ficará adstr:to a um S~?na~!or rle 
cada Partido» , 

/usti/icaçf.o 

O apoiamento é medidü preliminar 
que não deve s-::.r c:.-tas<:~ de delongas 
na tramitação da matériêl. E as Jc­
longas seriam inevitáveis se coubesse. 
no apoiamento d~ d~:z.enas ou cent-enas 
de ememhs, o cnc<::un:nhal!lcnto à<.1 vo­
tação. 

SUEE!vJENDA N.' Jl2 

Ao substitutivo da Com!s~ão de Con.::­
titulção e Justiça. 

\ 
Acrcsccntc~sc, em s.:gt1ic.la ao <J.rtigo 

226: 
«Art. Relnti\l'amcntc aCt3 document:;,:; 

de natureza sigilosa ebs<>rvar -sc-ão ru; 
norDJM~ constantes do artigo 66 (sub ... 
emenda Jl.), sendo os mesmos dep01s 
de terminado o Curso da matéria re ... 
lhido.s ao arquivo espcc:al dos do~u'm~n­
tos com f-sse carater, em sobrecarta 
fechada rubricada pt>lo Presidente da 
Mes feita na capa do prcc-e.(so a devida 
anotaç5o. ' 

Parágrafo único. O dcsarquivamento 
dessr.'l documentos s_õ poderá .'ier feito 
mediante 8 requisição do Prrsldent"" ou 
do 1." Secretário.~". 

!u:stificaçfío 

E neccssàr'io prever o tratamento 
que~devam t~r os documcntOI'J de natu .. 
reza .sigilosa que vierem ao Senado men~ 
cionados no art. 226. · 

SUBEMENDA N.• .ll3 
, A9 Substitutivo da Comiss!o de Cons.. 

tit.uição e Justiça. 
Acr;:::sccnte-se, eri1 seguida ao ilrt. 243. 

o seguint<:'~ 

~CAPíTULO 

Da intúrupção ·aa ~w.são 
Nos projetos em rito .normal, sendo 

_ Por oUtro bdo, ir-se~ia queUrar uma apresentado ~ubstitutivo integral n0 
velho tradição, o que sempre oferec-e curso da discu~são em P!enário, fiCará 
perigos. ela interrompida até o prazo de >18 
. -Dai a n~s;1 propo~ta, de restabek... horas para publicaçi'(.) no Diário du 
ter ·a orierttàçao viÇJeÔtE'. · Congresso Nacional e em avulsos de 

-
I 

!m:.tifícc:çiio I a) algum Sc1~.:ldor já houver m;ado 
A e~pcr:.::n~.!u do qu;: se pas~nll r:;: da :1<tL·.vr:1 para. declnrnçGo de \'~:o; 

-di:scu:c-:"?0 ~c Proj;;-to do Cóógo Brasi-l .,~_!_ .. a ~l~~a. !á houver a;~un._Jt~do n. 

llei.ro Cl! .i elce<Jmun:cll,-(h:l> em qu: d , m .... ~.J .. S~-JLlmcc. 
providt:nda con:.abstandi1dU ne~ta ~~JL-1 §_ 5.0 A.'ltCs de <J.nunc:;::c:O ó rc~ul ... 
r'U1~;d::1 kvc Je ser advtada, po:- r·ieio t:ll>C, O\'tâ lícito compu<ar-~sc .o voto 
Je- 'it~i1\:io3 rC8ÍffiC'!1t<liS, <lCOflSP!I-J·., ·' l.d) s~·r;;dLJr que penr~rur 110 ·rC..:iUtO 
se r:-gul<1r a t>._,.,édr no pro)::to em da · .Jpó:;. rt \'at. 1ção, 

bcr~>ç5o. I § 6." Não hav·endo nUmr,·o, Í<~r~ 
sc-d a cbawad<J, de conformid.-:tit• cç.m 

SUBE!viENDA N.~ 1 ti o distJosto no art. 21.9. • 
Ao Sttbstitut:\·o d:l CoUJ.issão de Cm• 1, § ~·" .ccnfirmada a_ falta de ntimcro, 

titu· ç5o e JuStiça: I J,cd:q auiada u vot<Jçao .• , 
§ 8.0 Dur<n~c n \'Ot,o<ção, nav~nd!l 

Arts. 2H a 250 - ~ub3t~tu::un&s::.' _ dúvidu sôbre a exist:<nc:a o e nü.rner~ 
pelos sc·guintes: J o Presidente! de ofício ou u rc'iucri .. 

"Art. 2+! - A \'Ob~·ão poderá :;~r 1 mcn:o, man~!arâ fa:er a c:!-:.3-ra.Ja. res .. · I su Y<1do o dLso~to · no art. ( m~·:w:;. de: 
a) o~t"'r:~iva; 16 no rtcinto} 
b) n:cretü. · . .- · _,,-

...,,_ . BJ Da (.l(ltaç.::lo. oomm<tl ...._ -1.. 
Art . .t."I)- Ser::~ o~tC'm:i\·n a votaç~o 

.::3s prc}osiçõcs em n;r::ll, exceto: 1 Art. 2-19. Far~se-á a v·c:~\::u uo ... 
f min;::.l qmmdu o del.ber;::_r o SC'·.--:;, Jo, d 

a)_ nf)S) cn.sos em qt:e a .C.mstitui•;ão requerimcn~u d~ qtta!quer S..:tF'::!or, pela 
CU \!Ste ~.:>gilil~n:o Jc-termlli.eiD O C.OU· ·-'lan .j •- r;;:C:l""1Cre~ que nocponde lr6.rio; I ..._~ lL\(:a C!v5 ..., • ~_.... ..,, -- " 

b) 
_, < · d 1.1 

1 rdo <t.,<;;llJ'I.> ou «nao:~>, conforme npro-
qu<tn .. o o . .A·n~uo o [".1 Jct·ar, .. ~ ~' ,.. 0 S 

J'l..rt. :2-16 - 5~r.i ~"'ereta a vct;;rão: i VUl cu rCj:Jt,n~ i:l propo;·~do. ! s ~ .. 
a) cpnndo 0 .Sc.n,ldo tiver 

1 
c d 11 _1 crd.Jnos anot<~r?o os vc.c,, s-::n ... o. •<ll .. · 

b . , l 1U C' ' :na! I 2a~ as hst~s dos Lr.-or<lV\!'ib 
crar )S~.orc: - 1 

1 coni.rorios. . · 
a .1 form0çao ac culpn de Senador/ 

n? caso ... de f_la~r~nte de crime ,whm· C J Da potD·;lío rlt.:trica 
çuvd (C.ons!~tu!ç-;,o, art. 45, ~ l.Vj; A .,~ 1 A . "' .J·'··- _. 
. a. 2 licença pnrn processo crim nal! .. rt. _)l . v otdç •. o c ~ .u~a srra: 

de Scnt:d.J.- (C~n<>t'~uiçf,O, ;;p·t. -45): \ utlhzadn: 
a. 3 con:as c~o Presidente dn Repü· a) na vcta,;:m secreta, sc:Jvo nal 

blica (Ccuslituit_:[Ío, "rt. 66, u.'j VItl);!ckçôe~: 
. ?·-i sw=pe~são, durante e.~lado de/ b) qu:mdo o (klibrmr o Se:tado, 

~1t'n, de imttntd<~de a Senado. ctJja H- pro prop>Jsta dd Mesa ou de quulque~ · 
berd<:de :~ej(l CO!lsidcrcdct manifestíl.men·r Senacior. 
;ncompdivcl Cülil :t defesa da Nuç~o ou _ 
~001 a ~cgur,mça das insti~uiçõcs pol'J. Art: :2Jl . A_nuuc ada a "'ot~ç5o, 4 
ticns ou :;ociais ( Constüuiç5o, i:rt, 213); Pre!:JQ(:nte o.:onv:dará o.s Senat:ores a 

a. 5 p<!dd de mandato de S;:-n"dor [ ctup;-;;..:m os seus lugnres e a a·;:tonarcm "-r 
(Conetilu~ção, mt. 4&, §§ J.O e 2.9):, o dispositivo próprio,. ?o ~qL\ip~-:-.u•nta 

a.6 e:;-::cJJlil de ma~is!rados, Procura~ I de votaçfio. r::m scgmca, .:mum:•;Jrá a 
dor Geral ·ó · R~públ'ca, Ministros do: fnse de npuraÇW. 
T:_Jbunal d~ Conlas, ~retdto do Di'l-1 Art. 252. Havendo falta de núme;, 
t~ll.O Fed . .:·r::J .•. mem?ros GO c~mfelho Na-1 ro, prcredcr-.sc~á á clmmaJa. Se esta 
c:oni"!l ~~ EccnLJ!llJa e. chefes de missão acusar a exist~ncia de quorum repetir .. 
d;plotn~t'(:~.~ de~ c a r a t e ~ permanente 

1 

se-á a votação uma só vez. Se nov.a, 
{C;ll?tttuu\do, .·:•t. p6\ ~· ll; 

0
. menle ocorrer falta de número, ficar~ 

Fe~~ .. .,J v r o:; ao re ~:o co !Strito I adiada a votação. . 
"-· · - Art. 253, Para a \'OtaçHo uomlQ;}I 

a. 8 pl'Opo,:;JÇ-10 rcic:-.-lJic a il;te<<!sse pelo proCesso e1Ctrko cada Sen.'lilor ter~ 
d:! servidores púbhos; lugar fixo, numerado, ·que d.::v~rá 

· b) na:: clciçõc::; 

c) quando .o .Plenário o determinar, 

Art. 2-47. Serão adotados· os sc-
guintc.s ·processos de votação: 

1) - t Na ""Votação ostensiva 

â' ....,:_ o 'pr'oceSJ>o simbô~Jco; 
b - a votaÇão notninal de acõrdo 

com o dispostO np art. 219. 

2) - Na vo_tação sccretu: 
a - a votação elétricr..; 
b ~ a votação p.or meio de cédulas; 

. ·c - a votação por meio de esferas. 
:A) .- Da votação simbólica e sua 

verificação . 
Art. 213. A votação ~mb61ica « 

Pí-ãticâiá · cOiiservandO-se• untados 01 
Senadores que aprovar·.:m _ft matiria e 
levantando .. se os qoe a rcjeltartm. 

§ l.Q · Se o resultado fôr tio ma..­
nifesto- quC., à primeir!J _vista, .se· co .. 
·nhêça á ·maioi-ia; o Presidente o pro .. 
clamará. : ·. · 

§ 2." Havendo dúvida, 011 Sec:ret6.­
rJos · contarão oS · votrA, · 
' t 3. o Se algum Senador requerer v e .. 
rifiçaç5o; r.epetir~se-á a votação, com 
a coD.tagem dos votos pelm Secl-etá· .. 
rios, para o. que se 'Ievantarl'ío primeiro 
os Senadores favorávti:s à proposição 
e em Seg~!da os -.iontrárioe, salvo o 
d,isposto no ?-tt. 25.J. 

ocupar no st·r anunciada a votação, 

D} Da vot.1çiio por meio de cédulas 

Art. 254. A votaç-ão por mdo <!'e 
cédulas, impressas ou datilogrCJfad:a,, 
f ar -se-á nas eleições. 

§ 1.0 Na votação por cédulas, _ _, 
Presidente, no ato da apuração, as lct4 
em voz alta, uma a uma, passando .. :;tA 
110 2,0 Secretário, que anotará o respL. 
tado cf:a votação, ·. 

§ 2." Realiza.ndo .... .se a votação cp• 
mais de uma cédula, na mesma socre. 
carta, O Presidente, ao receber do Se,t 
cretário o conteudo de cada .,obre ... 
carta, poderá proceder à aeparaçlio das 
cédulas segundo as matérias cor~'@;.~ . 
dente:,;. fiado o que ae efetuará a coa. 
tag_cm. , . _ 1 

E) Da votaçllo por mtlo de esler..­

Art. 255. FaMe-4 a votaçfto ~ 
meio de aferes: 

•) na votação secreta. aalvo aa cl~ 
çOes, quando o equipamento de vota. 
çlio elétrica nlo estiver em c:ondiçGet 
de funcionar. 1 

b) quando o Plenário o dettrml>o 
nar, por p.rope5ta da Mesa ou de quaL.: 
quer Senador. 

Art. 256. Na vou.sio por melo "dt 
esferas. observar ... ae..-!o b ltgulAttl 
normas: Procuramo~ fac:litar a identifíc.:~~~o mesmO substitutivo, R c In'! c i a d a a 

dos- projetos da Câmara mandando qnoe discussão, não será lk1ta a apresentação 
i1"M· 'publiê<tções a 1-Jes referc.'nt~3 sej.1· de .ri.ovo ~ubstituth·o :nte~ral ~m Pie- "" §· •t" Não será admitido rtqtJerÍ.. 
Mencionado O tNipectÍVO .tl'úinero ae ,nàrio", jmento de verifil:ação M: ' . 

a) · utlllar.ao..llo ....... l>riw ... ,..t... .. prl...., .. ,.,...,.tudo . 
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favoráv~·s 
trá'tios;-

e as úitimM votos ccn~ 

6.) ãi1 M<'s& providenciará pira que 
noJ forn'i!C:mcnto de esfera~ aos Sen<J~ 
dofts. p&ra votação, seja g~tant:do o 
sigilo dp voto: 

c) a esfera que fôr utilizada para 
e-xP:·rimir :Voto será lançada em uma urna 
e a que não fõr- usada, em outr<:~, que 
.s@:t-t>irâ para conferir' o rcsu~tat.c, da 
:votação. 

·~} ci9d co,lf:ta. dos uotos dos scna .. 
&Jr.es prrsenfs• ás rcurt ·õc.:. das .Conus­
Sd~s 

Art. '257. Nos casos de vota·~~o 
sl~bóliCá otl nominal e nas eleições, os 
vui~s dfJS Senadores presentes às reu­
t.".ff-."'« d:t~ Com ~sões, sôbre matéria em 

"'~Vt~ç'!lo no F.ienârio. serii.o tomados 
pv)o.s rc-spcctivos Ptcs\dentcs e por ês­
tes romunitados a: Me~a. intcrrompen,­
do-se 'p<!ra êsse fim os trabalhos das 
Colfu.issõhs. 

• 
oJIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

assunto em que r~nha lnterZ:sse indi.:·) c - de· uma Comissfio, solidtandll 
vidu;ll. · reutú'ic, em conjunto com outra. 

!Jarâgrafo único. N<'«se caso~ c um- d - ue uma Comissão ou de um 
prirá no Senador d-eclarar o seu t!U- Senador, pedindo lnfo:mações ou e. 
pt:d!mént~ autcs da vot::lçl!lo. sendo a puht.OJ!fdO ckstas no (!;Diário do C...~a...._.. 
sua pres-rnça ccruputada p<:ora efeito gresw 1h1c:cnnb; ; 1 
de quorum>. b - de hcença de Senador: 

i - de remessa a determmada Co~ 
mü;::üo de m<~téria despachada a outra; 

j - de discussão e votação de ma-

fustificaç·lio 

Trata-se de disposit;vo salutar do 
Rcg.mc:.ntu uiual ..,!art. 163) que, N'l'­
tamente por lnpso, deixou de ser re­
ptoduzido no t~ubstitutivo. 

!éria por tíh1bs, capitulos, seçõcl. 
grupo de art.gcs ou de. emendas; 

k - de votaçilo por pa-:tcs; 
o ·- de votaçã!) pol' determinado 

processo; 
p - de prefe-rêricia; 
q - de inwrsão :da Ordem do Dia2-, 

Oezembro d~ 1958 

Rderimo-no:s aos casos ero._. que no 
texto votado -se entt>.ntra ~ootradiWo. 
incoerência ou prejudíd;llidade. Deter .. 
rutna-se que, .se a matêr~ ainda estt­
ver no Senado, a Mesa a ~ncaroiohe 
it Comis.São competente para pprc~r­
o mérito, o qual, se [õr 9 casO~ .suge_­
rirá a orientação a seguir para a· retf ... 
fícação do êrrc, Em segl.lida, a pro­
posição irá à Comissão de Constitul...­
ção e Justiç<t, para. se pronunciar só~ 
bre a propos~a, que. assim instruída. 
serâ'' submetida ao "Plenário. 

É-sse o conteüdo da alínea- ·a. Ao pro'l'ttover, através desta suhe­
mcnda, o se-u reatabeiecímento, ju:gamos 
oportuno ccmpletá lo com o que se 
contl!m uo' pad.grafo proposto: a c e· 
Cl."ssidude de d~clarat o Senador o 
seu impedimento an.tcs da votação e 
a dedarnçfw de que ü sua presença 
é computada para a formação do 

SUBEMENPA N.' 119 
A 0 . sub3tituií.vo da Comis~lio 

Constituição e 1ustiç.a. · 

Na alínea b .se prevê que, em se.· 
tratando de inexatidão material, _lapso 
ou êrrc manifesto em texto íã aprova~ 
do em definitivo e não dependente de 
redação final, será a matéria encami~ 

de nhada à Comissão de Redação. para 
quorum, 

SllBEMRNDA N.• 1!7 
Ao SubstÍh!tivo da Com:~são 

1) Transponha-se o art. 272 para 
depois do de n. 273. cqrn a seguinte 

óe redação: 

dar-lhe o texto definitivo escolmado do 
vicio. 

Na alinea c se reproduz o que já 
>! -~ 

d d Const!Cuição e Justiça; O) Da proclamação d.-;s rc:;u.lta os a 4:Art ... Quando em 
figura no Regimento .atual (art. 147,_ 

texto já apro- & 5,\>) e no_ substitutivo {art. 272). 
existt:ncia de quanto á correção de errOs manifestas 
seguinte ma- verificados em texto Já enviado à san-

t.ootação Art. 260 Ac~scentc-se: vado fõr verificada ·a 

J\rt. ·258. Terminada a apuração, Parágrafo único. Em caso, por&, êrro,. proceder-se-á da 
· h neirn: . ção, mas alnda · não sandonados.. ou à 

pai' quhlquer dos proc~s?oS, o Prési-- de esc.tutír.:.o se~reto, se ouver em" 
deihc pro_d<lmará o resu!tc:do. pc-~a f\pro~ lp:tte, a votàç.ão se renovará. na ses.::ão a) Ti-atando-se de contradição, in­
v3f;5o ou rejeição da matêria empate seguinte, ou n<JS subs::qüent-l!s, se ne- coe:·ência cu prejUdicialidade em pro~ 
ou ( falta de número, especiHcnndo os cJ:ssá io, até qu~ se de o desempate;;.· jêto já aprovado, em definitivo mas 

Cãmara dos Deputados, 

vaies _favort'lve:s, contrários, em bran~ Justif'caçâo ainda não remetido à sanção ou à 
co ou nulos, ressalvado o disposto no f Câmara dos Deputados, a Mesa en~ 

Finalmcare, com a alteração do pa-. 
rágrafo único do art., 272 se procuroU 
regula~ roe!hor o que nele se prevê. 

SUBEMENDA N.• 120 
§ 'i." do art. 24:8_ O Reuir.1cnlo, até agcra-, não se tem caminhará a matéria à Comissão com-

f· ref·çrH:!o à hip:)tese de se dar o ctn- petente para apreciar-lhe o mérito, A Ao Substitutivo da Cornisslio de 
Constituição e fustíça. H1 Das votações simultâneas pate em escrutín:o Secreto. eventuali- Comissão emitirá ·p3rccer, em que su-

' A1·t. 259. Havendo_ mais de uma dade em q:ue não pareceria natural que gerirá, se fõr o caso, a orientação' a 
1/otaçao por meio de ceduias ou esfe~ 0 veto Qe desempate fõsse profendo seguir para a ret~ficação do êrro. Eru 

Art. 276, 

ras: será pe.rmitido fazê~Ias simultânea.. astemnwiruente; se hil ~ necessidad cu seguiàa a matériá irá à Comissão de Parágrafo Uníco · 
ttl'mt~.· conven1ênc1a de se- rt:sguardur o sigilo Constituição e Justiça, que se pronun- 5eguínte: 

Substitua~~e pefo 

1_ Dos vetos em branco do vuto dos Senadores, n5o se justlhca ciará sôbre a ptoposta, que finalmen- <( 1.9 Ao fim de çada legislatura 
que o do Pl'l!si.dcnt~ seja c.cnhec.ldo. te, será submetida à deliberaç:io do .serão arquivados os projetos de lei e 

Are 260. Os \'O~os etll branco que E' o~:tuno lembrar que o sigilo Plenário, incluída: em Ordem do Dia. de resolução do Senado em pdmeira 
cc.Orrerem nas votações com cédulas do voto, em algum: casos é cx1g&.'1da b) Tratando-se de inexatidão mate- discussão, cabendo a qualquer Senador 
ou pefo processo elétrico só set·âo constitucional. não ·cabendo ao Regi· rial, lapso ou ê:rtc manifesto em texto ou Comissão requerer o seu desarqul"'­
computados para .cfcíto de quÕrum de menta dispen:.:á-lo q'uando ocorra em· }á aprovado em definitivo, será a. ma· vamento em Plenârio. até o fim da 
Yotação. pate. téda encaminhada ã Comissão 'de Re~ primeira sessão legislativa ordinária 

;\.rr. 261. Vet:flc:a..-fo que os votos A fórmula proposta - de ~ re- dação para escoimá-la do vício. seguinte, quando se considerará: defini· 
em brnnco atingiram número Corres~ novar a votação. em s-essões suces- c) Se, n3s hiPóteses da aline·a b. a tivo o arquivamento. 
Pt?Pdcnt'e a um quinto dos presentes, re~ sivas, tantas vézes quantas stjam· ne- proposição já houver sido remetida à ~ V~" Os proje:os originários da Câ~ 
pe~lr~se-â a votaçâ? na ~e~são ~e~~in~ lcessárlas até que se dê o dese.mpate, san;ão, mas ain4a não estiver conver-

1 
S 

te, quando se realizará em dehmttvo, parece atender melhor ao objdtvo do tida em lei, ou à Câmara dcs Depu- mara, os de decreto egi$latlvo. do e-
sendo, s~ possive!, utilizado o proc~sso resguardo do veto. tados. o Presidente darâ conhecimento nado e os de lei do Senado· eql seg_un~ 
de que trata .o art. 251.» SUBEMENDA N.~ 118 à Casa do êrro ocorrido e proporá a da bdi.sdus.são pro~~eguir~o o seu idrso. 

t sua corre.--.'>o, • qual se considerará rea, ~in o-se as scus~oes encerr as. 
·? ,ustifícação · .,_.... ..., 

Ao Substitutívo da Comissão . de autorizada u não houver manifestação ~ 3.• Os proietos referidos no-pará-
Esta subemenda, conservando, em li~ 

nltas gerais, a orientaç5o consubstan­
eiada na de n.o) 52, )Jro<:ura ajustã~la 
a.o res\lltado da observaçàó do func:o­
namento da · apare~h<rgem de votação 
_elêtrica ultitnamente instalada. 

Rt!serVàu-Se o pro-cesso elétri1.:-o para 
•· Vot:!.tt\o ~ereta.' salvo as eleiçôe!l, e 

~vç.ltou .... se. na verificaç~o tie votação 
. silnbólica ao sistema dU<S Regimentos 
- a~tettotes, do registro do voto do Se .. 
... rr.\dOr ftb set fetta a chamada. 

.f SUSEMENDA N.• 115 

Constituição e lustiça. em contrãric. Havendo impu~nação, o -grafo anterior que não tenhall.} Hgura-
Acrescente-se em seguida ào arti~ as:;unto serã submetido a votaç:ã(). Se dv em Ordem do Dia nos últitn.o.s doi.! 

g0 261: . . o Plenário concordar com a retifica· anos serão submetidos ao Plenário,· in-
«.Art. - Não terão enc:.mtinhamento çâo, será elaJ comunicada ao Presi- dependentemente de parecer, na ·pri~ 

de Votação os requerim"entos compre· dente da Repüblica ou· ã Câmara dos .oieira sessão legislativa ordi.o.árta da 
endidos nos ns. ll.e 111 do. art. 185; Deputados-..._ .com a remessa de novos OOVfl legislatura, a fim de deliberar ,.e 
nas . alíneas a~ b, c, d, h. i, ;, · k. autógrafos.:. devem ter prosseguimento considerem-
o~ p, q. do art. 18&>. 2 ) 'transforme-se ern ti ô- do·se pela rejeição () pronunciam-erito 

Jauif-icaç-ão • nomo 0 parágrafo único d~ -~~t. a2h. contrária a essa providência.» 

A natureza dos requerim.eo.toa de 
que trata esta subemcnda nAo comporta 
as delon"gas dos tncamtnhamentos dt 
vota~:io. · 

com a seguinte redação: lu$Jificação 

«Art. . , Quando em autógrafo re- B oportuno cogitar-se dos projeto~ 

Ao tuhstttutivo da Cotl!issao 
·-~(~bWtuiçâo -. JuStiça. -

Veja·se. de fato. o matéria doJ 
de mesmos: 

cebido da ·Câmara fõr verificada .a que, · iniciados no Senado ou tecebi­
~xi.stência de illaatidão material, iap~ dos para revisão, ftcam lonqo tempo 
so ou êrro ~ifesto. nãO estando aiD- paralisados, por falta de condtç6es· 
da a propo~ição aprovada p~lo Sena·. propi.Qaa ao seu pro~seguimentQ. Tal 
do, será sustada a sua apreclaç:lo, pa.· como se f<u na Cãmara, é .iJ.Conselbã· 
ra conSulta à Casa de origem, cujos vel o arqUivamento dos iniciadO;S .no 
esc:latec;ime.nto.s, serão dados a conhe-- ~enado, em primeira discussão, rpsul­
cer ao SenádO antes da ·votaç-ao, vol- vada a possibilidade àe se ceq-uer-er- o 
tando a matê_ria às Comissões, para seu cksarquivamento· até o fim da ses~ 
n6vo pronuncitnnento, se do vi do ti- são- legi::lativa ordinária seguinte. Co­
ver resultado alteração de sentido do gita a subetnenda também· dos proje· 

At!. 2~. Em v•• dt <fto art. 151>, 
alga-se< <nos arts. !57, 280, i 2. 

_281, ••• 

+­
. A& nova! remissõeS qu-e a PM:!-seM:t 

~-s_l:lbelneil:da ~- Uo .~tias· para 
-facllidade da <:onsulta e 119li<açllo do 
-R.egt'tnttlto, ~põrque se- rfletem 'a ou.tras 
, ~ntas eVen~alidad_es em :.que a. -~otaç:âo 
·-~ lftlffl61n!llda. 

SUm!MENDl\. R•· 116 

. ! .•• \ .! ' ' 

~Art. 185 ................ .. 

11 - pror-rogação da hora do· ex.~ 
pediente: 

- prorro.Gação do tempo da sessão;· 
- permissão para falar sentado. 

III- - Prorr~Qação do pra%0 para texto. tos em revisão que ·tenham deixadG de 

P · r._ ;; .. , A ~·--- d figurar em Ordem do Dla nos dais ·úl~ 
•uu aragraw ~co~ ~"lra os .- 1 -~-- . ~I-• · 

9fl{ .... ~ Deputados a Mesa pedirá a substittli- ti.mes anos, .aze~e Vlt a ,r,,.,._no-
;:q,res<ntar ~; .................... 

_.. dtsp:ensn d~ íntttstic:io: Çao do autóg'rafo quando julgar ne~ para que decida se dev-em, ou do. tor 
. - ~mento do Ple-nãflo sôbre. cessárta.ll' - ·• .prosseg,ullnento. S~rá_ uma w._aoch·a de . 
dtd:<'.o da M...,' <lesa,!ogar ao Cautisso••-· 

SUBEMENDA N.• IZI 
a· - d~taq-ue de di.-.n.si"ã-o -QU 

~... ~ Ap Sub-stitA.ttí~;o da C,Omissii.~ á 
einenda ··pa-ra 't"Otaçâo ~ 9epatado: Esta suhcrneuda pr.OWr<i r.;.tee.ucher ~stituiçã_o .c /-~Utiça. 

h - de uma Comissão. pedim1o lia· . omissão até ~gora e~dst-cnte n..a lci in 
Qiêncla 4e ovtr-a .sõbre qu(J}quu as- , ·terna da Cal~- e .aão .cor.dgiQa .nem itlO. 'Translormem~se ~m itens de art. l9Cl 
sunlll>; projeto nem .no substituto .. - : com. a s-cgu._lnte capU/" 

... ··':i,!., . j.) :'1 .. •I ·'I' 
/ 
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Art, 290 - No estudo e apreciação 1 r·espcctivas e de outras que os adqui 
do proieto de lei orçamentária ser5o ··rentes possuam. 

do sítio) em sessão Ieigslativa or.­
dinál"ia". 

2 - Acr.::-sccntcm-se os segu1nte.s ar 
tigos depois do de n.0 320: 

1 

cvm a técnica I.:~Qislqti_v~. que fi~a fijl 
ln!cia.tiva, a.~ê se trZJusforrtmr ç.;u lei, 
a id~ia de propos:a. d:mdo~lhc q, DDllifT obedecidas as seguintes normas: Recente consulta da ·comissão de 

a) o que figura no art. 290; Faixa de- Fronteiras com referência i'l de projeto.-- '' 

b) o que figura 110 art. 29 l: concessi'í.o autorizad<:t pela He~otuç~o 
c") o que figura no & 1.• do artigo 11,9 1()...~0 motivou a conveniência de M 

"Art. - Não ferã curso Emenda 
.â Cmstitu!ção durante a vigência 
do e:{tado de sí~io 

SUBEMENDA N.• 128' 
Ar.> Substitutivo da Corn'ssão d,e Cod;-

29dl:) exigirem ésses elementos~ 
o que figura no & 2." do artigo 

291: SU3EMENDA N.0 121 
Art. - Só .,.erá submetida à 

vota<;úo em se.ssf:o legislativa extrn· 
urdinúria a Emenda à Constituição: 

titu.ção c fustiça. 
1 

Art. 341. Dê-se a Çste artig9 a S..';· 

c) o que h-gura no § 3."' do flr~go 
291: 

f) o que fig.ura no § 4.9 do artigo 
291: 

g l o que figura no 
291: 

5.9 do artigo 

hJ 0 que figura no § 6.9 do artigo 
291: 

i) o q:.xc fg!.lra no art. 292; 
n o que figura no art. 293; 
k) o que figura no ~rhgo 2Y1; 
/l o que figura no art. 295: 
m) o que figura r:: o parfigrnfo úni.co 

do urt, 295. 

]usti/ice.ç;Jo 

Ào Substi~utivo da Co.::rüs:::ã.o de Cons· 
tituição e Ju.;fiça: 

Art. 307: 

SC!:;U'nte: 

"."",:: 307, O Se-nodo conhe~er;í 
d<1 de-d<>"r!Çilo, proferida etn decirüo 
dehnií:lva pe.o Supremo Tríhur•al 
f,;-d::r.-:1, da incon~titt!cionnJjdz:de. 
total ou parciaJ, de lei ou ú~rcto". 

lusti[icação 

a) procedente dn Câmara dos 
D~putados, qw tcpha s•do apro­
vad<:~ na C:1sa de origem por dois 
têrço~ dos respectivos componentes, 
em duas discus::;ões, no mesmo ano: 
b) originária do Senado, se 

b. :t - não Hver .sido ainda ob­
jeto de vot< r.Eo; 

b. 2 - já dver .sido aprovad.:t em 
discu:>si'io nnter:or, no mesmo ano, 
por. dois têrços d<1 tolnl:dade dos 
Senndores 

guinte redação: , 
"Art. 341. O SenadQ é tribunnl p~f.d 

julgar o Presidente da RepúbJib n&'s 
crimes de rcspons<::b:tdade e os.ll\,hníS~ 
t --çs de Estqdo no.s crimes do1 _ tlH'SII},<l 

natureza conexos com os daqbcle; :-e 
tribunal pam procestnr e julg<tr o.os Ml­
n'stros do Supremo Tribuna) F!!H..-ral Jle 
o Prccurador Gerül Ca Rcpúblfl:ar WW" -

crime:J de responsab lidacle". ~ ' 
'; <1' • 

]astificaç<io 

A altcraç-ao proposta; simplesmente de 
redaçGo, tem por fim evitar dúvidas de 
intcrpretaçEo, dado que a expressão 

A prcsen~c subemcncla, por amor i! "conhecer <;3 iuconstitucionalidaêe" po· 
·tmiformidade da técnlta, procura d::tr deria ser tomada .:omo significanC:o que 
ao capitulo rclutivo ao Orçamento n o Srnado devesse entrar na apred;1rão 
mesma dispo.;ição das matérias que se rlo julg2do do Supremo Tribunal Fc· 
adotou nos capítulos constantes do 'Ti· dcr<1l. 

Ar!·. - Sô é consiC:cr::~d<1 válida 
a aprovaçf:.::~ de Emenda à Com~­
titulçiio cu, sessdo lcg"slativa extra~ 
ordimiria, nos c:~sos previ!:tos no 
artigo anterior, se realizada por dois 
têrços de votos da totalid.:.~de do~ 
Senadores. 

Com a r:dação om aprovada ,J?rrtl'.~· 
demcs pju-.tar melhor o art. 341 Jo 
tnbsftutlvo ao d:fl.posto no art. b2 dà 
Constituição. , · • 

O texto do sub~titqtyo, que, pliá~, 
reproduz o do Regimeto i\tttnl. ~iz !i~t 
c Senado tribunal "simultnneamct;tte 4F 1 

pronúncia e julgamento dos Mjpistr~s 
do Supremo Tr bunal Peder<~l e dp Pro­
curador Geral da R~públicn" DQS crk , 
mes de respon::abilidade, 

tulo XU (Do Senado no desempenho 
de suas atribuições priv.Jtivas). 

SUBEMENDA N.' 122 
Ao Substitutivo da Comissão de CoM· 

tltuição e Justiça: 

Art. 291: 

§ 2.0 - Acrescente-se: 
"salvo o disposto no § 4.•·•. 

§ 1.11 
- Acrescente-se: 

"as quais independem de justifica· 
çfio escrita, cumprindo nos autores 
fazê~ las ora·mente perante a . Co­
missão, quando esta o entender 
neccssârio" .. 

!w>tíficaçt;.o 

A experiênci;{ 'tem mostr::tdo a nece:; .. 
:~Idade de se introduzir uo Regimento 
a inovação constante destn .r:ubemenda, 
a fim de facilitar os rrabalhos da Co­
missão, que nos últimos dias da elabo­
rat.;ão orçamentária se tor--.1am por demah· 
absorventes. 

SUBEMENDA N." 123 

Ao SubstitutiVo da Comissão ele Cons­
tituição e Justiça. 

A<t. 303: 
Dê-se a êste artiÇJo a segu!nte re­

dação, c<?uservado o parágrafo tinlco. 

"Art. 303. O Senado se pro­
. nunciarâ sObre allcr1ação ou conces · 

são de terras públicas com áte<l 

superior a dez mil hectares ( Con3-
Utuição, art. 156, § 2.Q). m-ediante 
pedido de autorização formulado 
pelo Governador do Estado ou Te r· 
ritório respectivo, instruido com 

a) planta e descrição minl.ldosa 
das terras objeto da transação e 
bem assim esdarecimcnlo sôbre o 
destino que se 1hes pretenda dar: 

b) p:anta e descrição de ou~ras 
terras que o adquirente possua, com 
.especificação da respectiv<~ área de 
utillzação; 

c) esclarecimentos sõ!Jr-e a c;._s­
. tência, ou não, na árcn cuja aliena· 
ção se pretenda~ 

.1 - de possçiros com mais de 
dez anos ininterruptos de ocupaç.S.o: 

"2 - sUvkolas". 

- ]ut.tífics.ção 

Esta .subemenda tem por fim d<!b::~r 
.: -expresse que entre DS documentos ins· 

trotivre dos pedi~ de autorização para 
a1ieonção de terras, nos casos dcp.cn·~ 
d..ontcs de p:-cr.ullci<!mento do Sí'"nado, 1 
flgurtm pbntas e ckscri\:ôe~ Õilti i-1rea:~ I 

SUBEMEND.\ N.' 125 
Ao Substltutivo da Comiru:ão de Con.:; 

tltuição e Justiça. 

-1) Art. 307, 1\cresccntc-.sc: 

"3 - Projeto de Reso!uçEío, de 
iniciativa àa Comís.são de Consti~ 
tu1ção e Justiça ou de qualquer 
Senador". 

2) Art. 3ú9. Acre.<:cente-se; 
"Parór,rafo único. Nos cases do 

n.9 3 do art. 307, o Projeto de 
Reso:ução, se de inic!ativa de Se­
nador, deverá ser acompanhado dos 
docu.tner.tos a que se refere o ar­
tigo 308, ou. na impossib:.lidade dn 
sua obtenção, de indicação precisa 
C'uanto ao julpado do Supremo Tri~ 
bunal Federal", 

lustificação 

O substitutivo, acompanhando, aliás, 
o projeto de resolução que sõbre o as 
soato hilvia sido aprcsent:tdo pdo Sr. Se­
nador· Cunha Melo, admite que a nçãr: 
do Senado, nos casos do art, 64 da 
Constituição, po::.sa ser provocada: 

-por m~ío 
Presidct:.tc do 
Federal: 

d~ ccmunic~çao do 
Supremo Tribuno::!~ 

- por meio de reprçsenWçdo: 
do Procurad•)t Geral da Repú­

blicu; 

de qualquer au!"Urid<Jd.::-: 
de. qua:quet inkr~s.:m.do. 

cisão. 
na de-

]ttstificação 

O nrt. 313, tal como cstfl redigido, 
não perm;te a aprcsentaçã.o d~ Emenda 
à Consti~uiçilo ('m ses.silo lcg~.:útlv<1 
cxtraordindri<:~. 

O crnpr~oo da c-xpre1:1são ':pronúncia!', 
talvez rc.sultante de êrro de rcpmdw;fia, 
afasta ê~se d"spositivo da rc{lra cons~­
tuc'onal c:tada. · 

O princípio está certo, rnas npenas De bto, seaundo a Lei Maicr, nfio 
para os C<lSDS previstos no § 2.~ do ar C<Jbe ao Sen.:~do apeilas n pronUncia ·e 
ti!jo 217 da Constituiç3o {de aprovação , o julgamC'nto em tais casos, O Sé'lt pa- · em duns uiecus::Õ('.!;, . por .maioria de 
votos, em duas se-ssões legi:llativa.s or, pcl é de "proccú<lr e iul{l<lr" · No pro.-
d ' ) ccS!io s~ compreende n promíncia. Mas. innrbs e cons~cutivas . 

Exdui~s(', entretatlto, a hipótese do p<1ra c~egar a (:>·sta, há l1ma fase pro­
§. 3.~ do art. 217, caso em que não Ct'!;<;ual que o Senado deve. reaHti\r. 
há imped:mento a que a vot"ção -~c Fo~se o Senado apenas tr:bunêll de 
façíl t>m ,7C".'!S!io legis]JL·iva cxtraordinál'ia, p:on{mc·a e iuJgame(lto, tcr·SI?-ia que 
desde qut~ a Emenda ainC:a estej.1 mlmitir que outro tribunal se ocupa~e 
t·mcm condições de ~r aprovada peJas dessa fase processual qu~ anteo,de lt 
duas Casas, no me~mo ano, em duas proníincla, o que se chocMia cnm ds 
dJscU3SÕC.'J, por dois ttrçcs dos res- claros c ex<ttos t<'lrmos do n.0 I1 c!o art(.:. 
pectivos componentes. ' g:l 61 da Consti~u'ção. 

Na C",::tmnra dos Deputados o assun~ SUBEMEND~ N. '!- 129 
já foi amplamente c:.~udado e cscbrc· Áo Su.bst:tutlvo dn Comis~ão de Cons~ 
cido. Jtravé~ de br:lhar.te pat"eccr do 
saudv:.o parlamentar Dr. LúdQ 13ittell· tituiç~o e Justiça. 
cour~. que traçou as diretrizes que se 1} Art. 311 Acrescente-se a éstc at .. 
h~ de ~cguir em casos dessa natureza. ti.go 0 s~tJuintc: r; 

E .'lão ju::tmn~nte e:;..'la.s diretrizes que "§ _ Em todos os trâmites de pro:-

sz p~~ns~~t~~n~;d~. ~es~~s~~n~~~~a 313 ~~sr~ ,: ~~~~~~;:sto n:r~~ ~o~í::!~~ d! 
do substitutiv<J, em rc!t:';ão ao 4!Stado ~ éc'e 
c!e sít:o, ~6 se refere à apre8entação e ,p t • 
de Emcnd<-, vedando~a, sem aludir ão- § - As dedsõef; do Senado, <.Je jul-
curso de Emenda j<i ttprcsentadn, gamento nos casos do n.0 1 do mt. 62 

do Constituição, ou d( pronúncia ·e juf .. 
SUBEMENDA N." 127 gamento nos do n.ó 11 do 01csmo artigO, 

Ao Substitutivo da ComU:i~õo d<; Coos 
tituição e } ustica. 

Art<. 313, 316, 317, 318, 321, 322. 
323. 326, 328, 329. 330. 331 e 332. 

E' natural que na bculd::dc CCilS· 

tante ,do item b (a qvalquf'r au.toridad!'") 
se poderia aàm;tir induíd..'1 a Comissão 
de Constituh;ão e lustl~a e na -do item ·c 
(a qualquer intcres~adoj ser. a sem On~.! se tliz "Em;:onda U Constitu:çao", 

"emeilda" c "suCcmenda", di~Fl-.sc: 
dificuJdude consldernda previ!:ta a ini- "Projelo · d.! emend..'~ à Constltmção·', 

c<1mtMLío c!e sentenç<'~s Javradas"-nos 
a'.ltos do processo pelo Pres'dt>nte do 
~upremo Tribunal Federal. assin;:Jdas 
fY->l' ~!e e pe!os Se:nr.dort.s que fund.ona .. 
rem com() juizes, transcr:ta~~< em at$,uta"~ 
se=são. que .serã publicada ~no '"Diâno 
Clkifl]" e o .. DJãr:o do Congusm N.:r:­

dativa de qualquer Sen<J~or, , ,, 
E', porém, conveniente fique clara a .. proJeto' e ctneDda", rc:sp~ctivamente. 

cotnpetêncio tanto da Comis::~o como í!o l.ustificcç::.o 
SenVzdor ·1 O subsHtutivo, acompanhando n ale embrar que, recentetncncc, o 

ci<'nal':. 
~ - S2tvirá corno 

cesso um funclonãri 0 
Seaudo ... 

escrh1~o do pro ... 
da Secretaria do 

21 Consequ.cnt.,mente, suprima-se Q 

§ 4.0 do art. 342, os H 1.0 e 2.0 do 
art. 343 e o art. 31-i. 

Senado aceitou, com o beneplâcito da orie:, ta{ão do projeto, adotou a deno· 
Comissão df?" Constitttlção e Justica, Pro- minc:.,:ão d! "Emenda à Constituiç-.!io" 
jeto de Ret:ol!l(5o àe 'autoria da Set1ador para as prQpcztas e ··::;ubemenda" para 
Nelson Fi1'!11(), ct".!e, tt-snsfcrmn:do na Rc as m(.!:'(iffk"<::çõ.es a ela oferecidas. fw;tificação 
so:ução n.o 13, de J958, stu;pendeLJ a Parece-nos, todavia, que essa t~rmi· Wo Título XV (dQ Senado como 
execuç2" do art. 2.o da Lei n.' .2 .622, oologin poc!c -estabelecer confu~-o com órgão Judiciário) 0 art. 34t contém 
de JB-J0-55. as Emendas COfistitucion~ Já aprova- disposições de natureza geral ,s6bre & 

SUBEMENDA N.' 126 das pelo Çcngre:;f.Q e an'!x.~d;:;s à Com· matéria dos ns. I c 11 do art. 62 da 

Ao Substitutivo da ComlsStlo de Cons-­
tiliti·;.ào e· ]usti{-a: 

I - .A.t4 313: 

titU:Çã:O · Coo.sUuição; O art, 342 trata prõpriar 

Suprim:lm:se as p:±:lvr.351 
"'. ~. (qunnc!o nclo vigente 

R' verdade que a Câmara dos Depu met~:re dos a.imf:s .de 1't•.$pt;msbillll<Jde 
tados adota .o mesma odentaçelo do do Presidente da RePt).hlic.a e Mío!Jt.JIOS 
projeto e do .suhstitu.t-h·o. Nhda impede .de Estado t:m.U'JD$ co.w os d.lqu~Ie; o 
porém, que o SenadO/ no seu Regimd.to, art. 343 ocupa-se espedalmeate do.~ 

o estndo prefira terminologia mais consentâoea .trJmeB àe :respo.nsabilidade dos M'Jni.>- · 

j 

-</ 

,-
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tros do Supremo Tribunal Feder~...; t· d~, SUBE!vlENDA N ~ 0 132 
Prm.:un1dor Ger:>l da HcpUblicá: 0 drtt~ Ao Sttb:;utut;vo da_ Cumis;:;lo d.:: Cor.s-
go H-t- tanto se <:tpli..:a ntJ.!l~ L;s·.·;. ~.:~-w'l '-ÍtUÍç&o c ju.<.~·ça. 

à emenda e cont-r-ária à su'Aemenda. I A l!:menda 1\.0 14. a Coml~áo !le 
A En::enda 19; .a Comissão birêtora ccnstttu:ção e Jusc:ça.. ofe:-eceu suo­

é co?t~âria. dai me.;:;m~ ~forma qu~ a 1 emencta: entretanto_ a Comls;o;ão Dl­
C. 0m1~a0 ~c-,J co.~t,~tutçao .e J_u~tl~~-~ re~m·a JUlga prefenve_l. ·a. Emenda .. nos Óutros. -

H&. porem, dispos çõcs idl·n'.d:' ou 
qu.:~.;ê idênticas que figur.:r:1 tnoto !1() 

ou\. .3-12 como no 343. 
A..;s\m, o § 4:.u do art. 342. em S~J<l 

príméira parie, estabckcc que no~ ~:il­
wites de julgamento, até L1ul, s<? pro, 
1.:cdl.'éit pela forma prcscr.tõ:l .n<~. lei IC· 
~uhtlora. da espêde. t!. tambêm o que 
clispÕ"l:! o § 1.0 do n.rt. 3·1:3. 

A• parte finnl do § 4.0 'do (lrt. 3-12 
p:·e~É'rcvt: que a dccisã-0 do Senado 
(t)n~tarâ de li.entença lavrada nos n.utüi 
do · p.-o.ccsso pdo Presidente do Supr~-

.- _ ~i;:' Trtbtmal federal, assinuda _peb., 
--.::> ·nr.dorcs que- func.onarern <:o mo JUizes 

'1?. tt3nscrit" na aat da se~sãu. que s::-rá 
publíc ... d.l ·'no- ''Diário Oficial'' e U'J 

"'Diá.ri,0 do ~ngresso Nacioua1", . f:, 
sahr0: a parte referente à pubEc<:!Ção c!<~ 
<\'Cü 1 ahás nornJi\ indispen::;ávd em qu'1l-­
quer caso), o quê determina ran:hé!u o 
~ :Z." do art. 343. 

N~ss:Js condições, por amor à . técnica 
kç;i:~\ptl-..•a e à s tnpliddacle do texto, 
parece aconsclhúvel _ transformar e~sa~ 
disposições, fundidas. em tlorm.:ts com­
plementares ao art. 3·11, qu'-' tr.Jta de 

A ...,5., A. a.~ n. ...{) ;eceoeu p_al~ce~es ta- A Eme-nda 15 tl.!m p\11'ecere~ favn~ 
• rt. _) ~ · (.i von•vNs de "a!1).;~s as C.D·nus.soes. I .rtwe's das cornis~ôes de conat!lukJ.o 
Par{tgr;tf(l Un rô .. Tr<m~!onn~·~.M. -~:;t.: A de_ n~o .:.1. oterec~ll _a_suoemen~a J ·tiç:: e DiretOra. . 

a Con11~sa0 cte · Constltmçao e Just-1- e us · p<1 ni~Jmfo em artigu. êHt<ônimo, f ' 
f Çl. sôbre a qual se manif~tqu -avo- t::- . . .,. • • •• "' : _ 

Ju$:1[ cnçcJo l ràvnlmente a Gomif.sr."') Du·etora... I :--~ ta\t?-~lielS- o~_ pa.ecarc. c~ Co 
. A Énl€nda u.o 22, bn<o a c~mL;;.::ão nussao ptr,_,tora so?re as. Em .. ndas 

1\ m<~tCri<t que ~e contfm no N,rng:-:!1- de c111l.Stituiç.ã.o e. ~ustic;a. como a de n~s. ,16 a 133, __ de_ ~u orm ri\ ?n-
fo úr. co do .-:rt. 3:)Z, p::Iu sua n<rturet<l. D!retora 5~0 contranas. ! m ssao 4_e. Consc1tl1!çao e J~t ça,' 
l\1cHlor fi-:;lPÍ tr<:~tada em artig-v <!utô· F:::rvorán~s a::11bJ.s. à Emend'3 2~. j. $.;ste. _Sr. Pre:;~d.ente, 0 parece~ •:_da. 
nomo. A E!1'.enda 24, que tem pancer .ta-~ ccomissao D rNora com as mudJf.c::t-

SUBEMENDA N. a 133 vorável da Cort)issão de Constítmçã:1 cóes qu:= pto)ô{; a' ::abCr: 
e Justiça. a Oomissiio Diretc-rn ofe-· ... 

0 
_ 

Ao Sub:,ti:utivo da Com:ssf1o de Coaz~ rece st:bcmenJH. como à Emenda 25., · A Emend.c- n .... A 
tituíçJ:o e JustiÇJ. à qu:1l é 'cont:rária !L Comissão de ll Colocar nn es do t\.rt. 1JO.o ar~~ 

C0!1St.ituição e' Justiça. tiga 131 ·lcaput.J. : 
Art. 358 .. 

'. Sr. PresldentP, esr0 u lend-o vagar,r 1 .. . 
samente a fim ,de que 0s sephores Se· 2)' Tran.<:·fOtroar em ~ng~ auto-

1) Acrescr:n\t>St', d<"pcis de ".~nter?te-' nadores possan;t. acoropilnhar. no avul- nomos. colocados em se?:t..1da ro. tpat.é:-
tação'": ·· ... ou apli..:açâo .. so.,cnde e::táo• publieadas em emen- na cio atual Axt. 130, os par--.gratos 

2) AcrcscC.'rit.:-sc:_ 

§ - ])._ qUestão de ordem deve ser 
objetiva, f{'fer'nCo-se n c.'iSO ocorrente 
na oc.osi50 cr:1 que Sf2jtl susdtatlo. não 
podendo vcrmr . sõbre. t~se ~e l1~tturez• 
doutr;nftri<.~ ou esp~culatlvu. 

]ustific~1çüo 

das e suhemonda.s, 0 s parec~res da do Ar~. 131 
Comiti"Súo de . C0nstftuiç§Q e Justka 
Dara ~nnfrnn.tá:.lQS com a opinião dn 
Cnnissik) Diretarn., que em seu norr.c 
for:llulo. · 

, A~ Emendas núinero.s 26. 27. 28. 29 
~O. 31 e 32 rorn parecer.es fa\\)riveib 
da C'Jh1issã 0 ele Constituicão p Ju.o:ti­
ça ofereceu- subemenda. ;\·qual é fa-. 
v0 rávet a Comis~ão Diretora. 

<A Emenda n. 0 25 

F..n1- vez de 
"das te~1·as ":l" e "b'*, 

dlgR-SE-: 
"C:.a letra "a". 

/ 
A Emenda -n 

todos os ca:;oS, qu~r do n:o ~- qt:~.:t do '~. ]\ :;ubcm~nda tem por fim fixar o sen­
n.'' 11 do ""art. 62 ~~ Cons~ttutçi.i•';: ~I tido ex<Jto da qnesWo de ordem, a ~im 

Pela mesma ra .. ao o_ .1rt. 'h 1 qut: de-, e-vitar 0 uso ir:.JC\'ido dessa mcdtda 
manda servir cort_lo cscnvflo ck1 proc~s- rcgimcntd. . 
m, ('m qunlqur:r dos casos. um hmci>J­
núrio da Secretaria do Senado federa!. 
n.;:-ll,.or f:cnrá intl'gr"ndo o m·t. 341 • 

A Emend::t . n.0 33. da autot·ia elo 
Se-nn....:ol' PrbcO dos santos. a Corr.is~ 
são cte 0..-.nsti_tulção e .Just.Ic<:l nfere­
ceu submemP.nàa. à qual- é 'ravoráve-1 
a' Comt.o:são Diretora. 

A~ 'Eme-ndus ns. 34- 35 e ~6 "bti­
veram parecer favprÁ:vel dn Comü=-~ã-o 
de C()!"!Stituiçãq e Justiça c da Co­

t• Art. 209j 

tf.) Desdo)J-t·~-sc 
~nlntcs: 

esta a.Hnea ·nn~ ~~- · 

"d.l na hora 
a' Ordem do 
compT~C1.1dit\O.!'­
Art. !85; 

do ·Exp:.diente e após 
ma ~ requerimentos 
n3s alinea? Q e ·n dD 

B O qUe Se propõe uestn ~Ub("tnend<J. 

SUBEMENDA N. o UO 
Ao Substitutivo dn Comissão de Com:~ 

titu'ção c- Justiça. 

Art. 3-ll 

~ 1.0 - Trnnsformc~se f2m Mtigo nu­
tôt;omo, com a seguinte r~d~1ç[Jo: 

"Art. -- O Senado funcionará sob 
<• nr\'sidência d0 Presidente do Sttprcnio 
Tribunal Federal nos· utos do Pknário. 

O SR. PRESJD.!lNTE: 

Tem a pDlavrn o n-ob.e &naêor 
Com:.ügos Vd>JBCO. para emitir o poi­
rec{.r da C.mi&ão Diretora. 

O SR. l:OMJNGOS VELLASCO: . 

{Nó.o foi revisto pelo 0 rador) •- Sr. 
,Pr-esidEnte, ao Projeto de Re.'So:ução 
n.0 2 cte 1955, que reforma 0 Regi~ 
menta Interno do_ Senado. foi ·ofCl'e­
cido, pela Comissão de Çon.stituição e 
Jru;tiça. substitutivo, da, a_ut-<:-ria do 
eminente Senador Daniel Kricg:er, 
1tclatnr da matéria. 

A Comissão Diretora, na reundio de 
23 de. agõ:,;to de 1951, emitiu pa.rooer 
favotávelao Pr0j~tn .. 

ml~são D~t·eta-ra. 
À Emenda n.0 37 n Comis.sáo de 

CnnSt1tuiç3n e Jnstica ofereceu St\· 
b~mencl.a. _ sôbi'e a qual 0oinou fnvo­
ràvelmente o. C,1missão Diretora. 

As Emendas de ns. 38 a 41, a C()­
missão Diret,,-ra dá parçcer favorâ.­
vel. de acõfdo com a opinião dn Co· 
missão de C0nstituíçã0 e Justiça. 

As EmendA-S ns. 42 e 43. com pare­
r..-er favo1·àvel da Comissão de Consti­
tuiçâ() e ·Jrutiça." a Comissão Direwra 
oferece subemenda. 

e) depois 
que1·in1entos 
ll<":.ts· h e k 

da Orãem do 
compreend.dos 

do Art. 185; 

Dia: rc. 
na! ali-

j) em CfUal(J 1ter fase da ~m;_são: · 
requm<mento.s compr~endidos nas le­
t.ra.<J a, b, e, f. i. l, o do Ar~. 185; 
e z-2 do ~r\. 18E. ;• 

A Emer.da n. 0 43 

"Art. 209: 
li: 
a - 2) inclun-Sf 

tlg0 186. '' 
a letra a do Ar-

A Emenda n.o 6:): 
Art. 261: 

Pm·:"i9rafo únko '-- .Nvs ci.\'-OS do 
n.0 11, do art. · 62 da Constituição •. o 
disposto neste artigo .se aplica _tlpós o 
r('con!tedment0 de que n df2nlincia deve 
st>r objeto de delibe:raç.ão". 

Resta o pronunciam€-lltQ qu~nto às 
sube-meudas apresentadas ao suostltu~ 
tivo da ComiSsão de Const,ituição e 
Justiça. e. tamb~m. a algumas ·3ug~S­
tões. que. a própria· Comissão Direto­
ra, nesta oeasião, julga· oportu.'10 fa-

A Emenda , .n. o 44, com par~cer. 
contrário da · Cotn!st·ã.o de Constttlll­
ção e Justiça, NCcbeu _também pare­
cer contrár\o da com~são Dlre:ora. 

As Emend::ts de ns. 45 a 50, co~n 
parecer farorável cta omissã.Ô de 
Constituição e Just~Ça. são també;n 
a.po:aca~ pela> Comissã-o Dire'"ora. 

''Tra~!orme-se em } 1. • o 
2'faf0 ünico e acrescente-se: 

p.an\· . • 

/ust,ficaç&o 

A presmte suberi:tcnda tem por f:m 
drL..:ar expresso o QUC, pnr omisso no 
Rcgim.-nto c na 'Lei u.0 1.079, de- 10-i 
de 1950, suscitou as dtividns expostas 
pel;;, Mesa na sessão de 23·9·57. 

SUBEMENDA N.' 131 
"Ao Substitutivo da Comissão Ae Cons. 

tiluição e Justiça. -
Art3. 351 e 352 {caput) - .. Rcunam .. 

· u êstes nrtigos com a seguínte redação: 
· ~-..-· ~ - ;'Art. O Diretor Ger<1l da Secretaria 

.\_..ob a fiscalização da Comis.são Dire~ 
rora, servirá de tesoureiro dat. irnpor~ 
tãn.dns atribuidas oo Scnac!o_ .P<Jra as 
despesás ordinãrlas e cvcnttia!s, cum-­
prlndo~lhe': 

a) recolher· as q-uanti:as quC receber 
ao cofre da Secretaria, à Caixa Econô· 
mica Federal ou ao Banco do .H:as~l. 
a JÜizo da Comissão Dii:-etorá: 

b) apresentar. mensalmente, ao Vké­
Presidente dQ Senado e trimestralmente 
a, ComiM§.o Dlrtora, para seu exame e 
aprovação, o balancete da receita ~ des--

_. pesa, no· qUal registrará o sal;!p em 

&r. . . 
As ernendas oferecidas ao :;ub;>,tt­

tutiv0 sãn em ·número de 133. Vou 
-enumerá-laS. dando. conccmitante­
mentc, 0 s respectivos pareceres. fa­
Voráveis ou contrários. Se algum sr. 
Senaà<Jt desejar esclt!recJmento.s a 
respeito de qualque.r dela..c:;. terei a 
maior prazer em fornecê-lo!. 

A emenda 11.0 1 a ComisEão de Cons­
tituJçã0 e Justiça ofereceu subemen­
da .. A Comissão Diretora é favor!lvel· 
à emenda e contrária lt · sub~menda 
O rnésmo acontece com a Emenda nú .. 
mer<{'l. de 'i\\\tr.>ria dt) nobre Senador 
Prí~o dos Santos, à qual á. Com!ssão 
de- COnstituição e Justiça otere<"eu 
subemenda. A Comissão Dlretora é 
favorável à emenda. e contrária à su­
betnenda. 

A.! Emendas 3. 4, 5. 6. 7, B, 9 e 10. 
a C-omissão de Constituição e"~ Jus­
tiçr:, é favorável, pareceres: cotn •oa 
quaf.s está -de pleno acôrda a.Comís­
são Diretora. E' eontr~ria à Emen­
da n.() 11 confirmando o parecer da 
Comissão de ConstituiçãO e Justiça 

caixa"
1
, 

As· Elllendas 12 a 17 a Comissão­
lllretora ·dá t>arecer favorável. que. 

JUst?fic?Ç~o : também coh1clde com o_ ponto- de vfs ... 

d d ta da. . Comissão de ~Constituição e 
A . presente suhemen a é apenas e Justi~a. - - · · · 

riê'dação, tendo~ por fim> melhorar o te-x.- A Em~da ·18 a Cômissão de .Con.<l-
1.0. N:iô contém qua1quer alteraçãe de. I tltuição .. ~ Jus·t· iça ofereceu subemen-
subshlnda.' · - ' : da, A ComissãO Diretqra é favorável 

. ..~.~ ., 1 ·~,. : ,. -'.;. ,, (.·, '·: j,< y ~'•· .;,_..,;::.,·,! I.·. •' t "·I · 1--! ..,_ ·' 

A Emenda n. 0 51 at. substitu:ivo 
da Gom~~ão de constitUição e Justí­
ça. esta me~D.la C()mi.ssão t:1fêl'eceu 
subemenda à qual n ComisEão Dire~ 
tora é favor*v"el. 

As Emendas ns. 5~. tJ3 e 54. CQro 
parecer~3 coU.trátioo dll ComJS.<;~_o de 
const<tuição e Just:ça, também foram 
,l"ejeLadas pera Comis~ão Diret01·a. 

As Emendas ns. 55 e 56, têm pàre­
cer fa\'orâ.ve~ da_ comiSsão ,.LJire~ora 
e da de .constitu:ção e Justiça .. 

A Emenda .n. 0 51. o parecer d'a, Co· 
UllSSáo D>retbra· e con.r.á.rio. 
' }:..s Emend~ de ru!. ~q a 62, a .Oo~ 
missão de Cbnstituiçá() e Just=ca dtU 
parecer fav~l'âl'el. 

' A Comissãt. Diretora afere~ &ub-­
emenda às Éme_ndas tte ns. 00 e 62. 

A ~eu da; ·n... 63 l:,em parecer con~ 
trárlo de ambas as Cotn ssões. 

Favoráveis São os pareceres àS 
Emenda.s de· ns. 64 a 67. 

Contrâr-l.os , à.s di:! números 68 e 69. 

A.! Emendas ns. 70, 71 e 72 têm 
pareceres fayorâveis · dã ComissãQ de 
C<>nStitu1çãa e JUstiça e da O:lm'ssão 
Diretora. · · 

A Emenda. n.n. 73 a comissão de 
Cons ftulção', e Justiça Cfereceu p,_. 
recer. con,rãrio, m~ a oO'is:;ãg- Dite­
. tora, fav-or<\vei. 

§ 2. c Ind-epe:nde de enca:ninhamen­
t0 à vo:acão do, \'equerlmento.s de 
QUe tratam a~ a.line:1.s- 1. k; l e n t.lo 
al't, 186, a, b, h, i e k do art. 186'' 

A. Emenda.,.n.• 62: 

Art. 264: 
§ s.o Substltua.:;e pel.o 
"i s." Não s~ ad'mitirã 

to de destaG.ue: 

seguinte~ 
tequerhmm-

1) Para aprOvaç-ão ou rejeiç-ão; 
a) de dispositivos a que hou·;er · 

sido .apres-ent:ada entenda:. 

b) de emendaS que, fegimental­
mente, devam ser Yotadas separada· 
mente; · 

c) de tôdru~ ·as emendas oferncldas 
a uma p::oposiçào. 

2) de emendas, para. CO'l.StltUiÇáO­
de grupos diferentes ·daqueles a que, 
regimentahnente, pertenéiam''• -

O SR. PRESIDENTE: 

Sõbre a mes.::í 
vai ser lido., · 

requel'lment'o que 

E'· l~t!.o e apro'l;o•tldo o l)eguint~; 

Requerimento n. 570, de 1958 
CoE' fundall1ento no art. 156. -~ 

10, dO &egiment.o InternO, requeii-Q 
Seja retirado da. -Ordem do Dia o 
ProJeto .de Resolução n. 0 2·_55, pelo 
prGzo neceSsárlo, . nAo tiUp~i!or a 24 

, ... }.;J :·, Jt . • oi~t~Xo . ~n· .. h-r "' -· 

' 
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Sáb:tdo. Ü DIA RIO DO CONORESSO NACIONAL ( :O:ogão 111 

hOras, para publicação, em ,aVulsos, 
dos parecerea sObre as sutemenda$ e 
do texto destas. 

Sala. das Sessões, de dezembro Qe 
1958 - Daniel Krleger. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em obediência ao voto do plená­
rio. retiro o projeto da Orde::n do 
Dia-, peJo prazo de 24 horas, para. 
publicação dos pa:reeens e emendas. 

O SR. PRESIDENTI\: 

função. seja. fed·e1·al, estadual ou mu .. 
nicipal, ressalvado o disposto no tu'~ 
tigo 96 da. Const1tu!çã0 Federal quan­
to ao membro d".t Poder Jud1dário''. 

EMEKDA N.• 5 

Sôbre a mesa 
vai l!er lido. 

"0 exerdcio do ea.rgo eJetiv0 <em 
hipótese alguma acarretará. a perda 
do cal';o ou função, seja !-sderal, €S­
tadu3.1 ou municipal. l'estalvanclo o 
disposto no art. 96 d'l. Cnnstitilíção 
quanto ao memb:o do Po-d~r Judi~iã­

requerimento que iro". 

E' lido e aprOvado o seguinte: 

Requerimento n. 571, de 1958 

Ao justificA-las, .seu i!ustre antor, 
conquanto rel.!mbl'and0 "-!:Ue "só qu~m 
pode legl.slar sôbre matéria eleitoral, 
de que o.· atividade política é pati;?, 
é e. União". adverte que -R!gumas 
unidades da Federaçã(j têm urncl';.',t­
do impor r-2strições às ativiJad ~s ae 
seus servidores. 

As menas são quase idªnticas. di­
ferenciando~~. OOmenW, em qae nu­
ma ta~se em 11Ulndllto eletivo (de 
v~reado.r, d~putado e senador"· e ou-

rt t!'a em cargo eletivo (pr~d~nte da 

No.s têrmos do art. 126. letra "i", 
do Regimento Interno, requeiro pre­
ferência pe.xa o ProJeto .!:_e Lei da. 
Câmara n." 31, d 1958, a .1m de (iue 
seja. e.preclado em seguida à maté­
ria constante do 1.0 item da Ord.em 
do Dia. 

Sala das"- sessões. em 12 
bro de 1958. - Apotônt.o 

de :-z~m~ república, governador e 1-tr~feito-. 
sallcs. Se tivermos em mente o qu-e sô-

bre o assunto. dispõe a. Constitu!ção, 
somos !orçados a concluir qUe. as 

O SR. PRESIDENTE: 

Em face da aprovação d>) Reque- Emendas são ine.e-:e1tá.vets. 
rim"fnto. passa-se à apreciação ôa Realmente de acôrdo com o pres. 
matéria conBtante do item 4 do o\·ul- erito no art·. s..o. n.o xv. lctr.Q .. a,., 
ao da. Ord~m do Dia. da Constitti.icão incumb-. à União 

_ leg1slar sôbre- "'direito pleitoral" não 
podendo 08 mstados, .~eg'.In.lo O ã!S-

Discussão única <!O Proje!o ae I posto no artigo 6,0 da Cart3.. leg!~=:lar 
Lei d.a Cãnwra num~ro ... 1, de sôbre a ma.t-érla. nem me.<m1o de ma-
1958, que regula a ~<>,tuaçáo d.()!J 1 ne!ra suol-e-Uva ou comp!ementur. 
servidores civis e millMres a ca.r-: I · Ii>So hÜporta em reconheter QU? só' 
eletivos ou diPlothados p~ra. o a União porle criar e ~-.:uhr as ccn­
exerctcio d~ mand.2to . Zeg18latzvo diçõ-~s do ex-ercício de mandato cu 
<em regtme de uruenc1a. tzos tér- cargo eletivo, sendo invilida oualquer 
mos do art. 156, § 3.o, do Regi- disposição estadual em c.ontrari:J. 
ment0 Interno. em vírt1tde do Aliás. digol.-lõe, de- passagem, qu{> a 
Reqtterimento número 561. do se- referência feita. nas emenrillS. l'l.D ar­
nhor Gi!berto Marf.nh0 e outros tigo 96 da. constituição. n.ío tem ea­
Senhores Senadores, aprovado na bimento, pois em nada pod~rlam elas 
sesslio extraordinária de 10 d 0 modificar 0 disposto naquele ortigo· 
mês em cursO), tendo . 1}4rec_f!res in Carta Magna. 
da Comissão de . constttuiçao e Não se pode, é cla.ro. negar que em 
Justiça (n.o 224-58), r;·el'l c011stt- alguns Estados ~ comentam. pbUSflS, 
tucionalidade. da Comissão ee com pr.ejufz.o de di:-eitas rundamPn­
servir;o Público Civi! 01. o 225 de tais do cidadão. mas, para tais abu-
1958). favorável, c0 m ·a emenc1a sos, haverá o recurso do Judi~h\rio. 
que oferece, sob nt!mero 1-C da A Comissão de SB]'ut!loça Io:ac!~ 
Comissão de SeguranÇa Nactonal nal ofeN!ceu, tamttém duas Eme-ndas 
(n. 8 226-58). j.1vorável uo proje. - 2-C e 3-C - visando, ao~nl>.s à 
to e à emenda número 1-C. e oje- exclusão e à inclusão de p::al!JV1'.l.S, no 
recendo us emend:ts mímrJs 2-C texto do projeto ? fim de m':"lhor 
e 3-C e dependendo ·dp pronun.. ajustá-lo à situação das militares. 
cf.amen.t0 das mesmas Cltntis.tóes DianW do exposto, l)pinamos...-pE-la 
sõbre as em-:ndas de Ple1tó.rio a,rovação das Emendas 2-C e. 3~C, 
<números 4 e 5). da· Comissão d., Segurança Nac~tmal. 
d'l Colhissão do Ser!Yfç0 T'ilblico· e· contra as Emendas 4 e 5. d pJEnâ-

. rfo. • 
O SR. PRESIDENTE: Sala da.s Comissões. <m 11 de de-
Vão .ser lldos cs 1=arecere.o:; dr.s ·Co­

mi~6e3 :s6br.e as emenda.os. 
Silo It:los os .segutn tes ~ 

Pareceres ns. 619 B 620, 
de 1958 

N.0 619. de 1958 

zembro -d·? 1958. - Pris!:o dOs San­
tos, Presidente. P Mem de Sá. Rela­
l'3.00r. - Ary Vianna. - Oil:tw:!r-to 
Marillh-o... 

N.o 820. de 111.18 

Da Comusao ar SeJJUr.-:.Pfit'Uo l'tD­

ctonal. B6bre Emef'du Gg PrOfe. 
to de Lei ~ Câmara~ 'ft. 0 31. de 

Da Comissão· de !erfJ'iç0 P:lbll- 1958. \ 
Co Cit:il. sôbre E~;tas ao Pr0 - lbelator: sr. Caiado de castro. 
;eto de Lei da Cam!tra, n.• 31, 44 Segundo d-etermina. o 3.I'tigo 5.• nú-
1958, q~ -regula a dtuação dOs mero XV letra "&.", da: Const1tuiçAo, 
servJ:lores 1·ivis e · 1nilitares can... compete à União legislar sôbre "dt­
didatos a cargos eletiv~s ou d1- n!1to eleitoral". 
plom.ados para o ,~clcio de 1 De outro lado, o artigo 6, da. oarta 
mancfmo legislativo tf'!der~·l. Me.gna. estatui que a competência te.. 

. telator~ Sr. Mem de Sá.. rleiUl para legislar s6bre as ma!érias 
T:nd0 reeebldo emendas em p1ené.~. do artigo 5.0

• n.o XV, letres b - c 
.1o retMna a esta Comissão o Pro- - d - f - h - J - 1 - o - .e -
j to de Lei da CA.ma.ra no 3! de r, não exclui a legLs.la.ç.âo ft,tadual 
l~"tl qu N>&tlla, • a. situa,.ão · dos 'E.:er- supletiva. ou cOmplemental'". 

il • ~ ;o. ·;"'!~- . . ' • to ·Fica. ·bem claro. assim, por !c)rç..a 
vtdor-;~t clV15. e mllita!es candtdu. s de Jll'Oibição constituciOt.'1al, que os 
a oorR"os .eletlvos ou diplotn:tdru; ua~a ~tado.S não ))Odem nem mesmo $U-
oA exercl.t!Jo de ma.nàa.tQ _Jegt..Ja.U 0 / pl-etJva ou. complen:ientiU·mf!nte, legis-
f. deral. · . . lar sôbra "direito eleit01-al" . 

. SAo ·duas u emenda... R"~alr.:l rcill- Condições de exerctcfo ele tnand&-
gHkts: to ou cargo eletivo só a Un1Ao pode, 

ruEND'A x.o 4 pp-:-ta.nto estabelecer. 
Fixada· e&& j>rellmlne.r, nAo vemos 

"0 exercfcio dÇJ' m~p1ato elf-.th·o como aceitar &.S.fnl~ni\aa ll.o 4. 5. 
não .aca.rret;al"â. a perckt. (t(J ~arg0 oU 1 assim rec1igic!e.:s: 

EME!LlA N.• 5 

~o exe.:cfeio ao. carg0 e!~tiv'O, em 
hipóJ;ese aL1um.a. ac&rretará a 1=-erda 
do car.;o ou função, sev'-a. t~d~ral, f'.S· 
t-::dual ou rnun: .. ~ipl r:.:.S~-lvado o tii.s 
posto no arti~ 96 da Coru.t..tuição 
Federal qunnto ao · memb!'O do Pf>d~r 
Judiciário". 

Ne:;sa.s cor.d,çõcs, tendo t'-m v1sta o 
objetivo prtne:.~:-~al, de passibilitar-le o 
JX' g.amen ta r:.tló .. · ::.os. pediria .&.o t-Fl~­
nário, com t~ ·;o o re.;peito às do'llta.., 
Comis~õct, T& ('nicas, qne reje~ta~scm 
as emencl::L·, a :rov-.:-ndo o projeto. 
tanto mats rt·c :el"á pcS!:iveJ cperfei~ 
çoá.-lo fuP~r-<::!lt 1 te na primeira par-
te. (Mufto lJem!) 1 

O ·sR P?.FS!Dll~TE: Wll."i Justificando-as, seu emin-,nt.? au­
tor, depoís: de aúrmar que "·"Ó qUf'fn 
pode legisle.r sõlJ.r.e matéria e.teltOral1 de que a atividade politica p pq.rt.- e Em vot2c:1o o primeiro grupo de 
a União," adve.rte qu-;; aJ.gun:ms un4 _ emenda:~. oow parecer favorável. ·· 
dad-:s da federação pr~tên;Jt-m impor Os Senhorc.s Senadoru que o apro­
a seus servidor~s certas : s ... .-.çne~ vam. rUt~il·am permancceJ.· sentadOs. 
neste setor. (Pausa) • 

As em~ndas. como :.e Dt.serva, di- Estão, re.te_.te.das r:.<; emendas. 
fer~nciam-st~ · e..r.enas em que n:t~a Em votc.Ç<!,o o regundo ~uvo. de 
fala em m.and-to e_rtivo} outra fln • emendas. eom pa.-recere.s oont"'árlOs. 
carg(J 'elEtivo. Os Ben~ores Senadores que o ~pro. 

In.cialmente convém ::~centuM que vam. quetram pz.rmanecer sentado&. 
a. re~salva 110 ·disposto no art.igo S6. (Pausa)· 
dn ConstJtuição, t.oOnStitui uma 1m- Estão rejeitadas .as eme:1das. 
pugnidade p·ttante pois o prev:i.~to São a~ segunites a.s ernendM re. 
nas emendas em naê.a pod~ria :'tltera_.r 
o pxeceito constitucional, sô pa~~!vel jeitada.s: 
de mod:f:cacl~ ?.t~Yés d-e- ,menà1. à 
Carta Bâsiea. 

Em segundo lu;:ar, fme....se a ino ... 
cuidade das emendas. v-:::rd::tàefram n­
te sem objeto, uma vez que, conso­
ante o d'2te_nnino.do na Const!tuiçJ.o, 
pelo artglo 96, · epena.s 0 juiz t.st.a 
impedido d,:! exercer ativid~d·<' pC'Ili~ 
Ueo-partidár..a, de mojo q~ ::J.enhum 
fUncionário por motiv0 e exercício 
de ca...""gO oU mandato eiet,1vO, perderá 
o cargo ou função, e se tal acontec<>1. 
hâ. para o ;nal, :: remédio do rec.m:~o 
ao Poder Judiciário. 

Por todos êsses motivos op:.namf>s 
pela re}~ição dM· ~m~!·1.:i:'l.s 4 ~ 5. 

Süla das Comissões, 1 T i!e #dezem­
bro de 1008. - Onofre Gomes, PKF"i­
dente. - Caiado 'fe Castro, Re!<o.tor. 

- Moreira Filho. - Jorge Mayard 
- P:dr0 Ludovico. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão 
emendas. 

o projeto com as 

Não havendo qu:m p..:ça a pal!l.v:.:a 
ençerrarei a discussão. <Pausa). 

Está encerrada. 
Em votaçá(,. as emendas com pare­

ceres -ravoráNeis das Comi.so"--Õe.S núme­
l'O;s 1-C, 2-C e 3-C. 

O SR. FIL!NTO MULLER: 

(Para encaminhar a tJOtação - Niic 
fOI revloto 1i<lo ora&Jr) - Sr. Pre­
sldel!te, o vresente projeto quando 
ill.icl.a.do~ na. Câmara dos beputados, 
tinha dois objetivos prlncipajs: um, 
tt>egular a. Bituacâo dos funcionários 
públicos civis e militares que >lessem 
a ser candidatos a llOBto& eletJ.vos: 
outro, consubstanciado no art. 3.0 da 
proposição, estabelecendo normas 
para. efeito de percepção de prove:r;.t.os 
dos eargo3 e:~terc:tdos por êsse.s 5eTVl­
dores civis ou militares. 

Quanto- à primeira parte, não· pode­
rá mais ter QURlquer efeito~ \'isto ji 
haver passa<!<> o dia três de outub!'O • 
data das eieieões; sômente para os tu-
turos pleltào poderá vigir. · 

Quanto à segunda parte_ a que se 

~~cla 0 a!j~· r;;ut!t:e a ~~%a~=: 
que hli vàrios fumionãrios civis "' mi­
litares, eleitos ou nft.o, que desde o 
rnomento da diplomação llio peree· 
bem proven~ de qualquer espécie. 

Sr. Presidente, para que a lei pro-. 
duza o efeito desejado ent t-empo 
útil, taz-.se ne1!essárlo nAo .se tarde. 
m~ .s~ tramitação. 

A aprovl!('lo das emenda.<; -...-. 
ta.das pelas doutas. Coníis.sõe$ daria Ju-· 

• Eiv.IENDA N.0 4 

Acrescente~se onde convier, 
seguinte artigo; 

() 

"O exerc:icio do mandato eletivo 
não acarretara ...~. perda do cargo ou 
fut:.;~ fedtra!, e :tadual cU munld­
pa.l, ressalvando o ruzpm:t.o no art. 9(} 
da ConstitUição Federal quanto SQ 
membro do Poder :.Jud:ciário". 

EMENDA N.• 5 

Acrescentar o se~uinte artigo: 
"O exercício do cargo eletivo em 

hipótese altuma acarretará a perda 
do cargo ou função, seji\ federal, es­
tadual ou municip3.l. ressalvado o 
disposto no art. 96 da Constituição 
FeG:eral quanto ao membro do Poder 
Judiciário. · 

E!\tENDA N.0 1-C 

Ao art. 2.0 : Onde se diz: "'de.<>de a 
data em que forem reg:strado.s até aó 
dia. seg·ujnte ao pleit-o". 
D~a-.se: "desde três meses antes 

do pleito are o dia segutnte ao tte 
sua. realização''. 

. "0 funcionário públioo, o nlilit.a.v .. 
EMENDA .N.0 2-C 

Ao art. 1.• 

a) Onde está: 
Diga-se: 

"O fnntionário pllblleo, cll11 ou bl!;. 
litar". 

b) Risquem-se as palav;..+S "Oll ldJ. 
do" e •ou pOsto". 

c) Acrescen~ ao artigo o ~tt­
guinte: 

11Pará.g:ra.to único. Acs func.ion4rle4 
que tenham dllelto a ll~ e&Jle<:al 
ou férias t facultack gntá-las en:J 
aubTtituicão, no todo ou em parte l 
licença prevista no preseate artigcl• .. 

m.n:Nllb N.• 8-C 

111) ut. 2.• 
to~' Ex:clunm-se as expressõ~: "uer,.,1 

oer o eo:mando" e "'sOl&>"· . 
b) ..A.crescente-..se, depois 'de •·r~ 

nerao&o" a pa.la.wa. "vazrt.agens',. -
Ãrt. 6.0 Eata 1ei Mttará em ~-

na data de sua tmhlirRriie~ \ 
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O SR. ARGEMlRO DE 
l\EDO: 

!liGUEI ... 1 tiver ocupando, durante o ~tí.odo q"\le- mara das DepUla-dos, que eleva ma.fs 
razoàvelmente o preço do resgate. 

indenização na forma. por _que é Pl·o­
posta.; por. outro lado, é taml>érn· fa­
cultativo retê·la. ne maneira ü;dJ ... 
reta, satisfaz pl~namente a ambas' a& 
partes. 

(Para declaração de voto - Não foi 
r:Jvisto pelo cfradot) - Sr. Presidente. 
minha declaração de voto é fdta em 
duas palavras. 

Como sabem V. ~xa. e ·o Stma<"o, 
fui voto vencido na di::cus~ão dêste 
projeto, porquanto o considerei in­
constitucional. 

Na verdade êle f:st.abelece restri~ 
çÕe.!i ao direito político do cidadão, 
obriganó'o o funcionário. para se- ele~ 

ger, a afastar-se de suas funções. t 
Sr. Presidente, minha declaraçãão· de 

vota- é no sentido de que considere o 
1"-rC'j.Jto inconstitucional. Por outro "!a-

-;,' t_-~. ll prposição consagra anomalia~ em 
Dirc-:!:o Constitucional. qual a do ·ci­
dadão já considerado Membro do Par­
lnmento ser pago pelos cofres ó'entro 
dq área do Poder. Exect1tivo. O prin­
cípio da 4ivisão dos Poderes fica, as­
sim de certo modo, violado, com o 
erit~rio ·que o Senado acab!i d~' adotar. 

·Acato o ponto de vista-ci'o Plenário, 
respeito sua deliberação. mas me pP.r­
ll'lito o direito de reiterar a d9clara.~ 
f!ão de que o Projeto, a meu ver, é 
;...rideuternente i-ôconstituc_ional. (Mui­
to .beln!) 

O SR. ·PRESIDENTE: 

...:..-. A declaração de V. Exa. constará 
da Ata. 

DiscussEo única do Projeto de 
Lei da Câmara n. 320. de liJSO. 
quo e.xtin~ue o iflstituto da enfi~ 
teuse, aforamento ou empraza~ 
mento (em regime de urgêncba, 

. nos têr{11os do art. 156. § 3.0 . do 
ReR,imento Interno, em virtude 
do·Requerimento n. 562. de 1958 
aprovado t1tl sessão extraordinária 
de 10-12~58). tendo pareceres da 
Comissão de Constituição e ]11s­
tiçs, proferido oralmente em 10 
de dezembro de _ 1954. ~la ln7 
constitucionalidad~ (rejeitada IJm 

discussão preliminar em . 10 do 
mesmo mês e· ~no) ê contrário 
quanto no mérito: da Comissão 
de Finanças (n. 563. d-e 1958) 
pela rejeição do projeto e das 
emendas: e dependt!ndo de pro­
nunciamento da primeira dessas 
Comissões sôbre as emendas .. 

O SR. PRESIDENTE: 

- - Vai ser lido o parecer d.a Corrtis.,. 
silo de Constituição e justiça .sôb~e as 
em.endas. 

: 11 SR. .P:<tESIDENTE: 

aprovam 
(PaUsa) 

- }tm votação o projeto. 
Os Srs. SenadOr-es êtue Q­

'queiram· p~rmanecer sentados. 
E111;á aprovado. _ !t. o seg~i.nte"'o projetO aprovado, que 

~ _ ..:~.f. a ~nçao: 

.PROJETO DE ~EI DA CÂMARA 
N.0 31, DE 1958 

meàiar entra ·a sua escolha, em con-· 
vençãÓ partidária, para' caildidato e 
cargo eletivo e a d:!ta em Que forem 
diplo'mados os eleitos pelo órgão com­
p'et€nte ci.a Justiça EleitoraL · 

, Sala. das coiJlissões, em 111 de no­
vembro de 1958. - Lourival Fo11 tes~ 
Presidente. - 'I Benedito valladarcs. 
Relator.-·- nanfel Krieger. - Gil­
berto Marinho.,- .Ruy Carneiro. -
Attilio Vivacquá; .:.... · Argemiro de F'i­

. 'Att. 2.0 O militar. que .exercer- co- gueiredo. _ Lima Guimarães .. 
mando, bem ·.como o funcionário ou o 
empregado, referido, no artigo prece- O SR. PR'ESIDENTE: 
dente que: exercer cargo de chefia, Lido o pare:er da ComiSSão vai-
dirnção, fiscalizatã.• ou arrecadação se- se paEsar à VQtação do pr.ojeto, res­
rão afastados -de 'I!Uas funçÕes sem per- sa.L a das as emendas. 
da de sôldo, vencimento ou remunera- A vOtação d0 • projeto antecipa-s~ à 
ção, de-sde tJ data em que fore-m r a- da.s emn- dru:;, de vez que-· os parece-. 
gistrados até ao dia seguinte ao ple-ito. res foram contrários ao prqj-eto. , 

- Se fôr aprovado o projeto, as 
Art. 3.o Qualquer dos se-rvidotE·s ó"e- emendas Vúltarn à Comissão, se ;·e­

signados · no art. · 1.0
, que fôr eleito jeitado as errlzn.das ficam prE-jUài­

Deputado ou Senador. afastar-sB-á das cadas e dá-&e comunicação à Cânla­
fun<;ões, que estiver exercendo, na m .. dcs Deputados. 
me~ma data da expedição do dip!oma, Em votação o projeto. 
sob pena de perdi do mandato (Cons- O SR. OTHON MADER: 
tituicão Federal. art. 48, I, b e § 1.0 ), 

e p~rceberá proventos do respactivo (Não foi revisto pelo orador) (Para 
cargo, pôsto ou emprêgo até quando encaminhar .a vota-ção) - Sr. P<e-

sict-:nte, o projeto em Votação é de 
começar a ~.essão legislativa. ·autoria 'd<l Deputado Hennes Ll.-na 

Art. 4.o O período de licença .e os que, como integxante da anti&l. .f:S.­
de afastamento previstos nesta lei se- querda Democrática do Pal'tido :3'1· 
rão consid€rad~s- de efetivo exercício cía.listà, 0 . apresentou à Câmara ti<JS 

· D"putados em 1947, basea-do nos e.~-
para a aposentadoria. disponibilidad'e, tUdos feit-o& p<>r uma Comissã'J -n-o. 
promoção por antigÜidade. trausferên- m-~ada pelo G-ovêrno Provisório em 
cia para ,a res~rva ou reforma. 1944. 

· N{) iteffi 18 do meu· pül'eOOI n:a. C:c-
Art. s.o·· Revogam-se as disposições mis-sã-o de Finanças esclareço 0 que 

em contrário. especialmente o artigo ocorre com a pro~ição: 
251 da Lei n.O 1. 711. de 28 de outu-

52 18. o projeto tal como está 
bro de 19 · não pDde mais ser chamado de 

É lido o seguinte 

Parecer n. 6Z1, · de 1958 
Da comissão ·de J'ltStiça,. sôbre 

0 Projeto de Lei da cama_ra nU­
mero 32Q, de 1950, que ex"hng!~e o 
mstitu-co de .. enfiteuse, aJort.tmen~ 

to ou emprazamento. 

Projeto Hermes Lima, nem é o 
E<>bôço feito à época. do Estado 
Novo, por _uma comissão de emi­
nentes jUl"J.Stas, objetivando a ex· 
tinção do _"instituto da enf!teuse. 
Jtstk como· aquele não tomavam 
obrig·atório o resgate do fõro e 
nem expropriavam sumà!"iamente 
o dono do domínio direto. 

Parece.:.me que o Projeto Sérgio 
Magalhães convém mais àqueles que 
são' a favor da ·enfiteuse, pois o atual, 
colliorme saliento no item 17 do meu. 
Parecer, to-rnou-se muito complexo e~ 
até cêrto pOn~o, ·Chega a entrar em 
colisão com_axtigos do Código CiYil. . 
Outras pattes çi,o projeto repetem ar­
tigos já consagrados em leis sub..-i­
tantivas, fugindo assim rigorosa~nen­
te à. técnica legislativa. 

P<lr essas razões, as Coniis.sões que 
estudaram, á matéria opiii.aram pelz....­
sua. rejeição. A- de ·constituição c 
Justiça opinou pela, ConstituciD-n:1li· 
dade. POde êle ser votado; mas, qU:l.!J· 
to ao mérito, a Comi.zsão de oonsri. 
tulçãro e Justi-ça opinou também pela 
rejeição aJegando a inc~nven~~ur:1s 
da matéria. 

"Duas COmissões -ç19 Senado, pe>rt.-m­
to, se pronunciaram pela inconve­
niência. e pela ·rejeição da pl'oposição 

Sr. Pre?idente, estou certo de qUt 
a Casa votará de acôrd.o com us pa. 
receres daquelru:; doutas comissões. 
Em ocasião mais ópOrtuna estudare· 
mos o projeto -em tramitação na Câ· 
m;\ra dos De.put9.dOS, o qual, confor. 
me declarei, atend-~. de maneira mai: 
equânime e justa, a outrcs asped<.U 
do problema. 

N'es.sas condições." peÇo aos SenhO· 
res .senadores rejeitem o projet.a po: 
inconveniente aos interêsse.s nauio­
nai.<3. (Muito bem) . 

·O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o projeto com rcssalvs 
df:s emendas, no c8.so de ser ·aprovado 
Sendo· rejeitádo o projeto. as emen. 
das ficarão prejudicadas. · 

Os Srs. Seno.dores que aprovam 
queiram permanecer· sentados (Pausa) 

Está rejeitado, Ficam prejudicada! 
as· emendas. .~ 

E' o seguilltc 
tadÔ: .. 

Relator: Sr. J3:enedito V~Ua-d.1.;:es. 
o presente. pl'OJeto, que vtsa a e~­

tingwr 'O rnllená,no institUto da enfi­
teuse mantido pela n-essa legislação 
civil 'voltou a esta ODrnissão para re­
cebe~- parecer sôbre quatro emendas 
oferlcidas em plenário. 

. A rpat.éria está completamente des­
ftgurada pois que a indenização pre· 
vista no Projeto Hermes Lima desa­
pareceu por uma das emendas. ou­
t-rç- argumento, é que, enquanto o di- PROJETO DE LEI DA CÃMA~A 
r-Ento de resgat11r o fôro era fM111tati- N,0 320, DE"' 1950 

As três primeiras, de autoria do re­
lator - senador Flávio Guimarã-es, vi­
sam:'- a de n." 1, a excluir do pro­
jeto os terrenos pertencentes à 
União· a de n. 0 2; a colocar o proje­
to ma'is cte ácôrao com o noS&Q :sis­
tema jUridi~. dando ao et;fiteuse, ao 
invés da obrigação, o dl.retto do res­
gate· a de n. 0 3 é ·de redação. A de 
n." 4 de autoria do Senador Domin~ 
go.S Velasco, exclu1 dp pr?jeto as prO· 
preidade"s das instituições de benefi· 
cênc!a e religiosas. 

As- emendas nada têm · d-2 incons­
titucional; as de números 2 e ~· me~ 
lhornm o projeto e as de- numeros 
1 e 4. o reduz-em a pequena. propor­
ção, pais as en~iteuses, hoje, quase 
que ~áo sOmente de terrenos de do-­
mínio da união e das instituições re., 
ligiosas. 

vo, no projeto atual· obriga-se 0 fo-
reiro a resgatar o·fôro wntorrne res- Extingue o instituto da cnfitru. 
salta o parecer; se. ~~o~amcnto ?u· emp;aZamento, 

o resgate era facultativo c a O .Congresso Nac10nal dccret<J.: • 
expropriação se faria mediante Art. 1,0 E· -extinto nos tê:mos ·,I<.~ 
pré_via e just_a indenização.. O prasente ki, 0 instituto da ('nfitcti5e, 
Projeto Hermes Lima~ em seu ar-. 
Ligo i. o, determinavã. que 0 res- aforamento ou cmp"raiamento. 
gate se fizesse na base 'de 4%,- do Art. 2.0 Os enfitc:.utas são obrigo. 
valOL" da propriedade plena, com- dOs. qualquer que· .seja o ,senhorio: ele 
preendfda.s. tõdas as acessões. e resgate· do aforamento. sem prejuízo 
benfeitorias. O projeto a-tual dt>S· di~ obiigação de satisfaze~:: foros € 

preza. completamente as benfei- taudêniiós que estejam. a dever; at€ 
toriá.s, ·que em muifus casos são que ·esta' lei entre em Vigor. 
milhares de ·vêzes o valor çlo ter- Art. 3." :para efeito do resgate, c 
reno aforado. . enfiteuta p.Ugar~ ao senhçrial. com( 

De uma idéia razoável e sob 
certos aSpeCtos: jústa, 0 famoso indenização pelo domíniO direto, f 

Projeto da. -antiga_ Esquerda De- importância correspondente a 20 · ( Vin 
moCrática,e do partido SOCiali;;ta, tê) anuide.d~s .. 
transfomiou.·.se · ein ·odioso e iniM Art. 4.0 Se o fOn~iro hÕuver iricor 
quo inst11r1mento de expropriação ridO'· em comissão; ·ainda que declarR· 

·~. < pura e Siplples, sem a inc'teniza- do ·adlninistrativarriCnte, -far-se~ã. nãt 
Ac~itamo.s, a~1!E'S, _a_.opinião de ção u pr • a C ·t·t ·- b · ··r· 

Eduardo E!Spí.riola, que _não ac.ha 'Y>ll~ . • Q. e . eve ons -l .wçao, .no ~o stant~ o ·~c:;gate, _ com o 9cr.;s~Jm( 
veniente, ou impoSta'eli Utilidade so- paragta!o -16·~do a.rt.. 141. de 20~·,, (vmte por cento) sobre ~ 

"(N.O 2.940-C, de 1957. na Câmara dos ciâl; a' aboliÇão do inStituto. a não . Sr. preside:rlte, em virtude de es~ sua .importância.· · _ ·, ·_ · 
.;. Deputados) ser para 0 .fut-uro. tar o projet.() fnteirament-e deturpa- I A 50 D d 9 ( '-) 

do· ·da sua ··_nnálidade primitiva .• a rt.· . entr?· e O _nove-n~.~:~ ct: Re~ula a situação do~ serVidores Mas uma Com;s;â0 (le juillitas COmi.ssã.o de 1 F1nanças da Câmara e 180 ~c~t~ c 01tenta) dtas. contad~· 
civis e miJif.ares cãrididato:t ·a car- êminentes estu-dou -0 ·assunto e con-- a do Seryado, · o_p11.lar_ain pela. t?jeiçãv, da vtg~nc .. ta dc~ta let, . coni?r~e ~h 

· jos eletivos Ou diplomados para cluiU ·pela . .suà coilvenlência, em um sendo que· a do Semtdo a.::sim se pro· ve_r o tmovel ~sttuado no DtstrJto Fe-
0 exercício de mandad-o "lêiJ.ish'fti- relatório que ·Serviu de base ·ao pre~ .nunciou pelai eSmagactol'a maioria de deral, ou em outra: circunscrição ter. 
vo federal, sente projeto· _, · Onze vqo.s contl'.1 dc.•i.s. .Ba.<;-eou -'!e ritorial dv pais, os foreiros· dcverãc-

O c g sso N c'onal d cr t . \ Não pode sel' atJnglda pel01 k1' ainda na cirCunstância de que a re- apresentar ao · senhorio•. proposta ou 
on re a 

1 
e e a. \. nova. a enfiteuse con.stltuída J.nlc, 'le ção não mata de!initivnm<m":-e a· . proposta!; separadamente. para cad:: 

Art. 1.0 O funcionário -público. o normenve. em vi.Sta. do princlplo ''·' "I'.P~tãc- da ~nfiteus~, po-rque ~ par- imóvel., dl' resgate dos aforarneritos. 
:lllihtar oq' o empr-egado do entidade Irretroativldade da le1. O SUpi'PtJ , ~ lOS da sua extlnçao pOder'-tO fa·l ~ t.o' A proposta será instruída corr . 
autárquica, sociedade de econr?Pia. Tribunal :t<~eral, entretanto, em a• valer seu vo~ qu~~do 0 _ -pt'O;~to 0 título de- domínio prova da .traltii 
CDiata ou emprêsa concessionáJ-Uk • .ciSão recente, conclUI ti de me-do c . '"'""'Ustado Sérg~? :v.Lagalhae: vier cr1( ão d

0 
Registro de. Imóveis e re 

-. •· 'bli , • d d" verso o enado. S<~be V. Ex que 'h , . 
1 .. rvtço ~u _ co p,ov.~ra, para e_ 1ca:-:- . · . . '"tn. trr-ro't9•.·úo na C·jn~<t1'~ 11-r.c; 1 ct ? do t!ltuuo pnn;~ttni'"nto de o:os.~ 

'!S ·à attvldade- .pQ1ttic~, requerM' _h· seria prefe-::tvel, pu1s. a~uald 1',. !);"· \J:.ad:::s nma orü-noZ!(:§,o oue co:·-~. ~- 2.0 O prazo --furado ne~ta let na,; 
~D.ça,. "tel;l\ venciménto, remunaraçlo como qUet· 0 senador Othon M ider,; rip;-e c~ as-oeit~ mnri~ dri ~t11ól. c:·r!f) I corred. ('nCJuonto pendl~r de decillâ..;_ 
0\t sôldo, do cargo ou p5sto. que es.- o ·p:·Ojeto n,o 3. 33Q. de -1951, <ia· C!:.- ; .se~· ql1N:tio ·vital n.'ill · anl<nizr;r uma 1 ~dmi.nlstTa\ivQ o n~cuYsll inter""'"+" ' . ~ ! :. . ~ 

~~ .; 

. ' 
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~entra a declaraçã-o do comisso ou a substituí-Ia para conservaçãÕ do Sf!I'J 1 ~ di:-eito -cdctuirido, sr.brctudo qu;lndo l 
denegação do rcvigoramcnto d~ en- direito, na prática dos atos que in-,. êssa dírc1to é ~rlquirlclo em fur:do àe 
fi.t(".us.c, etn se trata-ndo . de tflrreno.i curobinm ao devedor. Esta faculdade Instituição jurídica. Se e,sta é- supd­
vertcncentes ao domínio da Uniiío ou poderá ser exercida por todos, alguns mida, ce!ffiam os dir~hcs que <fccorn::rn 
-t!nquanto não fdr proferida a sentcn- ou qu~lQU{'t dos credon~s deutro dos dê~se Instituto, 

podes, Co:nuni.:->Jçiio e Obril5 Pú­
bliCQB (n. 0 ~:JL. de 19.18), favo­
rável llo proje-to e Ús emenda3 
1-C e 2-C Y o/ere;;cndo as emen­
dOJs ns. 3-C a 7-C; da Comiss5.o 
de Econam .::1 Ap: oieâdo orr.Jmen­
to na sen:iio de 10-12-58) favor!J· 

ça def:nitiva na aç.5o de comi:\:~0 noS: 30 (trinta) dias, subs:equentes à 1c ~ _ . 
()Utros casos.· qualquer dos- pra~os assinados ao fo- , ·Na~ :a.~, p.:~rtanto, mchvos de .o:~ 

Art. 6.0 Se • prcposta estiver con· reiro pa.!'a cumprlmeuto d~sms obri- ucm JUrim.ca que me lev.a~-n 1 riJC:i.­
forme com es exigencias prcscdta9 gações, Aos me~rncs credores compete tar o P.fOJOto. Faço-o porqu!l, Cún'l.O 
nesta lei, e, se verificando que o fo- Rção executiva para obterem o reein-~- be.:._n sahentou o _nt_:bre Senador. ~thon 
:rciro e~t~ quíte de todo o débito por bôlso das quantias por êles dcspendi- Mader. a v~opas:çao n2.da m'lts c-on­
{oros, hmdêmios e impostos que one- das, acrescidas dos· juros da mora do signa da e.prcs.ent3da, na Câmara rio.S 
rem o imóvel, O!! quais poderão ser descmbó!so, Dtput.Jdos, pe-lo DtlpUtado- Herm~s Lt-
então e"xígidos~ <;u..-nprc ao senhorio Art 

13 0 
N b f't,, ms, a qual tive a ho_noa õe subscr.;,.·er 

t:el ao pr-oj~:o e às e:n::ndas; dn 
Comissão de Finanças (n. 0 593, 
úe 1958), fevo::-i1•et ao projeto c; 

às emeHdas ns. 1-C u 7-C e ole~ 
recendo a e-'e n. 0 8-C. 

O SR. PRESIDENTE: 
notificar 0 foreiro pera pr.:g:at de uma t d_ ·~ d a.s s:u rn 1 .,e5es. c~mpc- em 1947. ccmo representante de Gcíás 
só vez a lmportâ:1cia do ~esgate. I e n ,1-:et 0 f' promover. o rC!g3 e ao nltquel:l Ca!:a do Congrefso. De!>Ejáva- - Em cl:scu~s5o 

• 1 0 F • ,.1. • wbcnhtcuta. O senhono cntrcf:!ar,~ mo•, n,·o ocosi~o- encontrar unl modo emendas, 
M • •or·se-a n na 1 Jca•·ao oor _ . • ~ " c. - · 

':arta registrada, com aviso de rec.cp- i tao enfiteuta a propOrçao do.s rece~l- prático de liquidar o instituto do ·cn- O SR. SENADOR' APOLO· 

o prcj")to e e.~ 

ção ou por qualquer outro mf'io h.'Í.· n:entos, a QUa~ par.te ~a unportOfl· fiteuse sem o? crltre-choque~ e dispu- NIO SALES PRONUNCIA IJIS. 
bil, que tome certa e. iltequh·aca a Cla do r~sgatc, a"!clus_nrc JUros, • se r_o- tas que pt15tenormento. atrat•es d;:;- ;;;na T ~ 

• 1 u O rt t t CURSO QUE, EN REGUE,_~· 
ci~ncia do fore-iro. rem ~ evl os. en ~ cu a era aç-ao série d~; err.eorla~. foram susdt~âos nc REVISÃO DO OI?.ADOJ?, SER~ 

• 2 0 p,.,.. .-.h'd co d'oo-'s d~ • exe('UtJva contra nquele para cobran- bo)'o do p,01·_,10 que acab>l d~) Sf:t r<"· 
:1 • t...en_ 1 cs as n 1. ,_ cs d Ih f~ d 'd POSTER!CR.-~!ENTE pU B L l-

te artigo, a recusa do senhorio dará ça A:; al~ 0 ~, ot evt_ 0
' }dtaCO · CAD 

clircito ao foreiro de efetuar o paga. ·. · JUs;nr-se-oo. ~o regime- Sr. Presidente, t<:!mit::t, n:l CâmPra 0 • 
rnento mr-dionte consignação em juizo. prcs~n!o nesta Ic!. 05 processos de d.-::s De-putados, o Projeto Sc:-gio' H<l· O SR. PRESIDENTE: 

~ g,o Na C'nfiteuse de terras parti- remH::ao do afora.me~to em curso nF:! g:alhãcs. cem o qu:<l estou de t:l'órrtc 
cu! ares, 0 silêncio d~ senh!lrio, dü- ~efertura • do· .J?tstnto Fe,~ernl. que e é mu!tn scmelh3.nte ao que :lrr~~en­
tante o prazo de 180 (cento e oít<"Tl· ll<::o poder~ _c:xtgtr dos fo:-eJro! pw;rn:- támos. l:á ccze n.!los. 

. • - . menta supertor ao que lhe compete C' d 1 • 
ta) dtas, ~pcs ~ rccebm1ento da. pro- nos têrmo!'l desta lei. · Esp~ro q'.le o .-,cn:: o t !lCUJ :J 

pc~t_a, eqUJvale a recusa .f! at:!cnz~ o Art. IS.c Os antigos contrato.'l de- onze a:nos - tçme conhr-cimen+:o d.J-
fo!'Ctro o fazer n conSt{':narso !hl1 ncmi d rl .-.1 , qucln. propod.:-51") e e aprove>. 

Continua a discussüo (P::n.l:>a) 
- N:i.o have:-~Jo mais quem que.ir1 
usar da p<tlavra, eacerr.arorci a d.scus­
são ( Pau!la). E~;,cerrada, 

Em vota!:fiO as e;nendas ns. 1-C E 
3-C. ' 

J'u!zo. As mesmos com:Cql.~.,('Ípo: "~ ' ' n~ 0." e erre?_a<nP~tos perpe. Estn a mi"'1hq e"n-::r:tno;~. St. Prc f"0-
, . .. . tuas eqUin:lram-se as enfiteuses e e3 

nf1car-sc-ao na enftteuse de terras : t'o •u'o'oto '.. · ~ d , 1 • d~nte. ( Muifo bem!) I Os srs. Sen<>dores Qt>e np.·~Jvam •• ' · • 1 I " 1 3 a' p"!"'('SCnçoE>s es~a e1. . 
publicas. d<"COfrlr o o pr:~r-o de 1 ( Ur.-1) Art. 1G.° Continuam suieitos à Je~ o sn: PRESIDE?"iTE: emeJ:dus queira:n pennunecer sentado! 
ano a conter da entrega rla oro posta. ..;slac~o e 3pe..-ial U"' Ih ·, I' • 1 ( P ) 

Art. 7.o Quan~o n n~é~lin l'n>'"'r~"-". 1 ,. _.. ~. q ~ C'S ? ap JCave' - A ded>'tra<-t\o de voto do mlb;e aus9 ' 
~ , • , ! os terrenos ~ntuadn, ,.,, n·,,..lP.os colo- Do-.,·n"o' VeJo•.··o co•,<.t.-:::·· d. _Estao aprovadas. 

do for obJeto d? c~ndott:.nno. cabera . ~li:aig C' na faixa cle fronteí:-a!l. Senador ,.. "' · - ._ "· ... 
no ("abe~el a obngaço10 d0 promovf'T n 1 A:-t. 17.o Revogam-se ns dispO!ições Ata. - l SãO as S<:f1;uinte~ as emtudw 
H'sçatr. em contddo. O SR. GOliiES DE OLIVEJRA: I aprov.::ds~;: 

Pariír.!rafo único. s~ nf! ·~''"-t·~n ('-1:. 5~ . 1 
EMENDA ji,0 1-C 

ffcio. de r.côrclo com o Decreto nú- ao a~ S''iluint.·$ a, ,·m~nde.~ r Sr. Prc!.dente, peço a or.1avrn, j 
r.l('1'0 5.481. de 25 de jur:ho .c!e 1928, pr~judicl!das: I para dec!o.raçi.io de voto. I Subst.:tua-se o !:i 1:0 do art. 2.• 
e D~crcto·ld .'1.

0 5,?.34 de 8 de fcve- Emencda N" O SR. PRESIDENTE: do ProJeto po2lo segumte: . 
reiro ~o 1943, houver pravrÍ<'ded'!s "A desapropr•acão refenda nc&h 
distintas. cabe o c::!rlA 11m d0s pro- Inc!u:a:-:>e na e;JÍit{"use a di:tpOs:lçáo - Tem n p:-bvrn o nobre Se~111dor 

1 
B.rtigo não poderá ating1r mais d• 

prkt~ri0<1 o ~:o:Prcício do re!~atc. do DC"t"reto-Lei n.0 22.785. de 31 de Gomes de OHve:.ra, para dedare:;i;o de cinqüenta por cento das terras irri 
A::-t, 8.0 O pne:gm~nto dCHI resgates mnio _de 1953. que vedo o re-sgate do!! voto. _ I gad•s ou 1·,-.,·g've;, Jtectellcen•·s 

fM~se·á à vista e dcv~rá rcnli.taor-,~a afommpnto..,_ de terrenos pt-rtcncen- r ~ Q • "_. • "' AI 
o mrti'> tardnr. c'l,..ntro ~m I)O• (novrn· tes ao domínio dn. Uniiio. l O SR. GOMES DE OLIV.EJRA: me~mo pr.:.pr;tlhtno, 

to) dias, conh!dn~ ds notificação ao Emctlda. N." 2 j (Pera dedar::.çEo de voto _ Náol EMEN~A N.0 2..c 
<'tllitt>uta (~c ter sido acrita a sua pro- · '- ) r p · 
po"-ta. i Art. 2.o Ü!1:::1e se diz: I /doi. rel'it.iol pt!lo orador.- ;.:,r, resJ- Sub~tituo-se_p ~ z.o do at't, 2.o d' 

, ( ":-- ,__ . d 1 ente, doc aro que votes contra o pro-~ Pro1·.,t0 P"L st'rru'n'··· Parl'lgm!<' umc0. A sH~t de f):Jo;>"t!:- s.m oungn os, qua qucr qui'! seJíl c . - , . , . •. A - ~v "-' ' '"' 
rncnto c' a imf!ortB.nch do re~a~tc. !:e-nhorio ao rc~r:"-te do •.. ,, diga-se; NtO. nao per !'e r contr:1no a 1de1a nele "A'j desapropriar;ôes e indenização 
dentro do prezc1 fixado neste artigo " tcr5:o o direito a resgatar 0 , . . contida, m~s por ent.ender Q~le encer- referidas nesta I~i seriio proccssadn 
constituhil 0 foreiro f'.n"! mora. r~vtt d.ema~1as, _as quais rnerec.sm aten· \nos t&rmos d:ts leis vigentes QO t~rn 

Art. g,n A rxt:n~~o da dí.vi.-4P oro- EtnP.nda N.o 3 çao e~p-cctal aeslól Cal!a, Acte:ice GUf' 1 po em que ocorrerem", 
venieonte do f":'!S~ate. provar-sf'-Ó: po; Redija-s;- o nrti. 15 assim: tramita, na Cf,mara do<; Df'putados.( R' ê:«te o parecer. 
documento píthlíro cu p~rticular, pela Art. 15. 0 E' declarado que 0~ ar~ prQ:POÚ!j5.o qut' m.e p~rece atcnd~r me-l 

11 b . · I" d I EMENDA N.0 3-C 
s~:ntenra profPT'Ír.IA nn açflo de eon- t-endame-nto11 perpHuos anterior-es 80 wr aos o "]etl\'o:i co tma os. I 
signa,..g.., d!l imr.ortânciJ!I do resgnte. Códign Civil r<:-:lstituem enfitcu•e e Eis, simples e dpidamente, o pon-) Ao nrt. 1. 0 suprima...se, in fine, a 
q_uc jul~Jar ó for:?iro e:xonr:-ado da IJU::t ~stão sujdtns às pr~.!lcríçõc!l deeta to de vista err. que me c-oloco; sou fa~ e:cpr.e:odio: "te.ndo em vista prir.fi .. 
cbrigtu;ão ou pcia auito:ç5o qU".! ob- lei''. vodvel à idéia e espe-ro apro·.,.e o Se-l p-altnente. · a produção de &êneros d~> 
tiver o foreiro nSJ nc5o eucutiva con- Emenda N. 0 4 · nedo, oportUtlamente. a proposição con- Eubsistência'. 
trn êln intcntadn pr1o ~enhprio. A cebida em melhores têrmcs. (Muito 

CiC'~(''.>r.h:-r.e· onda convier: 
Par:Ígrafo único, Ser~ averbada a tem.') EM~NPA N, 0 4-C 

Art. N5o Re t~plktt esta Jei ~ f'rtindií.'l dn; Pnfiteusc. m~diante a 11 pro. 
priedade~ rlf'.!'l in!ltituiMes de bendi-sprcSmt.,,...;o da prova do resgnte. ~ ~-ce;ncia e religiosas. 

Art. 10. A partir da pub1icadio d~ 
pf.escnte Jd. poderá: ser elícnnda a 
propriedade Ru.!ei.t!"l a fôro. sem de­
pendência deo liant"a " do laudêmio; 
ma!'! o arl~H;r<'nü> fic:J l!Ubro!!erln '"Hl 
e>brittaçio d!"' r~!':g;atnr o afor:.tmento. 
a d(:spcito de quntqucr conv-enção em 
et~~trár!o, 

Art. 11.° CumPre ao oficial do Re· 
~dro de Imóvds comunicar eo se­
nho·do 1:1 tra!l!IC"ricão. posterior & data 
da Vi?"Pricia tfa f;te~Pflt3 lei. de qual­
qul!T título de aqui:dção, d~ proprie· 
dade que, !lt"gundo os assuntos con'i· 
tantes do seu Registro, r-steja su.ieitn 
111 fôro, sob pena de· re!ponsabiljdade 
per quaJquPT preiui2o re~ultante -!a 
omis~ão, e da multa de CrS 5. 000,00 
(cinco mil cruzeiros). aplicAda a f'!':· 
qucrimento do s('nhorio l'ela autori­
dade a que e.!tiver subordinado o fun~ 
r.iot'lário rf'snomávcl. 

Art. 12.0 Poderão os credores do cn­
fiteUtfi, t{Ut' fôr nmiílao oo cumprí­
tnPnto da3 'dispos!.;:Ct"s dn presente lei,' 

.O SR. PRESIDENTE: 

- O projeto ser6 Brquivado. 

'o SR. DOMINGOS VELLA!'CO: . 

- Sr. Presidente, pe-ço 
para declaração de voto. 

O SR. PRESIDENTE: 

a palavra, 

- 'l'em a paLavra. pora d'ocl~~;rsação 
de voto, o nobre Senador........-Domingcs 
VeJuco. 

O SR. DOM!!IGOS VBLLASCO: 

(Para dec!arsção de voto - Não foi 
r'Jvisto pelo orador) - Sr. Pruidén· 
te. voteí peJa r.?jeiçiio do projeto por 
rnot~vos de ordem prática.. Não o fiz 
por nu:õe!l de ordem jurídiia - o Ins­
tituto da enfit'-'use é' anacrór.ko e ate-
mesmo ma existêncb é incomPraemÍ· 
ve-1 ~ nem pof'que A matérin. fe-risu­
o que lif!' chama rt!r-eito a<rquirido. Nin• 
gUém C'-m,,guiu, 11té hde. dd'inir o que 1 

'• 

Durante o di seu no do Sr, Go· 
mos de Oliveira., o Sr. Apolonia 
SaJJes deixa a Presidência, assu­
mindo-a o Sr. Pripeo dM SantM, 

O SR, PRES!Dll!ITE: 

- A 1ieclaração do nobre Senadtt: 
Gomes de Oliveira constará da ~ta. 

Ao art. 2. 0 , onde se diz: 
''P.;.rs êse fim são declarados dt\" 

utiUdade pública • s-ujeitos a de!a­
propriaçãa'', 

diga-Se: 
'"Para êsae fim ~o sujeitos a 

propriação". 

Ao art. 14 - acrescente-se: 
«Parágrafo Único. Em cttso de ~0-

laçio de qualquer das ()brigações em,. 
mentdas nas alíneas dêste artigo, c• 
ducará autornàticc.r.·uwte o !CO'Jl'trat<> 
de promessa, pagando-se ao eolono a 
indenização correspondente àt parch 
las jQ e.rnortize.das da dívida. 

EMHEDA N.o 6-c 

Di11cussSo ún.:C.a do Proj11to de 
Lei da Câmara n, 64; do 1957, que 
cst~loce normas para colonização 
de terras do Políjono das Sêcas 
(em regime de urgência, nos têr­
mcs do art. 156, fi 3,0 , do ReAf­
rnento Interno, em virtude do Re. 
queritnento n, 537, de 1958, do 
Sr. Daniel KrieAer c outros Se­
nhore.1 Senadores, aPrOVado ns sea· 
Jã.o do 5 do mSs em curso), tendo 
pa.rec<•res da Ccmissio de Cor41"'~- Ao art. 18 - Onde se lê: 
tujção e ]t:.!.tiça (n. 590, de 195â),! "ll) nlo poderá ex::eder- de 2% .tJ.. 
{avorbvel, com as emendas qu~ o/e.l bre o valor do lote'': · 
re-ce, de m. 1-C e 2-C; da Comis- lAia-te: ). 
sio {1" Saúde (n. 591, de 1958), "a) nio poder6 exceder da lO%,· 
lavcufvf'l; da Comi~~So de Tranll-, ~Ôbro o valor ve-nal do l\>te". 

' 
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·~~ ~~ n:AmifDA ,N.0 7..c 1 ~ona.. e~ Qtle ~!:e enr:o~trem lO~?tUza~ 1 l\.P qu& a-e- refere à 'Wistêneià. aattitá· 
~ uas as ter;::oo.s, ad,mitida a valonza.ção( ria e p:ofj~sione;I dos puclef!.PQS. 

ÃQ art. 32, su_prin:a-s.e, nor "'al ctos terren:l.S, nsr,an compre-
,_. ..., - ~ N ° 8 c et•ct~~:a an. uela decorrente de 1bras Ar~. 10. O govê_rno fe(}Eral OOO.S-

r 
~ i'<: .. !;:;:Nn~s ~ · . • . ._ I h':lr"'\zHca; oc'15~-u-das 1 tnurc. ~m Clcla lote, uma casa de ra-

; - ~.t-~0 Art.· . suo::;thUa-.,t:: pe;o •! ~ •• .. v• • . ·' - s1n&~c'a um P"".''"Ua de!W~it.o' para 
~ 2.c Se o ex:p;upn:ad.J nao. ..:.on<:mr- '". •· y ,' ~•i•h · .,. - . 

.seguill.te:' . . . ,. ;~ ctar co~ a oas3 csta!::!l3Cid~:h (i:J~ as- f;nam:ntas l;l~~ J?f-)~qt~~ pol.?ldD.$ ~ 
Ar~. so As. <'!tLvLdade!, de çolo.n ... a; I st.,;u.::--.dn, ao exp:-op:·i'fl.llt.e lnted13.~a e-.etu.ara os ~l;',~lhUldq.ca pe.Jtla~e.n 

ção• egricq'a tocarao a cargo c..o :.:..ervt- imi;osão de p:.&l~, pro.sS':.1Uindo a 1 r-:>- t-es ~? ca:p~~·Ci"··tJ igual Olj. SUPvflOt' 
ço•r"Agr.o-lnd~-tri-al (SAI) do Depar- JU~.':a d·e in·:rniz1!Çã·J nos tê:-mos. <b. a. tr.:P.t3, llt .... a PO+ segl_\néQ, 
tamenta N«C:cnQI. de O~ras Contra as I !egis1s.ç<io_ vlgotte. · Art. 11, p lote _prnvido das Ul::stala­
Sêca~ (rir- QCS) e serão financ:ad.::.: 4:-t- 3.0 O plano de C:l!ünização cons- çõ~ e prep.3.rad.Q p9-ra irngaçã-o na 

1 B:u1; 0 do Nord~ 1 e do 1::.\:. lll t!tu!.rá um c~njunto econê!:..1ico {or'"j tJr;n.., do artigo a.nter!or, sera vcn-
pe 0 madJ por sistem~ <la trr~ga~[:a mot- ct1:to ou arrendado ao colono, de a-eõr~ 
s.~·A. . I pendentes, mteg~adC3 por g:qp·qs ú~ I ltQ c::m &S prçscrlçôes da pl'e3ente lel. 

,! II - Ao art. 9 °, onde .se cl.z: c:::~lomas, cu;a Ul~:dp,:·t] d:? expl:::~raç:fí.ol .i'..xt. 12 1\ ve:-ld;l co l::>t:;.s ob-edecerá 
.. ,~~. f:.:n:;õ2s pl edpuus d~ C. C. é Q tote. as s~~mtes normas: 

N ·' T · ", Art. 4.o Cada l.:.ta: s:r(l. formado de B-l o seu preço c:mpreerd.<Brá uni-
diga-M~: c.u;,.:> partrs: a1 U!~:l a;:ea. de terr~' camente o valor da terra e o custo 
Pa~ .• o ~umprimeato no di:cpilsto irrhl\'el ou irr:g1d1, cul~ diViSltl,\ ctas ir..sta_laçÇes, coln o -ac;êscitno de 

nes'ta I .. i, c~b-s eo Serviço Agro-In- a!éril. d~ outro~ fat.:);:-.:s · ee;oló~icos,f3% a..a : · · 
du·Jf::.(') a~ Ob;:õls C..:mtra aa $3cas (D.l obadt:C~ à s-eg_•.rint.~ tabela: bl o pagro.mento Mr~ f~ito em Pl'?S· 
N~ Ô. C. S.). V' cl~: 10 a 20 he>::tar-?a. tp~çr~~;: .a6n~~isaneo·, \s~P,.!{;, lniçl;laa.s a 

in - Ao art. 19. onda se diz: 2.a classe: 20 a ::;o hectares.. 
' ··,• , 3_". '" l t -e C) o prazo ~te t:tag"lmepto ~.erá de . '!iinanc::;;das pda C.C.'t.N.í, ., o.as.se: .J a -;.·., WC qr_~. 20 anos; · · · 
Diéa-~e: 4.a c~se: 40 a 50 h:çt?J"e;:;,.- 41 ao colono d1r--se-á um cont~-9.· 
~f~r:anc:arios p:.lo Banco do Nor~ b) mais um t.rat:J Ó3 verr!\. s.êca, to de p::omessa do."! •·e-rda; sezid:l-lh::? 

desie do Brssll S. A." cuJa extzn:são p&.o pJd~rl\ &er supe- q ~scritura defl:.l~t!vl\ pl>..';Sada após o 
IV _ Ao art. 33 otJde se diz: I r.-or a d~ h·ectares cqnforrr.e prev.stol pa;;amentQ da Úit:1J.a prestação. 

1 í . C 1 . • d 'f po ttrm b do art. 1.<~. 
13 

A • , . l 'A c~•xa Ga o om&a-;ao e or Art. s.=;~gur<.t~a a p:---efpr~ncn 

...ezembro .de. 195!:1 

') 11 anend~t:\'1~ poder'> ter· .. a 
p,ont!"~to çanceJEH~o :r:o f!~$0 de Qant­
nca"?ao' d{) imóvel cu' impontuahdad@ 
paio pa.g~mento d.~v!do- ('I.UI1Prinçla" H. 
~drnini~tr;lçt\o i'i$cat1~r a venda dos 
p.rOdl,ltOS, 

.Art. 19. Ao co1tmo ,adqr.ir.en.te pu' 
s.rrenqatário ;}O lote, s.crjl. ar~tad4, 
par[\ exercer .~Uls td;v:aactes agr1co­
Jas, &'lnpla a.'>sistêncía. 1inancei.ta,' pre­
ferentemente a~nv?s tlE" cooperativ~ 
que, t·e~almente c ':-!.~t:';.;,.ídas, serão f.i­
nanci:~.das pelo C O.:!..N. e demats 
órgàor; estata1s ~ S'i.'.mi e.'\tatais ~Q g.o- · 
vêrno federal. . 

Art. 20. Em ~ada s_â:tema de irrt­
gs.çf:.o haverá. -..un pô:tc agriçola ~ 
a fin:tlidade de ::>rit~t~tar os C( • l)~ 
nas su:t& atlvid'ld.ed, 1f'.r.çl.o-lhes a:s.sis­
tência. técnica ~ ed:.ü.:acionai. fomen- · 
tando a produ.;ã~ e t::Ug,nejando rapio­
nalm·e.rite a slstemática do traba~hQ. 

Parégrato·. ún:~a. Para desempe­
nho de s_u~ ':l.tflb ,l.ttres. cabe a.Q~ 
pnttos a,griç:olas.mlnh·t ... ar,·ao la;do ·4& 
esqolas d'.! alfahe~i7.:l';á0 1 cursos prâ.ti­
co:s de aprendiz:a.rt) arrrtco!a, tanto 
para cs colonos ~ a:r.r~ndttários comq 
para seus filhos P Pf!regados. sendo 
c:msa de rescisã.'l at)~ contratos, a 
falta de freqüência. F.em motivo jus­
tificado. :ras cio r.;crclest~" I Art 5.° F1:am i.senta.'> do~ efeit-e~ ao$ chefes de fam.·t,a. nur~erosa, s2co 

+ , Dia:1-se: ct:~ta le1, aJ t:>r:a::: utUV=.adaa, n~ P~ 0 "!l'-eq,uisltos p~ra e('ntpr-ar ou arrendar 
!~Q Scrv:~o A.;::;rc.lndm:trial (SAI) d.Uçao LJ) maté:r:a pnma para mdus- lotes: •rt. 21. Serã.ü ;;tJ.TOV-eltados de 

- , • . t-r"',..; • . .. tru açucaretra . a) ser ap;rimut.Jr ou trabalhador preferência nas oPns dq Depq.rtª-
d()1 D ... parLa~~mto ·-~•onal 0~ Oora... A!'t 6·'' Os terrenos das faixO.S de rural em terr-a ~e prtlOl'Ieoacte alheia; mento Naçional de O~ras C9ntra as 
:Contra a.~ Secas (D.N.O.C.~.). oontôrno dr.s r-ep:r-êsas, depois _de_;o~ ·o)· passuir 't::\mth{ vu ter a res· Sêç.as os colonvs <1JS núcleo.lS de irri· 

t. sn. F'ESIDENTE: t-ea.~us C._~ ac~rd.a co:p 0 que diSpo ... CJ ponsa.b.\[\d'ld.e de ma. manuten~; gação até que ~1q:til?,q•. o t1tui9 d:it 
Y ' ~ · art.go o.~tenor, seroo a,rr~ndados .a c) níi'l exu~.;=r fqnl]ão pública. proprieçlade c;iQ r.~.>n?CHvo lote_. 
--. Em votr..ç::ío o proj:to asim prêÇ:>S _modioos, tendo ~rn v..s~ ª á.r- a Art. 14. De.::'.! a -J réJ,~menta em que 

ernendaêo, e qu<q:ctade da terra, . da!ldo -se pre~ receber 0 contra:o d.e: ·orames.sa, abri- Art. 22. O govêr.nü !ed~ral. fei~ 
fe:r 2nma aos ex-proj>r:e,ános. ga-se. 0 colono , · · a desap::<lpriaçã "· re<-:.frvara.. anexo 11. 

Os srs. senadores que 0 aprovem, Parágrafo único. D~de que, p_orl 9 · · · cada lote ou grupo ctr- t1.1tes UJJlfl. área 
qu:eírarn conscryflr- e se~tados (Pau- obr2s públicas e derivaç.ãQ 04 el~va- a> iniciar Jal~-llí:.C-."iroenW as ati- 1rriga. vel de acQr•lo ~~,tu a do sist. ema 
!Ja). ção mecãníca, cs h~rr.;on.Js ctas !all{M vidades aericola.s; 1 e Ç()nforme a ~l:.~.s.:nt:'f:ação agrológt-

Está aprov'"db , de c-ontôrno sejam suscepdveis . de . . . l ca, para loca.liz~r os _ flaeelnd-os noa 
"1 E' .. ·. · 1 in·1cra,..ãto aplicflr·se-ão cs di.s"'OSitlV\:>S b> res!dlr, ~orn .s:.:a Iarnília, no lo· p<>rioof.n... d-"' longas est1agens Ncs ca-

. , ; .- · gerais a terrPs irrigáveis. ca ·O tr .. e __ a cu lV - o_p':..::.st. • s·os normais, ~se terreno pOderá ser ' ) o sBgu•nte o p:-cJ:: o an~o-1 • ., ·: ' · "" · I:' J d abaiho It. á I ,._ 'al " '"'<> ~ - · • 

vado, que yat u Com.s.ao de Re- men~e. perrrptl!lil'h&:e ~ a;imu;sao de arrend~do de preferência· a colonos 
~ação: · Art. 7-0 Poderá o goyê:-no fecternl ass~Iar:ados para oa-operurem e·.--cr..- a título PrecáPio · 

....__ r-::Jl.z:::.r obras de. heneflcfament'? -:_m tu:llmente,_ stwrmdo ES defic!ências. · . 
PROJETO DE LEI DA CML~::.P.A ,~,nras não sujeitas a d.es2-Ptüpnaç-ao, do trabalho famtH·n. Ge·r-lhe-á, éon- Art. 23. As parc.~l:as Irrigáveis 

a l'equeri:n-er.to doa interessad:;s • .>en- tudo. facultado, f''!<.;!.'Cpr~onalÍT.en~. re- destü~a~~s a socorrer fl~allldos se· 
N.() 6i. d.e 1967 do as despesas pagas no Pf:azo de 15 sid.lr fora da ;=~.ro~r:<."!jade desde que rão diV!did~ em loLes :;f.rláve!s e pro· 

an_o~. \'rncend() _i'lJ.l.''?S nnua~ d-ê 6%, nela trabalhe e '\. T•:1r.u:>nQa aprov("i· vid,as de casa rú;t~~a. na~a. abrigo de 
lmc:ando-~-e o p~gamento apc.s _a ;~n- tada sob pena. de f'P.t" afastado pela retirante$, &,?5 'l,U~lS: o P,OS;~ agr\cole. 
c!wa:o dos setvlÇC?S: Nest!l lHpóv~se, admÍnistraçã<>, mJ..hll..lte contradição fornecerá. gratuit:.tm"!nte, água para 

•(N.o 3ô-C-1M9, o.a Câmara dcs 
,PepUtatlc-.ü 

Kstatclcce normas para coloni-! os tet1U!.Os ~neflcuMios cwv-erâo sep. justifiçada· irrigação e seme:1~es; fmp;:e~tando os 
2eç!Ío de terras no FOligono· d~s explon;dns d1~~amente, e~~1utda a ' in~trwnentos dtl ~.r~ .m;ho. 
SBcíl~ garcerm, permltmd!hS-e, porem, o {Lr- c) cnJtivar, nü p:1~neirq ano,_ ,um . 

• renclamento a quem faça exploração t.êrço da area irrt_s~da; no seguhdv Art. 24. As coJOiJe•·Qtlvas de irrl-
0 oongresso Nacional dl:areta: dir<!ta. · d.cb; têrçc-s e no terceira; todo 0 lote; go.ntes e os. pe:stns awioolas adqu\rt· 
Art. lo Na exe.cuçã-o do plano de Parúgrafo \!nico. os propriet{t.:-!os e . dl não interrJrnpPr o· p;..gam~nto rão .cer-eais com o r~~ de formar re-

tecuperaçâo econô.n.Lca das zonas atln- uren~ªtários, para os fins desta lt::>i, d::J.s prestações. S:.\l"l•) · :1!Se econômica servas para: O ab~S-wumentq dos mer ... 
gid.a.s pelos efeitos da çhamaàa "SZcn s&Q cons!der.ados ·colo-nos, fican.do su· de C\'%t-áter geral. (]ll$ J-fete a tav.oura cadüs locais nos. pr.r,odos. ~e .sêc~ 
d01 Nordest;!", o Poder Ex~cut1vo pro- 1~itos às mesmas obrigações e diret- daquele n,úcleo de í.rr:t'f:l..çã.O. pq·mitlndo q~e ;r.~ ~:YJe~ma epo~~ os 
moverá a coloni~açáo agrícola tl\ten-

1 
tos, no que dl!'l re.speito às normas 1rrtgantes ~e d_ed.tl1·fl+l ê. Pl'0C\ucaq Qe. 

siVa" ®s are~' irrigadas QU lrngi\veu;· estabeleci ;i~ para a el;pl()ração d&s Art. 15. O \Ot~ '!penaJJ a~nood;r~ ~ea-'o forrag~m d~stq~qq ao fo~~eçtmento. 
nos têrmos cta P.rea:!nte let tendo em! terra9 e à.s atwi<t~ctea SQc!at.s ctª' co- alienado a pesma que mediante venda, tlt's pr9pnetár1os de 
vis. ta principalmente 11 prod\Wâo de/lOnU\. . possua área na cJlôolia, e qQ.e tenha recyanh')s retirad.os U~r, ~faz~=m~as para 
ueneros cie subslstêncla. . . . . família constituída.. as cercania~ dos núc.~: de irri~çáç). 
• 1 • _ Ar-t. 8.0 A flm de dmgtr o tmba.., Parágrafo 1ini"a. ~ liyre ~ su · 

Art. ?·(I Para ~e hm S?-D declaradas lhci c'!~ colonização agricola, fica cria- - · · " · · ~- A-rt. 25. O De~i.'t·atne:n~ NaClQ-
de utilldad~ p!Jbllca e suJeltas a desa- ct:i com sede no RecP'e a caixa de oe~®~ nat de Qb:ra,s Qon :;!\ a.~ Seca&, com ~ 
propriação nl\ f-orma da legislaçi\0 em càionizaçào de Terra,; 'do Nord.este Art. 16. R€til"J.lld,_se V<lluntàrfa. recursos orç~:ple,;ltár'ic·F.= Pffl\Ti&tQs n9-
vigw· ~ ·terras susceptiyeis de ser (C.C. T .N.), adminiatrada pelo o.N. me.nte o oolonu, no (.liJiO da a.morti- art.. 198 d~Y- CoPS.ttt.utção _ Fetl~rat. 
benetiCUl-di!;S ppr o.llraa .QJ!:\rá.~ic~ lá o. c ,S. e fip.ane_iae\!1 pela ttnPQrtâ-!1· zação ,ou depois· çi,e 1 r·bL:er o título de co~titutrá O&rrag~ns. es_!açoes e~eva­
construidas, em_ constr ... c:ão, ou IWQJe-. ei~ (\e d~entos mi..U\ôes d~ qi'\.\i:eir03. propriedade, terá. d\rE". to a tndeniza· ·t6r1as, can~ts, dª lr'~"'.~~ção, prtnc1pa'!J! . 
tade.s pelo governo federal, compre- levados à conta ·dos recursos ~ qu~ ção na forz:na cl,a \e~ii}!JWãO. ciVil. e secundárws, 9 outro.:. pom a eapa-
endendQ: . trata o art. 198 da run.st!tuiçªo Fe- f:dade mínima de trinta litros . por 

a) ss bacias frrigávefs; asstro: ccp- c,\.'Jal. 4rt. ~'i. No 0:4'!0·~ a,ba.ndono~ a.IJ.- segundo, e obns cor•.~;xas: obra de· 
Jk.'(t:ltta.$ par_a . efeito desta .. lei, as · tes de paga a ~rirnhlra prestação. fl.S drenagem, princip'il ~ secundário; 
áreas susceptlye\11 q~ ben~tlclamento 4rt. 9.0 São funçõ~ pr~c\gua~. 119 OOlh~it.;l3 penden:V.!\1, os produtos ar- postoo agr!colas, ed,it1c_ações nece.ssã.- . 
pela aber:;ura de canais de irrigação, C.C,':ç.N1: - - In[\zenados e os ~l\l~at~ per~eneentes rias às cooperativt~.'i ~e irrigante.s e 
partind? d~ b.flrra,g:~'Wl de: RQUJnttl<Wão ~) ·~r-etu~r. o l(lteament.o "di"$ i\f?aa ao colono respon·~IJ::-~ pelo pjlgamel)- maiS tnstalações de ssrvJço de ~~~ 
nmu~~ Il\f~nQr a tr~ vêz-ea a ~~tl da desap.r<l.ptia(l~ para vençl~ o'Q. arreri- to, inclusive juros. ~~ tote adquirido. tê~<;i~: SQ<:.ial. bem COJ:'OQ estra4as. 
.ba~ hidrá~lica_ qo reserve.tórlO~ !JamentQ; Art. 18. O nrrelittaooento de lotes Plana. <te l<ltf!amento e tol\lni~:;tçâ(t d~ 

bJ as terras sêct\5 _circunjaoentes ~os bJ e:recutar tôdas as obras de ada\) ... obeQC()er-á às. 'ieg-1Jinte'i normas: terras. - · 
perbnetl'os das bae1as inigáveis, em tlço~ ·nos lotes, t&ndo em vtsta os - d , ~ 
área. que poderá se-r· 'd!:l véz;es ma.l.or, a qu~ s.e Q~tinam; a) nao po er;" exceder de 2% (>l.f P~f:ágr-a!o dnh..>a. _A C~lxB; po.derl\ · 
nu.npa -superiar a, dez hecta.n:a para o) efetuar o lQte~nto: daJJ; (\.r~as bre 0 valor do lpte, auxillll~\ l).av~n-dQ d.JS1:-.tombH1ç!a.c:te, ._ 
ca.dll· unlçta~ de t}~\Qra.,çãit, OQtlJ9t:m~ Q~saprom-Jadas para veÍ).d~ ÕQ. afren- · b) a superfhne re. !ta~~ de_ terras oonstruc;ã.o ~ oat4r~. ele\•atllrU).s e 
deffuição no a.rt. 6.0 des.ta 1~: - (lamento; · servidª's .. Pelas oor~ ?(o ungacao 4ieri cana!s, de trng;u.:lo 0!1_ drenag~m, 1!\Q'l' 

c) o.s terras nece&~ã.r1as à con.stru.: d) e~:!Cutq.: tôdas :::..s c~:~ rt~ tutap- o?rl~~_tô .. l&~q,to e ~t;~.;~u~ 4 explora· diante prévia. 'IJl;ova.<:'l-0 dP ~m~~~r~o 
tio d:as·obr.as ·cQmplenten~aré.o~ taC:.õe;s nos lo-tes, tenM. em .vlsta esl· ça_Q de. ngnculto. "."·'" :t'~<a·e_s"' s.egunÇ{o o dl\ Viação e ()bras P\)l;)licas • 
. d) os terrenos-dA!! faixas de ooutôr- fbl: a que se désttnam· . numer-o de P~Sol$_d~ f~iUa; ... , 
~o das .reprêsaa, até 200 tOOtroa de e) SUP~rvt.,ionP.r 05 s.érvtçoa <le e.olo- c). o _arrendf\Hl.\'JÇ) r:~ ·terá direito Art. 1 2v_4 Or~ _co11no~ e arréndat..'i-
largura. nização e pr~at a...~tstêncla técnirfll a 1nàonlzação pelOJ? -lJ~jufzO$ ea.us_~- li~?s. t.ean1 S\ljelto.!l A"' ym4 ta.xa. _de 

g- 1.() A ,-i~denl~ão qo,a_ twóvets. de- e_ fln.a,pce1ra aofi. co1on1:t nOI$ têrmns dos. ao rol<l ou a bonfeJtcria.s pr.crons- Uttliza~ão d-a. ã;u~. . ,..ara -lr'ri_0'8CaQ; 
sa.vropriad<Js será baseada em napJlS da presente l+:!l; tentes; o~dectctas a.s s.~t .n.ei moctalida4e.?l ... 
agoolõgioos_ cadastrais, d.ev.endo caqa fl p.r~mnVer t()(los, os rqe:(l.!l de d;~.u I d) o arrend:J.innnto ~râ o prazo a.) taxa. por bectal>C, r.o.mpree-n-
etpo de solo ser pagQ segundo o valor· 1s cnlõn-ías a.ssist§ncia so~hl na me· de ·e!nco -anos, ·~''313.1".lC ~e-r rct>.o.v:<.d'l denclo t.ôda R: área lrr~r.vet lndcpen-
BiP'lcola. própdD, de acôrdo CO.Itl a dlda clllli seus reew-s;os. notactamf'nte, ig•.J,ais periodw · . dente d;> efrtj«iÍ. :rn~r'-t.ãQ; 

•, , •.. ·! 

o 
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b) ÍàXà pàt lnet~o Uitlleo ae águO 
J'~a.llhehte elnprêg<lllá há. irrigação .. 

' 

biARIO DO IOUI'ÍliKci:::.u NAIOIUNAL (~eçã<l 11\ 

O Sà. PRÊS!liÊIIiTll: 
I 

Em discUssãO. 

2) di~pelisa do lrttérctício rtlllimen­
tal, a tirrl de qu-e s metéría fi1,.>Ure 
na Ordem lio Dia d-o sessão seguinte, 

' Dezembro de í9:iG 2n 3 

do, Parerer da Co:ni!:~ã-:~ EPP2C~at, ~ob 
n°, 601 de 1958, oferecendo a rt'dt. ... 
ç.:o do' vz.nddo em vc:nção c.nb,.>r~. 

1 l.o AU ntbitôr 8 óUota de ücm:.. 
.swno, suo. o.tcn•li·io M:u fitrt prirtci~ 
jlal que é Conti'l!)tui' para a economia 
e evitar os inC·1ih'."1,,~:.,.te6 dOS e:x:ces­
BOS na rega das t'~rr~s. 

NM havendo i:jtleirt peça a pa)àvra 
enCerrarei a diScussão (Pausa} Está 
encerradà. 

pz:ra votaçJo • 2 - Dis:u~são únic~ d.-:! Prtiieto de 
lei da Câmara 'no. 27, da 1952, Qtte 

Sàla das Sessões, em 12 de dezem· · 1 1 - . , ~ n:gula a emisEão e circu aç-ão '<le c te. 
br·? de 1958. l.omclta B1henccmt - t do Parcc"res (ns 1 e 2. ele 

§ 2.q No prin~ip~o ae cada ano, à 
vista do orç:une.nto ds.-5 despeS<J.8 de 
admiilistração1 con.:;r.rvaçáo e distri~ 
bmçâ? dâgua, em h:.~ d_a elevaçãO do 
consumo, será t:dB,h?lt!~"lda a taxa. a 
ser paga pelo c.,wno. E.s.sa taxa se 
destina à m:~.nuteaç<:\o do sistema de 
irrigação ,terá. ~-'if:>:"il~tação esp~cial a 
só ·poderá ser 'l!)lil'.'\.'\8 nos servicos 
gerais do sistema. 

Art. 27. Fica pt<Jil::.lda, rias terras 
irrigadas pelas ooras 1'\.nstrutdas pe;o 
govêrn() federal n? 110tdeste, a cria~ 
ção sôlta de ga.(h pfUJ como a. cultu.:: 
ra indnstrtal de c>:.::,. pa.ra produção 
de açúcar, rapa.:J.m'\ r> agull!dent~ 

Art. 22; A pl'eur..te lei &crd apu~ 
ca.dl não sõ do a:_)."<>Ve!tarnehtó da.s 
terras ~nefJC!adR.s !J!"los açudes. 
como ilas que o I111.~tn pot blltl·as 
obr8.s ll':dró.ulic:ls d:.: tlevação mecã­
blc:!. ou der\vãÇlL> re \-:nda pelo De~ 
pattalne-nto Naci~mrtl riE' Obras Con­
tr:t as .Sêcas na ~-cg.áo compreendida 
pel~ Polfgond, segw1 i<) os limites pre· 
fL"{ados P::!la Lei n.• J~·:::- de 1 de ja~ 
neiro de l!J~G. ou t:h&.~ qne venham 
a. ser elaborad1S tx·Jo Congresso Na­
cionaL 

Àrt. 29. o Deput.amento Nacio­
nal de Obras contra. ~t.<- Sêcas conser·· 
tz.rá, com 03 várws Dep:1rta.meJ1tos 
do Mtnlstér1o da i\;;~,_r-uitura planos 
de cooperaçãn Urtra pesquisas agro~ 
nOmlca.s que inte!·etsam à agricultura 
trtign.da das zon~\3 ::~1·a.s. bem como 
para o seu fome!'l1:o econômico C<Jn­
juga:ntlo esforÇ()s no c;entJdt técrllco 
e materJ:tl para mc1hOI' a.pr-oveita­
rnento das bbras de l!r.ig-n.ção. 

Art. 30, Os ctmt.rat.os, têrmos e 
ajustes que for.em :::~Yràdos etn co.n· 
séqüêntin das :ii.apo~;\('::-u:•s da tJresente 
lei, ficam isentos rle sêlo federal. 

Art. 31. Pars. c~.1,x:!2:9.ção daS ter­
ras 1rrJgável.s1 adltl!hlrtl'ái;ã-0, conser~ 
va.ção e exp!ora.;ãü da::: obras o Pcdet 
Executivo ba!~1-r<\. il'r.truções espe~ 
ci::üS, vl5aí1do a. ~J.l.~tar as disposl" 
~ões desta 1el às .veeuliartdádes lo­
cais exc-eto a c•.tltura de' cana. exts~ 
t(!nt'e na data da ~ublitação desta 
lei. 

Att. ~2. Ccmo centro de orienta­
ção técnica e c:ie:~t,ifl('a de tôdas as 
várias modalidades r:<..oo: atividades do 
plano de coloni;<:J.(lâtl das áreg.s das 
sêca.s, fica criarló o r:--.!-titut.o da Re· 
gUio Sêca. com ~ jpf1ominação d! 
••JoSé Augusto 'l'rhmqdf'", subordl~ 
nado ao Minfstér:o d:i \fi:>r:ão e Obráa 
PUblicas e sediarlo t~tfl 8\i'J G<:~nçalo. 
no estado d'3 l?a.r~fua. 

Art. 33. A Uuüta de Oolonizacfi{) 
de Terras do Slli'Jí'ste (0 C.T.N.) 
Bd adotar:í o n•4itn~ ~,. arr'!nd~m~r~­
to, no caso de (h'Bi:1··<>rPs~e peiJ. aqm~ 
sição na fonna c!·-'~i-& .E'i. 

ArL 34. Esta le1 Pr.trarâ em Vip:M 
na data da stta !"l,!t1t'.c'Õ\ci'.o revogadas 
M dfsr.osiçêes crlt f!tlnf.rário. 

SOéur.da dhcr.rs .. f.o do Ptojeto 
de Lei do Senado n.6 33, de 1951, 

. que el;tat>!:lece o w:-o de lanternas 
"iodo,ecente3 nos veícu 1C's de ctll'­
ll-:1 e· outras (em ~jime de tJrfign­
ci3, nD.t têrmo~ cio tJrtigo t56 ~ 

·ao. dr> Rct:im~hto Interno. em -v.·:r­
tri<le ·dd ·ReqrJerimento n.0 540. rf~ 
1!:'58, ·do Sr. Lino de Matos e cU­
'ITC!: Sr$. Sonndores, aprovado ra 

· t;t!'eão extr::J.~rdirléria_ de 8 do mês 
em cur&Q), tendo pa~ece-r, sob n.0 

de 195S, da écm!tsio de RédPçfio. 
u'~re::-r.-·o R redação do vencido em 
P. U!;..trH~C. 

.. 
Os Senadores que aprova.m o 

io qtllliram pei'nlo.!lecer sentados 
sa.) 

Est:í aprovada. 

E' o seguittf~ o ptojcto ap-rova.do 
em 2a. di.cussão, qu~ vai à Câmara 
do3 DepUtados: 

que estabelece o úSO àe catadióptrioos 
nos veicules de carga e outros. 

O Covgresso Nacional decreta: 

Art. 1. 0 Sã<J octescidoa à alínea c 
- Espelho de ilumi. nação - do -J!rti, 
·'IJo ~2. do D~cl't:to~Lci u." 3.651·; ~2) 
de tetcmbro de 1941 - Código Na· 
cionaJ do Trânsito, os seg,uites in~ 

ciws: 

"lil Os caminhões de cargo 
e "'m:lis veicul(J'S que traféguem em 
estrada ôe i"odagem, deverão mantei 
4 (quatro) catadióptricos1 de anguio~ 
Iosidade mír.ima de, 700) (setenta graus) 
de reflexão de lu2 com dispositiVos de 
máxima colimação. 

IV - Os cate.dióptric(.'s dc.verão ser 
colocados um de cada ladd, sendo 2 
(dois) de côr olaranj2:da na parte tra­
teíra, em Posição qUe bem lhes facilite 
a Visibilid~de dé modo a assinalar a pre­
sença d'~ veiculo a noite ou na neblína; 
se estiverem desligadas as lanternas 
cl:::trica.s por _;notlvo de fGrça tbaion 

Art. V' Esta 1ci entrará em vigor 
30 (trinti:J) dias após a sua publicação. 

{_ Segunda discussão ( 2. 0 diat~ 
~ tfo substitutiVo aprovado trrt 1{\ 

dd mês em curso, do Projeto de 
Reforma Constituciortal n,0 2, de 
1.958. que outorga o titulo dS Cdrl­
~lhéiro da R_epúbli:a ans cx~Pce~i­
dénte.s da República, assegurando 
]hes prérto(Jativas e vantagens dos 
Senadores, téndo pa.récei da Co. 
missão Especial sob n. 0 601 de 
1958. Oferecendo a redi!Ção do ven­
cido em t>Otação anterior • 

0 SI\. PRE::tiDEIIiTE: 

Segunda dicdssiid (2,0 dia) dó 
aubstitutivo aprovado em 10 do 
m$s em curno, do' P'Cojeto d~ Rt;· 
Jouna, Constitucional n.0 2, de 

1958. que outotea ·o título de 
conselheira da República no! eXN 

Presidente da ReprJ.blica, aesSegu· 
rOfldo-lhe.s pr.errogativss e va:nt~­

getls dos Senadores, tendo parecet 
da Cóm;s::ão Especial, sob n,0 -601; 
de 1958· oferecendo 11 red-::ção do 
vcr..cido_ ~:m votação 6t!terior. 

Em discu~siío. (Pausa) 

Nüo hevenú"ó quem queira fa~er usó 
d& tm1ovra, encérro a 4iscus[ão do se­
gundo dia do substitutivo ao ProjetO 
de Reforma Constitucional n.0 2, de 
1955. 

L. G . _ A'<t'J" •:r· ques; en , ~ • 
1,ma utmaraes - •• 1 JO . tvu~- lQE'/. c 571, de 1952.) dO!! Coil"!i!sÕe:s: 

qua. - Gs=par Velo·o .- G,Jb!rto _ a~ Ccn!itituíção e Ju2t:ço, _favruá ... 
Man:nho -:- P:dro Lcd?\llCO. - A.en-~ v{'I, com 9~ emendas qua oÍPr.-ce f n::~ •. 
castro. Guuna~l.es - Lm~ ôe -~<:·í:tos l-C a 4.C): _ de Finança&, decla­
- Ru~ Cat;nctr<~.-. h1ore!ra Ftlao.- ~--..-l"n escep-r a t"''~·r-r:., À <tJ"" c--rr;:-.e.j 
ArP" .. l~tro c<' Fr,.,.-ue:rrdo - Lour.val tênd~; _ üe Ectmnmb o!':'rec-endo 
~ont{·s· -. Ary. Vi.mlta -. Onofu~ G_a· r.uh t"tuth·o i:nt"~rel, ' l• 
m.c-s - E.:.~c.HJ.S C.a Rocna - C:1·a~, '-l 
do de C3stro - Lhna Teixeira - Fi~ 1 3 - Discustão única do f'rt.jeto f a 
!in! o Mu:rer. ·"\."'I Lc, da Lt:t.~<Hd. n~>. 175, de. 195k~ue 

() 1R. PRESIDBN'i'E: ti!Utcr1za o Poder Ex:cut1r 3 ;:; .• r'TJ 
p2lo II.!J:inistér1o d::~ Faz~ndo. o cr~.i!f:o, 

Encerre-da a dis-·..Is~5" o nro~tf) en- etpec~al de Cr$ 38. C33. C56-"GO, para 
trará no Ord~m do LHa do pr&xima I - t::>r >:<:'! .1.P~ te úa p:Tc::>r:L~~~."' 
sCf::âc, para votação. dcv1da Ms munic:'.ípios, rc·fcren~P ~.o 

·~· , . C'"crcdc:o c!.:~ ]tl56, ex~vi d-J ar1:. l?• 
Está esgotada o mate.ta ua 01d.zm §. ,-;o., ds Constituiçdo, tendo, P:nr-

dd Dia· c~r· Fm;Prflvd sob u'"'. 60'), de 19:W, 
Não 11:, btaddt inscrito:>. (Pé!usa). ria Ccmiss5o de Finanças, · 

Convoco os Srs. Ser.adores p.1ra uthn 4 - DisCcs·.ão úníc.n do Projt:J.a 
sé~dio 0*-~raordir,:ltia hciJ, ás vinte da ResoluçEo n°, 21 1 de 1958, de atl­
e lima h')ras e tdnta minutos. tOktl torio da Ccmb:E.o Oire.ora, que r..·!~cra, 
a seguinte. I e quandõ dn Garagt'm do St>nado Fede~ · 

ORDEM DO DIA w1 (inc:uido em Ord,·m dá ll"ia c(? 
virtuc·e de dispe.rt!ia de i-.tcr!ticio. con. 
~dida na s'!!~ií.o antcf'J'or a requeri• 
m!:::to do Sr. Scne.dor Frcites Ceva/• · 
csnti)

1 
t~nd-:1 Pareécres Favcráve~!l (t\8. 

615 e 6161 de 1!:58) das Comt!'i~õe~: 

- de Constituição e Justíça; e -r · 
de F:inançs-s, 

1 -- Votação, etn stgumla disCus­
são. do. ::1ubstitutivo uprovoC:o em 10 
do m~9 em curso, db ProJC1·J de Re­
formD Constltucicnal tl0• 2. r!e 1958, 
qu~ outorga o título de C<mselheiro 
da República aos crPrcsisdentcs da 
I<:epública1 mscgurand(l-lhcs prerroga­
tivas c vantagens dos Sel)adotes, ten.:. 

( Encerra~Ec a se.s~ão th 17 (da 
zesete heras c c1'nco minuto:;), 

ATA DA 195: SESSÃO DA 4.• SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3.' LEGiSLATURA, 

EM 12 DE D"EZEMBRO DE 1958 
Extraordinária 

PRES!Dílf~CIA DO SR. APOlô1~!0 SALLES 
Sumário 

PR.ti!ETOS bE l.!:!l CIIEGli.DOS DA CAMARA DOS DEPUT."l..DOS , 
Pro.jdoJ, dt Lf'f tÍII C.!lm_;ml! 

_. n." 19i. dr 19~8. inâ' Ctinlora do11 D~putatlús: "·o 2.i79-C, d" 195'6} qu" (l<'t~rmlt~(l 
que bs prove!Has d:l t~pcsentudoHii em uerRl, depois de rr·tistoll e atualizl!do~ pelo nrl. I{ 
tl11 l~J n." 2.~21, dto 18 de outuhro ile 1955. não poderão ~ofrer a!tnoçõ~~ que lmport~lll 
Crn dlminulção: ~ dn outr:a· pto'"liGênda~. 

....> h." 195. de ]Ó'i8, {n'l C.1marn doa OrputiH.Iosr n."' 3.627-B, d~ l9S81 Cfll't autoriza 
b l'odtr E•t<:utlvo " ubrír, pelo Ministério da Educuo;ão ç, Cu\luta, o cth!!to e5}>cd.U 
d~ I.::,\ ~.~.\.)til','\1(\ como nu::d!!o ao Teatro Brasileiro de Corroêdia (T.B.C.), 

n." 196 d~ 1958, {n::l C~rnc.r-,1 do11 o~patndos: n." 2.806-B, de 1'J'i7) que conc .. de 
llUl(flio de c.~ soc.ooo.oo à .Auodn~ã(l COI!'f'indro de lmprtnsn, scdi:~da em Cartlpinnl. 
Estado de Siio Pmllo, 

DiSCURSOS PROFERIDOS 

Argemiro de Figueiredo: Pcrfurntiio de po~ns 
Paulo Fernandes: Aniv<'rsforlo n<!f.,Jicfo de D. 

MAT~RIA.S VOTAb!>.S 

tl'!>ulnres nn ronl!o do Cnrlrf, 
barcy Sanno;nho V ar!}a5 •• 

Rtqt·crlriitrit11 n" 573, do St, Attlllo" Vívvcqua, :no 11rntido de ·qtlt ~:rja o~>vtda ll 
Comfs~Jo dt Cohr.títuJ~ão e Ju$llça vôbte o suhstitutlvo ofer~'ido na Profeta de Ld <la 
Câmt~ro n.O) 11, dt 1052, (1\provndo), ,.'rl'.r.·,, 

Pr.ojera de Lei dn Cãm11ra n.o 175, de 19'i8, que nutorlzo o Poder E>~erutivo a~b"\'"t; 
pelo Mf!!ist~r/u d<l Paz~ndv, o crtdito ctpecla]_ de Cr$ 38.031.056,fo0, J.nra T"omp 1etnt' 
paga:nent•' da p~rcr•I!Ol!em devida nos municlrJcs, n:fere.!!tC !to e:n,rddo e 1956, ~x-vl 
lio nrl, 15, ~ 4" da Co!l~t lt!ição. 'Awwado). 

Pl'Ofetco de Ro ~.,J,p'io tl. 0 21, de 19'ill, que oltera c quadm da Gt>Tngem do Scr.adp 
Feduo.\ i Âpt~Vn&ó-). 

Subti!utrvtJ ao l'rajrto de Reforma Ctm!tUudortfl~ ,.• 2. de 1958. que outorga () tlh•lo 
de Con,~·lh~•ro da ncp(obl!ra nos ex,Pro•id<'nt~s da P~públkn, ~~~segurando-lhes prcrroga­
t:lvall I! v>~nra\)ltnt dós Scnadare11, (Aprovado em 2.• DlscurB5o,. 

----·----------------------------------~-
As 21 boro~ -e 30 m.lntttbS (!cham- J t-:e; }urscy Mat,alhãtt~; Lima Teixeira: 

!:C prt'!("nte!l os 'SY~. Senadores: CarJcs Lindenbetg; Attílid Vivacqua;~ 

A matéda p.:.ssar6 t~-o terceiro dia, 
!:ôbre n ínésa reqt:<.'rimento qu~ Vdl 

stt lido pe!o Sr. :Primeiro Secretário. Vivt.Jân Lima; Mourão Vieh>; Pri11- Ary Vianna: Moreim Filho,• Partfo Fer• 
É liéo e ~ll1 tféb:ltc eprovatlo o ~n dtYJ Santos; L::t~•ut Bittcncourt: nsndes; Arlindo RodriAms; Alencaso.'· 

s~tx~tião Arch':!r; Victerir~ F rt"'"t?rC"; tro Guimarãc.s,: Caiado de Castro; Gil. c~guint~. 

Requerimento n. 572; de 1930 Msthie.s Olymplo: Lecnid~ 1.\-feJió_; Lima Guimarãe~; Lino d.:> Netto$:'• I 
P-úbUo de Mello,· Vlaldcmar S1itntos; furto Marinho: Benedicto Valladnrcs,• 

. . ~ _ Onofre G-omes; -Fe-marrie-1 ~áv~111; MourtJ Andtàde; DomitlfiO Vcllasco,~ 
Cem fund::tmmto n6 dtspo<>t.o nos 'f<crpinaldo Cilvalcantú R't{Jina!,do Fl'r- Pedro Ltidovicp; Maria Motta; /óâo, · 

orts. 185, _n 20.1 e 18? dó Rc~m1ent<d r•tmd"'~,· Ruy Carnriro: Ai~emiro dlt Vi!Iasbàas; Filinto Múller; Othcn Af4t 
lntt":rno, reqúerelh.os: F;:~uei:cdo; Apo!ôhio Sa1JeS: }arba3 der; Gaspar Venoso; Gomes de ÓUf'.tf"' 

1) ó encern::tn:m~o d:~ disctY.:siio a M12r-tmhiio: Ezschias da Rocha· Frei- F • a1l . - ..:.....- . 
qile iw acha submetido o Projeto de ta~ Cavn.le:mti: ~'r..i Pá.lmt'íra; Júlio :ra,• ~t:IClséil G o1J; Dttniel «nocoet't:f 
N.~ fc.:nn., C<on5t1tucio!lal n°. 2, é-c 1'956; j Leite,· Jorge Maynard,· LoorivaJ Fon- Alem d~ SI. 
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I SR. PRESIDEHT'E: 

: .,/ A •lista de presença .acusa o com·!la~ 
recimenlo de 50 Senadores. Havt'ndo 

~ \ oúm2ro legal, e~tá aberta a sessão. 
I... Vai ser lida o ata 

O Sr. F1·ancis.co Gallotti1 ser~ 

vindo de ~.0 Se;;;r.:táâo, pcmóo 
à leitura da ata .da set:São linfa. 
rior, Qlze, gosta em dlscussiio, 1-
at'ln debate ar.rove.da, 

DIARlC DO CONGRESSO NACIONAL {~çâo 11)' · De1embr0 de 1953 
~~~~~------~~~~~-

I E;:;~od:J de_ SW Paul~ •. destinado ~s ,. O Sr. lfergi-naldo Cavalcante - í:: :;;~;ude-r às nE:'cessldade daquela re"ião 
c.:cmen~cr-uç-~s. em 1958, do centena- palma rncsmo. . ~ que ufu todc-.3 conh1:cemQs, d•.l.q J-e.ie 
rio dn. "imprensa interior do ;nesmo O SR. ARGEMIRO Dll; FIUUEI- pobre povo. 
Estado. REDU - tiao é o· mandacarú. E o o Sr. Gomes de oliveira- P;)nnl-

Art.. 2.9 PJ.ra atend~r co dispOsto cactus domesticado ,cactus sem. es~ te V, Exa, um apJ.rte? 
no .art: lY, é 0 Pocl~r Ex-ecutivo au- pinho;;, Os nordestinos, em geral, ne O SR. ARGELV!XRO DE FIGUEI .. 
tc!'"!zadn a abrir, .:pelo Ministério da servem d~ tipo ,lte cactus serr. es• REDO - <Xm pr.uz-cr. 
Educaçr~o r CnltUI·a, o créC.ito espe- pinha:.;, de rela:ivo valor tr:Itritivo. O Sr. s;r-omes d.e Oliveira - tt~~e 
_ela;_ d,<! C:•':!: 500-000,GO (quinhent~ Sr. Presidente, .çomo ia dizendo, assunto, debatido certa v-.?z nestl'l ba-
mil cruzeíroS). o caririseiio dessa zona de ·aamp!Ua sa pelo ilu-,.re Senac!:CT Ruy Carneiro, 
~Art. 3,9 E3ta · lei entrará em vi- G_r~mde, .distrito d~ Boa Vista, nã:'J pl'(.•y.ccou de minha p?Ste uma ind~­
gcr 1~a data. de Sl!!l. publica.t;ão. reyc- enugru.. Ele soeone seus rebanhos gaçã,0 sôbre as razões .por que não 
gadas as cHspm::i('.ües em cantrátio. eo. mos cactus ctoinestlcados planta- tinham o~lhido us resultados' cspe!''a­

Câmara dos Deputados, em 10 de ctus. Quando êst~s .. faltam, tem . vs dcs as mi!did~.[' de defesa do n.c:t·des-
O Sr. 2.0 Suplente, servindo 

de },a Secretário dfi conta do se- 1 

guinte: · I dtzcmbro ~ 1953. com cs cnctus domesti~adcs plant:<- tino, 1:-ostas em prátic~ pelas \'árias 
., A1~ comis<~t'-"-'s de ccn.-~t:tu!ção também a. pequ€nos poç-Js na l€·Hc ccmissõ2.'3 de ccmbate àB sêcas que 

, Expediente e ·Ju~·liça e de Fmanças. dos r:cs. Com _êsSe.s dois el-emtmtos lá esti\•erum. Agora v. Exa. rlec!~ra. 
o c:n Pif'"SJDBNTE. :ttro.v~;;sum a cri~;}· e l'!f\0 ?e socorrem que, realmente, as rep~·êsas ·· nfi.:} d.fto 

:;· OFICIOS - Da Câmara dos Depu· ... · · .t; · da ajlld.o c".o poder· mumcJp.ll, · nem resultado, po::rque também elas secam 
· ta dos, ns. :. 413, 1. 426 e 1. 420, enca · Está fir.da a leitura. do cx~diente. est-adual ·e tnuito U'.fnOs da p!"ópria noo períodos dn flagelo. ' 
A~·71dando autógrafo~ .• re'3pectivamente Tem a palavra 0 nob!·e Senador UniâO. O SR. ARGEi\fiR-0 DE FIGUEI-
ÔQ!J seguirotes: · AfgBmiro de Figueil'edo, primeiro Ner:'j, há em tôdas as pc.rtes da REnO - So_bretudo as p::-:auenas. bar..-

Projeto· de Lei da Câmara 
, N. 194, de 1958 

(NA ~CAMARA DOS DEPUTADOS: 
N. 179-C, DE 1958) 

oract-:Jr iuscrito. zona ào Cariri água uece&>ária para ragens. 

F!.GUEI-· a manutenç:io dqs , rebanhos. _\s O sr. G:;mes de. O!iveira- - V. Exn .. 
O SR. ARG:t;MIRO DE b rraee"" o dl há a ,, • ..,, c mo ·sse pouco, S<!- entfi._:J, cor.clui que ar-enas. com os 

REDU: cam uas grandtos e:.stiagens, nas gran- poços poderemos c:::mbater ef1ciente.-
<N!io fOi revisto P~lo orador) - Sr. dCJ secas, e o ~.ctanejo, ou o cariri- mente ês.te fenômeno climático. Qu~r 

PresitJ..;ntc, não vou ton1ar muito 88iro, ê cbi'iga(v ·ra ('migrar a sair dizer que aquelas barragens e renrê-

·
u:mv, ao Senll.do. com os seus r.ebttnllos; pr~cuT3ndo S:"l.S feltns no NQtdt>ste não est§o dan-

Determina que os proveitos da' R.vb' 1 . d' . d 1 z;ouas de rccursc3·era outr3. parte; do o's r:sultados que dela.>: se e8....,,_ 
ap09ent~m"ia eu~ t•eral, rtcpots zce 1, 13. pouccs Ias, uas car as Ag~ra- as dua:" ·cartas a que me ra"a ·-
de revistos e ahtaltzadot~ pelo que me despertaram a rr.ai(lr aten· re-fe· 1 da 1r i d , • . 

,-.<>o, uma v.;::z que ambas ventilam · ~ ~(l- 1 Jt Cia: .. a ·ae;_;:;coberta de O SR. ARGE~IIRO DE FIGUEI-
art. 1.'~ A~ Lei n.~ 2.6_22. de 18 de ...- um prcc sw d.e pelfuraça ú p ' • 

l.Wo assuntos que reputo da maiar im., · 0 e oços! REDO - Agradeço a c:::Iabo:-!lçao de 
outubro de 1955, não poderão so- portânci::t para os int-crê~s econo- ttu.~ulare.'J'I pr,?cesz.J já _conhecido em i V. Exa. mas devo esclal-c_cer R,Ue não 
frer alteraçõ~.<r qne tmpOrtern en_z odas as pn tes do munda. mas 1 • -prO micos q0 Nol'der.tc.. · _ .! • • . • na i envolvo nessa tnln la a-:-gumentaçao a~ 
diminuiçtiO: e dá outras m- uma, dirigiu-me o Dr. Trnjari.o ~;u1~~.?1~ Hao expe:rimentac!o na zana gxande:; bar~·agens construídas na Z!l .. 
dência§. Nó:Orega, €ngenhelro apu.sentado aa V c. h~~- :~. 1 I na. d:> t1crdeste. NJ. verdad-e el?.s têm 

o COngl'~Sso Nacional decreta: Inspetoria tie -Sêcn:s, residente no · ·X.:· ~r· P;eadente, conhece .o urr.oa- cr.ptaç!.'io de. á~ua multo gn'lnde 
· Municip·,,· pai·aibano de soiedaàe. engenoheuo .<l qu-. 1,11 me vou T:fer:tr,l e resil:tem 4, 5, 6, 8 cu lO nnos de 

Art; 1.9 Os proventos da apOs-enta- "{ que f i pa1ece 1m na zo d c 
·l!oria em geral, depois de revistos e Trata-se de cidadão que, .pela. sua rui ai·a·b ~ - ··, ·_;, na o· . ·~- estiagem, sem Q)Je venham a !':eca.r. 

1 idoneidacte ·moral e técnica. merece 01·at!'vpa _2. a;•oD, ro JP~?én-t:.~L·p desheaf llll- As medidas e pequenas barrag:ms. 
atualizados, nos tênues dO art. ·' . . .d • "~ 1 de , , .. · "' . _ .. . _ro, c e e de pcrllm nos períodos de crise prolon:.. 
da Lei n .... 2.622, de 18 de outubro de a mrucr conSl Bl"~('ao ~ o s nos, Laboratollo de Pe$<]uums de Mi:r.ér:o " · ~ . .. t t" d"'~:: :.. 

· .1955 registada a apost.ila pelo Tribu- e V. l•::X."', Sr. r>re.sictentc,. o conhcco lcc:J.liz<>do na. c·dad d . · ga.da. s-.osm. con.sequen emen -. ""a 
· nal 'de contas da. União, s~jl_l. . c~a betn. - Grand~. J 

1
, e e C::tmpmn parece o elemento subst-ancial para 

cOrrespondente. a proventos 1mc_!als, A outra. ~carta dirigiu-me o sr. :E:.ss2 hem em infri .,.iu . 1, a. lllB.nutt:nção d?S rebar.hcs e: o ele-
. lh · te Afonso AfTra. · nomc·1n ta1nbem de •~ , . · . n •. " os 1-l>gu ,\- mento incli~per!iavrt a que o httmem ' se]·a decorrente de me onas pos - ., men"'-'s que dJ~::c1plmavam sua atu · ·o tGd" idoncictade n.oral, que, além de .- , - · · a- resit"La à intemvélie ou ao ce::íecho riores à aposentadoria, não podeia "" · ça.o, mas o fez como ser humano 0 · , 

sotrer alterações que importem em alto comerciante ua c1ctacte cl:e cam- f~z p:~.triõ!Ican1en~-~- o;.9pO.!ldo d~ ~á.- da ~eca. " _ ,. 
diminuição dêsse.s mesmos proven- plna Grande, minha terra n,atal, é r1as perfura•Ti"os n su , •. _ Tmhn. r .. zao o nob e senador Ruy 

t~. _ fazendeiro .P. .agri'euUor--n0 Mun.icipiO deot1·~octos ~,u";;c 1·a•m"e·ntea .r ... pa~~~ç~o, Carri.ei!'O .no declarar que havb água v" Sol -- .~.,.. ,,. • ""'· - • ~ . a pe:::qwss. d . ~ d C i . C" o 
Art. 2,9 Fica revogado o art. 2.~ de -cdadc. de minério.s pn.·ssncirou uma sêc e Dfl whsl'lo :1 z_na n ar rJ. ...m 

d. Let n ·' 2.612, de 18 de outubro - • s-nt1·u de. <pc' t d ~ . a dis.~e ·há oouco, acred!ta:v.a a Ins:ce-
- Essas cartas como diSSe lillctal- c , • r a o .seu se!lt-tmento de ·t::: · de Ôbra'3 Contra as Sêcfls n&o 

df~ 1955. mente, úesp~rtani.m-me u. mator ?um~-n1dade e. ao mesmo tempo, seu n.~ ~· , • ~ i- d 
Art. 35' Rev(t·am~se as disposi- atençã-o, porque diz€m respeito à si- mtere~e pela pe-.<:quL~a n-eutro set h:1:V<c:.l" .o..gua no suOOolo da f_g ao o 

(ôe-S em contrário. tuação econômica _do Norcbes~ e pla.- Mand-oU; e11tão, proceder à perfura~~; Plpn~'t.o da BOtbOl"f<lll!L~ 
Câmara dcs Deputados, em 9 de ne.il!m, de certo modo,_ as providên- de poço~ na zona sêca do cariri. o O ~l'ã Fernande,~ ;avo, a - P-e~mlte 

dezembro de 1!}53. ciM necessárias ou convenientes a re.sult-ado f::i plensmen-:;e satisfató1·io. V. E.~. um apart-e._ _ 
uma organização que dê estsbilida- Est~ positivado, Sr. PrrsidCnte, que. O SR. ARpE!I.§Il:tO DE. FIGUEI-As comis~üe~ 

b1ico Civil e rle. 
de Servzço p{t­
IthHI!tças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 195, de 1958 

(N.\ CAMARA DüS DEPUTADOS: 
1{. 3.827-B, DE 1958) 

AU.toriza o Feder Executivo a 
abrir, pelo Min!sterio da Educa­
cão e Cultura. 0 crédito especial 
<~e Cr$ 3.00Ó.OOO.OO. com-o auxílio 
ao Teatro Bra,.ileiro de Ccnnédia 
(T.B.C.J, 

O Congresso Nacional deçreta: 

Att. 1.9 ~ o -Poder Executlvo au­
torizado a abrlr. pelo Ministério da 
Educaç-ão e Cultura, o cr-édito espe­
dal de Cr$ 3.000.000,00 (três milhões 
::_~ "~"'ntzeiros}, ccmo auxilio ao Teat,ro 
;mMilciro de Comêdia (T.B.C.). 

ArL 2.• Esta 1<."1 E'ntratá ·em vigor 
na data de sua publ\cação, :evoga­
das as disposições f:m cont.rârio. 

Câmara dos Deputados, em 9 de 
'dezembro de 1958. · 

A COmissão de Finanças. 

Projeto d€ Lei. da Câmara 
N. 196, de 1958 

de econ(;mica àquela região, sempre em p.ena zons sêca do Cariri, no sub- F..EDO - P(l!S nao. 
a~sOlada p?las gmnctes secas. f.Clo e a Vf~··tena proft\~didade há , 0 Sr. Fernandes Tavora - p;m~ce-

8 p 'd t v E"'· a '"'" água em ubtt':ldâf!Cía. · o 5 prim"eirvs m-e _qt1e só a Ins. "'petoria _de Obras Con-
r. resl en e, como . "·"· saUt.O, poç,os perfurados d·e.<.pl_rtal·am Uln "11- tta R5; S3cas JUlgava r:ao haver l\gua a. fisionomia rlo cariri, sobretudo a E! ~ 

econõtnica e- a geologica, é nem di-. tusm.':'mo extrnordinár~o e..'tl todcs cs em al~no:;• onntcs do N(lrdeste, O 
ferente daquela da zona sertru1e-ja. agricultcres e ,Ç}"iadorcf) da. 7..0na per- m:ttuto er~'l .etanto. qUe te-m oxpe­
Cobcrta cte cactus, vale dizer que, que, como se saM, oilde há ágÚa _ rlüncb é!.l?Ja com tôda. a. rnão: _s6 
pela cxpçriência secular do ,sertane- em qualquer zona do' ser~ão -:- essa não h !i água onde não há um ferro 
jO, hã urr.a provisão perene·, quase água é utilizada, ,pela iniciativa pri- lJara cavar: onde se encontrar má-
inacabável, para os. rebanhos na vada, para tcdcs Os fins econômic:::s quina_,_ da tnspetcria Contra n.o; SêcM 
época das sêcas. principalm~:nte ~p:1ra pequencs traba~ e homens com v~nt!'!1de d-e trab-alhm:.: 

lhós de irrigação, prQduzindo lavou- logo aparece a â~ua. 
Oco'rre, porém, que na.:; grandes 

estiagens, como é natural, secam as 
barragens conslruídas ora pqr ini­
ciativa particular, ora por m1c~auva 
do Govêrno do Estado, é outrora em 
co.aperação da União com os parti­
cularts. Falta) por conseqüência, a 
água, elemento indiSpensável· ao 
agricultor e ao criadOr nordestino 
para qu.e- possa resistir às sêcas. 

ras, e: ccruo .se trat~~ de uma zma 0 SR. ARGEMTRO DE FIGUEI-. 
pastonl. pa!·a a I!lanuter..ção dos re- REno _ o assunto é dã maior im­
banhe~. . ' _ portãncia uara á vida econômica do 

Havm •. antrg.am-en~e~ per parte da Mc1·r'l-est-e. Encontra-se água em abun­
In.<:!petona de Sêcas -; e· dai, Sr. ~re- dància- numa re~'ão· ·ondf. a. Insv-eto­
~idente. o que tenho d-eclarado re1te- ri.ll1 ge Ohr8s Contra a stca não ad-
~a~~mente - que muJtas vêze.s a e~- n•'ti.n oue-isso ocorresse. · 
pe •. lência d~s n.c;r,destmcs. ~zrve maiS, bi7.ia' eu. sr. Pr~sidente. que n.'l se­
adianta ma1s e e ,mai~ utlltzável para f!Un-da carta, n. do Sr. AfonSo Agn, 
despertar ?s t::nedidas, do Govêr~o ,do fê?.:~~ um a.pêlo a'O sr. Presidente da 
que }s p1ó~r~s t:eor~as, a.o; _ propr,a.s Renút-liM e ao~: Ministros da Agri· 
~cut..mas, a~ P~óppa.s iconclusoes, ':les- cultura e da Via cão e Obral.S Públi­
m~ nquelaa repu~s .. dé Caráter CI~n- ca~. no sentid-O a e s-er aumentado O 
lif!._~ Urna cbservaç~o dn Ncrdestmo número de máauinas 000 possam pe;r-

• · · · t'111·a.r poços tubular.es na zona do 

Devo diz-er a V. Ex.a, sr. Pre!"J­
dente, e é observaçã'01 importante, de 
quem \..l.veu o drama das sêcas no 
Nordf'ste, -Que temos no municipl'O 
de· Campina Gl'ande, distrito situa­
do na região sêca, onde oco-rre te­
n?m€no singular. Jt que na épOCa da 
seca, por mais 1:\guda que haja, o 
serta,iejo do .distnto a que ·m! refiro 
- o de Boa Vista - nunca emigra. N?-o. deixa sua tet·ra. E'- por que, Sr. 

'(NA CAMARA DOS DEPUTADOS: Pte..<;Idente? Purqu~ - está realmente 
N. 2.806-B, OE.l957) localizado na zOna do Cariri COber-

Para. mim. o que. se -descobre nesta Cariri. Ao mesmo temoo. solicita-se a 
hora, i.sto e, a ; eilltência de água ·remessa de cataventos. 'elementos Rces­
·abund•ante no subsOlo, da wna !.b ca- sório5 P3'fa extraeM de á~rua d-o ·sub· 
riri, dá ao Govérno, .através da Ins- solo. porque os enviados sã:o em nú· 
petorla de Sécas. o!i elementos ne- mero tnsuficient.e oara atender às ne­
c~sárlcs t>ara um_a planificação que c~s!dlld.es ,.d!t região 'Es3es cataver.:. 
tenha por objetivo E~stnbil:zar a vida tos ou. eíu lin~ttaJ!em mals técnica. 
ecõnOmica do Noi-deste. moinhos de Vfmto. foram vendidus ~ . Concru.e o auxílio ãe Cr$ • . . • ~~ d:e cactus; Além. do mais.' hâ urr. 

soo. ooo,oo à Associ~ão campi- ltlo QUe lá chamamos de palma gi­
netra de . imprenSa, ·sediada e1>t gen~e que- asseguram 80 criador 0 

. Campinas, EstadO de São PattlÓ. valor nutritivo é maior· que o da gi· 
-·~" O Congresso Nacional deCreta: gante m~e a asseguram ao crladQi" 0 

'Art. J.9 ~ conêedldo o auxfÍio de .elemento nec~ssário ,para conservar 
()11, 500;0_00.00 (nutnhen'-· mlJ cru .. os seus r-ebanhos e atra'ltessar. o pe-

o. Dr. Trajãnq.,Nôb;.·ega, slgilatário mestação e não deram para todo o· 
da prtmetr:a carta. !'êz--ma um a~lo Cariri. 

= 'l "C.» rf<ldo da crise. 
s) à Assccio.<:!io Camptneira de ... o Sr. Lima Telicira 

• rensa: '",&e-dl::tda em'~· .Campinas, ·dacarú. · 

que, nest.e instante. transmito ao_ sr. MS!m. os a'cricultores Tr.!!jano Nó­
Presidente da Reptíb1ica·. 110 sentido bre e Afonso Agra, p-or meu intermé­
de que ""as tréS máqu~n.as per!uratri- dlo. dir!gem apêlo .às -autoridades- d:•l 
zes que for.am para:'o município d". Renú1Jlica, para aue ·seja atendido 
Scledade, :nã.o sa-tsm mais da ·z:ma êS!ê- 1·ec1ain""' p:e!"al· dB pconl;l.Ção ·do 

:É O nla,n,...t. do · Cnrtri; flquem }j:>rfUtê.rdo p:ç.os Car!'"i paraibano.- Dest~ forma. se~-
,· ~ ~~Y razen<\a em: taz~nda: a_ -~~n- .,dJ1.~e:-(\.;'~~u~a~ .. ~~~ ·:t~ te~~~-· ~·- .,.-J.!!!·'JI~t ., ., .. ~ t·~--}'(,~r~ ·, ,., l . 
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ca -estável e. possivelmente. a prospe­
ridade de uma. região onde a teme 
tt.omina. . 

O Sr. Fernandes Távora - V. :Ex.• 
pOderia estender ê&se apêlo a tod.) o 

- Nordeste, porque em ~ aquela re­
gião falta água. Resolvido kse pro­
blerr.a, não haverá mais desgraça no 
Nordeste .. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUE.l­
REDO - o Estado de v. Ex.ll, noore 
senador Fernandes TáV:Ora. nessa p'?.r~ 
te, é mais feliz que o meu. 

A zona do Cariri - corno eu dizia 
hà· poucos instantes - e6tmra Mn­
denada pela. Inspetoria do serviço de 
de Obrs.s -oontra as Sêcas. Não se fa­
zia · pesquisa no subsolo e por isso 
êle deu o que tinh~ que daT, abando­
nado que fóra êsse setor, dmante ancs 
seguidos. V. Ex.• sabe QUe os flage1n~ 
d<:s de Russas têm a experiéncia p~­
feita dtt pequenos t-rabalhO$ <k 11.­
vow-a. Multiplicada a produção dit$ 
fazendas de agricU)turs. ou de cria­
ção. transforma-se. cria-se ~ vamos 
dizer - uma civilização nova. na 
!iOna assolatd.a pe!Ps Béc:u.. 

O Sr. F~rMndes Tô.vora - V. "Ex.• 
s:J.be cem~ sá-9 feitos os cata,•entos, em 
Russas? - A bOmba é feita de :.;ma. 
carnaúba cavada. fQrmand{) um tubo, 
que ent-erram, encimzdo pelo cataven~ 
to. E' s.ssim em tf:lda a ?.Ona d::-- b2bro 
Jagu.aribe. E' um ~ab.vento rudtme.n­
tar, mas que lhes dá água. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEt­
n:,EDo - Pal'a eonclu"il'. s. Pr~­
dente transm:to ao Exmo. Sr. ?.;:e~ 
sidente da República e &'OS Exmr.s. 
Ers. MLr...ls.trcs' da Agricultma. e ·-;r~a.­
ção e Obras Públicas. o apêlo que r~­
t:ebi de dois agricnltore<:. e~ criad0res 
-da. 20na. do Cari'"i prtr?ibano. S. EXas. 
precisam ouvi·lo, P:liT!Ue. na verd!i""Je, 
tem a r.:áximn inlpnrtância.., eis .qne 
JSeU objetivo é a planificaçã-O de me­
didas de combatR aJ problema da.s 
!êCRS. Dtlf!UC1a regiãO. 

EstO!l certo. pela informação que 
recebi e p-eln ob!servzcão pesooal da 
e.tu.o::.<..ão dO Serviço de· Comb3.te àS 
Sécr..s. na .zona GO Cariri, que ls hu­
m1ns de lá, criador-es e agricultores, 
não precisa,·ãü mais da. .sju h da 
Uni2o, do EStit.do ou mesno do Mu­
nicip!o, quando 6~ 1he der o poço per­
furn(}(l. Mm e.c;s.~ máquinas a G.U~ me 

ftf-eri. V. Ex.• bem c:lnheee, Sr. Pre­
sid.~nte o brio da alma do nordestino 
O DO:'desiino tem vergonha de pe­
dir, pede !or-çadc pela nec"'s.si.dade. 

l)e.sejá,vamos. em vez de estar ai!Ui 
a. solicitar au.:xmo do COngresso e do 
Poder Executivo, poder oontrib'!lir, 
pelo nO&;o trab:llho eflclente. pelo· 
nosso trabalho fecundo, pantt n p~s­
peridade e grandeza do Brasil. 

Fica o a pêlo que nesta- hora, em 
nome dos nordestinos PB.l'aíbanos. df .. 
rljo 110 Sr. Presidente da Rem\b!!oa 
e aos srs. Ministros ea Agriculturn e 
Vlaçio e Obr-ss· Pítblieas. 

A carta' o. que me refiro é a seguinte: 

Cam.Pinn Grande 21 de -novem-
bro de !958. ' 

ãadeiramente mtisfatdrios. E>m- O SE:. PAULO PERNA-,DES. 
JJoa Vista existem paços de 9.000 A ilustre dama patricia reune ~m sua 
litro.! horário!; em cabeceiras. em perSonalidade, tôdas as acris0 laJ.u 
toda parte ostá sendo enc&ntra- VirtudeE que orn.c.m a mulh~ bras.i!ei­
da. água abundante, em nossa ra. Ligados as. Exa. estão inúmeras 
Propriedade "Belo Monte" per- obr:1s f:l\lntróp:ca~ diversos e tnumt 
turei um poço com capacidade de rávels institu~os que pr;.stam :>ssis-
4.(1(10 litros hOrárioS: em outra. tência so-c!~l e merecem da ilU:Stre ta­
estamos perfurandO poço e com ma. qmtndo espôsa do mais :-1.0 m~n-
36 m~tros fá encon.tramos água datá.rio do Pais, tOO.o o car:nho e tô· 
jinissi"TN:l. do o desvêlo. 

Como o ilmtre amigo Vt'!. os Ainda ago1·a, Sr. ~e.<iid nt-e, numa 
reSUltrJàDS na perfuracão de pO- demonstração de QUI:! aquelas suas atJ­
cos são verdn.deiramente exct!Zen- tudes E-Stavam lig"ad~ s a,Aes à saa 
tes - o que 1Ja!e dizer: um,'l ri- personalidade, do que OJ-e....-mo à pJ.<:i­
queza para ahueln gent~ d6 CtL · ção qu~ oeupava no. c.er.án.o. 11ac...ona!, 
riri. A dUiculdade está sóm.ente mantém--Be ainda Doi1a D:u-cy varga.s 
n~ obtcncão de bOmbas. o. que à frente de algUmas 1ns:ituições pJ~· 
na.o 7JOi!e ser m.!m114l.: demdo ao ela fundadas. notadamente nesta ca. 
encarectmento da mao de obra-. pit:U a.. "Casa do Pequeno Jmnal-E.ir11' 
O " catn.v--ntO". COmo t; am.iao e a ·"C.1sa do Pequeno' Trabalhador 
sabe. trabalha dia e notte com para ond:"!, tôdas as m2.n.b.ãs. se di­
grandes re."'ultados e s&m ocOrrer j r.ge, ret-:;r11 a11d.J à casa altas horas 
qual(lu~r dl'!sp~s~ Vento hrt ba.~~:- da noite. A I•Leg.:.o -de .1\.ssi~tênc:a 
tante; no Carm. No Estad.n ~elo prossegue. '1<lS dias atuais.. .,astando 
Ceara, nal1uela zOna rle Rus. as. ..,_ · · 1 d . ·'"-"" 1 e.ristcm mmzare~ de "eatav.:m- --;: mats asSlnam· <:s .serv.lços ~ r'H3.S· 
to.fi". oteroeenda aos fazendeiros ses menoS favorecida da fortuna tam-
os m.à.it franeo~ ,-e~ultn.ri'o~ no bém foi obra de. S. Exe.. . 

O SR. PAULO F'ERNAN7D'ES -
Obrigado a V. !:..;'"'". 

c· • Presid€n:t, e~am as palay.l'fõ.i 
que dMe!ava p; .:'t-l'':·C:.nr. 

clft:ito bem'. 

Pa.fsa-se à "1'. ORDF'' T'0 DL\ 

Vota~ão. t•m .<it•(!ullda di.$­
cuss,~n. da S1tb'ititul ·vo a,_ ra­
vruJ0 e1" lO ·n mês (!ffl "rln·.\·!J 
dn Projc'fl ti·· P.i!{ormn t'rtn.!t· 
tilncic.r.rrl. r~· :', tle HJ.)H . .frfl~ 
n11tm·(fri o t:!•i" fie Conul~"trn 
dn R·p1~.' '.,,' l'OS eJ"-f•rr•tdftglf(r,1 
f r·~ di',. If í.,r·, 11~ f/SSf'-'"11/rn-tt~· ·· 
lltP.ot 1JTP1 ti•'"J· ·1 i ''o~ e 1'nnl~l..flr>-n ~ 
rio.r; Srl"!"! ·. ,., ' L,n,Jo pnrtrl!'f' 
rln (\1,.., · .. F., "'-'r•rll sal• r. li 
MP'/'(! 6~ I 1·' f9:i~ fl{r'T('<'Pnrl•J 

n J.'N1n· flr; r/11 rpn••idr, nn 110raA 

ção em'" ·."·.r. 
n ~ . .,. ... ,.. ·r' i:; ''TE: 

-~m vn~"' ;;n. cultivo da.'f lavOuras. Cl!nli.~ Nli- Dai Sr. PreSldeute. .a Jllln .. 'la . re-~ 
breqa imfalotJ um. 1111! 11a.zenda sença. nesta . trf~una l?ara, ~r rãopidR.'> 
• R_ e-médio" esM. vercfafip?rnm~vf:e palav:_ras, deixar cons'-tnado o ~ont-en- n 
mf!ravHhado cOm 0 e/rito ob- tamento que vai em tOdos os 'Xlraçõ~s ,.. 

0:-1 p .. ~ c: ... •,:t•;·r·~ G!JI' :.t·'"1rnV:t"1 
~fll'-~1itn 1 i·:o, ;-<>.:.~·nn;Jr;-5o "!'!J:\1,. 
ns que ~o ;~ ;o!':•m rc.:::;oonderão 

tido. brasileil"I)S, pela pr;.5sagem de mais um 
]f:stou dand, ~ss.t>~ e:tem'llDs &n ... \'t::-r~:-;G de 'D0!1a Darcy Sarro3"lh1 

"'Y '0". 

para o weza.do a112iao- ver crue Va:-g:'":i Vni-sP. nrn" ' r li r-hnmnda. 
a instalo cão de "cata.mmto.tJ', nns O Sr. Gilberto Marinh.? - P.zrmite ( Pl'ocerl"-S" 1) /'[· 'lmnda~ 
paç.o~ se 1a.z nece-~sã.ria. tirando V. EX-a. um aparte? Res'"lnrrlcm à rhr.rnn.d.n r votam 
daff"Ueles fazendeirO.'? durt!ment, O SR. PAULO FER..NANDZS. - fnvoràvelmentf' tlO snh~tituth·o, O~" 
mtJTtratad~"""t: pela ,fléca.. o -nen.o.'f-0 Com todo prazer. . n c.:: 
trrf.ba1h.o de n.drtuirir ll.m'"' fl(lra O Sr. Gilberto 2Wari11 ho. - P<:diri.l "'"~ · · ernri~">•·P~: 
cri.a.cão P cultivo dn. laVOf1ra e. ao em.:uente .colega coni!LgnaS.se ua V"vrrlrlo Lima - .llourâo Vieit•a 
Cf!11l a sr1a l:Y.'m t.:otlft:ul.~ reconJ~P~ brilhante oração que v-em prdenndn - Prh;cn do~ Srr"'tfns _ Lnmf'ir11 
c1da ~ro "~· ~" sev~ I'O~terrd- uma homenagem à ·xcels"l dama bra- Riftmf"nurf - Jrflf!~Ji 1io Arcltcr -
nef)8. _ tn!'7fertr ,. ent,dade na ! sileira D~na Darcy S:trmarho V:ngs:::. l'ir·t..,rinn Fl"rÚ'f> __ PrirJlin fi,.. ~Jcll? 
so!1Jcao d-eRse probl~a. . \que a pala\:ra d-e "V Exa ... a exu:'~:'-

' o Fomento ~rrncola dtllpu.nha são exata dos S&Jtimen.F-.S da. Maioria - n~~lr!fo'lt1n;· S~1 ntn.<:: ....:.... Mntldo-r 
de a!rrum(ls unidades aue .foram do senado da Repúbl:ca. . . , Otumr.:n - LNl"1'rirr.<: .1/P.!Tn ,- ·ono. 
1J~#didas ~ base d~ ers 30{)00.00. I o Sr. Caiado de castro. - Pel·mi- f~·· G_rnnrs - F>r-r/'111df'.<; Tm,o_rn -
a ... -n.restac:ao. entretanto. no mo_ I te V. Exa. um anane? I ':,.rcnnfllr/n Crwnlrf/1·1f; _ ftcatnoldo 
~ t?nlo o eswcue acha-se esgOta- 0 SR. PAUr...ó FERNANDES _ "r-rnrmde.r; - Ruu rorn.ciro _ Ar-

oEstou escrevendo ao prceado I Pois não. . . i f!Ntli,·fl _d • Fi?ltrq_cdo - Jnrltffs · 
amiao em meu nome e tnternrP-1 O Sr. Ca:.aao de Cas:ro - peço .Vi11·nn.!tr1.n - F:;Pf'/1 flff dn Rocha­
tand:o · 0 .~entlmentfl de arande lic-ença para me assv-ci:n à horr,:;:,n'l· f\ci(n,r; Cm,n!rnnti - n,n· Polmeirtr 
·mi.mf'To de fazendeiros ãa zona grn: prema-da _po:r V. ex.n. Durante - J(i!fn l.J>lff"' - .!m·or Movnrirtl 
da s4ca ,.._ com a "t"I1"P.r;e.n(V1 do !n1Ult;s anos fu1 te!';temunha pessoal da - J,nu1•ir:rl Fn··r,._,. _ {,11nn Te~ 
Tlustre f!OV~rnador P~dro Mor~- de?i-ca.çãü_ de J?o*~ Darcy. Vargas. ms:s :rr "r(l _ Cnrln.<: Lmde 11 bn·q _._ 
no Gondtm, nessa r:anztal. n Am.l- ilCJma .d~ tuc.o t...q;o, ~a. d0 . ,]U~ A I! H in l'(l'arrntf"/ _ A rv Vianna 
go naderá trotar d-1 ,.,_q_qunto cnm presertCJ.ei quando awuhs.r .ur, P:rs:- l}or,: F'.ll p 1· ~ • 
o mesmo. s!>licitando-ZM tOmar dente .Vargas, acima do profundo res - ~ L •• rn, 1 10 - . 1111 0 '' elnan~ 
ta,ff'.1Jém .: ... t .... ..<~~e f!.O aten.dimen.

1 
n;;>ito. da admiração e da ·,!!Jü•..a.Ce quf'. ifp~- A,t·T~J1.rln _Hor~1" 1fltrr~-;- ATen­

to do problema. -há 1(\.!·:0E: nn.::s, ôedico a n·n, Darcy rMt1•n fr1nmn.rtr.<: . f.mmlo de 
O C't!idado ?u~ o -amino sem- 1 Varra~ r~ord-o-rrle sempr-e do s~u f.nr;t_rn -.r; 7flrrfo .1faJ'-111~o -: B~:. 

pre dzspenfnTt na .sOlUcli~ dOS &fÓl"Ço \;,;<) .BeU tr.a.baJhO .e • [a Slla de· t/.("l{l('f() hlffnf//lrC$ - {.1'm(l f}f(l.,. 
1JT'O.blomas d.a nOs.~a terra, n.o_s I dicação phl"a .com 06 pr.U::.:nhas :iu- 11111r/írs - f.inn d,· Vattns - Pe .. 
estzmura .12 encam1.f/,har-lhP mr11s rante a guena. Tenho a ho11 ra e g'"a•1· dl"fl Lutlnr-ir() - J!n1·in MOita -
ê.flte pet!tdO, cnnta7l1-o rf.esde fá. I de prazer de de."larar como já n f!z· l01ín rilhu•''lifl<: - FiTinfn M_iill-r!'r ·cmn o -setz·m.erhOr ·mterêsse em ,' ; .· .... ~ · · nos atender •ar .. as H·z.::s que. DJna Darc_y vnr- - íJfhfl-!.l .1/tJd~"r _ Crurpor \',:o/.l1")t~ 

• • • • • 
1 
gAS durant: o p.:no?o m. gtieua StlS- - G0111rs rh• ()f ·1'f'irn _ Fr(lt?f'i.<:-ro 

_!Je'pO}s àe ~uas prtm.e1ras pro- tentc_u duz ntOS ~ {)Jt€Vta famlllas de Gnilnf"r;- nrmid gricaer - M-Pm 
~"fl.CUl.8. sóbre o expo.~to gos-

1

-prac1nhas. 'tíenm1\a"da. a -suer~a., ap&- de Srí _ 1 !Jij) 
tana de receber S1}a resposta a nfls cnm seu esfôrço- co0segwu ..;;1o- · • 
fim de que pess<;almente expu- caçã0 par grande nllm.-TO ie soldados. O SR. PRFPfENTE: 
s~ aos tau:ruJ.etrtJS., a sUfl in-, alguns fe:ridos e ouc·os quase inWl1i · 

ref!!ão. gramoS 0 Regim-P-nto S:tm.páio 0 qua1 rnm .. ,~nr ·~fi ::::r·~·. ~en:ulores. :\ão 
can.si:ível atuaçr!o em bl.tRejícW ".I lidos. Nós" os combatentes que in te· RP~Jln'lder:~m h r·l1nmnrln f' ynf.a. ' 

·com a certe•· •· •ua •-• tive -n honra .de comandl'l.r. e que foi holl\"P Yn!n cant~·<ir·iaA 111(7 Meu !lustre Amigo, SenadOr "'""' u.o;;. .... ut:n-c;.. 0 1 I 
Argemiro Fi(J'Uefrot!o. VOla aeothtda ao e:tPOstD. af]ra- a' ~nidadl:! mais- sac:r!ecada ctur:?.:•t.-e r:u )t:!i nfh·a ct:{á aprovado. 

"Abracos cordtai.s. 4eço, de anUm-00, a atençllo+que

1

a grs.nde camp~chll di! FEB, s0mos f 0 sf>ru-intc 0 sub::tituth•IJ 
Z:.i1ntJ1arm.e,.,1e, ~us .ri;1rero, me fpr diapel1.$Q4a. ft cOm meu profundos admiradnrP.s de Dona D:t.r· 

f·~·~·· -~ d •• ad · •• V ~~1-d · v ~-a apr·m-a-do. que va"i à Câmara 'IJ!Otos de felicidade pe3::oal, u- a w.u'-QQ '""'aço e _r ectJn . ._,...- ey arg:as. au l anZo-me t:om . .11 .... 
tensit)Q.s d. gua, digna ja.m.üa to, subscrevo-me m11i. COrdi.al- ·i·de-clar.ando minha pro!und.'l. .gratidfi,-, dos Deputado~: 

Diversos jQlJO:n.(Jeir-os do Cari- mente - (a) Afonso Agra. pelo que Dn:a. Darcy Vargas fez ~lo~ PROJETO DE REFORMA 
ri- amigOs nosMJs- cientes da ~Era o que tinha a ~1". Sr Pre~ eX-oombatenks do .Brr.~il. . COSSTfTVCTO.\',o\L x.o 2. DE i95S 
'n03"Sa "lif!(ll;t1o de am.iza>~.e. Um sidente AMuito beml . .lJ!ttito" bem!) O SR. PAUW FERNANDES 
me procurado no ·sentido de 80- 0 SR. PRESIDENTE: Grato a V, Ea.a.. peln test€mun:w. Subsíitqa .se pelo se-guinte: 
Bctmr a !ua valiOsa ~ .sem dúvida .dos .~ais ve.li-o.~o::. 
junto ao Ministério da Agricultu- Tem a palavra -o nob..-e Senadru' · o sr. Uma. Tet.Teira. - Permite· . .\rrcseP-r-.ie~st: à ConsUtui~ão Fe-
ra, para. que ~ejam. envtados à Paulo Fernandes_ tereeil'o orador tnS· V. El".a. um ap:u-te"i' . detai o SPgujnlc: 
stfcc&l dó '.fomento At:frú;Ota em crlto. O SRA PAULO FmNA.NPES. -·. ~ .o\rl.ic-. 0 único. Os ex+PI'c<J'•enl~s 

· Jotio 'Pe-s$00, uma parlit!ct de· .. co- PCl's niio . · •.:~ 
lttuentCNJ'~ _·roda ~ ttento _ O SR. PAULO FERhANDES: 0 Sr. Lima Te1xe~m .. _ Em nome tfa Repl~hlica te!'iio com o título de 
com as respt~ettoo., bombaS para (Nx- foi revis_to -'o orad:or) sr. do_Partido "Trabalhista· Brasi~ei.Í'o us- r.onse1hei.ro rla República assento 
-· ·tn"-·" ... -· - --m~lt.... -a ..,......., ~ k,.. · no ·senatio F"de.ral, '· •m d·,·re'tfo de .,..,.....,_, uu-~o .. ,.,.,, ti-m· ._,.,..~_...,uc; P.reaidente, .solfcitel a, pa.Javra par.a. pe· SOClo-me t~S j:rn;t:tS. uvmf'nO.genS aue '"' {;" 
PGTa 1.000, 2iiOO. 3.000, 4.000 e •• . dir s-e 1"eg1stre. nos Ana.is. do Se.J)adn. \v. Exa. está P~rydo a Dona Dar- YOfai" on de ser votado nem--de • 
8.000 lif1'0.' d'dgua horários. O num preito de admiraç-ão e de rfosr;e:-.\cy Vargalõ. com a~Inalados servi.;~ .avres-rnt.ar projeto., .oú 'emend~. 
71~Ptfé~,!r~=.a HJ; to, l p~em. hoJe, dO eniV'enárk pres;adr.;S, rohtet-Ll.d(l _de amparo .«.os Gozarão.. des.dC ·a posse, da .c~ pre!'i'ã!'" 
'fJOf;08 n.aauela r~do 1 0 ndmero de D. Da~ sarmanho V:"'~BF:. m~;~s ::en(lo Pres:óen:te, de uma gath·as. as5egnrnd.ns nos SenadoOir. 
-lfa imtcriçlles N ~ 0 -~ M . o Sr:. I{er(lj~, c~~l.c~;tf . . - ~t~':..->J. v .. ~'1. está-lhe r-endendO nos nr!Jgos H, ~6 e ,7, fjcario $1· 
qulrt'/lmto;, 0 - r~-· X\llto _,: · tJu.<ta • m<,teclda h<Jmenag•m. Jeitos às disposições do artigo q f 

/ 



/f' .. ' 

dezembro oe 19"8 x(,~~: 
-·------ .., \. 

~us -pat·;_igTafo~, dos artigos 49 e; 08. Ht·.!l. Sf111adc.Pe.B qu'l .o a}lro- · O c::!.R. PRESIDEN'l~E: de minha Bancada. esposo os--~~n- _: 
'11, h~ nu:·nn.1s Ill:escdta::; 1\P Regi- :->:am, qtteiJ·am p~·I'Jnan~-eer senta- - Convoco 011 s'r!' .. ~'!nad'<Y!'I;'S ceilcs ftlle V. "E:x.a. eslá emltmrlo, ) _ 

Sf.bar:o 13 · J~ARIO DO CONCRES80 NAC!ONAL ' (S.çllo H) 

lnen1o ln(('l'llO e rcsp(lnflcrflo. nos 1 dv~ i l'auso). para uma sessf;o amar.hfi. h.-.; dez em bomenagcrn ao grande brasi- ,.r~ 

Jrime~ r·m11urís perante o Suprem(• ü:üi apr·r,ndo. frora.-s; trmJ..-J éumo l(!D1üir. rh -Or~ !eira·. ·. ! ~~ 

~ 
ribur:ll FN.1Cl'al. . t · . dr:m do D.ia u p:!'Oje:lo_Ue. 1durm:1 o ~.·.n. '10Ufi .. \ .·\".'l)fi.·\[l.l'i; __ ....., E' o .:: '?:t:·lJ t• o pev.l<~L0 :lJ.rO- 11 ., 1:. 

O S !c ORINO FREIRE I . . ·o r]o l\P.gíme.nto do ':c·hadl) :Jl\0 .. ~-::t.-i .·\,e.·,·a•J•e.o o •,p·.•c·t· (!C\'. E··X.". ? R. v. T _: ·'·aru. L]L!I? ,,.,.1 n s~nc:a : ~ d " -- ,-,. " .. "' ~ 
ent t~gnw e 11itl•nç,ia. O Sr. h':.NhitiS do Rocha- Per· 

'{Pal'n r/CCÜH't/(',10 de VIJ(ú) (:Y/íp. 
rfoi revisto peta oradO!') - Sr. Pl·~­
&idente. dr·clat•o on nome rb h:m­
'c-ada· flo ;\lnrt~nhiio, que vot.a.tnos fa­
~·oràve!merde ao projet.u d,-.. rt~for­
ima con.:;tit.ut.iuGal; e nc:;:se voto 
Queremos eofl.signar que o fizr~mos 
$Obret11rlo rm bomenag·em ::<o Ge­
~Brai Enrico G1Sl)flr Dulr.1. 

_ ·l'{l Sr. LeO?Jidas Mello- l'2l'll1_i-
l'c V. Exa. nm :tparte~1 · . 

O SR. YJGTORl:\"0 FH:':IRF. 
l(3om prazer. 

l'n.O.IETO DE LRT DA CA:\IARA E:;;'tú e~gol.u..:la a n):t~~~·;a ela Or- mifc n nobre orador um ap:wtc? 
J.\'.o ·1/f,, de ~058 . d'"'.''_-:~loh~Pi~l·at~~~r· in~w!·itiJ. O sn_. MOTHIA A:'\DH:\DE -

(:\.0 2.Gu:.:-C d:J''l957, J)a ca.n~r;--a .. \ .. :a- m:Ls-h.ivPndo ·;n• Lra1ar, Cont ~Hl~l? rr~7.P1'. 
dG-; Jkplltados/ CJJt·f•)Tn :} _;;e.s:~;iq. rl~:-d~~!.ml!r: -n~u·a O Sr. (;_-:.rcluas t/11 _R~)(:hn,--_,-\n-

Anfo,••:;::.J. 0 f-'()r{er Err·cul.ivtJ 3; :ie ;::mnnll~. a "f'''tl11l'tv I !e,~ .de~ma_J~~; nada. _fellctto \. l·.s:n: 
a aln·ir, 1iclo \lm(st(JI'ifi ,,1· F'rt- - onnl",\1 n0 li[A pr-~o a?mTI'{lV('J ,r]l:;;rur.::o Qll•: esta 
::;r>nda, o ,;l":ti'to e;•J'Crial rlt: "ílJ'ronta-se a _~t~S'io ,)s ·,•i;t!·~ CIJWOrh:zwrlo: nola\·Pl ·Pf'\:~ nao :::ó 
Cr$ 'JK.O~~Lt!hfi.G.} pai''! cnm- dll(ls liOJ•ns· c' rintr> 'tPinu/r.s) pela forma. m::~s. sobeetudo, pelos 
pletnr ~m·:'li!Hmto_. d1 f!CJ',~('nfrr- sentimentos e o e~pírito de jnsti-
arm d<J,,ir/;. nos nwm',:f(JiH. 1''J- ORDElM:.o<~ DIA ca que a dila.l':Jnl. QllCro (lgorn as-
ferente ,10 e·rc1·dr:io ;/~ 19:5,). Vntação, em discussão .única. do sociar-mf'-. em mr.u nome r no do 
"e,1'--v,'' .J,1 tP·t. 1f. § .'I,o, .la Projeto de Resolução ln.o 2, de 1955, nwtt Pnrlido à mf'l'Cc.icla hnmena­
Cmrs(l1fu-ir,dn reJerat· que reforma o Regimento Interno da gefn fjnc esÚi J1t'rstando ao no.-::so 

Senado (em regirhe de urgência, nos 
O SI'. Leon;rfas Mello- AsBocio- 0 r:ong'Tc.~."'J ~:-:.cionai ch•ct·el:l: têrmos do art. 156. ~- 3.o, do Regimen- ilusfrf' Vicr.-flr·(>sirlrntc. $-•"'narJn·r 

IDe à hontr:n-Ig-cm Que V. Exa. Art. 1,0 E' .-; 'Poder gx:e;:;ntivn to Interi10, em virtu~e de Requeri- Apolônio Snlles. rid:vlão rlos mais 
jprc.'5ta. ao (~Cne:--'ll Eut'l~O Gaspar auturiz:ufo a :.~~·5r·. P.!!~J I\f n1.::tério ment0 n.0 554-58, do Sr Daniel digno:;; .inte-!Pctnrl] brilhante. mo­
\J)utra. . - íla ll'azf'ndf\, .. crt~dito rsp~c 1 a: d;') Krieger e outros Srs. Senacir,res. rlt·lo rlr \'il'ttHlrs r.ívi{~ns e priv~Fln:=:. 

0 SR. YfCTUfilN'O Fft.GJnE ~ (,r~ ·.il8.0~'i.OGfi.:iO ff.T•mb f'. oit.o aprovado na S€ssão prdinária de 16 incan~úvr.l pÚlmmmtnr. p-:rnnr!P i\11-
"Qb. d \' , · . 11 • 1- . , 1 , ., · n do mês em curso)·, terido pareceres da ni~.tr·o c insi"Tlf' iu·nsi\Piru. ~- E~n . .._ r1ga. o a ·• l:!.:xa. lTII wes. l'Jl.l:i\ •· .. res Wl • tlnquc - Comissão de C0nstituiç3.0 e Justiça r-

í 

Eri:l o qu. finha a -el', ~~·. üt. 6 seis C/"JZ~ :n" e 5\:.::sent;l r-en~ n.o 763_57 _ ofé!recehdo substif,uti·vo l1onra a Pernambuco. ao Xorc1c;;re, ,i 
Presidente {.11-vÜo bem) ta'.Os), .para •·on.í\r·tir o ;ng::nnrn- integral_ n.o 618-58 _favorável às ilo :Rrn.sil. () Srnnrlor Apolônio ~nl- ,., 

-~~- O SR PRESIDENTE· te: da perc.tl'i_:H2;Pm rlC.'\':·-.1<1 fio_;; m:.I- subemendas ns. 3 _ 19.:.... 12 a 17 ._ lcs é nma grnnde fig"lll'a n:-Jcional. ~,.,# 
f • · • r:·c:.rpws. e:r ~·t. (L.• ar[\ la § ~.O. h 20 - 23 - 24 - 26 - 32 - 34 - digno, portanto. das hom0.nagens 
~ ·A dcclru·nrjo de Y. ex:1. cons- Cor.stituic~o f'-' i. T'a l, l't'-fere.nl e :1a 35 - 36 - 38 - 4~:! - 45 - 50 - qnP llw c:::! n mo:: 1 ri bnt.nnrln. . l -~ 
t .. rá" da A•'<. f'',elCÍCÍ'O rte 19.·<. 55;:- 56~ 58 a6_2 .,- 64 ~.67- 701 0 SI\. ;\!Ol'I\A A:\"DI\.\Pl' - \ 
i · D ·. _ , . d p ""l Art. 2-.o O-; par.::tmrmf,o,;; :;os rr.n- - Jl - 72 - 7o; iContrano às d~~ Ohri~r1 rlo a V. Ex.a. · • 1 
-..... is~:usSftO untca o l'OJ- ú nidlliM não f!!t·iio fcíi.o-3 varceln- ns. 11 - 19 - 22 - 25 - 44 - 52 .• . · · . 1 n 1 

tl 1 ei li t Câmara 11 o 97 df: - 53 - 54 - 57 -~ 63 - 68 ~ sn o Sr. fr~lbUí'{O ~Jm·m lO - ' " 
'9e-~-- ' f' 1 · ·7! e' dnmentf'.. _ 73,· propondn ,.,.. ...... ·!·it1·caç0·,5 nas d" nnhr·c ol'arhw n~rnHtP _n_rn nn:.u·t.e! 
J. ,):,, q/IJ~ 1' gu a a. C•r:J.Hao A"t. 3.0 E.;;la lr~i enh·ar:í. em \'~- " r v <7 

· I • d I e " t 11r11 ' ns. "I - 2- 18 ·- :l,l - 33- 37 O SR. ii!Ollfi.\ A:\"DH.\[)h -cn·cn w;rw P c~ qu •. •, 2 ' gor nfl (trta rJe c:ua p:tu!dJca(Jis~ 
2JU1'CC''J'•n p1L 1· e 2, d!J 1957, _ 51 - 74; e oferecendo novas sube- Com ::alisf<H•.iin. 

I'0yog::dns ns ·.-t;E"DOSi('o~::; em. eon- mendas, sob ns. 76 P. 133,· da Comis- n ,•·, ... (,.,.,,,"r!·o ,,,.,.,·.,,,, .• - l'er·-e 5íl d,. 1\'Jtifi) das Corrus.·Qes ltíirio. " ~ ' J1 
• ,, 

de Con.~ulnit;üo c -"'·~.,i~:a, fa- são I?ire~ora, o~·a~s .. f· 0
• favorá~el ao mita V. Ex.::t. rnn:::il:::nP~l:l ;;ua hri-

vorávcl. ,.,-.;a as eme·1A t:.: tJ~u~ . DisCitJSÜo úrdea .rl~~ l':'n]t:t•l subshtutlvo <Prof-erl.cto na sessao de lhante Ol"1r=i.n qnn Vo~.'la Rxcf'lên-
11 . 0 1 10 • 8 23-8-57); 2.0 , favorayel às subemen- '.' · '··' .. . . . 1 .. 1 .. o{crr.:fe (us. 1-C a ·'L-C): de de eso,w;Oo n.0 ~!, .: c ·.;) · das ns. 1 11 10 _ 12 a 18 _ 20. _ Cia_ ----:- qno honr ,1 .1 B.l_nr,H .1 f .t 

Pmnnçns, d<3'.'latando tJSCUJUÍr a t.le autor~·l rio Comi~sfio Dirr:- 23 _ 26 a 32 _ 34 a 36 _ 3,8 a 41 _ ~1rtJOJ'li.1 drs1a ca.::.n - mtcrpreta 
• mntérin à n 1a compcfdncia; rJ.-J t1_~,orra0, neq,'n'/,e ~1J0i_te18·a011ó011ú!.iUFFI·:~·doe,:~(],· 45 a 50-55-58 -'58_ 59_ 6! _ ficlnwnte o jífln::::nmento rla rnr'l'f.'n-
' Ecrmnmia. tJ(Preccnd,l :.,ut,.~u- ~~ ' - ._. 64 a 67, e 70 a 133: cc.-ntrárin à!5 cfe f,-. n qnc pPrtcnremo::;. A hnmrna-

/ 

tnth:o in!C;Jral. . rinclnido ~m 01'dem (lo Ditt em ns. _11 - 19 -'- 22 1 44 - 52 - 53 g-Pm qne Com tanta justic-a presta 
E tJirl-u.de 1~e dispenso rl~ :,lt<?t.~M --;- n4 ~ 57 --:- 63 ,:--; 68 - .69; fav0- ao nos.::.o Vice-P 1·csidcnt.e_ SPnador 

$) SR. PRl.::~:DENT : tfcio. :_:o,Jc•:.lit'!o na sessão an- ran~ a_s modlfic;a_çoe~ proPoStas pela ,\ l'n· ~Qlle- , a, xala cxpres.::'ío 
·· C'"l'l 1 ente, terior a r'!·,-~.·er,.·m.enró rio Sr . . Com1~sao de Justtçajnas subemendas · po 0 10 .'--'' ::o e' e.. · -' · 

·~ - ~u n·o a !nr::sa rc•tuer m._ v - ns· . 21 _ 33 _ 37 __ . 51 . e su-er,·nd rltJ,.~ senflmPnln::; dos ~en::: campa-,.,,. · 1· J · Senador fi'l':-i1a8 rHIJMc.cmtiL " o !Li•·•-ª ''a! ser :r •J. · alt-erac.o·es. n"'. s de n·,. 2·4' - 25° _ 42 nhríros não s6 do Partido Soc.inl 
1 tendo poí'C":P;•es (tri·(J}'•inc~~ '"' ,_.. 

1 ~~-· E' f•d.--~ ü a_l1l'O ;·rt.:l.) o S(l- 1 - 4.3 - 60 e 62 •. · · · ncmocr:'itico, como fins 01..1trn.:; f· " (ns .. 6 H) ,: fiJ G_ dfJ Hl58~ r n.~ 
;.' i g'uilll'. Conlissõ<?s: de Con,dil'tr.;,_;liO c TRECHO DO DISCURSO PHOFE- ê'l:r,-.mi:l~.:"fíf'~ ~nrlifhirias qllP rom-

·
Jlequerimento n. 573, de 1958 Justiça; ·' de .Fmar.;as. RIDO PELO SH. SENADOH i\IOIJ- rr:om a ~!alorw do Senado dn Re-

R.A ANDnADI~, NA SESS.\0 011111- pnhllra · 
' Nos l•'rntn' rL9 arts. J~"' loira O SR. PRESIDENTE: NAnJA DE 10 Jj)E DEZE~lllRO n !'11 .. M~I'IH ANDRADE .-
f e Fl'l. l·~:1·a a. do Reg\"1 1

.\
1i!.o In- -Em disr:ns:.::~ci_ o p:-·.:\:•~'.·1'. CORRE:,\fTR QUF, $:E RRPPRLTCA Ohrtg:nrlo a_ \·.,~~a ... · . -: 

~rnõ, "·} l'ICn·o n~~amen~J da di&- '1\'ão 1mtc-ndr. ftllem poç:1 ;~ TJrl- POR HAYETI SAíDO COM I:\CO!l-·1 O Sr. Lnw1, 1P-~.rclln -, ~ Jtn .. -
'i'USsào ào Projeto de Lei da Càma- Ll\l':l encc;:·art';i a disr.u..:.:ãn J'av- REÇõES .. .._ . · t)~- nrador da lic~n('::t P<~ta um 
fra n.o :a. rh~ 1952, a fi.'ll dt1 qne -~C). . · ap:1rff'? 
iejâ OUYih :1, Comi·Ssfiv de Com~ J!')stá CllC'::'t\·J'l. ·············:··"''"··········· o sn:. ::\Jolq1A !\'\IDRADB .:_ 
titu!eljo e Jn>!t ('0., sôb1'P. o suhsUP Em votaçii.1. ·············~···'''"··········· p'oi..::·não. 
~UtUiro era C·'lll'hS~o de Fconomia. O~ Srs. 3~"-Df.(:orcs q\1-'1. o apro-~ · · · • • · · ~ · • '· • •· · •·• • •• • • • • ··· · · • · · O SJ•, J__,iJna .Teixeh·o - Associo-
i Sr.la r!a:; · St:!f,"ÕI.S, em 12 de de- vam~ que,irrrm pr.-t·man~~GJ~· stmLa- O SI'. Fernaudd Távora - Pr.t·- me fl:~ justas homenaJ!'ens ele .Vossa 
'ie-mbrJ · :11! 1Q;'ot(. - Aftt~i1 l''ir;n.~- ·ins (Pausa). mit.e V. F.x.n. p.m 'apa'rte.? Ex('clência ao Vice-Presidrnte rto 
iu!l. . · . Eslá apl'Ovado 0 SR. MOUR.-1! \:'\Dn~m· _ Senarlo. Senador Apolônio Salles. 

t n SR. ?RESIDENTE': E' o .s'-'-"·dnfE' o nr?.it.t•.l npro- C . • . ' S. E~.a tem prestado- relovnntes 
h' "'o I' " om prazer. ~ . . -..1~ • 1 c · d vado, quo "':ai à t11rnis~-llo ·nt~ . srrviQOs no pais. :~ao so nes .a· a- _: 

,~-.O _p~o.fetL' ít·:t_ à Ccmissilo e rctora. o:t;-H rcdac.ã> final. o Sí' .. Pernrr.nrtc~ Tdporrr. ;....;... Po.:. sa. como nos diversos cargo.s cml-,~-
J'~Il:"JdtUIQHO ~ Just1ca. de V. Ex. a estar er-rt.o do que todo que se· tem investido. notadamenf.f:! · : 

'

' _.. Discussão 1ínica do ?JpoJeto PROJETO DE RF.SOLl.~Ç-~O o Senado ·o a co. mpnnha ·fio. justissi- Ministro rln Ag_ricultnrrt, revP-1011-!:+' _· 
,.. I , d N.0 21. ·de lfJ,.,~ . d.e U?i da .... amara n.0 7.,._, e ma hOmenagem que está· prestando se ho-111 rm·rJn nlt.n onYergr~rlnra mo- 1'-f 

' 1958. mn au.tori:a o Poder Altera n QuadPo da '}aí'n no nosso émirlCritd c'olcga . Sq_riador rnl. No Sennrlo. S. "Rx.a crcrlrn_. 
ExcT(ilivo a abrir, pe1!~ Minis· uem do sen.:.~tfo FedtJral.· Apol~nio. Sa1le_s. 1 , . ciou-Sc pPr:intc r::eus pare~ não sti 
té1'i[J. ria Fa-;enda; o r:í"cdito cs- Art. 1° r'"il<."' crn.flo::: nJ r_Jn8-

0 
c;,n UO.UR<\. \~Dn\DR \ pela. raparirJarlA de fruhalho com0 

per.''l' áJ< Vr$· 38.033.056,60, dro da Scc~'rtrwn rlo Fenn.Jo. 17 ·. • 1 •• • : ' r-· 0 ... fa 'ct~ltura '(' ctcvoLam~nto 1-., 
}:la••tt ('nmplP.tar 'P.'l:Jamento da cargos de i\r1(n"iSfa Au{rlr:ll' J ;;- DlH'lfl;lrJu n \ · F.:t.n. 11 "' 'hJ"e• E' m\llln 1·11 .::Jn H 

d ,,;t_ • • .., "J'' . I- - - ~ - .(•;11\~:1. j1ll !, ", ' · ' 
p~r·· •nfn(Jr?m evz'*« P-Os mttn'!.• drao . \ . O S1· João Vl/lashoas - Cnncc- honwnngrm 011 n V "Ex a [Ires la no J 
c1 1J10' )'P-f.-•;•cnte a.o exeref<JiD § 1.0 Scrao aprovclJtado~ nos ele v Fx" um !l.pRrte? (1rcntt~ _ ,·,. p. ··I"J'Ie ' 
'/ J<l'(j' , • ~~ "I !5 i:; /,0 ! d"J, . c t .. 'O i•"(O ' '"' · · ,'1 nOS,O ICP.- l>'~lf,..,ll • I 
~e ··',·',X-~ 1,;;oo •• '?~t.au tco~ ca~go~ ... •ó n.JUl',"',H;~·l·:mr.nfo do orti.rfo-p)- PC~'U'llla V.· ... : ...•...........•..••••• : •... f 
da Co.'·'"k'l• L 1, te_nrl1 nm ~c_;r d.fl? que pt~f,n ... hn.m Oi_ -erpu~TIO!i Ex a t'r(Fistror tnens nplansn~ ;\:; - •••. 
favoro'IJ~/ '~ I· 11 o fi') f.r> I Q.,s. rx1g do.s no rlr'fl 11 rlo nrt '-'0 d:t . "" 1 1 ~ ........ · ........ " .. · ·" · · • · 

:'da com1.ic~i/IJ fr I '1'''''1' I 'r:e.E'Olucão O"nl."to lt ·,,t1 HJ~;)~ ,JUStas. pa.::t\'ras .e~ reac;w·a pPt:- :: ......•. : ..................... _ 
~ ~">O V1 ocnr',1 te~ rln 1.n1.1m !l·l .::onallfl~dc do_ cmmen!P. ~!ccMp\c::.I-- - .. __ . , 
,,_SR. PPZSIDFN'l'L 1,r0/ 0;,j,la Àntil:;:.: ;,,r. .. ;,,' ...... ,, ~""'?_1\esla r:n'".j~rn~d~." .\poJóni~ ·Re:-nrha_dos. ~i~cmsos ~··ofe~l:f: 

• ~Em dscnss:io (' nl''•l',. ! •.;;::cgurado o 'H'(l<::~o ~- .... 1: .. ~~.-.. lll!et.Jl ~.'\\lf,., .. ,rr(ll~l('fll l!t ç~n.uff,l - 1 ~n.ro \: dos. no mes de novembro t 
4.1§0 hfi\'~TidO qUem Ol'J,a ,\AIJ•I-~dfl .nrrPJI':t rl!> )!rhH•J-:I.'l, \U!O, --rtnpif'• rlP;mrq~ JtQll;_P'l~nrtP.. -. ~.:;. e lUnYA?AES : 

a pnc"·:·:nn; o. dtacu<l'~fi.& {l'HU· ,\rL z.o. ' ,qe,;tn•~ f':JAnlut·ni,ld~\ntanwnl.rl aos alio:- mlcr~~~'J _d,, A f'.:L ....... 'i_CA .... TRO O - . ~ 
- . ' ent .. ari'l P.m \1P:í\" nn ll'l!~ r'ln ;:J:t.P,r.-.-,!'1\tllr;l, rsl1:1. \ir1:-t rnntn-"'e -po\'t Em~19 faz-reparos a_obSet~t·aç~ dL 

li rn, f''"l 'llts.., +. pt;l)~ica~5o. r .,·~~~ 1 r.,, n~, 1 ~. •<,-..1- 1 un1.1 l111L'Idfl /I f' ir·f'w J-trna_,~ r 1~ltl- · sr·. Eugênio~ G~din._.. feltas. a traves ds 
Y01açiio. , ('{';t"!l r>Jtl rrH1!1 ;\,·10 . ·tlt-..~d.' I>'m men 1tom(' pP::>"O~d c no al't·gos n~~: -1mp1énsa, t:elnnam-ente a.t, 

... ,, 1 .. 

( 
t 

' I 

I .~ 



Sábado 13 OIARfO DO C<>HQR!eSO NA<!10NA:C (Seção 11)' 

Probl·-· do u-ansporte todO·ferro- Eo1 12 ~ COllSideraç6 .. ""' 1irrl>o. o \Projeto da UI dlt C!\m!.l'a núm<> Em õ fa declaração da Voto a Nlll-• 
-- 1 da- ,___ -- 31-SS <DON 22 11-.58) peito do BeQuerinlento de urgênc1a, de viário, (DCN. 211-ll-~81. <lo ProJeto do Le · v-a ~·- ro · · - • sua autoria. para o Projeto da Lei 

Em 26 (noturna) ~ncaminl>a l'O• 1'0 141-58 <n!lo publlc&doJ. DOM];t!GOS VELASCO da Câmara n.• 140-58 (crédito de J 
taçií.o de emenda ao Projeto q,ue al- · N • - d rod · 

"""""' Em 1! tece louvor ao orltérlo Rd.o· ......... l8 f" 1 ~ sõbre epetróleo, trata.n- tnillK•~ para const.rue&o a. oVltl tera legislação do lmpôsto de ~· ~1 -.u. ""' p ,_ ,.. 'ti"") (DCN 6 d ng. 
da. Na mesma sessã-o faz decla~' tado pelo l.\.llniBtro da EducaçAO, se- do do .monopólio estatal e inilca.tiva cac au~V""Vun ._. . . e 
de .voto a respeito do mesmo 'Pr'O- nhot Ctóvls Salgado, para a oonees- privada. Na me.sma ocasião teee- co- vernbro de 1958). 
Jeto. (OON~ 27-11-58 _ Suplemento)~ são de bolsas de estud~. Na. m~a mentárioo sõbre o nacionalismo. (D. Em 7 fale. a respeito do PI"oJet.:> df 

ALO GUIMARAES sesoi!.o encam.inhal a votaçAo da subO- C.ó. 19-!1-58). U!i dA Câmara n.• !40-38. (DCó. 8 
meuda. ao Projeto de Lei da CA.mara 2 !! 1 f 1 de novrembro de 1958). Em 6 f.f'la sõbre () aniversário da n.o 147-58. CDCN. 14-11-58>. 'Em O mau e.sta pesar pe o a ew 

f C M 'd' Bra cimmto do Generel Edgard Buxbaum. Em 10 faJa sôbre obras da. Marl ... undação dos ur.ws e ICOS no .. . Em 14 (notm·na). f-'a --e .. ·n·a.- <DCN. 21·11-58). ' sil. <OC}o:. 7-11-58). - . - tr.l J:joV~ a. w· . • nha de Ou-rra em Para11aguá. DCN 
Em ~O trata da a,Hcação de re- lorização 'do Vale do Rio Doce. (nê.o Em 25 faz declaração de voto a 11-11-f-8) · 

se1-va5 <i~l.G orlxas Ecenâmicas na publicado)· respeito dO Requerimento dt urgênw Em 17 emite parecer veflbal, pela 
construção de Brasli:a. IDCN. '21·11 Em 19 fala a respeito d'O caato de ela. para, o Pro)~o qu~ l\.tler.a a le- Comissão de Justiça .a. respeito 00 
de 1958). vida. (I)CN •• ~tl-58). . gislaçã.o do Impôs(<> de ReNI~. \0. Ptrojetc de Lei de. Câmara n.• 146 38. 

Em 2.1 -rala- tôbt·~ o çongelamento C.N. 26~11-58). (DCó. 18~11-58). Nn. mesma sessão 
doo p~"OS e a contenção ele despesas. Em 25 (nturna) te declaraçft.o de · encaminha votaçlío do ProjetO de Lei 
<nrn. 22-11-58). voto a. J'espeli'() do Requerimento de Em 26 Justifica Reque~!mento nu-. da Câmara n.o 1()4~58 (crédito para.. 

APOLONIO SALLES urgência para. o Projeto que altera. a mero 474-58, de sua aut'Jnll. áe infor- ba sã 
Em 6 COllltnta a crise entre alu- legi.slação d.o Impbs\0 de Renda. ma~ a.c Ministério das Relações = :;:,r #a~oA) ~ {~ ~oi:_l~--!lã'1: 

n.os e professõres da Escola de Enge- (.IJCl'{. 2'6-11-58). Exteriores OObre forneci!n-ento de- a.r- t ,_ 
.-~ mam.oot0 a.o nosso pafs. pelos Estados Em 26 (no urna) encamtnha vo~.Uo-nbaria ·da Unive~.~~c.:H:le do Recife. Em 28 (matutina) tece constdera- Unidos. (IJCN. 27-11-59). Cio- de emenda ao Projeto que al~n; 

CDON. 7·11·58i · çóoo sôbl'e o ProJeto que altera ~ 1<1- a lOgililaÇão dio llnpOe!o de rmd&. 
Errt 19 tnan!testa lJVoSar pelo fale- g!slaçtio do ImpOsto de Renda. DCN. Em 26 (notuma) encaminha. vo- (DCN. 27·11-58 - Suplemento). 

elmento d:> Sr. Alfredo Band-eira de 21·11-W>. tft900 de emenda ao PtD'jet() que a1-
'Me11o (não publicado) na mesma ses.. . ttTa a. }e.gif.laçá<l do im.p.ô.<!to de ren.. Em 28 (JU.a.tutina) trata de l'tlvJn.. 
são ff!z elogio à administraçã-o do l!:m. 2ô (extraordinária). em N=Phca.- da. (DCN. 27-11-58 - Supl-emento) .. dtcaç5ea .a~ (la.fuicultores do Parar.A. 
Oen. Cordeiro de Farias nc G<>vêrOO ç&o pessoal fo.Ia sôln'e o •mpooo e (DCN. 21.·11-58) . · 
de Pernambuco. (nio pul>l!cado) . dlgni!!c~o do velhice. (DON. 27-11 EZEJCHIAS DA ROCHA GILBERTO MARINHO 

Em .21 (noturna) tnta da recupe- de 1958) · an 27 !itle. 6Õbre o "Dia de A~ão 
ração dos incA:pacitadns parcialmen- Em 29 (e}rtraordlná-lia) encatnktha de Oraçru;H. (DCN. 28-11-583. 
t.e para as nth·ldades em geral. <DCN votaçlio de emenda ao Anexo ela RI&- 'bl:'lft"'ANDES TAVORA 

Em S trata de ossiGtênioa ao surdo .. 
mudo. CDCN. 4-11-58). 

:>.5-Jl-58) · !I (DCN 12 • c~~· ~.- "4 f"'a a -.....,·t, da Barragem oe a. · 2- -...B) • Ao.. 
.c.<U • .u. -"'"'!"'" v Eb1 4 fala suute o "Di.a de AçA.o 

d"' Três Martas. DO~. 25-11·58). ÇAlADO DE CABTRO d~ <haçao". (DCó. &-~1·58). 

Em 6 mQ>I5e sua srazlles oontrf.rJu 
ao Veto -presidencial que incld.lu -S&bre 
pmpos!ç!o legislativa de lster&oe dOI!I 
pro!esscres hor4.stas do Colégio Pe-­
dro !I. {NAo publicado 1 . 

Em_ 28 <matutintr) fvla sôb~ a ~n- Em 1 fal ,. respeito 11 Pro' to ~ E.m 5 trilta da poliUca res.rense. 
dús~.na -at;Ucareira. (DCN. '29-ll-58). Lei ds ~ra· no S8.-.5B GtlnaJ~dade {DCN. 8-11~58). 

ARGEJ.\ú"'RO DE FIGUEIREDO de militare ds · u · Em 19 encaminha votacão de emen~ 
Em 6 fala sObre olp1eito el-eitoral t\6 s _Po cta Militar e fiO da ao Projeto de Lei da Cà.m&ra nú-

Em 7 <Olll!e parecer verbal, pelo, 
CcOn!ss!o de Justiça, a respeito do 
Projeto -de Lei do Senado n. o 8-51. 
(InspetOres de EnStn., Secundário) , 
(DCN. 8-11-SBJ. 

1 de oatubl"() (í>CN. 7-11-58) • ~ de .Bombeiros do 0 · p.) (DCN. mero 146-58 (crédit-o para oon.st,rUÇlo 
Em 13 trata da. recuper~lo das te'r- ...SS) • d:e um-a Re.flJ1atia de Petróleo em For4 

ras áridas do Nordeste. Na mesma E!m 17 emite parecer Verbal. pela taleza. Ceará). (DCN. 20-11-58). 
qcaslã~ fdla sóbl·e o aproveitamento ~!.ssio de Begurança Naotonal. a Em 25 tec•~ comentários em tbmt) 
da.s águas do São .Franci:3co. (DON. respeito da projeto d.e Lei ~o ~ de reP'-:rta1~ens do jornalista J::;sé Ce.-
14:.-11-58) ttepublicado no DCN . .25~1! n.o 37-57 {~ ao serviço ativo minha de Alen-car Araripe sôbre a 6i­
de 1958. do Exército, de Oficla:ts 11e Intendên~ tooclo do Nordeste e particuUnmen-

Em 18 fala a respeito de emenda.a c!a) (JJON. 18·11·58), te do Ceará, em fa.-c-e da sêca. rDCN. 

Em 14 ~nta a e.xoecuyi.o. l}tlO 
ll'ASE, da Lei n.• 3.373, de 12-4-58. 
(Saiári~ba....~ e- pag-amento de pen· 
sôes) ·. (Nio PUblk'ttdo) . 

Em 17 emite parecer verba~ pela 
Comisqo àe . .Justiça, a respeito dO 
Projeto de Lei do Senado n' 37-57. 
<Reversão ao serviço atlvO. de Qfi .. 
cfa.is da Intendência do Exérc.ito>. 
(D0N. 18-!1-58!. 

ao Frojeto de Lei da Câ.tnara n.o 31·58, Ertt .20: emite pareoer verba' _..,a 26-11-58). 
que regula a sltuacão de servidocrt~S · ..,. .,...... TO 
oifls e miUtares canc:Ud9.'to.s a cargo.s Comwão de Segurança N?.t!iona.I. .86- FlLIN MULLER 
.,ativos. (l)CN. 19·11-58). ~~~~~~SB~.P=- ~1_1Le1_f58dla 'Em 10 tala e. res~ito do Projeto 

Em 19 tr?ts da re-cuperação da La· tr · ó~ !Ri da Câmara n." 188-57 ccrédito 
110Ura. DCN. .26~11 .. 58). Repubitcado . Em. 28 <ex ";;rdinárta) !ala! Bóbre pa.ra. r.onstl'Ução de uma pont~ s6bre 
uo DCN. 25-11->S. 0 Pr<>Jelo de Lei d• Cãmaza n.• 29-58 o r!o l?aranaibR). (DCN. 11-!1-S8J. Elm 18 louva a atuação do Sr. 

Em 2i tece t1>nsl.de-T11.ções 5Õbre a {eréthto para auxilio à Biblioteca Pú- Em 1.2 faiA a respeir. so Projet:·J 
1nconstituclono.Iidade arguida contra bliea do Real Gabinete Português d.e Qe Lei Ha Câmara n.0 147-58. fDCN. 
o PrOjeto de Lei da Cà!rla'ra ni'tme- Leftw·a do Rio de Janeiro) OJCN. 1$-11-58). 

Guilherme Fomano na Secretaria d• 
Sal:ide e Ass!.sténcia da PrefeitUra d~ 
D. F. IDON. 19-11-58!, 

QJ 3l·5a acima refuiOO. fDCN. n-11 29-ll-SS) • Em 13 encaminha v-otação de emen-
dit 19Sil. C.Alt.Li>s LINDEMBJil!lG das ao Projeto de Lei da Câmara nú-

El:n 23 tra.t.a de probli:mas econbmi- - mero 147--56. (DCN. 14-11-58). 
oos. <DGN. 27-11-58). Em 4 fala a respeito do 8e'rV1fO Em 25 (noturna lencaminh\ vots.-

Social Rur.o!. <l>GN. ~-11-58)·. ção de 001endas ao ProHo dt Do-
ARI VIANNA Em 13 fala. -a respeito de subemmda ereto Legislativo n.a t\·!'8 tsun•ento 

Em 6 emite parecer v~rb?-1, em nome ao ?ro]eto de l..e-1 d6. Càmarn !1" 1-U, Qe subSídi<lll;). CDON. 26·11-58).. 
da comiMM de· serviço Públioo Civil, de 1958. (J>CN~ 14-11-58>. · :mm 29' comunica ao Senado deter-
& respetto do Ptojeto de LeJ da Cl~ Em 21 manifesta 

1 
f 1 =<:i minaçã.o do Sr. Pr~i.doot€ 00 Re-

~. !J-.~ 1-47..-58. que cria Juntas de men~ do Sr Edson~~~aa~ti tt•(0 - pública tm atenÇão a {lt'núnc·a .,_ cri-
-..uc!lt"~çâo e Julgrur.ento. (0CN. C.N. 22-u...s'a>~ · ' ticas formullda.s na :rHm:Hl: ~lo Se-
t-.11-56) . . na.doT Lino de Matt;Q; ... õb··~ leilá'> d! 
~ J emJ.te pnrec~_ ~erba'l, pela- COIMBRA BUENO dv.isaa pora importaçãQ de auvomó-

~lfo6ao de serviço Pubi1c? Ctvtl. a Em 7 fala a ret;peito do Pwieto de ve~. (t)CN. S0-11-58). 
I'Mpeito do Projeto de Lel do Se· Lei da c•-- • . 
Dado n.o 8-57 flnspet-,-... de En$ino 3 . _ QLl-ra n. 140-58 (crédito de FRA:NCtSCO GALLOTTI 
8ecu dárl ~1' 8 · ~1 '" ' mllhiSee para cDUStruçã.o da rodovia. 

n O) _{lft.ln. -1 ·58)· São Pa.ulo-Curitiba) cDON 8-11~58) Em 10 aPóia R camp.nnha l1acional 
~J2 em1te P.arece-r ~-er!)at: pela. Na. me.sm.a sessão jui.twca Cmentta. dé de educação e reeduc:1.ção dts inc-apa.· 

.. -..o de serv1ço Púbhco Cxv.ll, a .sua autoria 60 Projeto de Lei de Cê.- cit.a.âos Visua.\s. fOON. 11-1\-58). 
~!to do Pro.f~to <le r_.e! da Câma-- mara n.o 88-58. (DCN. 2B-ll-S3) E'nt 2S. em explica.çko pes.~l. 'ta! a 
• n. l47-5B: fDC'N . .!S-!1-"q) · Em lO fala a x~~sp-~itn do Prc-jetó de sôbre retificação ao Orçanren~o do 
~~~P -em:tt: parecer veMfll; pela Lei da Câmara .n.o 188-57 (crédito ~térlo da ~uca~. {DCN. 'M 
~o de Pin11nças. n re~1to do para construção de uma pOnte Sóbre de novunbro de 1958). . 
~de L~t do Sen"!do n.-o 37-57 0 rio Patna.fbaJ. CI>CN. 11_11 .. 58 ,. l!bn 21 !a.le. sôbTe o ••Dia: de Ação 
atilo. 1 &n~ seTViço :rt~1'." do Exh'- Em lO (noturna) !e..la &O-hre pro.rro· 00 Ore.t;"fts". COCN. 26-\1--fn\). 
"--.. cu Ofic~al.S de tnt.nd~nc\a) - ge.ção de mttndatos eleti'1os. Na n:es- FREITAS CAVALCÀNTI 
..uvtY. 18~11~?-~D. ma oCasião fAln SObt'P eleiçõts em 
~ 19 en11te parec~r \'Ctbal, pe1a. GoiM. (DCN. :?oS·ll-58). 
.,_.,1i&siQ. de Serviço Públ!cr.. Civil a 
l'elpeito do Projeto de- Lei dP. Clffia· &n 27 faJ& sôhre a oonstrucão e 
la n.0 151-Sg {&lt.eml'á 0 <;\-Uad-ro da o::nserva.Q6,o doa rodo\1& &tntO&-Br&­
llloal'otarla do Tribunal superior Ele!- o!l!a. (DCó. 28-11-58). 
liaN» trx:N. 20-11-S.!n: Em 29 Nxtre.ord.inátla 1 :ece COfloíii-

Bln 21 tece cCrt:ent3.rxo.s R' crfttcaa dertt.Q6es em t&rno da ~:e-bot-aclo 
0

r­
i;~utado Chai<:a. Frelt><. re.lattva .. ~rtt.. ([)I(JN. 3(}-11-5CI;). \Ire no ~n6.amt"nto. no Senat'{o, do 

O de Lei que ~'1efJl"la o P-6!iloiU D.&NI·E!L KRlEG ER 
d»":ts da Un!lo. (~. 22-11~53). liln 7 emite paNrcei· Tt"ee'tHl. pela 

Em 5 trata da deficiência. 'de trans· 
porte Para. a produção do Ba1x. São 
Pra.nchro. (1)0N. 6-11-58). 

Em 21 fala &6bre o Plano dê Es-­
tabilização EoonOi.llica... <DCN, 21 de 
novembro Qe 1958 - R.epublica.cto no 
DCN·. 25-ll-5S) . 

Em. !fi tmntut'illa) encarrJ.n'!.l.'t vo­
taçlo d.e emendas ao Orc;amento do 
Mlll!o<é!ro "" }.gricultll<·a. fDmr. 28 
6e ~o M 1958). 

Em 20 emite parecer verhal, :pela 
Comissão de Justiça, a respeitô dO 
ProJeto de Lei da Câmara n. o 88-58. 
(DCN. 21-11-58!. ' 

Em 21 fala sóbre a indústria cin&o­
matogrâ.fjca. <Não publica®). 

Em 24 te<!e eonsirtei'ações sôbre 0 
Projeto de Lei da Câmara n.o 144·58. 
-(Verba 3. Na mesma oeasião mnni ... 
festa pesar pelo falecimento do Al­
mirante Mâ.rio de Oliveira Pena. 
<DCN, 25-tl-58). 

.Eb1 :W fala sõbre o Tratado de 
Amizade e CDn"'Hlta firmado em 1953 
tJeto Bra.sit e P<;)t't\l.g,al. (DCN. . ..• 
27-11-.181. 

Em 26 (rwturna) encaminha vota­
ção de emenda ao Pr<>jet0 que altera 
a l~gislaçáo do imp.õs~o de renda. 
(DCN. 27-.11-58, - Suplemento). 

Em 27 !a!~ sô-bre o "Dia de Açio 
de Graças" <DCN. 28-ll-58). 

Em 28 tece considerações sóbre o 
Projeto de Lei da C~rnura número 
144-58. fNâo Pl.liblicadoJ. 

GOMES DIE OLIVEIRA: 
Em 3 trata da inflação. {001(, 

4-11-58) . . 
Em 6 teoe comentários ~ t6rno 

da oon!e-rência ào Sr. 06wald 0 Ara­
nha sôbre as qualidades e o tr&ba4 

l.ho da ONU, proferida na. 17 .• Cou· 
ferêncla. das Entidades não governa~ 
mentais. (DON. 1·11-58). 

-Zin 12 !ala a 1 lSPei~ do Prnjeto 
d• -Lei da ~ara··n.o 141~58. (OC'N. 
1B-1H8). ATT!IJQ VlV.<OQUA ~ ela Plnmwa& a -lo do 

1_, -~ ·Pro)Oio do> Lei do Senado n.• 8-&8. 
7 ~• ~~o aperfelç- (CDN. B-11-58). 
nwl.v!me:Jt.o tUf A&'1'fCU1taftl. J!m X tece ~ ~e & 

i 1-11-51), it~~ .... ~ 
l 

~PM VELHl60 »u 25, em cxpl.1ca99o p8660al, fala 
Esco-la . élrl sôbroe z·ttifi~ tlll1 emanda pwbjt ... 
('D?!f. I cada no • lo ~ COlifl"tNN·~ ... ~ 

I »>N. K-it-W. 

-. 
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Em 25 tnoturna.) dá im~:·cs<.:&2.:; .ía · c.;m::.ra n ° ls.2-S8 qu~ alteta a 1e~! -Em 26 tnotunta> levãnta questão 
recen .. Ev is!ia a J{linvi.le. n:;..:;~.._r. 'gi"';açdn -do 1mpós. 0 de .renda. 1.DCN. 1 de or.:l-em sõbre 1emenda ao- ProJeto 
27-11-58). ; 2i-ll-58). que a.l~era a lep;,islação elo .impõst0 
~n 27 lrnatutina) encaalinha vo-,. LTMA 'l~XEIR·A· _ 1 . de .rensta. Na mesma sessão faz de-

taçe.o de emendas ao G;:çamento do - L'.; .~ • .cJa:·ação d·~ voto Sobre 0 mesmo Pro-
Ministério· da Agiicultun:.. ~DCN. Em 3 fala a respeito do cust-o ct'e jeto . (D.C.N., 27-11-58- - Suple-
28-11-5-8). l·Yi:ia, . tecendo c0 nsid-e:raçõ:s ;sôbl'e o J!lerito). , , . 

Em 28 (extraorcUr.á:ria) tn'.ta .ia :=.a1o.'..1·:o mínimo. tDCN .. 4-11-58). Em-~ tl'ata da importação de au-
•operação Pan-ArnerbatHt". l:O:JN. I Etn 6 onnenta· a homenagem da tornáveis. Na mesma ocasião fala 
29-11-58). · -/J.1umcipzEdade carioca-à memór:a do s0br~ a licitação; de divisas. (D.C. 

Em 29 tece considera.ções sóbre o Ministro Eduardo Espino1a. (DCN. N. ·29-11·58). R~publicado no D.O. 
custo de. vida e o ccngelament0 de 1 7-11~58). N. 2-12-58. J 

Em .26 (noturna.) enearotn~la. ~ 
taçio de emenda ao ProJeto que &1-
tera. a legis:laçã.o do impôsto dt2. 
renda. (DCN 27-11-58 - Sup:em~u .. 
to). 

NEVES DA ROCHA 

Em 5 homenageia a memórin d~ 
Ruy Barbosa, ao ensejo do seu l09.u 
aniversál'io de nascimento. mcn e 
de novem.bro de 11'158) .. -

NOVAIS FILHO 
PI\êÇ<lS. (DON. ·30-11-53). Elu 12 fala a resPeit-o do Projeto 

JOAO VILLASÉOAS: de Lei da C.âmara n. 0 147-58 .. (DCN. LOURIV.'}L FONTES Em 3 fala a respeito da Qp.c1·açã6 
13-11~5-3). Em. 29 (extraordinária)_ envi:l à Pan-Americana. (DCN. 4-11-58), 

Em 12 tece consideraçõ€s sôbre o Eh1. 13 en~aininha votação de Mesa, para e~0itd de publicaçáo, dis- Em 12 trata de Plano de Estabili-
/Projet0 de Lei da Câc.nara número €menda ao Projeto dé Lei d·a Câmara curs~ em que E,'e ·a.BSQcia à.s meni- zação Monetária, (DCN. 13-11-58). 
147-58. (DCN, 13-11-58). n. o 147-58. <DCN. 14-11~58) •. • !estações da: câma-ra dos vereadot·es Em 19 teee considei-ações sôb:-e a 

Em 13 encâminha votação de Em 14 fala. sôbre o· aumento do e -da Academia Petropolitana. de Le- Lei do Inquilinato. Na mesma sessão 
emendas ao Proje~o de Lei da· Câ~· prfço da gasolina. (DCN. 18-11~58). tras pelo êxito 9btido na Exposição faZ declar~ão de A voto sõb;·e ~ Pro~ 
mara fl.x 147+58 (cria Juntas de Em 17 trata do aumento do pL·e.;o InternacjonaJ._ de': Bruxelas pela joven jet, de Lel da Cam-ara n; •. 46-5-8. l 
Conciliação e Julgamento) . (DçN. d r D c N 18 11 58) pianista Regma. Cro&')i de AgoStinho (DCN. 20-11--58) • - I 

-14-11~58). a gaso 1-Da. ( · · · - - · (D.C.N·. 30 .. 11-5.8). Em 24 (noturna) fala sôbre a.Bar-
. Em 18 faz declaração de voto a res- Eul 20 i ala sôbre o congelamen:o · ' ragem de Tl"ês Marias. DCN. 25 d-e 

peito do Orçamento do Conselho Na- dos preÇos dos ar'tigos de 1.8 necel)- . MA~·HL(S OIY:MPIO novembro de 1958). . , · 
cional do Petróleo (DC;_N .. 19-11-58). sid.aãe. Na mesma ocasião tece co- Em 19 emite ·parecer Vel'bal, Pela En: 27 f-ala sôbre p a~mento de 

Em 21 fala sôbre o custo de vida m:entários sõbre o salárlo mínimo. com~sãa de Fmanças, a reSpeito dO vencimentos do fun<:lonal_IEmo. D, 
e o Plano de :Estabilização da Moeda. (D.C.N .. 21-U-58J. • Projet ode Lei da Câmara n.o- 151-58 C.N. 28-11~58) · . 
Na ·mesma oeasião justífica emenda Em 26' (extraordinária) ·fala s5b;e . <al.era 0 Quadr.n da See1·etaría lio . Em 27 <noturna) fala a respe1to dB 
substitutiva ao· Pr0 jeto. de Lei que a produ~âo açucareira. tD.N .C. 27' Tribunal suPeridr Eleitoral) {DNC mflação. (DCN. 2~~11~58). 
dispõe sôbre o Plano de· Cla$ifica.ção de novembro de 1958). ' ::0~11-58). • · OTHON M.ãDER 
dos servidores pUblicas. <DCN. Em 25 (noturna) er.caminha vo- MElf DE SA 
22~11-58). taçã.-0 de emenda ao Projeto que al--

Em 25 (noturna) encaminha vota- tera. a legislação do impõSto de ren- Em 6 comenta o ep ~ódio Boris 
çã'o de emendas ao Pro}eto de Decreto da. (D.C.N. 27-11-58 - Suplemen- Past-ernak tbNc' 7-.11~58). 
Legislativo n'~ 8-58 (aumento de sub- t 0 ) • · • Em 7 fala . a resJeíto do Prójeto de 
Sidios) (DCN. 26-11-58) • E..'li 27. (matutina) encaminha vo- Lei da Câmara n.0 88-58 ( DCN 8 

Em 24 tece oonsidm·ações sõbre o ta.ça0 de em.zndas· ao 0l'Çru11ef•1to do de novembro 'de il95R). 
Projeto de Lei da Câmara nUtxlerojMmL.:.tério -da Agricultura. tD.C.N. Em IO jus:ific~ emenda que a.pre-
110-5-8 (pensão ao Dr. Antônio To- ZB-11-58). · · &enta ao Projeto de Lei da Câmara. 
lentinO) <DON. 25-11-58) , Em 28 comellta- a homenagem Ue ll.0 141--58 trevigb:a prazo de crédHo 

JORGE MAYNA~ RD.· que foi alvo o Senadol' A~berio Pas- para, exsrcíctos- findos) _(DNC 11 .c 
qualini por oca.sráo do lançamento novembl'O. de 19$l:iJ .• 

~ 7 emite_ parecer verbal, pela 
1 

ae_ seu livro sôb1:e· do?trma traba- ·Em 12 fala sC!bre o Ensino M~io, 
Oom1s.sa0 de Transportes, a respeito llusta. \D.C.N. 29-ll-n8J ._ , t.ecendo comentários sobre subven-
do PrOjeto de LEi da Câmara nú-1 LINO DE M.A.TTOS ~ çôes a colégio• ~ g·!násios, (DNC 13 
mero 140-58 (crédito~ de 3 milhões ·E:n 3 t'az critic~ a act.mir~Jstraçau cl'e novembr() de• ::.958). 
para construção da rodovia são- do Prefmto de Sao Paulo, Sr. Ade- Em~ 21 tece co:n.side•·acões sôbre a 
Paulo-Curitiba) (DCN. 8-11-58). I mar de Barros. 1D.V.N. 4-11-58). incomtituciónaliClade â.rltiiida Contra 

· Em 4 tala sõbre reforma e:eito:::-al. o Projeto de Ui da Câmara núm~-
JURACY MAGALHAES: . <D.C.N. ó-11-58>. l"o 31-58. <DNC, 22-11·58). ~ 

Em 13 tece co~ideraqõ_es em túrnot Em 5 fala sôbre 0 processo elei-\ Em 25 tra.a de p~·oblemas da pro.. 
da noticia da cl'lse militar. tDCN .

1

1 toral, sô~re coi!JCldênc_la. de. manda- . dução agricola ern face do congeb.-
14-11-5_!1) · ·. to.s e sobre cedula umca para us ;nento de preços, iDCN · 26~11~58) 

'kERGINALDO CAVALCANTI: -eleições majbrit~Eias e proporciana_i.s j Em 26 cnoturfla) encaminha vota~ 
Na me·:ma ccastao tece conSldNaçoes Iça0 de emenda ao Proje~0 que alt€-ra 

. Em ~1 tece ,?onsideraç~-~ sôbre a: sôbre 0 Projeto ~e Lei· q~e allto_:-~a Iegislaçª-0 do Iffii>ÕSto J.e Renda. 
inconstituctona~.tdade argmda con~ / al:J,enura de c:-édlto 3sp=cml destina· ,DCN ·n-11:58); ~ 
tra o Projeto de Lei da ~àm~ra nú- do a aquisiçã0 de .gêner()s alimentl·[ Em 27 (matutina) tece com-nt:ll'!O 
mer? 31~58 1re~!a a sltuaçao dos\ c~os para soc_Qrro às populações ann- a crônica d,o jdrna!ista Rubem Bra­
s~rvrdores can?Idat<?s. a cargos ele- 1 g1das pela sec:a do Nordeste (D.C. R'R. sôbl'e as srtnções aplica-das pelo 
tlvos) (DCN. 22-11-:>8, . IN. 6-ll-58J . · · I G-vvêrno Federa~ de ·Portugal a s-

Em 26 1n~tur~a) __ faz d~~laração K11 7 _trat~a das dificuldades P<lra cri_to_r_es o~nugueses .. por delito de 
de voto a re.spe1to do ProJ ... to que, a mecamzaçao da lavoura. ~a me,;- opmtao. Na me~Sma acaslão tala sô­
altera a Iegíslação do imrpósto de i rn~ s-=ssão emite -parecer verbaJ em bre exportação Q.e yinho para os Es:­
ren. da~. Na me:::n:a sess-ão encaminha 

1 

:<Oln. e da C::nmis.::;,ão. de Pinança.s. a 1

1 

tado.<: UnidOs.. IDÓN 28-11--58). 
Y':taçao de emenda ao mesmo Pro- respeito do l'.Oo'eto de Lei da Câ F:m 29 1es raordinária> encamlnna 

~ J€,o.' lDC'N ·. 27-11-58 - Suple- mara n." 140~58. Alnda nesta Be"-.são \'Otaçã-u àa emenda ao Anexo da H.-e---
mento). fala á respeito do mesmo Projeto:\ Ceita. {DCN 30-:ll-58). 

LAMEIRA BITTElNCOURT: (D.C.N. 8~ 11 . 58 ). MoRE RA FILHO 
E · Em 14 c-ntica"' as Inst·ruções d:1 • 

m 20 eMÜ.:! p:u·ecer ve.:·bal, pela SUMOC. Na mesma ocasião fala Só- Eril !2 ernit.p parecer verbal, em 
Comissão de F'inanÇas, a respeilv do brt a. licitação de divisas pal'a lm~ n_ome da C~n~:ll.~ de _Lefislação_ ~O­

. Projeto de Lei da Câmara nb';mero po:rtaçâo de automóveis. (D.C. N·. -1 c:' ai, a respei"' dn ProJe~ de Lei da. 
88-58. lDCN. 21~11-58). 15 _11 _58 }. · ·- I L:âmR.ra n.; 147~58. (0CN 13-11·58). 

Em 24 tece cOnsiderações sôbre o ·Em 17 encs.mmha a votação d..). . Em 25 tece -çonsiderações sôbr > a 
Projeto de Lej da Gâmara número Projeto de Lei da Câmara n~<> 10_4.58 . notfcl~ de .i nrn.~a Ma~ch.a da Pr0-
110-58 <pensão a<l Dr. Ailtônio To- tc-=:-édilo para combater a erooão que dUção . 1DCN 126-11~58J. __ 
lentíno) (DCN-. ?5-11-~). 1 Em 28 f ' I l" d ••M h . ·aMola o Estado do Paraná) . Na a.a- a re.spr, •o a are a 

Em 29 (€xtsaordinã_-na.) encanllnha mesma Se.s_ são. encammha Votaçã-o de da P.roducãc(. ;,_(OCN ~9-11-58). · 
. Votação de emenda ao Anexo d.i. Re-
ceita <DCN 30_11_58). emeDda ao Pr_ojeto de_ Lei ·d ~ãmara. MOURA ANDRADE 

n.o 146-58. Amda nesta sessao r.ra- _ , . 1 
LI~ GUIMAR.AES: ta da comutaçãO de pena de prC-8i- Em 2ô (notutnaJ €noll:n!nha VQt.a­

diârios do Instituto Fenal · d-~ Ita.- ção da. emenda ~&J Projeto que altera 
Em 6 eJmte parecer verbal, pela petir.,inga. (D.C.N. 18~11-58)-. a legls!açAo do ,nn:;J6sto de renda .. Na 

C<;missão de FinAnça.s, a respeito do Em. 24 critica a fnver.são de c::tpi .. mesma -sessão f_az declarB;~ão de vo~o 
Projeto de Lei da Câmara número tais na construção de prédios ur.Qa· a respe~kl do mesmo projeto: 
147-58 (criã Juntas de Conciliação nos com fins especulattvoS. (D.C-N. (DCN 27~11',-!)8 .:..., ~uplemen~o), 
e Julgàmento) <DCN. 7-11-58). 2 58) 

·:an 1~ emite pa:tec~r verbal,- em 5~!1- · · MOURAO V!IEI!RtA 
nome da. Comissão de Justiça, sôbre Em 25 (noturna) encaminha Vota.· Em ~á í'a!a sóbre \-, Droblema ia 

·o Projeto de- Lei da Câmara número ção de emenda;S. a_o Projero dé 'l~-- juta, e trapsmlte apêlo .da A&.o::oci&­
·147-58. Na mesma se:ssão emite pa- ~ei!Jto de ~ubs1d10s. ~a fi'!esma_-~,- ção Rural- do Amazonas. <DCN 8 de 
recer da comissão de Finãnças sôbre sao encammha v~taçao ao Reque· 1 novemDr · de 11J5Sl . 
0 mesrilo Projeto. COON: 13-11,-58). rimento. de urgência ao Pr.,Jeto. que_,_ "· ' · • . 

Em 29 réxtraord:il1é.ria) encaminha altel'a a .legislação do impôsto de ~m _ 18: <~straO!'dínárla> fali!- 56-
tão de .enlen<la ao Projeto de au- renda. fD.C.N. 26~11-58). b:re ss.üde ~ Publlta. da Amazonla 
menta de su~idíoe. <DCN~ 26~11-58). Em 26 (matutina). em exp;ica..,:ão ~~- 1 DCN 19-11-58). . . ' 

+ Em 26 enlite parece:r vet·bal,_pelas p::-ssoal, tece . coruidera.ções sôbre o Em 19 râla .;;óbre as com'e:nl<lra~6es 
OCinissões de Econcmia. e de Finan- Projeto que altera a legislação d,o do 1'D:a era B~ndeira". _ (DCN 20 dil< 
ça.s, a res-peito tio PM3eto de Lei da lmpôsto de rénda, (D.C.N. 27-11-.úll 1 n:;\·emL•ro de 1958) 

r 

Em 6 tece considerações -sôbre' t€'· ' .. ~. 
ses debatidas na Reunião de C0nsu}. }.: ___ _ 
ta sôbre Cark!gxafia· realizada ent ,- ~ 
São _Paulo. <DCN: 7~11-58). -;;;-

Em 7 fala a resp-eito do Projeto d~ -~ 
Lei da Cã.mara n.0 140-58. (DCN ~-f.. 
de n 0 vembr0 de 1958) , · .--;; 

Em 14 tec~ consid€raçQes sôbre g·~ 
constrUção de Brasilia. (DCN. 1~ cW_ ~ 
nov€mbro de 1958). -~ ._. 

Em 11 tna da mudança da caPital . ' 
da Repbllca. <DCN 19~1.! .58). 

Em- 26 (noturna) encaminna vota­
ção de emenda ao .Projeto que ãlte.. 
ra a legislação do Irnpôsto de Ren... 
da. (DCN. 27~11-58 - Suplemento>. 

Em 28 trata de reivindicJções ® 
lavoura. Na mesma. oca.;;Hío fala .s6-
bre a. "Marcha da Produção'' 0 éoft-. · -~ 
fisco cambial e répli-ca a d1s(!UfCJO­
feíto pelo Senador More1ra Ftlllo a .. 
respeito da !alada ·«Marcha da Prc. 
duçã0 ''. <J?CN. 29-11:.58)} 

PARSIFAL BARROSO 
' Em 7 faz d€claração de v0 t0 a res .. 

peito do Projeto de Lei do /Senado 
n. o 8-57 (Inspetores do }!}nsinJ se-
cundário) (DCN 8-11-5-8). - . 

Em 10 fala sôbre a Polit._ica. do cea. G' 
rá. <DCN. 12-11.5Sl. ~ · 

Em 11 replic::~ discurso profâfdo 
pelo Senador Fernandes Távora. -sa­
bre irregularidades ~r ês~e ap.onta­
das no pleito eleitr1ra1 de outubro' 
último no Ceará. fDcN' 12~ll~U) ,) 

Em 13 emite parec~r verbal, ~pela 
C<>mlsEão- de Finanças a re!I',J-Nt-~ do 
Prnietf). de Lef da Cmara n. 0 146--&8 
r crédito para construção de uma.~ _re­
finaria de petróleo em F)tl'i.aleza> 
(DCN. 14-11-5Sl . 

Em 18 tece considerações sôbre; o 
Projeto de Lei da. Câmar(l n.0 145:58 
(~nst1tu1 crédito de emergê!Dcta a 
atrieultr;r~s e criadOres do Polfgo ... 
no da.~ Sêcas) 'DGN . 19-11-58)-.• _ ·. 

ElYl 26 (n(1turna) eneaminha. <~vo­
ta.çdo de emenda ao Profet~> que· eJ .. 
tera 9- leeofslacá(l do impôsto de ren­
da tDCN·. 27.11-5S - Suolement~) • 

Em 28 · (-extraordiná.riaJ f a Ia sôbre 
,, Prnfetf) de Lei da Ornara n ° .29 
de 195-8 (crédito para auxilio à 131-
blinteca. Pública dC~ R.e-~1 Ga-binete 
'Pr.rtuguê.~ cl~ Leitura do _Rl·v de J.a-,. 
neiro) fDCN. 29-11~58). ., __,. ,, 

PAULO FERNANDES. . ,. 
~ 

Em: 12- fala e. respeito do Pl'(ljeto.~~t 
de Lei da cmara n. 0 147..5-8. (DC!4'~_ 
!3-ll-5Sl. . ., 

Em 18 trata das ~\vindicações de: 
trabalhadores de transport<e marftt-;, 
mo Na mesma 0CD.slA.o fala sôbre; fi. 
nrmcJamentoS. à lavoura . fluminense.' 
<DCN. 19-11-581. 
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Em 27 fala .sôb:re 

mo e o <:omércio 
28.11.58). 

o Pa.namericanls­
exterlor. tDCN. 

sede em Põrto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Projeto de Lei da ~mara n.0 60. 
de 1958. que transforma em unidades 

c reta ria do Tri.bun;J] Superior Eleitoral! Obras Púbbcas, os crédttos espcoai.s 
e dá outr<ls prm;idéncias. de Cr$ 2.000.UOv.vu e C.$ 2.000.0000C 

· Universitárias os cursos de Odontologia 
Eni. 12 fala a resp€it\) do Projeto e de Farmácia da Faculdade de Me­

d-e Lei da Cm:ra n.o 147-58, (DCN dicina i{ Paraná e do Odontologia d.1 
13-11-58) · Faculd~de Fl\lminen~e de MediCina, c 

PRISCO DOS SÀNTOS 
Pr::Jjeto de Lei da CiV1wra n."' 153. para wnstruçf',o do.s p.úlios da;. Agén­

de 19:JS, que abre ao Congresso Na- cias Postais l'ekgráftcas, nas ctc'lad<'S 
Ciomd o créd1tO suplemt.'!ll<ll' de de Chapeco t' Dour<::dos, Est."dos dt> 
Cr$ 4:.200.000.00, em refôrço do Orçd~ Santn Catarina e Mato Grc.;so. 
menta vigente. Proj~to de Le1 da Cãn1ara ú. 03. d( 

PúBLIO DE MELLO dá out!'at. providências. 
Projc~o de Lei da Cf1mara n.0 157. 195.S, ~~<' dispo~· c.ó?·.c J i.nc.~j' .. J .. Ji 

de tS58 que concede 0 au-..;:i.io de Có dos m:htares. dd PoltCla Militar, do 
12.000.ÚOO,OO à Confedera~;âo Br<~sdeud 1

1 

C. de Bomb<.'tros do O. f<edmll c dos 
u.~ ! Dc:.pO!""to.s para f;'a/izaç.§o de Gllll rema?e~:~c?~<'S da ('\:tiilttl Po!H,.:I{l Militar 
peonatos naciona:.S e participaçJo do~ do 1 erntono do Acre, e dá otnras pro-

Em 5 homenageia a. memór:a de Proj~to de Lei da Câmara n."' 64. 
Ruy BarboSa no decur.sa de seu 1os. o de 195.~. que cria no Tribnn<~í Rc· 
a-niversário d-e nascL11e:lt,). ~DCN. gion•l do Tn..bálho da ·segunrla Reg1i'h1 
6-11-58). dois (2) cargos de Juiz, e dá outras 

Em 7 emite p<tr<:'cer n~rbal. pf.'Ja 
Comissãc de Edll:a.ção e· Cultura. a 
rE::speit.J do Prr.jet0 de Lei do sena. 
do n. o ~3.57 rnc)l. B-11-58) . 

REGINALDO FER-NANDES 

Em 12 hiPotera solidariedade ac 
Gc.vernadl)i" do Ri.•} '3rs..nde do ~ ... f_ 
te, Sr. Dinarte ~1\Jariz, rm face d-e 
acusaçõe.) de adv-erz:árlcs Politicos. 
(DCN. 13-11-58). 

Em lO 
tgua de 
12-11-58) . 

RUY CARNEIRO 

trata do al:>.~steciment:) ele 
Campina Grande. <DCN. 

Em 25 h('m€na.geia a memória de 
jornalista Antônio da Roch3 B.ar~ 
retl). (DCN. 26-11-58). 

Em 27 protesta contra a propa­
ganda desastrosa da Capital da Re. 
pública. feita no transatlntlco ''Del 
Norte" atravé-s de exllJ~ção de um 
filme cinematográfico. (DCN. 28 de 
novembro de 1958). 

RUY PALMEIRA 

Em 6 congratula-se com os· cJmer. 
ciários de Alagoas pela ina~guraç1., 
de um Ambulatório do IAPC em 
Maceió. (DCN. 7-11-58). 

Em 11 manifesta pesar ~elo fal-e­
cimento do Sr. Luiz Calheiros. íD. 
'C.N. 12-11-58). 

Em 14 (noturna) enca.minha vo­
tação de emendas ao Orçamento da 
Aer0 náutica. (0C.N 15-11-58). 

Em 26 Uloturna) encamin'la Vota. 
çã0 de emenda an Prr jeto que altera 
p. legislação do- impôsto le rf'ncta. 
CDCN. 27-11-58 -· suplemento). 

VITORINO FREIRE 

providf'r:.da/'1, 

Projeto de Lei da CRmara n. 0 92, 
de ·1958, que concede a pensão especial 
de Cr$ 3. 222.50 mensais a Hermelinda 
Franco de Godoy, vit.iva do ex-oficial 
administrativo aposentado do antigo Mi­
nistério da Educoção e Saúde, Avclino 
de Godôy. 

Projeto de Lei da Câmara n."' Y9, 
de 1958, que altera o qu<~dro da Secre­
taria do Tribunal Regional Eleitoral 
do Estado de Santa Catar!na, e dá 
outras providências. 

ProjC"to de Lei da Cãmara n." fOO. 
de 1958. que altera o art. 28 da Lei 
n."' 2.657, de 1.11 de dezembro de 1955. 
que regula as promoções dos Oficiais 
do Exército, 

Projeto de Lei da Càmara n.0 103, 
de 1958, que isenta de imposto; de im 
portação e de consumo, inc usivc a 
taxa adunne 1ra de 5%, trilhos de aço 
e respectivos acessôrios, destinados ã 
Companhia Paulista de E.~tr<'ldas d(' 
Ferro e mais emprêsas ferroviárias, n;1~ 
mesmas condições. 

Projeto de Lei da Câmara n. 11 101. 
de 1958. que autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo Min!stério da Agricultura. 
o crédito especial de Cr$ 1 0.000.000.00. 
para combater a erosão que assola o 
Estado do Paraná. 

Projeto de Lei da Cimara n. 0 112. 
de 1958. que altera o Quadro da Se 
cretaria do Tribunal Regional Eleitoral 
da Paraiba c dá outrr1.s providências. 

8: ~•s:.l em cumpt'th1;õcs ink, nadonais, J vidênCiiJs. 
Projeto de Lei da Càmara .nY l~:OS. Projeto d~ LC'i dn Cfmt<~ra n. 110. de 

tk 19~7, que GL..tori::a ~ Poder E~\.'r.::ttivo I t 9j8. que ccnccc:e 0 pensdo vtta!ici<~ 
r. nbnr, pelo M1mstenu d1 Vt<:H.,.do c d~ Cr$ 5 uOO.t.."\1 m•'!l.sa 1s, ao Or. An· 
Obras Públicas; o crCd:to especial d:: tômo Tolentino, médko, r\.'''i!dente n~ 
Cr$ ZO.OOO:OOO,OO, destinado á r.:ons~ cidade de SErro. Est<ldo de- Min.1~ Ge­
truçfíc de no\' a obra de arte .;õbre r ais. 
a h> P;~~anatba, na· rodovia BR-31. 

Projeto de Lei da C;unara n 4"';19. 
t 1rojl'l"t' de Lei da Cânwra n.'' 190. de 1958, que autunza 0 t'odcr Ewcuti· 

de P}57 que alltorizd o Poder Exeet tivo vo u dbrtr, pelo Mim!iterio da E1::enda. 
ôl ahm_-, pelo Mtmstcno da Fazt·nda 0 crCdi.o e:'ipl·ciaJ de Cr$ 2 .OOll.i)(}O,llO. 
o crcdllt.· cspccml de Cr$ 272 1~2,0Q. pa;a auxiliar a re<tliz 1ção das Exposi 
~ara att.:t.der ao P<l'J·Hllento do allonol ções Agro~Pecllária e dos Cnks-finos, 
e~e I.Ja:.,d 1w exucicio ar 1949, aos .d ' r . p 1·: d, .d d l' d F r na Ct ade Je re~ antas. no l.!Sta l...i 
servt ores il -:ostra a <Je erro o· de Minas Gerzus. 
Lantins. 

Projeto de Decreto Le:Ji<.:lativ"O n .'' 1, 
de 1958, orig:n::'lrio da Cdmiira dos 
Deputados. que aprova o Con' é mo 
Cultural entre o Brasil e o Uru~mu. 

Projeto de Rcso uç<io n." 16. de 1958, 

Projc<o de Lei da Càmara n. 131, 
de 19:.i6. que a.s:-;cgura dO aluno de grau 
médio gratwdade de mdtricula por mo· 
t!\'o de fakc.imcnto de pai ou responM 
sável. 

que transfere, "ex-offic.io"', do cargd d.:1 Proj<""to de Lei da Câmara n. 146, 
classe 'O" da carreird de !'<Jquiu<.Jto de i950 quE" au.uriza o Ftxicr E::..:ecutiv' 
p~~ o da mesma clo~s;.e d<1 carreir<t a abrir, pt'lo Mmistó!rio da Fazenda. 
de, Redator, Julieta Lovat'ni. jo crédtto especial de Cr$ 9L.1(UX)Q.000.0C 

tlrojeto de Resolução n.~ 19. de 195ts, em três parcel.1s cu11wi.; e consecutivas 
àe autoria da Comissão Diretora, quC" de Cr~ 300 000.000.(\() para a constru~ 
nomeia Cristina Rosa Maria fo,hly, l,"ào de umA refinaria de petróleo na 
candidata habilitada em corLcurso pa:·,, cidc;dc de Fortaleza. Capital do Estado 
o cargo de Taquinrato, classe ""N , do do Ceará, 
Quadro da Secretari<l do Se1wdo Fe­
deral. 

Projeto de Rcsoluçilo 11." 20, cie 195d. 
que concede autoriza~,:clo ao Sr. Se 
n'-!dor Bermndes Filho para chelür a 
Deleuação dd Brusii a pusse do futuro 
Presidente da Rl'ptlblka do l'VléxicO 

·Projeto de Lei da Cf1mara 11. 117. 
d(• 195.S, que eleva tJ l' catcgori<l <lS 

frihunéli.S Regionais da fr;:~b,llho da 
3ij, 5' e 6~ regiões. c1 ia Juntas de Çon­
cili~H,âo e Julgamento e dá ot:tras pro~ 
vidêncws. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N' 113. DE 1958 - ORÇA~IENTO 

Proj("to de Lei da Câmara n."' 113·. 
.de 1958, que autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministério da, Agricu:tum 
o crédito especial de Cr$ 9. 300.000.00. 
para atender às despesas decorrentes 

Projeta de Decreto Legislativo n·• 35, 
de I SI 57, orig.nário da t.:amara dos 
DeputadOs, que aprova a Conv1·n~,:ão 
sõbre a Prestação de Ahmentos no Es 
t~angeiro. 

A COMiSSÃO DE REDAÇÃO 

Em 10. em explicaçã,,., pessnal.a co- da!'i comemorações do 150."' aniversário 
menta oS debates registrad0s. por da fundação do Jardim Botânico. 
o<:asião do discurso d? Sr · Pa.rsifal. Projeto de Lei da Câmara n.'" 132, 
Barroso sôbre a Políhca do Ceará. de 1958 que autoriza o Poder Executivo 
(não publlc~do). a abrir: no Banco do Brasil, S.A .. _Projeto d<> Lei da Câmara n."' 29. 

Anc:..:o n. 1 - Ftxa a Despesa e 
estima a Recei!B da Umáo para o e:xer­
cicio financeiro de 1959 (Receita) , 

Subancxo n. 2.01 - Poder Lcgis .. 
!ativo - Cãmara dos Deputados. 

Em 27 assmala a passagem da cata crt'dito rotativo até 0 limite de · ..... de 1958, ~ue concede o auxilio anual 
eomemo-l'ativa~ do Levante de 1935 Cr$ lOO.OOO.OOO,OQ destinado à aquisf· de Cr$ 800.000,00 à Biblioteca Publica 
(DCN. 28.11-o8). slção de gêneros alimentícios para do R~al Gabine_te Português de L.:itura 

Subanexo n. 2. 02 - Poder Legi:s· 
!ativo - Senado Federal. 

VIVALDO LIMA socorro às populações atingidas pela do Rt? de Jane1r_o. A 
0 

Subancxo n, 3.01 -·Tribunal d• 
sêca do Nordeste. Pr<Jjeto de Let da Camara n. 1':1:1. Contas. 

Em 28 reti!lca emenda 
mento da Superintendência 
de Valorização Econômica 
zônia. <DCN. 29~11.-58>. 

,., 
do 
da 

WALDEMAR SANTOS 

Orça­
Plano 
Ama-

Em 26 (noturna) retifica subem~m­
da de sua autoria ao Orça'11er.to do 
Ministério da Justiça. <DCN. 27 de 
novembro de , 1958 - Suplemento> . 

Resenha das matérias votadas 
no mês de novembro 

A SANÇÃO 

Projeto de Lei da Câmara n.n 219, 
de 1957, que autoriza o Poder Executivo 
8. abrir, pelo Ministério da Viação e 
Obras Públicas, 9 crédito especial de 
Cr$ 34:0.511.455.00, para cobt'rtura dq 
deficit da . exp~oração industrial da 
Viação Férrea do Rio Grande do Sul. 
nO exercício de 1956. 

Projeto de Lei da Câmara n. 01 57. 
de 1958. que autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Educaç:l.o 
e Cultura. o crédito especial de .. ; .• 
Cr$ 10.000.000.00, destinado à Pro· 
vinda Brasileira dos Irmãos Lassalistas 
- Sociedade Porvir Cientifico, com 

Projeto de Lei da Câmara n." 134, de 1958, que revigora, pelo prazo de 
de 1958. que dispõe sôbre 0 pagame.ntp dois anos, o ct:édito espe~ial de . . . . .. Suhancxo n. 3.02 - Conselho N~· 
e aplicação dos recursos orçamentários Cr$ 500.000.000,00, autort:ado pela Le1 cional de Econom.ia. 
destinados à educaç~o primária com- n.ll 3.035, de 19 de dezembro de 1_9?6, Subanexo n, 4:.01".02 - PresidênCill 
plementar. para ocorrer a despesas de cxerctctos c~ República. 

Projeto de Lei da Câmara n.0 138, encerrados. 
de 1958, que altera, sem aumento de A. CAMARA DOS DEPUTADOS Subanexo n. 4.02 - Departamento 
despesa, a Lei n.• 2. 996, de 10 de Administrativo do Serviço PUblico. 
dezembro de 1957, e dá outras pro· PrOjeto de Lei do Senado n. 8. de Suhanexo n. 4.03 Estado Maior 
vidências. 1957. de autoria do Sr. Senador João das Fôrças Armadas. 

Projeto de Lei da Câmara 0 ,0 14:0, Vilasboas, que considera de magisterio S b 4 0-1 Co . filO d 
ele 1958, que dispõe sõbre a consigna- as furÍções de Inspetor de Ensino Se· R d a~ex~ d· j - dmtssp. e 
ção de Cr$ 300.000.000,00 no Sub- cundário. A~~ad'a:.ç 0 05 ncapJzes as orÇ<JS 

anexo do Ministério da Viação e Obras Projeto de Lei do Senado n. 37, de S ban 
4 0 ~ Conu·ssa-o d" 

PUblicas (DNER) durante 5 exerclcios 1957, de autoria do Sr. Senador Alen~ Re uar :xod 0 G· · J - "' 
consecutivos. para a construção da nova G · S · P açao e ucrra 
rodovia Sao Paulo-Curitiba (BR.2). castro uirilarães que reverte ao ~rv!í;o Subane 4 06.- Comissão do 

Ativo do Exêrcito, oficiais de Inten~ v 1 d ' 5°,. 
0 ·f' · . 

Projeto de Lei da Câmara n.11• 145. d" . . d · · ~e o ao ranctsco. enc13 que passaram a reserva e prt~ .~ b 4 07 Co lb N 
de- 1958. que institui o crédito de cmer- meira classe, em vista de não tet· sido . ou anexo n. . - . nse O a.., 
qência do Poligono das Sêcas. cumprida disposiçâo da Lei n. 9.120. c10nal de Aguas e Energ111 Elétrica. 

Projeto de Lei da Câmara n." H~. d 2 d b .1 d 1946 Subanexo n. 4.08 - Conselho Na""' 
de. 1958. que :=tutoriza o Poder Executivo e e a n e ' cional do Petróleo. 
a abrir, pe'o Ministério da Agricultura. Projeto de Decreto Legislativo o. 8, Subanexo n. 4.09 - Con~elho d~ 
o crédito especial de Cr$ 3.000.000.00. de 1958, que dispõe sõbrc fixaçã» 3.3& Segurança Nacional. 
destinado a ntixili<~r a Prefeitura MuniA subsídiOS, diária e judc: -U- .CU$~~ :los ~.tbanexo n. 4.10 - Superintendên., 
cipal de Estrêla. no Estado do Rio membros do Congresso N<!c=lonal para C\.\ do Plano de Valorizaçáo EconOmica 
Grande do SUl; na reálização da] Ex~· o periodo lcg!~lativo de 1959 a 1962. da Amaz6nla. 
po!'iição Nc\Cional de Suínos. Projeto de Lei da Câmara n. 21. de Subanexo n. 4.11 - Superintendf:n-

Proje.to de Lei" da Câmara n.9 151, 1958. que autoriza o Poder Executivo cia do Plano de Valorização EconOml<:lt 
de 1958. que altera o Quadro da Se~ a abrir, pelo Ministério da Viaç~o o: da Região Fronteira Sudoe~te do Paf~ · 
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Sub,.me).o n. 
At"ronáuti(·a. 

Subane).o n. 
Agricultur d. 

4.12 

4.13 

Subancxo 
Educação e 

n. 4,.14 
Cultura. 

Subane::o n. 4.15 
Fazend<l, 

Ministério da Subanexo .n. 5.01 - Supremo Trl- intitulado «A Vida Gloriosa de .Eduardo de Maria Jose .Pacl&eco Gitd1o Ofi-
bunal :Pederal. spinola>, de -autoria ,do ST. 'Chmnont -eial Legislativo, classe ""L'~ Os ee-

~ini:stério da Subanexo n. 5.02 -Tribunal Fe· de Brito, gumtee docUmP.nt.JS: 
dera! de Recursos. REJEITADOS 

Subanexo n. ?.03 _Justiça Militar. 1- Dip!om:t 38 Pontifícia Uni .. 
Ministério da 5 b -5 0 El Projeto .de Lei do Senado n. 36, de \·ersidade Cat6lic4, reieri:mte ao 

tora~ anexo n. · 4 - lustiça ei- 1957, que acrescenta ,um -parágrafo ao Cnrso de Extflr:são Un~versitárta: 
f..·linistério da sub-anexo n. 5.05 -Justiça do Tra- artigo 9'V da Lei _n. _605._de 5 de f:aneiro "Aspectos da -~onstituit:ão Brasileir 

balho. de 1949, que dl~poe . .sobre o -repouso ra"; • 
s b 5 06 J · d o· semanal remunerado ·c o pagamento de . . 

Suba·1exo n. 4.16 Ministério da : u Fandeexo t· · · - ustrça 0 lS· salário nos dias feriados .civis e reli~ li - Dlplo_ma da Es_cula Téoni-
Guerra. tnto e ra • giosos. c~ _de Comé!.'"Cl 1 r.a ~uciação Ge-

Subm:exo n. 4.17 Ministério .da APROVADOS ~roieto de f-.ei Ha Cãm~ n. 36,. de ·~~ho Varg~-) rP;1at.Ivo ao cur.s~,; 
Jt'"tiça e 'Negócios In.teriores. R . 398 d 1958 d 19)8, que regula o cxerctClo da ativl- Problemas t Sico.ó~w·•as da Chef.a • ...., e:quertm.ento n. . · e , o d d d . . t · · · 

Subanf'XO n. 4.18 - Ministério da Sr. Senador Pau:::> Fernandes solicitando a e 05 Vlgtas por ua;r.Jos. III - Diplonm da E.scela 'réc.nt• 
fviarinha. ti·anstl'<çao nos anais do .Senado de ca de Comércio da Fundaçüo Ge-

Suban'"o n. 4.19 - Ministério ·das ducun•o proferido pelo Sr. Presidente SECRETA"IA DO SEN"DO Júlio Varga' relativo ao curso: 
Relações Exteriores. da República na Pontifícia Univer.sidade · n . · "' PrOblemas Ps·.r;(.Iós-jc.o.s da C:rga-

Subancxo n. ~ .20 - Ministério. da Católica, em 29 de outubro do ano em FEDERAL n:.ação do Tnb• 1bo". 
Suúde. curso. 1 GERA :Requerimer,l.o n.o iR0/58). 

Subanc.xo n. 4.21 - MinistériO do Requerimento '11. ~20. de 1958, .do ATO DO ·niR'RTpR · L Seeretal'..:a dr; Senarln F-ederal:, 
1~rabalho, Indústria e Comércio. .Sr. S~tllndor Vivaldo Linia. solicitando O Diretor Gf'ril.I, eln destlacho de Pn1 U. de dezBml:TO 1~ 1\158~ 

SJ··i·:·~,cxo ·n .. 4.22 - Ministério da a tra~crição nos Anais do Senado do 1(1 do mê.s •JOI'l'e.Dt.E m'lr::.üOll cons- Ninon Borge& ~l·al, D•retora do 
'J/;,d, ,•J e Obras :Pública•. artl9o publicaoo no <Jornal do Brasil>, !~r gqs ª"§fl!JLª!l'eiÜQ> i,;f1iylªuais f.esso~l • 
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